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so pesquisa, que vai aí relacionada: 

l. NAJlJA MAkZOLA - ~elo Vistn. Df'll-PMSJ', 2~ J:dição l98S. 

2. CELA TOLEDO LUCtSA - Bixiga, Amore Mio. Editora Pannartz. 

i! Ed •• 198 , S. Paulo. 

3. Idem, Bairro do Bexiga. A sobrevivência cultural. Brasi

liense. 19 , S. Paulo~ 

4. Haim GrunspUn - Anatomia de um bairro. Livraria Ed. Cul

tura, l~ Ed., 1979, S. Paulo. 

Com •xceçio da Gltima, as demais de~onstram 

uma cuidadosa pesquisa bibliográfica de natureza historio -

gráfica. Aquela Última se apresenta mais como um livro de 

memórias vividas pelo autor no bairro, sendo também de gra~ 

de valia documental para o trabalho. Como obra inédita, co~ 

seguimos a pesquisa feita em 1985 pela IGEPAC (Inventário 

Geral do Patrimônio Ambiental, Cultura e Urbano de S. Pau

lo), Secretaria Municipal da Cultura - DPH, sobre o título

Bela Vista. Esta obra pode ser considerada até então, uma 

das mais atualizadas feitas sobre o bairro da Bela Vista, ! 

pós aqueles estudos feitos pela COGEP-PMSP no período de 

1973/1974. Estes estudos apareceram no interior de Planos 

Diretores feitos sobre o bairro da Bela Vista com o seguin

te título: PR-016, Bela Vista - ZB-010, constituindo um con 

junto de sete volumes. Foi baseado nestes estudos que a 

COGEP-PMSP elaborou os dois projetos de urbanização para o 

bairro. assim intitulados: PR-016 - Grota da Bela Vista e 

Dossiê 038-2 - Projeto 13 de Maio, ambos no ano de 1975. Co 

mo jã assinalamos. o material veiculado pela imprensa em 

geral serviu-nos ao mesmo tempo de literatura crítica como 

também fonte primária da pesquisa. No momento que trabalha

mos especificamente o universo do imaginário, tivemos nesta 

Última fonte um importante instrumento que nos permitiu a 
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cuptnç~o do universo idcol6gico que pu5so pelos 

~ohn.· o B<.·x j J.!U. 

discursos 

Concluída esta parte dos estudos, procuramos 

elaborar as referentes às fontes primárias propriamente di

tas, quando então estabelecemos a seguinte sequência: 

a) Organização e estudos das informações contidas em arqui

vos e instituições. 

b) Coleta de campo 

bl) Levantamento das formas de uso do solo. 

b2) Entrevistas com a população local. 

b3) Cobertura fotográfica dos equipamentos significati -

vos do bairro. 

c) Pesquisa junto às mídias. 

d) Palestras e conferências. 

A) Instituições e arquivos 

1. SINDUSCON-SP (Sindicato da Ind. da Cons -

trução Civil de Grandes Estruturas). Junto a esta institui

ção conseguimos, através da aplicação de um questionãrio,in 

formações sobre o tipo de interesses e tendências da cons

trução civil para o Bela Vista. Ao mesmo tempo realizamos u 

ma entrevista com um dos seus superintendentes. 

2. EMBRAESP (Empresa Brasileira de Estudos 

de Patrimônio). A mesma forneceu-nos um relatório de todas 

as construções feitas no Bela Vista entre 1985 e 1987, per

mitindo-nos registrar o padrão de construção para o bairro 

e suas tendências nestes anos. 

3. SODEPRO (Sociedade de Defesas das Tradi

ções e Progresso do Bela Vista). Fizemos uma entrevista com 

seu presidente para a verificação da forma de atuação da 
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inst ituiçüo e outro~. junto ô comunidn1lc e Ór~iios pÚhlj_ 

co~. tonto sobre o que c~tfi sendo feito pnru o pr~~crvaç5o 

do bairro, como também, para obter informações históricas 

sobre o mesmo. 

4. SEMPLA-PMSP (Secretaria Municiapl de Pla

nejamento de São Paulo). A mesma nos ofereceu valiosa c~n

tribuição sobre dados estatísticos a respeito do bairro, da

dos demográficos, renda, formas de uso para o período de 

1980 a 1986. Nos arquivos desta Secretaria conseguimos cote 

jar um conjunto de leis e decretos sobre a ocupação do solo 

uso e parcelamento, ao mesmo tempo, localizar obras 

todo o processo de tombamentos no bairro. 

S. CONDEPHAAT. Junto ao mesmo foi 

sobre 

aplicado 

um questionário para avaliarmos a importância do bairro no 

conjunto patrimonial de São Paulo e expectativa deste Conse 

lho em relação ao mesmo. 

6. SEHB-SP (Secretaria da Habitação e Desen

volvimento Urbano - SP). Em entrevista neste órgão cnnsegu! 

mos localizar um documento sobre ~ abertura de concurso pú

blico em âmbito nacional para a Renovação Urbana e Preserva 

ção do bairro do Bexiga. 

7. DPH - PMSP (Departamento de Patrimônio 

Histórico da Prefeitura Municipal de São Paulo). Além da lo 

calização daquela obra inédita sobre o bairro dOw Bela Vista, 

conseguimos consultar a mapoteca, onde nos foi possível i

dentificar antigos mapas de São Paulo e posição do bairro 

no conjunto urbano. 
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R) Coletns de J>odo~ 

1. Além dos dados obtidos pela Rase de Oa

dos - PMSP sobre as formas de uso do solo no ~ela Vlsta,pr~ 

curamos elaborar nossa própria coleta. pois aqueles se ref! 

rem a dados gerais sobre o bairro, quanto para nós se fazia 

necessário perceber as diferenciações internas ao mesmo.Ap! 

sar daqueles terem sido valiosos quando queríamos generali

zações · sobre o Bela Vista como um todo, eles não se pres-

tavam àquelas diferenciações internas. Mesmo sendo dados 

trabalhados com critérios de levantamentos diferentes, eles 

permitiram grandes contribuições. A Base de Dados trabalhou 

com os tipos de ocupações em metros quadrados; nós somente 

com a ocorrência dos fatos. Apesar das diferenças nos crit! 

rios, percebemos que as relações entre as grandezas se man

tiveram próximas. Ex. 

Uso Nossa Pesquisa Base de Dados-
PMSP 

Residencial 59,30\ 55,42\ 
Comércio/serviço 37,08\ 44,04\ 
Indústria 3,59\ 0,49\ 

Este fato permitiu-nos grande margem de seg~ 

rança no trabalho com os dados. 

De um universo total de 2,775 lotes da área 

de pesquisa, nós investigamos 1.584, correspondendo, porta~· 

to, a 67\ daquele universo. A escolha das ruas para o leva~ 

tamento foi feita de tal modo que toda a área da pesquisa 

ficasse bem contemplada pela coleta, mantendo-se um equilí

brio entre as diferentes áreas do bairro. A base territori-

al para o registro das informações foi o lote, registrando

se para cada lote os vários usos encontrados para nossos ob 



jctivos, tl"ndo !;ido importontr, rc~i!;trnr, tanto o fn-qUên

ciu do fenômeno qunnto u cspacialidudc. Quando o mesmo lo

te apresentava mais de uma ocorrência, todas eram, pois, 

registradas. Não trabalhamos com o conceito de uso misto , 

pois este camuflaria os nossos objetivos. As ruas pesquis! 

das neste levantamento de uso do solo estão apresentadas 

em carta que acompanha este trabalho (Fig. 1). Para facili 

tar a coleta e seu respectivo registro na planta do bairro 

foi estabelecida uma codificação numérica para as formas 

de uso. Os dados coletados foram analisados em sua freqUê~ 

eia visando perceber a concentração ou não do uso. Assim, 

conseguimos constatar que o bairro apresentava internamen

te tendências espaciais diferenciadas. A partir daí. divi

dimos o bairro em ãreas compartimentadas. Compartimentação 

esta sobre a qual esta fundamentada grande parte da pesqui 

sa. Não podemos dizer que este levantamento tenha revelado 

algo d~ferente que a nossa p~a~i6 jã não tivesse revelado; 

o que nos permitiu foi a comprovação científica, metódica, 

dando-nos segurança nas conclusões, permitindo, assim, no 

dizer de Humberto Eco "que outros continuem a tese para 

contestá-la ou confirmá-la". 

2. Entrevistas. 

Não foram muitas as entrevistas por nós rea 

lizadas. No total foram umas dez: na medida que já havia -

mos localizado muitas e criteriosamente elaboradas pelo 

DPH-PMSP e contidas em seus arquivos. Para as nossas entre 

vistas procuramos selecionar algumas pessoas indicadas no 

próprio interior do bairro e que lã residissem hã 11R.Jito tem 

po. Cada discurso, depois de gravado, foi transcrito proc~ 

rando-se manter a fidelidade da forma apresentada. Estas 
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font~s foram muito importontcs poro trohalharmos com b uni

verso do ideologia e do imaginário, temas fundamentais para 

nossa presente pesquisa. 

3. Cobertura Fotográfica 

Com a mesma procuramos deixar registrados os 

componentes básicos da morfologia urbana, como também, ob

ter imagens dos pontos mais altos que possibilitassem uma 

visão completa do bairro - volume e forma do espaço edific! 

do, permitindo-nos documentar e analisar a distribuição es

pacial do processo de adensamento, verticalização e altera

ções provocadas pelas grandes vias que passaram a cortar o 

bairro. Entre as 190 fotos tiradas, selecionamos algumas pa 

ra integrar a tese. Estas fotos permitiram que percebesse -

mos fenômenos identificados cartograficamente. 

4. Elaboração cartográfica 



2. J NTROJfüÇÃO 

Ao caminharmos pelas ruas do Bexiga para re! 

lizar este trabalho de pesquisa tivemos que exorcizar todos 

os demônios da saudade e das paixões que nos ligam ao bair

ro. Não foi tarefa fácil. Em cada esquina e em cada casa 

uma lembrança. Lembrança da infância, da adolescência~ vivi 

das entre aqueles casarões e ruas estreitas. O rigor de mé

todo, a ~lareza nos objetivos a serem alcançados e o compr~ 

misso com a verdade representam o melhor caminho para exor

cizar o "pecado da paixão". Se, de um lado, a existência vi 

vida no bairro pode ser a garantia de um universo de infor

mações históricas, capaz de servir de guia para a colocação 

e elucidação de problemas desta realidade, também, pode 

de outro lado, implicar na necessidade de um esforço maior 

para ver de forma transparente esta mesma realidade: 

"Eis porque cremos ser lícito ·dizer que mes
mo o mais experimentado e melhor dotado dos 
pesquisadores científicos não deve confiar 
unicamente na sua ex~lusiva experiência, me! 
mo quando esta lhe haja permitido obter ex
pressivos triunfos na descoberta de proprie
dade dos corpos e de leis da natureza, para, 
apoiado apenas sobre esta base necessária, 
mas por si só insuficiente, permitir-se emi
tir opiniões gerais, interpretativas doutri
nárias, ignorando ou menosprezando o imenso 
esforço de esclarecimento racional que a f i
losofia vem secularmente produzindo. Precisa 
aproveitar o inapreciável capital represent! 
do pela vivência direta da ação investigado-



10 

rn. a fim de submetê-lo ao influxo ilumina
dor do pensamento teórico que. unindo-se ao 
exercício da pesquisa. numa síntese lógica 
,Superior. chegará então a compor a correta 
doutrina da pesquisa científica". (\'ieira 
Pinto. p. S) 

A História. compreendida dialeticamente. 

permite-nos ver a realidade de forma transparente sem que 

sejamos excluídos dela. Coloca-nos como agente ativo e Pª! 

sivo no processo. Ao invés de negar a nossa experiência, o 

valor da nossa ação, valoriza-a. Ela passa a ser mais do 

que uma teoria para ser a própria consciência da realida -

de. Quanto mais transparente for, maior será a garantia de 

alcançarmos aquela síntese lógica superior: 

"A atividade teórica em seu conjunto - como 
ideologia e ciência - considerada também ao 
longo de seu desenvolvimento histórico, só 
existe por e em relação com a prática, jã 
que nela encontra seu fundamento, suas fin! 
lidades e seu critério de verdade ••• " (Sán
ches Vásquez. p. 203) 

Assim, a pesquisa de campo, mais do que da

dos empíricos coletados, permite-nos, neste caso, uma mu

dança gradativa no nível de percepção e consciência do 

bairro. Permite ver as.mudanças fisionômicas e culturais • 

Sei que este não é mais o "Velho Bexiga". Porém, cabe-nos 

provar o fato, através ·da investigação histórica, ã qual 

nos propomos a partir de agora. Não vamos nos colocar no 

passado, mas trazê-lo como referência para perc!_ 

bermos o que mudou e o que não mudou no tempo e no espaço. 

Assim, a realidade torna-se viva e dinâmica. A História 

torna-se processo dentro do qual poderemos nos situar, des 

tilando nossas ideologias abrindo-nos para a p~axi4: 



·· ••• A p11.o.x.i1. se nos apresenta como uma ativi 
dade material, transformadora e ajustada a 
objetivos. Fora dela, fica a atividade teór! 
ca que não se materializa, na medida em que 
é atividade espiritual pura. Mas, por outro 
lado, não hã p~axl4 _ como atividade puramente 
material~ isto é, sem a produçio de finalida 
des e conhecimentos que caracteriza a ativi~ 
dade teórica. Isso significa que o problema 
de determinar o que é a p~axi' requer delim! 
tar mais profundamente as relações entre teo 
ria e prática ••• " (Sánches Vazqu.ez, p. 208) 

Nosso propósito não é digressionar na Histó

ria como mera atividade espiritual ou coletando material in 

formativo, mas empenharmo-nos num trabalho cujo objetivo é 

estar presente e participando nas transformações do Bexiga. 

l l 

O Bexiga real ê o Bexiga histórico, uma tota 

lidade concreta, transparente, onde po4emos perceber suas 

contradições fundamentais, sem aque~as mistificações encon

tradas nos discursos _dos "boêmios", jornalistas, escritores, 

pessoas interessadas em criar um mundo de fantasias para u

sufruírem benefícios econômicos ou então, em criar uma reali-

dade espaço-temporal capaz de preservar-lhes a condição e

xistencial. Portanto,1 em oposição ao Bexiga real temos o 

imaginário. Um mundo onde se finge que as coisas não muda 

ram; onde a ameaça do novo, que devora as tradições e com 

elas a lógica de uma existência tea que ser destruída. Des-
• 

ta forma criam-se alegorias, roupas velhas penduradas ao lo! 

go das ruas do bairro tentando __ç.riar uma atmosfera.de ita

lianidade; proposta para construção de grandes arcos, seme

lhantes aos existentes nas cidades italianas, na tenta 

tiva de se manter vivo algo que não mais exist~. tornando

se mais um ''ritual de mumificação" do que a aarantia da pe.r 
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mun~ncio vivo daquelas trodiç5c~: 

"Um novo espaço é construído, um velho csp_!! 
ço assume uma nova dimensão de significado. 
Para que isto ocorra é necessário uma dimc~ 

são coletiva. Uma dimensão coletiva ligada 
a uma exigência de fundamentação, refunda -
mentação de valores". (Bettanini, p. 96) 

O que se pretende dentro deste mundo imagi

nário é esta fundamentação de valores. Porém, o que nao 

percebem é que todas estas representações alegóricas não 

encontram mais legitimação na realidade coletiva do bairro, 

que é necessário se buscar novos fundamentos para explicar 

o atual bairro, cuja essência não é mais a mesma. Sobre a 

natureza deste processo de renovação histórica, assim, se 

coloca Agnes Heller: 

" ••• São elas os grandes túmulos da história, 
mas igualmente seus berços. Em determinado 
ponto, estruturas que foram.essenciais sub
mergem nas profundidades, para ai continua
rem uma vida inessencial do ponto de vista 
social global; e outras se elevam, passando 
da inessencialidade à significatividade ••• " 
(Heller, p. 3) 

A essência do real no Bexiga deve ser busc! 

da na maneira como esta sociedade está aí organizada. No 

nível das suas condições concretas de existência, na divi

são social do trabalho, nas formas de uso do espaço, no 

desenho das ruas e casas: 

"Maurice Halbwachs mostrou, do mesmo modo , 
o papel desempenhado pelo espaço na memória 
coletiva, papel esse que se explica pela '! 
derência do grupo ao seu lugar' no espaço , 
pelo fato de ter o lugar . 'recebido a marca 
do grupo' e de haver, assim, um 'espaço ju
rídico', um 'espaço econômico', um 'espa
ço reliaioso· ••• " (Cuvillier, p. 142) 
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pede o mrsmH c.lc- propor !toluçÕl'~ ohjct iva~ péJTtJ aeu• prohc·-

mas. Niío ~crã com roupéJs pcnt1urut1us no Jong<J elos viu!' .. 
pu-

blicas ou com projetos visando ressuscitar um italionismc a 

gonizante que se resolverão os problemas básicos do Bcxig~ 

Salvar sua memória não significa fantasiar o bairro. criar 

uma atmosfera de "irrealidade". Isto nos leva a invocar o 

seguinte pensamento de Umberto Eco: "Mas é' claro que esse 

corpo-a-corpo com a história, ainda que patético é injust! 

ficável, porque a história não se imita, se faz ... ·· (Eco. 

p. 37). Nós. no processo da produção do conhecimento · e 

consequentemente da realidade. não podemos escolher pela 

existência ou não da instância do imaginário na mesma, mas 

cabe-nos a possibilidade da crítica da história para criar 

a sua transparência. 

Entre muitas citações feitas pela imprensa 

sobre a realidade do Bexiga, repletas de romantismo e sub

jetividade, destacamos as seguintes: ..... O bairro da ·Bela 

Vista, carinhosamente chamado de Bexiga, vem resistindo ao 

tempo ..... , jornal O Estado de São Paulo - 14/7/87; .. O Bex_! 

ga não precisa de muito dinheiro. nem deste negócio de zo

neamento, que ninguém entende o que é. O necessário é so

mente, que alguém inteligente resolva consertar um pouco 

as ruas, incentivar os proprietários a recuperarem seus 

imóveis, construir alguns estacionamentos .•• ", declaração 

feita por um importante líder da comunidade do · bairro . . 

ao jornal Shopping-News-City News - 30/8/87; "Que 
.. sera 

do Bexiga? O bairro da Bela Vista está condenado, caso o 

projeto seja aprovado. "Como o Bela Vista, o nosso Bexiga, 

fica entre o Centro e a Paulista, a Comissão de Zoneamento 

entendeu que ele deve ter o mesmo adensamento da área cen

tral· tum raciocínio simplista. Não dá para aceitar uma 
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nq:umt-ntnção dc~sn~. O ~ixi~11 f um hairro trtH1icion;el dn ci 

dudt·, que ficará iguuJ ao Centro. Tod;1 Mw tradição . -1ru oca-

bar, será expulsa pela valorização imobiliária" - jornal o· 

Lstado clc São Paulo - 31/8/87; "Mas dos velhas tradições do 

Bexiga, isto é, pois ainda restam, mais fortes que as lem

branças, as memõri~s visuais: ruas estreitas e tortuosas , 

calçadas de paralelepípedos, postes enferrujados e velhos 

lampiões a gás .•• balcões e portões de ferro, janelas altas 

com bandeiras coloridas, persistem ainda, na memóri~ auditi 

va e olfativa, a recordação do ruído e dos cheiros inesque-

cíveis das macarronadas': "Memórias Visuais do Bexiga", jor-

nal da Bela Vista, maio de 1978. 

A sequência deste material publicado pela 

imprensa jornalística revela o tom apaixonado dos discursos 

quando falam do Bexiga. Em muitos momentos tem-se a impres

são que as coisas do bairro pouco ou nada mudaram, que a 

preservação daquilo que ainda sobrevive pode.'rã ser facilmen 

te conseguida dependendo da força de vontade de algumas in! 

tittiições, instituições estas que também podem ser questio

nadas em sua existência. São discursos ideológicos que 

deverão passar pelo crivo da nossa crítica histórica e geo

gráfica para conseguirmos aquela transparência já referida. 

Não é somente a imprensa jornalística que 

trabalha com um nível ideológico de discurso. Um número re

lativamente grande de trabalhos de pesquisas. publicadas ou 

não sobre o bairro, utilizam este tipo de discurso. Podemos 

afirmar que tivemos acesso às principais obras escritas so

bre o Bexiga. Poucas foram aquelas que se aproximaram da 

realidade objetiva do bairro. As críticas a estas obras se

rao feitas ao longo do trabalho e mais detidamente na unida 



de - Sohr~viv~ncjo ~ Mi~tificnç5~~ nos TrodJç6~5: Umo 2dc~ 

logio do "nixigu". r. esta rcaliduclc objetivo que procµrar!: 

mos cercar. 

O tem~ da pesquisa O Real e o Jm:aginário 

no Bexiga: Autofagia e Renovação Urbana no Bairro • surgiu 

como uma preocupação nossa com os desencontros entre o es

tado e a sociedade no Brasil. 

Conhecendo de perto a realidade do bairro. 

sua situação histórica dentro de São Paulo e o que vem sen 

do escrito sobre o mesmo, verificamos que existe um desen

contro entre a realidade objetiva e os discursos ideológi

cos sobre o mesmo, tanto por parte dos poderes públicos c~ 

mo dos membros da comunidade. Esta realidade estã,c! 

da vez mais, se tornando menos transparente. Os primeiros, 

criando projetos e mecanismos de intervenção no bairro de 

forma demagógica, revelando subliminanente c·omprometimen-
. . 

tos com segmentos da classe dominante, interessados no po-

tencial imobiliário do mesmo; os segundos, lutando pela so

brevivência de suas tradiçõ~s e interesses ameaçados pelas 

transformações urbanas, revelando nesta luta que represen

tam uma minoria fragilmente organízada para enfrentar o 
" jogo do sistema. Aqueles representando a racionalidade e o 

poder; estes, o romântico, arrematando os destroços do na~ 

frâ&io, entre destroços. além das tradições, outros tipos 

de interesses individuais de na·tureza econômica. pouco 

transparentes no discurso em defesa daquelas tradições. A! 

sim. o bairro do Bexiga faz e~ergir as contradições entre 

o estado e a sociedade, o individual e o coletivo, o velho 

e o novo. 

l f, 
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O cnpitolismo "ccntrol'' ou "periférico" ·~t'

ja como uma realidade histórico concreta ou.como doutrina , 

revela-se, cm Última instância, incapaz de· propor solução pa

ra o~ grandes problemas sociais à medida em que perpetua a 

dominação de classe, matriz de todas as injustiças sociais. 

O urbanism~ como tentativa de ajustamento entre -a sociedade 

e a cidade, criando formas saudáveis de convivência social, 

encontra sérios obstáculos no capitalismo. As melhorias co~ 

seguidas na qualidade de vida urbana, significam a exclusão 

de uma parcela significativa dos benefícios criados. 

Vivemos a realidade de uma sociedade capita

lista. Dependente ou não, produz e réproduz tipos de rela

ções discriminatórias e segregadoras, variando de uma situa 

çao para outra na escala de grandeza e não de natureza nes

tas relações. Isto nos leva a pensar o urbanismo capitalis

ta como um instrumento não de superação das injustiças. e 

conflitos urbanos; mas cômo uma forma de acomodação dos mes 

mos. 

A realidade urbana do bairro do Bexiga é um 

desafio ao planejamento: preservar um~ memória que se des

faz com os velhos casarões ocupados por uma população que 

ontem foi o italiano e o o~iundi, tão caros para as tradi

ções do bairro, vivendo lado a lado com os negro~ definindo 

uma relação por muitos considerada integradora, mas que, na 

verdade, guardava uma'profunda marca de racismo. Hoje, aí 

habitam simplesmente brasileiros, na maior parte homens po

bres, tragados pela autofagia urbana de São Paulo. Os pri

meiros, outrora maioria, hoje se encontram reduzidos a qua

se minoria. Os imigrantes vindos de outras regiões do Bra

sil e que se dirigiram para o bairro do Bexiga contribuíram 
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pana u pc-rcfo de.· jdc·nt hJtHk culturul do mcs1r1CJ. flojc o "itu

lianismo" do bairro é questionado; sobrevivendo em alguns 

setores comerciais como os restaurantes, padarias e festas 
\ ' 

religiosas como a de Nossa Senhora da Achiropita e São Jo-

sé. Os segundos. simplesmente chamados de nordestinos pe-

los primeiros. de forma discriminatória. ocupam a maior 

parte dos cortiços cujo número cresceu muito nos Últimos 

anos. 

O Bexiga está em transe. Este fato aparece 

de forma pouco transparente nos estudos e projetos de reno 

vação feitos para o bairro. Intencionalmente ou nao. pare-· 

ce-nos que este-s projetos e estudos ignoram as profundas 

mutações o~orridas , no Bexiga. As transformações irreversí

veis pelas quais passou o bairro apresentam-se em descom

passo com as propostas contidas nos projetos para a solu -

ção de seus problemas. Tocam na ponta do iceberg, subesti

mando problemas 'como: As condições de deterioração das edi

ficações, a força do poder econômico sobre os imóveis "pr~ 

tegidos" pela Lei ZS-200, a presença numericamente expres

siva de uma população encortiçada, "desprotegida" pela lei 

e a mercê de ações do poder público, a exemplo da açao da 

Prefeitura de São Paulo sobre os cortiços das ruas Jandaia 
--. - -

e Assembleia, colocando na rua centenas de pessoas para no 

lugar realizar obras de paisagismo urbano. O Bexiga vive 

o transe de .um sistema incapaz de suportar suas contradi -

ções básicas, onde os interesses do grande capital ditam 

as regras do sistema e onde as leis do _capit_al definem a 

natureza da urbanização fazendo da cidade seu centro nervo 

so. Os problemas do Bexiga representam o microcosmo de 

um processo de urbanização que é universal ao capitalismo. 

Problemas semelhantes são vividos em outros bairros e cida 



dc-5 do si5tcmo. A onnrquin copitnli5tn é o "cnmi5u de for

ço do planejamento", faz~ndo com que o capitalismo vivo cm 

constante transe, inviabilizando qualquer prática democrá

tica de urbanismo. O "individualismo" como essência daque

la anarquia, estará sempre favorecendo as classes dominan

tes na apropriação do espaço. 

Dentro desta primeira visio generalizadora 

da urbanização e do urbanismo como forma de intervenção e 

planejamento ur-b~no, cabe-nos as perguntas: - Se a produ -

ção e reprodução do espaço urbano seguem as leis gerais da 

acumulação do capital, onde residirão as diferenças especí 

ficas de uma cidade em relação a outra? Devemos admitir 

que aquelas leis gerais que regem a evolução e transforma

çio do sistema, portanto, sua essência, ~riem um mundo ma

terial onde as formas se diferenciem em função de uma cri~ 

tividade nascida das representações ideológicas produzidas 

no processo histórico? Valeria dizer que a produção econô

mica e material representam instâncias que se desdobram em 

outras que chamaríamos de culturais e ideológicas. As pri

meiras representariam a essência e as segundas o continge~ 

te da realidade. 

Sabemos que a ideologia é a instância das 

" repres_entações formais da realidade concreta, nascida das 

relações concretas entre os homens. Quase sempre se abando

nam no estudo das ideologias as bases geográficas nas quais 

foram produzidas. Como dissemos anteriormente, as ideolo -

gias são contingentes no processo histórico. Sua natureza 

está numa relação direta com aquelas relações que possuem 

uma espacialidade. Nos estudos de como nascem as ideologi

as, geralmente se invertem os papéis. O espaço geográfico, 



que representa cm ~Jtimn in~t~ncio umn natureza hi~t6rico, 

enquanto instãpcia ccon&micu e material do real, Of'H TCC (• 

na moiori~ daqueles estudos como algo contingente e a ideo 

logia como a essência do real. 

Esquecem-se que as ideologias religiosas, p~ 

líticas, econômicas, estéticas. e outras mais, aparecem na 

h~ftÓria em certas condições geográficas. Assim, sendo, o 
" . . ... 

·ponto de partida para a compreensão das mesmas e admitir 

que aquelas relações concretas entre os homens das quais 

elas nascem são também definidas no e com o espaço geográ

fico. Cabe, portanto, na relação espaço geográfico e produ 

ção ideológica definirmos o que é essencial e contingente. 

A dialética não deve ser entendida como uma· pasteurização 

da realidade, usada como instrumento de ataque contra esta 

preocupação de diferenciação do que é essencial e contin -

gente,· tachando de ''formalismo" tais preocupações. Sem dife

renciarmos estas categorias não poderemos entender os sal

tos qualitativos na mudança histórica e tão pouco tentar ~ 

mos compreender a geografia e as ideologias. Devemos · pen

sar o espaço geográfico não mais como o "palco" onde se 

produzem as mesma~ mas como uma instância determinante. 

Para podermos assumir uma p~4li~ geográfica 

será necessário superarmos todas estas questões ou conten

tarmo-nos com a posição de "fotógrafos" da paisagem. Esta 

p.1Laxi1t passa pela compreensão de que o objetivo da Geogra

fia - o espaço ieogrâfico é um espaço produzido e "inten -

cional" e não simples suporte social. Somente quando cons! 

guirmos dar vida ao objeto da nossa ciência, quando compre 

endermos que seu objeto tem uma História e percebermos a 

dimensão intencional do mesmo e que determina formas de re 

presentações e ideologias que as pessoas se "enclausuram"em 

io 



rcprc~cntuçÕ<'~ tk' cs1u1ço~. é que poderemo~ como 

propor e a~ir nas transformaç5cs da realidade. 

21 

" r.N>1~r11 fos 

Neste universo de preocupações foi que sur

giu o tema sobre o espaço gcogr~fico do Bexig~, a busca de 

sua identidade geográfica. Quando conseguirmos perceber es 

ta "identidade" com todas suas contradições, poderemos ter 

uma posição crítica sobre o futuro contido nos projetos e

laborados para o bairro. 

Assim dito, podemos partir mais objetivame~ 

te para a formalização da tese da pesquisa. O bairro do 

Bexiga é reconhecido como um centro de tradições históri -

cas relacionadas com a imigração italiana dentro da socie

dade de São Paulo. Porém, estas tradições e seu patrimônio 

arquitetônico e urbanístico encontram-se descaracteriz.ados, 

definindo um novo perfil e uma nova identidade do bairro • 

A luta para sua preservação está condenada ao fracasso de

vido aos seguintes fatores: "Estágio avançado de deteriora 

ção da quase totalidade das antigas habitações; Legislação 

pública ineficiente na preservação do conjunto dos bens 

culturais e arquitetônicos e incapaz de conter o poder ec~ 

nômico da urbanização capitalista brasileira; A fragilida

de organizacional e pouca representatividade das entidades 

comunitárias que lutam para a preservação das tradições do 

bairro; A pouca transpar~ncia para os setores p~blicos e 

da comunidade daquilo que sobreviveu do processo de metro

polização que atingiu o bairro e efetivamente deva ser pr! 

servado como memória histórica. Para finalizar devemos res 

saltar que a nova identidade e o novo perfil do bairro, ou 

seja: as novas formas de uso e ocupação do solo no Bexiga, 

estão cada vez mais distantes daquelas tradições, que so-



22 

hrcvivcm nindu na~ ideologia~ de e~critorcs, pequenos nc~~ 

ciontcs que se beneficiam com a prcscrvoçõo dos trn<liçõcs 

e no coração de alguns saudosistas que ainda não percebe -

ram que estão "fora do lugar", "enclausurados" na ideolo -

gia do Bixiga. 

Ã medida que a tese for comprovada, poder! 

mos ver o Bexiga como_ uma realidade transparente, permiti~ 

do uma pJ&.aJti.6 verdadeiramente transformadora não só do 

bairro, mas também, de outros níveis da realidade social. 



li PARTE 



3. l:VOl.UÇJ\O J; AUlOJ AGJ A IJO t.A J RRO 

"A sensibilidade, o pensamento, a 

consciência são os produtos mais 

elevados da matéria organizada_de 

uma certa maneira ••. " (Lenine, p. 

4S). 

Apesar de muitas mudanças sofridas na paisa

gem e formas de uso do solo urbano, o Bexiga ainda guarda 

lembranças deixadas do início do século XX: o traçado de 

suas ruas, a grande parte d~ suas edificações, que apesar 

das alterações sofridas nas fachadas, foram mantidas em 

suas estruturas, ou seja: nas relações existentes entre o 

lote e a planta. As funções econômicas que atualmente estão 

ocupando o bairro - atividades de serviços ligados ao la

zer - contribuiram para a descaracterização de uma grande 

parte daJ fachadas originais destas edificações. Os propri

târios, ao alugarem os imóveis para estas novas atividades, 

raramente demonstravam nesta transação alguma preocupação 

com a preservação das características originais destas edi

ficações, sendo comum entre eles considerarem as alterações 

das fachadas, adaptadas às novas funções, como "benfeito

rias", valorizando os imóveis para a exploração econômica • 

Sobre os imóveis "reformados", na passagem das chaves, pod! 

riam cobrar melhores aluguéis. A partir da década de seten

ta, quando o bairro foi invadido por·bares de encontro, ca

sas de diversões noturnas, etc, a descaracterização foi for 

temente acentuada e não se presenciou qualquer forma de Pª! 

ticipação do poder público na preservação paisagística do 
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bairro. Os proprictiírios, cmhnJados por "gordos" oJuj!u(:is, 

entregaram os imóveis D<>S cmJ>rcsiírios paro ns u 1 tc-n1ções 

das antigas fachadas. em muitos casos, inclusive, para al

terações das plantas originais. Cabe-nos lembrar aqui. a 

anilise feita por Cervellati e Scannavini: 

"O paralelismo e a estreita interdepênden -
eia entre o desenvolvimento das forças pro
dutivas e o desenvolvimento urbano, dio lu
gar a uma cidade que vai perdendo cada vez 
mais os caracteres de orga~ização coletiva, 
para converter-se em algo.cada vez mais re
lacionado com o modelo de produção capita
lista." (Cervellati e Scannavini, p. 125) 

Sabemos que o grande capital financeiro imo 

biliário desempenha um papel importante nas transformações 

do espaço urbano de qualquer cidade capitalista, porêm,não 

devemos substimar a ação da pequena burguesia e mesmo, do 

proletariado enquanto "classe em si" desprovida de uma consciência 

histórica de classe, neste processo desenfreado de trans

formaçõe·s urbanas. A deterioração dos velhos casarões, 1 ho- ~ 

je transformados em cortiços, revela a .natureza especulati 

va da ação daqueles proprietários que, enquanto aguardam a 

valorização do terreno, vivem da renda de .aluguéis, crian

do uma cadeia de sublocações. Desta forma a deterioração fí

sica das edificações torna-se quase inevitável. Por outro 

lado, pequenos proprietários e assalariados, vendo a pers

pectiva de obterem através de aluguéis uma renda compleme! 

tar ao salário, passam a alugar os pavimentos inferiores 

de frente para a rua para atividades de serviços e mesmo 

industriais, como·pequenas oficinas de marcenaria, conser 

tos em geral e para aquelas atividades ligadas à vida no

turna do bairro. Qualquer açio planejadora sobre o espaço 
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uTbnno copitoli~ta tl'TÚ c1m~ l"nfTl'ntaT st-mpre a ação da pe

quena hurguc~io e de um prolctoriudo que paro poder sobrevi 

verem ou melhorarem sua condição de existência terão que 

entrar no jogo da especulação imobiliária capitalista. No 

Bexiga. povoado desde períodos antigos por uma população de 
\ ' 

pequenos artesãos e trabalhadores autônomos. estas relações 

acabam sendo reforçadas. principalmente entre seus mais an-

tigos moradores, hoje os grandes defensores das tradições 
. 

do bairro. Conciliar as exigências de lei de zoneamento. no 

caso. aquelas estabelecidas pela zs-200. com os interesses 

econômicos da população, torna-se difícil. 

O Bexiga. ainda hoje. é ocupado em grande 

parte por edificações baixas. aobredos. e casas terreas. 

Suas ruas e quarteirões. seu traçado viário nos dias de ho

je. seguem bem de perto a planta original do bairro. ·aquela 

do século XIX, quando se iniciou o loteamento do mesmo. As 

grandes obras de engenharia alteraram as relações de circu

lação de muitas ruas. chegando mesmo. a obstruir . algumas 

delas. Porém. as consequências para o bairro fo_raa aais pe

la intensificação dos fluxos do que pela mudança das rotas 

que caracterizavam os antigos eixos implantados pelo proje

to original. Deve-se acrescentar o grande elevado que foi 

construído sobre a rua Santo Antonio com a implantação do 

"Anel de Estacionamento do Centro l". 

Para u~a aelhor compreensão da atual geogra--
. 

fia do Bexiga, faz-se necessário analisar sua inserção no 

processo de expansão urbana da cidade de São Paulo a partir 

do século XVIII. quando históricamente tiveaos as primeiras 

referências sobre o bairro indicando sua localização e rela 

ções dentro da cidade. 



J.m Saint Jli1uirc . (\'iagc-n!; ô J•rovíncia de Süo 

Paulo). loculio.amos os anos de 1789-1792 como o 

mais anti~o do nome Bexiga, referindo-se à área ocupada ho-
; 

je pelo bairro. ~cstli época tanto a economia de São Paulo 

como sua urbanização situavam-se dentro de marcos pouco ex

pressivos, comparativamente aos centros dinâmicos da econo-

mia colonial brasileira. Diferentemente daqueles centros, 

voltados para ~ma economia de natureza exportadora, a cida

de de São Paulo, com menor dinamismo, vivia mais em função 

de uma economia articulada internamente do que, como as de-

mais, em função dos grandes mercados de exportação agríco -

la. Para Caio Prado Junior, a questão se coloca da seguin

te forma: 

"A descoberta do ouro em Minas Gerais, pouco 
depois seguida pela de Goiás e Mato Grosso • 
representa a meta final do esforço tenaz dos 
paulistas durante quase dois séculos, volta
do ao reconhecimento de todo o território 
que havia de constituir o Brasil de hoje, e 
à procura de metais preciosos. Realizado es
te fim, São Paulo encerra sua obra e entra 
numa fase de prolongada estagnação. Não só 
interrompe sua expansão colonizadora, despo
voa-se ••• O século XVIII é um período em que 
toda a atividade da colônia está canalizada 
para as minas; a agricultura decai enormeme! 
te, mesmo no Norte, onde florescer com tan
ta pujança no século anterior. Esta fase de 
atividade extrativa qu~ não dava margens pa
ra outras ocupações, ou dava-a em proporções 
muito pequenas, só se interrompe com o esgo
tamento, aliás prematuro, das mina. Isto 
mais ou menos pelos fins do século XVIII ••• O 
início do século XIX, marca por conseguinte 
o abrir de um período de reorganização eco
nômica. A colonização do território paulist~ 
sua ocupação e exploração, estacionaria e 
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mc~mo cm TCgTcsso durante Ó p~Tfodo pTccedc~ 
te, se ·intensifica n~o so nus zonas jfi pene
tradas, mas nas demais que restavam por dcs-

,,.l>ravar ••• " (Caio Prado Jr .• p. 32) 

Desta forma vimos que a força econômica de 

São Paulo dentro da sociedade agrário exportadora brasilei

ra inicia-se verdadeiramente a partir do século XIX, o que 

nao nega o fato de São Paulo durante a fase da mineração, 

ter definido sua hú1.te.11.land, enquanto um "espaço marginal" 

na época. Somente a partir do século XIX é que a economia 

paulÍJª• com o café, se projeta como centro dinâmico da eco

nomia brasileira. 

O crescimento do bairro dentro da cidade de 

São Paulo esteve circunscrito a esta mudança no ritmo do 

crescimento econômico da cidade. Nas referências feitas por 

Saint Hilaire na obra citada, o bairro do Bexiga aparece c~ 

mo um espaço externo ao centro urbano de São Paulo; uma Pº! 

ta de entrada e de saída para os caminhos em direção ao in

terior e litoral da província. Enquanto a cidade viveu o sé 

culo XVIII, poucas foram as mudanças verificadas nas fun

çoes e no espaço físico do ''Piques". 

A partir do início do século XIX, quando co-

meçaram a se verificar mudanças significativas na economia 

brasileira, retomando-se o processo de crescimento da econo 

mia agrário-exportadora, dinamizando-se novamente a produ -

çao agrícola no Brasil, São · Paulo passou a despontar como 

uma das regiões mais promissoras para a nova fase, seja a

través da produção canavieira ou do café. tornando-se este 

último a grande riqueza nacional, colocando São Paulo, a 

partir de então, na vanguarda do processo de crescimento na 

cional. 
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Atf os fins do sEculo XVJJJ, a tidod~ de São 

Paulo representava um espaço urbano .de pequena significoç~~ 

.. A situação pouco se 11odiíicou até os Últi -
11os anos do século XVIII. Mas sobretudo no 
começo do setecentismo - em torno de 1720 
era por isso ainda bastante reduzida a área 
da cidade. O seu núcleo urbanizado se concen 
trava todo no triângulo, cujos vértices -
lembrou Alcantara Machado ~ ficavam as igre
jas de São Francisco, 1 de São Bento e do Car
ao. Ã esquerda do Anhangabaú e ã direita do 
Tamanduatei.na "banda do além" eram os cam-

'-
pos de criaçi~,' os currais de gado, as ma-
tas do Caaguaçu e do Ipiranga, as chácaras e 
as casas de campo ••• " (Marzola, p. 20). 

As terras nas quais se situava o Bexiga, fi-

cavam na "banda do além". O Bexiga nasceu de uma daquelas 

chácaras ·localizadas ao redor do centro da cidade. Com o 

crescimento econômico da província, verificado a partir da 

segunda metade do século XIX, a mancha urbana, o espaço edi 
:~ 

ficado da cidade foi se •stendendo. A planta levantada em 

1810 pelo capitão de engenheiros Rufino J. Felizardo e Cos 

t'a (Fig. Z) permite-nos identificar aquele que foi o marco 

inicial do bairro ~ o Piques - ponto de partida para ocupa-

ções posteriores .das "colinas do Bexiga" (Para os antigos 

moradores do atual Bela Vista, Piques é sinônimo .do Bexiga, 

também chamado de "Baixo Piques"). 

O l~gar representou um ponto importante para 

a cidade. São Paulo na época encontrava grande dificuldade 

para o abastecimento de água para a população. O Piques, o~ 

de hoje se localiza o largo da Memória com sua pirâmide,fu~ 

cionava como um ponto de abastecimento de água coletada do 

"Tanque do Reuno" localiz.ado ao longo do vale do Saracura 

no lugar onde hoje se encontra aproxilladallente a JUa Major Qued! 
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nho~ talvez C> "~oix.o l'iquc!;" tcnhu !;UT~i<Jo parir di ferencior a JlD! 

te mais baixo do vale, onde hoje csti locnlizoda o pruço 

das Bandeiras, daquela parte mois elevada junto ao obelisco 

do largo da Memória n~ rua Quirino de Andrade. A proço das 

Bandeiras, ou "Baixo Piques", também era chamada de "Largo 

do Bexiga ... 

A referida planta nao nos revela a presença 

de qualquer proces~o de urbanização entre o montante do ria 

cho Anhangabaú - Alto Caaguaçu - correspondendo hoje ao es

pigão onde está localizada a av. Paulista e o vale do Sara

cura, hoje av. Nove de Julho. Esta área compreendida entre 

os dois riachos corresponde ao atual bairro da Bela Vista, 

antigamente "Chácara do Bexiga" (Fig. 3). Esta chácara esta 

va localizada nos "campos do Bexiga" em terras do Barão de 

Limeira: 

"A área do atual bairro do Bexiga, que com
preende a região próxima à av. Paulista, tem 
remotas origens. Em 1559 estas terras perte!! 
ceram ao sítio do "Capão", de Antonio Pinto, 
que recebia este nome devido ã importante 
floresta multis~ecular que éoroava o 
••• Entretanto, a existêncià do nome 
relacionado a um esp~ço geográfico é 
ríodo entre 1789 e 1792. Em 1819, a 

espigão 
Bexiga 

do pe
châca-

ra pertencia a Antonio Bexiga. Nela Saint Hi 
laire, o viajante francês, se hospedou por 
duas noites, em viagem a São Paulo. Poste
riormente, foi propr~edade de Tomás Luiz Al
vares (Tomãs Cruz), e por volta de 1850 foi 
vendida ã firma Antonio José Leite Braga & 
Cia. Imbuído pela febre de urbanização, que 
contagiava a metrópole no último quart~l do 
século XIX, Antonio J.L. Braga promoveu a 
demarcação, abertura de ruas e iniciou a ven 
da de terrenos da chácara". (Lucena, p. 20) 
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O 1,iqucs ero o único lURBT do "Chácora do 

~cxi~u·· segundou pluntu, que apresentava sinais de ocupa

ção neste início de século XJX. Devemos lembrar que a atu

al rua Santo Amaro, que já recebia este nome na época, im

portante eixo de urbanizaçio do bairro, compreendia, tam

bém, a área do Piques. Ai, segundo Saint-Hilaire, localiza 

va-se a hospedaria do proprietário da "Chácara do Bexiga". 

Assim, se colocou Saint-Hilaire: 

"Entrei na cidade, a 20 de outubro de 1819, 
por uma rua larga ••• Entraram os meus bur
ros num pátio lamacento valado de um lado , 
cercado de outro por umas casinholas cujas 
portas abriram para este terreno, tantas 
quantas destinadas aos hóspedes. Bexiga alu 
gava o pasto mediante o pagamento de um vi~ 
tém (12 cêntimos) por noite e cabeça de ani 

.. -
mal, ficando o viajante dispensado de qual-
quer pagamento pela sua hospedagea". {Saint
Hilaire) 

O vazio urbano entre o "Alto Caaguaçu" e o 

"Saracura" contrastava com a tendência que a urbanização 

tomava em direção à rua da Consolação, outro importante C! 

minho em direção ao interior da província. Assim, o Pi

ques, apresentava-se como um ponto de confluência das pri! 

cipais rotas de ligação da cidade. Daí saiam importantes 

caminhos de ligação da cidade com o resto da província: a 

rua Santo Amaro, ligando a cidade ao litoral de Santos. Es 

ta rua também foi chamada de rua do "Curral", nela estava 

instalado o curral do Conselho que também servia de mata

douro público, tendo sido citada em 1822 duas vezes: no 

mapa da cidade de São Paulo de Affonso A. de Freitas e na 

obra de Gaspar Bayron, intitulada "Ruas Principais de São 

Paulo". Além da rua da Consolação que ai se iniciava com 
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o nome de- lurco dn McmÓrja, tfnhnmo~. tan1hém sEdndo do Pi

ques, o "caminho do vale do AnhangabaÚ" ou Cau~uaçu. Outro 

importante vale era o Saracura, tributário do Caagaçu, que 

mais tarde, como j~ dissemos se transformou na atual av. 

~ove de Julho. 

Até a segunda metade do século XIX, antes 

do grande cresci~ento que a cidade sofreria como resultado 

do surto do café, o bairro do Bexiga, hoje Bela Vista, re

sumia-se iquelas poucas edificações da ru' Santo Amaro e 

largo do Bexiga. Ã medida que se consolidou a economia do 

café e com ela o crescimento da demanda de mão-de-obra, re 

sultou na crise do trabalho escravo. As novas relações de 

trapalho assalariado, após a segunda metade do século XIX 

impuseram-se, determinando toda uma política de estímulo ã 

entrada de imigrantes para trabalharem como homens livres 

e assalariados. As novas relações capitalistas passaram a 

criar novos mecanismos no processo de urbanização estimu 

lando um intenso processo de especulação imobiliária. Ini-

ciou-se, assim, em São Paulo a "anarquia urbana" capitali! 

ta: 

"Dir-se-ia uma epidemia de urbanização, na 
opinião de Pierre Moonbeig, quando a cidade 
passa brusvamente entre 1890 e 1900, de 65 
mil para 240 mil habitantes. Crescendo re
pentinamente, um tanto ao sabor dos intere! 
ses de vendedores de terrenos, a cidade ca
rece, com urgência de um plano de urbaniza
ção: 'No norte da cidade, a epidemia de ur
banização propagou-se a partir da Estação 
da Luz, Santa Ifigênia, Campos Elíseos, Bar 
Funda e Bom Retiro desenvolviam-se tão de
pressa como Brás. Os bondes Nothamnn e Gle
te em 1872, facilitaram-lhe o acesso, me
lhor ainda, ofereceram aos fazendeiros, ter 
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reno~ afo~todos no centro urhnno pnrn o cst~ 
bclccimcnto de um hoirro novo, de urt~rias 

bem traçadas, com verdadeiras avcnidàs e ba! 
tante espaço para construir luxuo~amcnte, 

conforme o fosto do dia~ era o bairro dos 
Campos Eliseos, colonizado pelas melhores f! 
míli~s paulistanas. Ao longo e de ambos os 
lados as vias férreas abriram-se ruas popul! 
res na Barra Funda e no Bom Retiro (1884-
1886) pela reforma e prolongamento das ruas 
Helvétia e José Paulino. A conquista da Vár
zea encentou-se com as primeiras casas do P! 
ri e do Canindé. Por seu lado, na margem di
reita do Tiête, o bairro de Santana conserva 
todo o seu ar camponês e quase não perturba
va o seu isolamento". (Mendes Torres, p.111) 

Neste surto de urbanização apontado por Mon

beig, o- bairro do Bexiga foi se estruturando. Segundo Cé

lia Toledo Lucena, (Bixiga - Amore Mio): "em 1878 teve iní

cio o processo de arruamento e venda parcelada de lotes (Jo~ 

nal da Província de São Paulo - 28/8/79 anunciava esta ven-

da)". Nesta época, teve início o arruamento das ruas Santo 

Antonio (antigo vale do Anhangabaú), rua Major Quedinho,rua 

Major Diogo; rua 13 de Maio (antiga rua Celeste), rua da 

Abolição (misericórdia), av. Brigadeiro Luiz Antonio (como 

caminho para Santo Amaro) e da rua Martiniano de Carvalho 

(onde está hoje localizada a Vila ltororó). Em 1910, o bair 

ro do Bexiga ji estava caracterizado como um lugar de ita

lianos. 

Na obra de Ernani Silva Bruno é possível- en

contrarmos indicadores que revelam a importância da locali

zação do Piques para a circulação urbana de São Paulo. Estu 

dando os meios de transportes e caminhos na São Paulo colo

nial, assim ~e refere ao lugar: 



"/\ plnntn d<' Süo raulo de lBRCi-1870 de Afo!! 

so A. d<: J-rcitu~ ussinalovo n existência de 
um pouso ou rancho, um pouco alEm da ponte 
do fcrr~o. no futura av. Rangel Pestana ••• 
Do outro no Bcxiga.i.O do Bexiga é o Lava -
p~s. observou Vieira Bu~no, que eram os 
mais frequentados por serem procurados pe
las tropas que passavam para Santos. O pas
to do primeiro desses ranchos era •o do va! 
to esvalvado e acidentado campo do Bexiga' 
••• Em 1861 - pedia a municipalidade auxí -
lio ao governo da proví~cia para o prolong! 
mento da rua da Casa Santa (do Riachuelo) 
até o largo do Bexiga que podia ser consid~ 
rado continuação da estrada de campinas pa
ra Santos, 'evitando assim que as tropas 
transitem pelo centro da cidade' ••• Uma ten
tiva para diminuir a intensidade do tráfego 
de cargueiros na parte central da cidade 
que dava margem a tantas reclamações." (Si.! 
va Bruno, p. 597) 

Esta posição de entrada para a cidade permi 

tlu que aí se desenvolvessem as seguintes atividades: 

"Ainda em 1877 eram realizadas, no largo do 
Bexiga, feiras de madeira ••• Acudiam nessas 
ocasições à cidade cerca de 300 carros de 
boi, conduzindo madeira, enquanto outros 
carregavam, também de Santo Amaro e de Ita
pecerica, lenha e pedra de cantaria ••• Além 
do local de feiras de madeira, e de pouso 
de tropas vindas do interior, no período de 
1840 a 1860 o largo do Bexiga foi o local 
escolhido para o estabelecimento de compa
nhias circenses ou de companhias de cavali
nhos, muito frequentes na época ••• No largC\ 
junto ao obelisco do Piques." real iza,·:im-se 
uma vez por semana, concorridos leilões de 
escravos ••• Ainda em 1830,toda a carn~con
sumida na cidade de São Paulo, vinha do ma-



tudouro cxi~1cntt> nn Jndciru de Santo Amu
ro .•• J;m 1852 iniciou-se u construção de um 
novo matadouro, entre as ruas Humaitá e J>i-
tangui ••• O matadouro não demorou por ali 
scnio um quarto de siculo, atE 1877, pois 
continuava poluindo o córrego do Anhangabaú, 
o que fez com que a Câmara Municipal resol -
vesse acabar com esse matadouro e construir 
um novo em Vila Mariana ••• " (Marzola, p. 52) 

O processo de urbanização do Bexiga teve efe 

tivamente seu início a partir de 1880, como tivemos oportu

nidade de registrar pelo anúncio no Jornal da Província de 
\ 

São Paulo de 28/8/89, quando começaram os loteamentos e ar-

ruamento do bairro. Acabava na cidade de São Paulo o "ciclo 

dos trovadores para começar o da indústria". "Caiam as rótu 

las, as mantilhas, arruavam-se o Campo do Chã, O Bexiga". ! 
niciavam-se para a cidade e para o bairr<>;r grandes transfor

mações. Até 1912, o bairro guardou.o nome do Bexiga; a par-

tir de então passou a chamar-se Bela Vista criando 

celeuma entre seus moradores. 

3.1. Dos Primórdios à Primeira Metade do Século XX 

grande 

Pela análise de Caio Prado Jr. os bàirros de 

São Paulo cresciam sem qualquer plano de conjunto, como o

bra do acaso, como fruto de especulações com terrenos. Uma 

das intervenções públicas importantes, para mudanças no per 

fil arquitetônico da cidade, foram as disposições do Código 

de Posturas de 1875, proibindo construções de casas de meia 

água e do sótão de cumieira para frente. Assif ~a cidade,p! 

la riqueza do café e com a entrada de imigrantes italianos, 

os "capomast ri", como mão-de-obr.a qualificada~ para a nascen 



37 

te indú~tria do construção civil, crcsc~ram os sohrodo~ ~ 

pulucctcs aristocr~ticos. Para construç~o de muitasJ casas 

novas, contaram os moradores de São Paulo com a colabora -

ção de arquitetos e empreiteiros italianos. A expansão ur

bana acelerada de São Paulo criava um quadro difuso, pouco 

harmonioso: " ••• essa falta de estilo harmônico não produ -

zia boa impressão" - escrevia Maurício Lamberg em 1887." 

(Silva Bruno, p. 930) 

São Paulo assumia ares de cidade européia • 

principalmente italiana: "O tipo comum de construções - as 

sinalava em 1894 o viajante Mâcola - era os das cidades i

talianas das províncias" (Idem, p. 933). 

O crescimento econômico e a consolidação 

das novas relações capitalistas na cidade fazia da mesma a 

expressao da segregação espacial do sistema. Os bairros 

cresciam demonstrando a dominação de classe. Bairros ele

gantes em constraste com os bairros proletários de "beira 

de estrada". A ferrovia criava ao longo do seu trajeto in

dústrias e vilas operárias. _O Brás, Bar.ra Funda, Ipira~ga, 

Moóca, etc, foram profundamente marcados ~ela expansão fe! 

roviiria. Passaram a ser caracterizados tipic~mente 

bairros proletários. 

Em 1910, inaugurava-se o bairro do 

como 

Jardim 

América. A av. Paulista já havi~ hã poÜcos anos, sido inaug!!_ 

rada. O rápido crescimento dos bairros ao redor do centro 

da cidade, vinha sendo acompanhado por profunda$ transfor

mações neste centro: "Silva Teles achava em 1907 um absur-
> 

do que ao lado do futuro Teatro Municipal - qye ficaria 

pronto dentro de poucos anos - se estendesse "uma fila re

pugnante de fundo de velhas casas e priaitivas habitações·~ 



{Silva ~runo. p. 9S2). A 5~~rc~oção como pode 5cr vista não 

estava somente na produçõo cspociol mos tamb~rn no 

da classe dominante. 

di~CUTSO 

Concomitante ao crescimento destas áreas aris 

tocrãticas como a av. Paulista, Higienõpolis, Brigadeiro 

Luiz Antonio (estando esta Última incorporada hoje ao Bair

ro da Bela Vista). cresciam, também, os bairros modestos e 

proletários. O Bexiga era já um destes: " .•• nenhum conforto 

- escrevia Bandeira Jr. em 1901 - tem o bairro proletário_ 

nesta opulenta e formosa capital ••• Casinhas e cortiços, so

bretudo os do Brás e do Bexiga ••• " (Idem, p. 956). O Bela 

Vista, herdeiro do Bexiga, no seu processo de ~xpansão aca

bou incorporando espaços muito diferenciados. A avenida Bri-

gadeiro Lufz 
, 

Antonio apresenta, mesmo que de forma descont1 

nua, a presença de velhos casarões, antigos sobrados cujas 

fachadas e varandas ladeadas por jardins, demonstram ter~m .. 
pertencido a classes sociais de alto p9der aquisitivo. Ao 

longo da rua Santo Antonio, Major Diogo, av. Brigadeiro Luiz 

Antonio -~te, existem testemunhos de um patrimônio arqui te tô

nico que demonstra um descompasso em relação i tendência ge

ral de ocupação do bairro. 

O Bexiga, pela posição geográfica em 1 que se 

encontrava no conjunto urbano, desde o final do século pass! 

do e primeiras décadas do atual, acabou guardando uma nature 

za difusa -~~anto às formas de uso do solo e estilos arquite-

tônicos. E~quanto o núcleo histórico do Piques já existia 

nesta parte baixa ao longo do 
, 

Anhangabau, as partes das coli 

nas, mais ao sul, continuaram por mµito tempo totalmente des 

povoadas (Fig. 4). A ocupaçio destas Últimas foi feita pelas 

classes mais aristocráticas de São Paulo. Em 1894, foi aber-
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to a av. J\riJ?odciro J.uiz Antonio nos tcrro!; do chácara do 

tturão tk Limeira: 

Lm 1891. as tabelas para carros e tilburis 
ainda mencionavam algumas chácaras que ser
viam de limite às zonas ou seções dentro 
das quais se cobravam certos preços. como 
para a chácara do Dr. Albuquerque. no Bexi
ga ... " (idem. p. 1030). 

A presença desta aristocracia que passava a 

ocupar os grandes vazios do bairro ainda pode ser testemu

nhada por algumas edificações sob a proteção da zs-200. a 

exemplo dos palacetes situados na av. Brigadeiro Luiz Anto 

nio no n 9 826 e outro na esquina da mesma av. com a rua 

Humaitã, além de outros em elevado estágio de deterioração 

e descaracterização das fachadas, assim como aqueles que 

foram demolidos, enireeles. o velho palacete na esquina da 

av. Brigadeiro Luiz Antonio com a rua dos Ingleses. O da 

esquisa da rua Humaitâ, conforme pode ser comprovado no 

seu frontispício , _data de 1908. Na mesma avenida, com carac 

terísticas arquitetônicas mais modestas, encontramos, tam 

bém, outra residência com data de 1905. Esta Última quase 

na esquina da av. Paulista. Assim, podemos chegar a conclu 

são de que a parte interna do bairro, aquela ,que se estendia 

entre o alto Caaguaçu, o ribeirão Bexiga, tributário do 

Caaguaçu, e o ribeirão Saracura já se encontrava em acele

rado processo ~e urbanização. Algun~ dos casarões encontr~ 

dos na altura das ,ruas Conselheiro Ramalho, Manuel Dutra , 

Fortaleza.' Major Diogo e Treze de Maio, em lugares, porta~ 

to, bem distantes entre si~ datam deste início de s~culo • 

Como dissemos anteriormente muito destes casarões demons -

tram terem sido construidos por famílias que representavam 



Foto 1: Casarão localizado na rua São Domingos, datado de 1889. 

Arquitetura que testemunha a ocupação italiana naquele 

fina 1 de século. (Ano: 1988) 

41 



42 

umn elite dentro da ~rco, caso do casario da rua Major Oio-

go n~ 3S3. Poro o mesmo foi feito a seguinte. 

histórica: 

referência 

"Residência que foi propriedade da família 
Mello Freire, datada de 1907, obra de "capo

mastro", que, na verdade, representou na ép~ 
ca uma solução elitista ligada aos partidos 
das velhas chácaras de arrabalde, com sua V! 
randa lateral intimamente ligada a um jar
dim recortado em pequenos canteiros simétri
cos. Uma das mais antigas residências do 
bairro deve ser conservada, antes de 
pela sua representatividade." (Bens 

tudo, 
Cultu-

rais ArquitetSnicos no Município e na Regiio 
Metropolitana de São Paulo, p. 232). 

Caso também do situado na avenida Brigadeiro 

Luiz Antonio, 826: 

"Residência projetada por Giuseppe Sachetti 
para Cláudio Souza, proprietário da Vila Eco 
nomiz~dora •. Construída de 1907 a 1911, pos
sui movimentado frontispício ••• criando uma 
complexidade típica A~t Nouvtau ••• Este exem 
plar também foi objeto da fúria demolidora 
de ·seu proprietário, fúria só a muito custo 
contida com o auxílio de força policial. To
davia o imóvel ainda está ameaçado, pois em-
bora listado como bem cultural na Lei nv 
8328/75 (que infelizmente é desprovida de 
instrumentos legais que garantam efetivamen
te a preservação desses bens) e tombado pe
lo CONDE~HAAT, teve, logo em seguida seu to~ 
bamento incimpreensivelmente cancelado". 
(Bens Culturais Arquitetônicos no Município 
e na Região Metropolitana de São Paulo, p. 
233). 

Estes dois exemplos, além de revelarem a pr! 

sença daquela parcela de ~ristocracia dentro do bairro, do

cumentam, mais uma vez a contribuição italiana com seus 
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"capoma5tTi" poro o construção do mct;mo. l>c car,tcr bem mo

desto e bem distante dos dois pr~dios acima mencionados, te 

mds um localizado na bifurcaçio ~u rua Santo Antonio com a 
I 

rua 13 de Maio. No frontispício do mesmo esta registrada a 

data de 1905. Assim, torna-se difícil duvidar que o Bexiga, 

neste início de século, já se encontrava povoado na sua 

maior parte. Devemos considerar, também, que o "Velho Bexl

ga" parece não ter sido somente, como escrevia Bandeira Jr. 

um bairro de "casinhas e cortiçoes", mas um bairro com qua

<lro urbanístico e arquitetônico "difuso e pouco harmonioso". 

colocando-nos mais próximo daquela observação feita por Ma~

rício Lamberg em 1887. Mesmo considerando que aquele autor 
\ 

tenha se baseado na paisagem arquitetônica da parie baixa 

da rua Santo· Antonio ou da rua Santo Amaro na sua época, to~ 

na-se difícil aceitar a generalização feita ao Bexiga de 

um bairro de "casinhas e cortiços". As casas existentes nes 

tas duas ruas ne,te início de século, apresentavam-se como 

casas térreas ou sobrados, ocupadas por uma classe social 

que estaria muito perto daquelas que hoje chamamos de "elas 

se média baixa" e onde poderíamos ver o trabalho arquitetô

nico, cuidadoso e artístico dos "capomastri". 

O bairro cresceu dentro de um processo desen 

freado e sem qualquer plano ordenado de espaço. Na verdade, 

as únicas áreas do bairro que apresentam uma unidade no 

padrão das suas construções, em função do momento hist5rico 

da sua integração ao bairro, são o alto da Grota e do Espigãq 

ambas de ocupação mais recente e por uma população de 

maior poder aquisitivo. A ocupaçio destas duas ireas se fez : 

seguindo os padrões dos novos ba·irros--· jardins do início do 

século, sustentado pela "~ova burguesia urbana" e por uma 

emergente e "próspera classe média". Este crescimento este-
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vc li~odo â onclo de cspcculaçõo imohil'iÕria que invadiu o 

cidade naquele final de s&culo. Queremos, aqui, mais uma 

vez, invocar Célia Tolédo Lucena: 

"Assim, A Província de São Paulo, em 23 de 
junho de 1878, anunciava: 'Vendem-se por 
propostas todas as matas dos terrenos do 
Bexiga, pertencentes a A.J.L. Braga & Comp! 
nhia - os pretendentes podem examinar desde 
jã. A.J.L. Braga & Comp.' • ••• A firma Anto
nio José Leite adquiriu os terrenos de To
más Luís Alvares, em meados do século XIX e 
a partir de 8 de maio de 1878, A Província 
de Sio Paulo publicava anGncios do loteame~ 

to dos pastos do Bexiga. Braga deixou seu 
nome marcado no processo de urbanização da 
área ••• ' Nessa febre de urbanização, os anún 
cios se repetiam: 'Terrenos para todas as 
bolsas! Terrenos muito bem situados nos cam 
pos do Bexiga, vendemos ãs braças ou mesmo 
em lotes, com matas ou campos, ã vontade do 
freguês e por preço sem concorrência. Tem 
vãrias fontes de água pura, lindos panora -
mas e ar saudável. Ruas de 60 palmos de la! 
gura. Preços baratíssimos. Desde 20 até 50 
mil réis a braça, todos com trinta braças 
de fundo ou mais. A planta se acha ~as ofi
cinas de móveis Santo Antonio, no Bexiga. 
Tratar com os proprietários na mesma ofic~
na, Sr. José Leite Braga. Aproveitem o pre
ço!' (A Província de São Paulo, 27/6/18"), 
(Lucena, p. 32). 

Segundo a planta da Capital do Estado de 

São Paulo publicada por Jules Martin (Fig. S) em 1890, o 

Bexiga já apresentava um traçado urbano bem próximo do a

tual. Suas principais ruas já estavam traçadas~ A forma em 

"tabuleiro de xadrez" com suas quadras em ângulo reto dom,! 

nava toda a ãret compreendida entre a Grota e o ribeirão 
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Rcxi~u que p~rman~ciam uinda dcsocupudus. O arruamento ini 

cial do bairro se fez sobre as partes mais aplainadas da

quelas colinas. A zona do espigão também continuava vazia. 

As ruas que aparecem na planta de Jules Martin que marcam o 

início da urbanização do Bexiga. foram ocupadas por lotes 

de testadas estreitas, raramente ultrapassando 10 metros, 

porém, apresentando fundos muito longos em relação às fren 

tes estreitas. Estas quadras acabaram sendo pulverizadas 

por pequenos lo.:es em função das "bolsas mais pobres" que 

passaram a ter acesso a este loteamenio. ~Q~ italianos, que 

nesta época eram os imigrantes que mais entravam em São 

Paulo, foram os que passaram a dominar o processo de ocup! 

ção destas quadras. Os "capomastri", homens sem diploma 
. 

que aprenderam o ofício como herança de pai para filho,que 

desenhavam na terra, com a ponta do guarda-chuva, as plan

tas das casas que construíam, deixaram suas marcas no per

fil urbanístico do bairro e de outras localidades da cida~ 

de. A quantidade de italianos que afluiu para São Paulo en 

tre 1882 e 1891 foi muito grande. Segundo registro da So

ciedade Protetora de Imigrantes da época, dos 263.196 imi-

grantes que entraram entre aquelas datas - 202.503 eram 

italianos. Portanto, o período de colonização e loteamen -

tos das terras do Bexiga coincide com um período de inten

sa imigração italiana. Aqueles que chegavam a São Paulo e 

dispunham-se a comprar algum terreno viam-se fascinados P! . 

las ofertas das terras no Bexiga. Obviamente que não se di 

rigiram somente para este bairro: o Brás, a Barra Funda, 

também receberam estes imigrantes. Para o Bexiga foram do

minantemente os calabreses, na tentativa de formarem sua 

comunidade. Segundo depoimentos feitos por antigos morado

res, a chegada era sempre precedida de uma relação com o 
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compatriota no çxtcrior. ou cntüo. qunn~o aqui chcgovuni, 

buscavam localizar-se junto daqueles que falavam o mesmo 

dialeto e tinham o mesmo lugar de origem. Assim, entre o 

"Baixo Piques" ou o "Velho Largo do Bexiga" e a atual rua 

Fortaleza, limite mais extremado ao sul das "colinas do 

Bexiga", os italianos ocuparam seu pedaço., 

Em poucos anos o Bexiga foi incorporado 

grande mancha urbana de São Paulo, fazendo parte de 

das ireas mais centrais da cidade. Observada a Planta 

ral da Capital de São Paulo, organizada sob a direção 

.. 
a 

uma 

Ge

de 

Gomes Cardim de 1897 {Fig. 6), o bairro do Bexiga já esta

va "encravado" dentro do ,tecido urbano paulistano. O único 

espaço praticamente vazio era a região da Grota, devido a 

dificuldade em lotear-se a área em função do seu relevo 

muito ingrime. ô alto do Espigão, da rua São Carlos do Pi-

nhal até a al. Jahú já se encontrava urbanizado. O Vale 

do "ribeirão Bexiga" (hoje ocupado pela rua Japurã e sobre 

o qual está construída a Câmara Municipal de São Paulo), 

que na carta anterior ainda aparecia como um vazio urbano, 

nesta Última, aparece já incorporado ao arruamento do bair 

ro. O Morro dos Ingleses, ainda não estava ocupado. Este 

"Belvedere" paulistano, em cujas encostas estendia-se a 

rua 13 de Maio, foi uma das últimas áreas do Bexiga a ser 

ocupada. A sua ocupação foi feita, assim como toda a área 
·~ do espigão, por uma classe social de alta renda, o que pe! 

mite compreender a discriminação existente entre 

duas regiões pelos antigos moradores do bairro. 

estas 

O Bexiga emergia, ocupando as colinas ter

ciárias de São Paulo, fugindo dos fundos de várzeas, cons

tantemente inundadas. Para Maira Cecília Naclério Homem 
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esta ocupação aconteceu do seguinte formo: 

"A elite paulista ocupurio gradativamente u 
zona Oeste da cidade numa trajetória que 
incluiu Higienópolis. ~ste viria a ser exa
tamente o primeiro degrau de sua ascensao 
rumo à av. Paulista ..• Enquanto mais próximo 
do centro, no sopé do espigão, antigas chá
caras cediam lugar a bairro médios como a 
Consolação, Santa Cecília, Vila Buarque e a 
Liberdade e no alto do espigão, a Vila Ma
riana. Higienópolis surgiu na encosta do 
mesmo, numa sequência dos Campos Elíseos. E. 
subindo sempre, as residências alcançaram o 
alto do Espigão, onde se instalam, acompa-
nhando fielmente a av. Paulista. Já então 
a progressão cafeeira se interrompera, as 
novas fortunas saem da indústria e do comér 
cio quase todo em mãos de estrangeiros, im! 
grantes enriquecidos nesta Canaã americana: 
a Avenida Paulista será o bairro residenci
al dos milionários desta nova fase da econo 
mia paulista, estrangeiros ou de recente o
rigem estrangeira quase todos •.. Quanto a~s 
bairros industriais e operários formaram-se 
nas terras mais baixas, das várzeas dos 
rios Tietê e Tamanduatei o que foi propici! 
do pelo custo inferior das terras e pela 
presença das ferrovias. as quais promoveram 
a organização do espaço naquela parte da 
cidade •.• " (Naclério Homem, p. 24). 

Assim, o capitalismo e a sociedade de elas 

ses davam os contornos nas formas de uso do espaço urbano. 

As pessoas se acomodavam aos lotes e passavam a definir a 

estética e a qualidade das habitações em função das suas 

rendas. Nos bairros aristocráticos, fazendeiros e indus-

triais construiam grandes palacetes seguindo os modelos e 

plantas trazidos da Europa. Falando sobre a construção do 

palacete de D. Veridiana no Bairro de Higienõpolis, assim 



se coloca a autora Mnrio Cecflia Noclério Homem: 

"JJ. Vcritliona v]nhu de suo chácorb no ruo do 
Consolação .•. Em 1877 separou-se do mnri
do ... No ano seguinte adquiriu o terreno de 

Sta. Cecília onde construiria em 1884 um pa
lacete ... Trouxe a planta da Europa, em esti 
lo Renascença francês, a qual foi construída 
pelo engenheiro Luiz Liberal Pinto com mate
rial todo importado ... " 

Estas informações a autora obteve do histo 

riador J.F. de Almeida Prado (ou Yan de Almeida Prado) des

cendente de uma das mais tradicionais famílias de São Paul~ 

Assim também procedeu a família Alvares Penteado. Estas tra 

dicionais famílias paulistas, seus descendentes e amigos a

cabaram povoando aqueles bairros da zona oeste da cidade.a! 

sim como o espigão. 

Para o bairro do Bexiga, ocupado por traba -

lhadores imigrantes, artesãos, o contorno foi outro. Ao 

invés do isolamento dos grandes palacetes, contornados por 

enormes e ~splêndidos jardins, onde a rua ficava do "lado 

de fora" da casa, procurava-se alinhar as casas diretamente 

para a rua. Porém, segundo Nestor Goulart, significativas 

mudanças passaram a ocorrer com aquelas residências alinha-

das diretamente para a rua: 

"Um novo tipo de residência, a casa de porao 
alto, ainda 'de frente da rua' representa
va uma transição entre os velhos sobrados e 
as casas térreas .•• a nova fÓ-rmula de implan
tação permitiria aproximar as residências da 
rua, sem os defeitos das térreas, graças aos 
porões mais ou menos elevados .•. Nosso caso, 
para soluc~onar o problema do desnível entre 
o piso da habitação e o plano do pass~io,sur 
gia uma pequena escada, em seguida a porta 
de entrada. Após a escada, a proteger a inti 
~idade do interior da vista dos passantes ••• 

so 



J:ssc tipo, que rcprescntova umn rC'novnçiío, 
dentro dos velhos moldes construtivos, teve 
larga difusão ••• Com esses traços nlinhavom
sc nas ruas Santo Antonio e Santo Amaro, em 
São Paulo .•. (Reis Filho, p. 40). 

Esta opção pelas casas de porões altos que 

caracterizou a maior parte das casas do Bexiga, veio permi

tir a exigência de uma forma de vida onde casa e rua forma 

vam um espaço psicológico integrado. Ao mesmo tempo que 

o porão, elevando o "para-peito" das janelas a um nível que 

impedia ao transeunte avistar o interior da residência, pr! 

servando a intimidade da família, permitia, também, ao mor~ 

dor desfrutar do prazer de acompanhar os acontecimentos so

ciais que ocorriam na rua. Esta modalidade de habitação.que 

se propagou em grande parte pelos bairros de São Paulo, no 

Bexiga. passou a definir um traço cultural do mesmo. Confor 

me podemos observar na foto contida no início do livro de 

Nadia Marzola - Bela Vista - uma das antigas moradoras do 

bairro, Dona Antonieta, "deleitava-se em acompanhar tudo o 

que acontecia no pedaço, sempre apoiada sobre sua almofada

"um relicário de família" disputado inclusive pela filha.a!!!_ 

bas permanentes observadoras daqueles acontecimentos. Assim 

como Dona Antonieta, outras pessoas se perpetuaram na memõ-

ria de seus moradores como "eternos vigilantes" das ruas 

do Bexiga. As ruas. prolongamentos naturais das casas, perm_!: 

tiamum convívio estreito. As pessoas se comunicavam pelas 

janelas. fosse com aquelas que passavam pelas ruas, ou en

tão, com outras em janelas mais distantes. A estrutura do 

Bexiga na sua maior parte, em tabuleiro de xadrez e a inexis 

tência de praças, nao fazia do bairro, como muitas 

se apregoa, um espaço tão acolhedor. 

ve:es 

Sl 
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Pequenas vilas em ruas sinuosas na verdade 

eram muito poucas no hairro. Lnquanto o automóvel nno ha

via invadido este espaço. as ruas desempenharam bem o pa

pel acolhedor representado pelas praças. Ao longo ~1quela~ 

ruas era comum as pessoas colocarem mesas e cadeiras de

monstrando estreitos vínculos nas relações de vizinhanças. 

Enquanto o espaço casa e rua estreitava as relações en

tre as pessoas permitindo um convívio de grande intimidade 

no Bexiga. outras se isolavam nos grandes palacetes circu~ 

dados de jardins nos bairros aristocráticos. As relações 

de vizinhança nestes Últimos. estiveram sempre revestidas 

de grandes formalismos. 

No Bexiga. um bairro mais humilde, observa

mos que aquelas classes de menor poder aquisitivo e distan 

tes do poder político e econômico representado pelos habi-

tantes daqueles bairros aristocráticos. também deixaram 

suas lembranças registradas através do patrimônio arquite

tônico do mesmo. Eram detalhes decorativos e medalhões co

locados nos frontais das casas, vasos e estatuetas, jane

las com bandeiras com vidros coloridos, balcões e portões 

com ferro artisticamente trabalhados que, além dos enfei -

tes decorativos serviam, também, para denotar a importân -

eia do seu proprietário. Estes balcões, nos dias de fes

tas do bairro, davam um ar de nobreza para aqueles propri! 

tários. Tudo isto demonstrava a necessidade de uma clas

se que também se preocupava em firmar sua identidade nas 

formas de uso do espaço, onde este todo, apesar da descon

tinuidade de estilos e efeitos decorativos, criava um cli

ma romântico que preservava a escala humana entre os espa

ços interiores e exteriores na interação casa e rua. O 
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conjunto de casas e sobrado~. sem ~randes altitudes e impo

sição de grandes mássas de concreto, permitia ao morador vi 

ver um espaço onde o interior e exterior destes espaços se 

harmonizavam. 

Pelos idos de 1950, o bairro guardava ainda 

características que lembravam as primeiras décadas do sécu-

1~ das casas de testadas estreitas e quintais longo~ se po-

diam ainda observar lembranças das antigas chácaras: eram 

jabuticabeiras, abacateiros, grandes taquarais, hortas, que 

muitas vezes levavam ã prática de uma "economia de trocas", 

fortalecidas pelas relações de vizinhanças, lembrando muito 

comportamentos de bairros rurais, remanescência de uma tra

dição do bairro dos fins do século passado, quando os acadê 

micos de direito procuravam o Bexiga, atraídos por estes p~ 

mares e pelo bucolismo de uma vida rural. Não raro, encon -

trãvamos estábulos pertencentes aos ''carroceiros'' que viviam 

da venda de frutas e verduras pelas ruas do bairro e da ci-
. 

dade. Ao longo da rua Treze de Maio encontravam-se alguns 

destes estábulos, lembrando muito os costumes e a paisagem 

de lugares daqueles cont4dino~ que trouxeram para o Bexi

ga a marca da sua cultura, que para nós acabou se resumindo 

na expressão "carroceiros", usada muitas vezes pelos da 

terra com tom pejorativo. 

Apesar da expansão urbana acelerada de São 

Paulo, buscando limites cada vez mais distantes do velho 

centro, criando uma periferia desordenada pelo impulso da 

exploração imobiliária do solo urbano nesta p'rimeira metade 

do século XX, fato que se acentuaria a partir dos anos cin~ 

qUenta (Fig. 7), muitas áreas do Bexiga e demais bairros 

do entorno ao centro, encontravam-se vazias. No Bexiga ti-
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nhumos o exemplo dn rc~i~o do (;roto. Outras ~rcas bem mois 

ao centro permaneciam vazias até os anos cinqUcnto. A av. 

Nova de Julho, aberta pelos anos quarenta ao longo do vale 

do "Saracura Grande", permaneciam com grande parte das suas 

encostas ocupadas por uma vegetação de campo. O alto do va

le do Anhangabad (alto Caaguaçu) onde hoje está construida 

a av. 23 de Maio, permanecia ocupado por chãcaras. 

A introdução da ferrovia em São Paulo na se

gunda metade do século passado contribuiu para alterar as 

funções de muitos bairros da cidade. O Bexiga acabou perde~ 

do sua importância como ponto de passagem para Santos e in

terior da província. As indústrias que se instalavam em São 

Paulo davam preferência às áreas próximas das ferrovias, co 

mo caso a Barra Funda, Mõoca. lpiranga e Brás. O Bexiga a-

brigou muito poucas indústrias; indústrias como as 

rias, matadouro e oficina de móveis que ocupavam o 

do Bexiga". 

serra

" Largo 

Nas primeiras décadas deste século, as prin-

cipais indústrias do bairro eram as seguintes: uma indús-

tria de chapéus loca~izada numa travessa da rua -Santo Amaro, 

na atual travessa Noschese. Dela restaram como testemunho o 

edifício onde estava instalada, hoje ocupado por um estaci~ 

namento e a vila de casas'operãrias, mandada construir pelo 

industrial Noschese em 1912; a indústria têxtil localizada 

na esquina da rua Fortaleza com a Conselheiro Ramalho, da 

qual temos hoje somente o antigo prédio que jã foi ocupado 

para diversas finalidades, sendo usado atualmente por uma 

oficina mecânica; e por Último, a indústria Scatamachia de 

calçados, também desativada, estando suas instalações hoje 

ocupadas por uma empresa de serviços. Esta Última indústria 

ss 
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esteve localizada na run Major Diogo, pr5xima ao Teatro Bra 

sileiro de Com&dia, cm frente o mais antiga cantina dobai! 

ro, a cantina Capuano. Fora destas indústrias, o bairro so

mente conheceu a presença de pequenas fábricas de móveis. 

gráficas, alimentos. confecções e mais algumas de calçados 

e serralherias. O Bexiga ficou, pois fora dos espaços ocup! 

dos pelas grandes indústrias de São Paulo, definindo-se 

mais como bairro residencial, seguindo a tendência da maio-

ria dos bairros da . cidade que se localizavam distantes das 

ferrovias. Ernani Silva Bruno, assim, nos lembra: 

"Em fins do século passado mostrou Cassio Mo 
ta que o comércio deixava muito a •desejar 
"era pequeno e muito espalhado, não satisfa
zia a necessidade da população. Os bairros 
eram quase noventa por cento residenciais .•• 

· O alto comércio, "comércio para todos" escr.!:_ 
via ele, era no centro que se condensava". 
(Silva Bruno, p. 1.168) 

Além da distância das ferrovias, sua proximi 

dade com o centro contribuiu bastante para definir as · for

mas de uso do solo do bairro. O Bexiga ficou à margem da 

grande ocupação industrial e comercial. As poucas que ali 

se instalaram foram de pequenos empreendimentos. As oport~ 

nidades de terrenos baratos e abundantes próximos às ferro

vias, além das vantagens que o sistema ferroviário apresen-

tava para os empreendimentos industriais, impediu que o 

bairro as transformasse em lugar de indústrias e vilas ope

rárias. A preferência foi para aquelas regiões próximas às 

ferrovias, ou então para as partes baixas da cidade, onde 

os terrenos mais baratos atraiam aquelas formas de uso. As 

necessidades da população em serviços e comércio eram aten

didas basicamente pelo centro da cidade. A proximidade com 

o mesmo permitia que as pessoas facilmente se dirigissem 



Foto 2: Edifício localizado na esquina da rua Fortaleza com a 

rua Conselheiro Ramalho. Este edifício foi ocupado no 

início do século por uma indústria têxtil. Atualmente 

é ocupado por uma casa de diversão noturna e uma oficina 

mecân i ca • (Ano: 1988) 
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atE a{, a pS ou de bonde. E5ta proximidode nio somente fovo 

recia o atendimento Ôquclns nccc~sidades como tomh~m fuvor~ 

eia a possibilidade de emprego no comércio e nos serviços • 

O trânsito a pé entre o centro da cidade e o bairro era mui 

to grande. Tran~euntes e "sentinelas de janelas••. marcados 

pela rotina do Lotidiano nestes roteiros· entre rcsidincia 

e trabalho, acabavam criando um clima de familiaridade e 

cortesias, traço marcante na cultura deste bairro que aca

bou por se perder com as transformações sofridas posteriorme~ 

te. 

Aqueles que não iam procurar trabalho no cen 

tro exerciam atividades de pequenos negociantes ou autôno -

mos, prestando serviços de consertos. Eram geralmente al

faiates, proprietários de pequenas oficinas de marcenaria , 

tipógrafos, ourives, pintores, encanadores, etc. O bairro , 

pela sua origem simples de população marcadamente trabalha

dora, abrigava _ as mais bizarras atividades que merecem des

taques neste estudo, · não pela expressividade numérica. mas 

como indicadoras de um quadro cultural e econômico, onde o 

trabalho para a sobrevivência podia ser encontrado com rela 

tiva facilidade em função das estreitas relações de vizi

nhança. Segundo depoimento obtido durante as entrevistas , 

identificamos pessoas que viviam como biscateiros, prestan

do serviços de consertos que, ao mesmo tempo ganhavam a vi

da matando porcos e cabritos para aquelas pessoas que costu 

mavam criá-los nos fundos dos quintais. A presença de pes

soas que cultivavam este hábito era muito grande • 

O fato está muito ligado ao hábito italiano de incluir o 

cabrito como importante elemento na tradição alimentar."Mas 

tanto" era um destes italianos que, em troca de favores ou 

de pagamento, realizava o trabalho para a população do ped! 
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ço, próximo à rua Santo Antonio. Forte é ainda a lembrança 

·dos antigos moradores daquele "velho pastor do asfalto".Um 

homem que nas tranqüilas manhãs do bairro, ainda não rouba 

da pelos automóveis, passava com suas cabras amarradas 

uaas às outras, tocando aquelas sinetas penduradas nos ani 

aais, vendendo o leite ordenhado na frente do freguis~ que 

acreditava fazer bem para a saúde. 

O cresciaento dos bairros de São Paulo se 

fez de forma muito contrastante, seguindo a lógica do · mo

do de proJução capitalista, ou seja. revelando a desigual

dade auito grande na distribuição da renda. Esta urbaniza

ção esteve alicerçada na natureza coao se definiu este mo

do de produção na evolução histórica do Brasil, especial -

aente no caso de São Paulo. Muito já foi dito sobre a cida 

de como resultado da produção social do trabalho. A aanei

ra como se estruturou a divisão social do trabalho deve 

ser enc~rado, portanto, como ponto de partida desta produ

ção e, ~~nseqUenteaente, da natureza do espaço da cidade • 

Para ta~\to, gostaríamos de invocar aqui, a seguinte análi

se de Fr~ncisco d~ Oliveira: 

"Nas cidades, a diferenciação da divisão so 
cial do trabalho te• outras características, 
outras matizes, e outra formação. A Passa
gem para o trabalho livre funda, também, a 
possibilidade de ua aodo de produção de ae~ 
cadorias: a separação entre produtores e 
meios de produção vai fazer crescer enorme
mente uma população para o capital, com o 
que a potencialidade do capital é reforçada. 
Entretanto, a conversão dessapotencialidade 
e• real é barrada por uma série de fatores. 
Em primeiro lugar, a ausência de capitaliz! 
çio anterior na foraa de aãquinas e equlpa
~entos força agora uaa capitalização de ni-

• ~ - L-&v-· ~ fnrca de trabalho liber! 
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du nün tt'm, pruti<.·nmrr1tt', nc:nhumu vjr·t11<k 

tScnicu u trunsfcrir puru o capjtul. Suu 
anterior condição de escravo lhe embotara a 
capacidade técnico ... Não é estranho, por 
isso. que, em meio a uma abundância de for
ça de trabalho, a indústria brasileira nos 
fins do século XIX e primeiras décadas do 
século XX tenha que socorrer-se do imigran
te estrangeiro, cuja predomin~ncia no total 
da classe operária ainda era absoluta em 
1920". (Oliveira, p. 25). 

Fica implícita na tese do autor do texto a

cim~ transcrito, que os limites da expansão do capitalismo 

brasileiro não eram somente uma questão de natureza econô

mica, mas também cultural. Não nos interessa aqui discutir 

o papel determinante do fator econômico no processo da pr~ 

dução social, tese que nós endossamos, o que nos interessa 

é ver como as bases econômicas da sociedade se viram "cons 

trangidas" por aqueles fatores culturais e como os mesmos 

foram sendo superados, principalmente no processo de prod~ 

ção do espaço urbano. 

A implantação do trabalho livre e assalaria 

do e sua consolidação como a forma determinante na econo-

mia urbana industrial, pressupunha o surgimento de novas 

necessidades de equipamentos urbanos, desde transporte, e

nergia, serviços em geral:até aquela que é a mais evidente 

das necessidades de qualquer ser social - a habitação. O 

capitalismo libertou o homem da senzala, porém, aprisiono~ 

o a uma eterna luta pela habitação, problema insolúvel no 

capitalismo. A moradia, uma "mercadoria" llu.i ge.ne.1t..lll, aca

bou estimulando a expansão de um grande mercado imobiliá -

rio neste processo de consolidação do capitalismo no Bra

sil. Este mercado permitiu o enriquecimento de muitos seg-
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mrnto~ socinJ~. fo~~rm eJrs ori~inârios da~ oli~orquio~ do 

minantes ou não. A introdução do~ novas relações capita1i! 

tas fundamentados no trabalho livre e assalariado e na no-

va economia urbana industria], permitiu o surgimento de 

uma classe de "novos ricos" nascidos da exploração da "ren 

da urbana". Para Paul Singer, o acesso ao uso do solo urba 

no pode ser conseguido mediante o pagamento de um aluguel 

ou, então, pela compra de um direito de propriedade, fato

res que estimularam a expansão daquele mercado. Para o tra 

balhor assalariado o acesso à casa própria sempre se apre-

sentou como um grande obstáculo. submetendo-o à extorsão 

dos aluguéis. Assim, a emergência desta classe trabalhado-
, 

ra significou para a nossa economia o surgimento de um am-

plo e promissor "mercado imobiliário". Atrás da·realização 

do "sonho da casa própria", 
,, ,. 

nascido no pesadelo do capit~ 

lismo. este trabalhador alimentou formas "selvagens de acu 

mulação de capitais" realizadas pelas "novas companhias i

mobiliárias". 

A demanda por habitaç5es. nascidas do surto 

da industrialização em São Paulo ~cabou sendo resolvida 

de diferentes maneiras. Nas primeiras décadas do século os 

próprios empresários passaram a construir as "vilas ope-

rárias", respondendo a uma demanda que eles mesmos haviam 

criado. Ao construirem estas vilas resolviam o problema da 

habitação para sua força de trabalho que precisava ser 

"qualificada" e esta, era muito difícil; para tanto, ti

nham que fixá-la junto à fábrica. Ao mesmo tempo que resol 

viam aquele problema, criavam mecanismo de dominação sobre 

os trabalhadores ·, tornando-os cativos das empresas. Estas 

vilas proliferaram nos bairros que se definiram como 

industriais: Brás, Móoca, lpiranga etc. A outra, foi atra-



"z 

v~s du pr6prio inicintivu do trnhulhn~or, pcJn oquisiçio de 

um tcrn·rw ~0111(· o qual const1·uja sua mon.1di11. Além da ini

ciativa privuda dos empresários industriais que construiam 

as vilas operárias com objetivos estratégicos de controle 

sobre a força de trabalho e ganhos tínhamos também, aqueles 

que passaram a investi~ seus capitais exclusivamente ou nao 

na exploração imobiliária, construindo e vendendo ou aluga~ 

do casas. Instituições públicas, como caixas econômicas e 

institutos de pensões e aposentadorias, entraram numa fase 

posterior, quando já se havia consolidado um proletariado 

urbano mais significativo, isto após a década de 1930. Qua! 

to maior a industrialização, · maior o crescimen

to populacional nas cidades e o problema da moradia se agrav! 

va. Neste quadro o imigrante desempenhou papel importante, 

nao somente para preencher aquele "vazio" deixado pela es

cravidão, confonne assinalou Francisco de Oliveira, aas tam 

bêm, nas transformações sócio-culturais, principalmente em 

São Paulo. A entrada do imigrante, principalmente dos ita

lianos em São Paulo, deixou marcas profundas na cidade. Sua 

entrada não significou somente uma solução para o problema 

da mão-de-obra, ele contribuiu para que, aqui, se consoli

dasse rapidamente a ideologia capitalista. Estes italianos, 

marcaram com sua presença um novo perfil para muitos bair

ros paulistanos, entre eles, "Brás, Bexiga e Barra Funda". 

A presença italiana em São Paulo não deve 

ser buscada somente na forma maca~~õnica de falar dos ita 

lianos e o~iundi ou em alguns nomes de empresários "bem su

cedidos", mas no que ficou de sua contribuição cultural,de~ 

tre elas na evolução arquitetônica e urbanística da cidade. 

Estiveram profundamente associados ã novas propostas para 

resolver o problema da moradia, fossem como "capomastri" ou 



como propri~t~rio~ naquele mercado imohili~rio. s~ o prese~ 

çu italiana pode· ser, air1<lu, encontrada no conjunto do 11a

trimônio artístico ou nos palacetes dos lugares aristocráti 

cos da cidade, será sobretudo naqueles bairros pauli~tanos 

acima citados, que encontraremos de forma mais marcante o 

seu papel histórico nas transformações de São Paulo. Os cor 

tiços do Brás e do Bexiga que proliferaram nas primeiras d! 

cadas deste século, representaram uma saída para o problema 

da moradia e significaram o surgimento de uma nova concep -

ção de vida. Os italianos não foram originalmente seus cria 

dores, mas deixaram uma marca 4ui 9tnt~i4 nesta forma de 

morar. Moradores e "produtores" de cortiços, tornaram-se 

personagens vivas da cidade que se urbanizava. Estes bair

ros, enquanto produção coletiva de uma cultura dão maior 

· 1egi timidade histórica ã contribuição dos italianos para as 

transformações econômicas e culturais de São Paulo. 

O bairro do Bexiga foi, nesta primeira meta-

de do século XX, profundamente marcado pela ideologia da 

.l.tat.lanit?t: 

"Os imigrados sao, pois, instrumentos da po
lítica italiana; em alguns momentos eles es
tarão sem o saber, a serviço do expansionis
mo dessa política ••• Como constata Sérgio Ro 
mano: os italianos expelidos "criam uma Itá
lia fora da Itália". Tal contexto explica a 
confusão daqueles que são forçados a se ex
patriar. Estes "homens sem paz", como Cons
tantino Ianni os denomina, estão marcados P! 
ra sempre". (Carelli. p. 24). 

Estas marcas, poderiam ser vistas no cotidia 

no destes italianos do Bexiga. Na ch.l4ccht~4 de família, 

quando as mesmas juntamente com os amigos, se reuniam ao re 

dor dos fogões à lenha ou à carvão, nas noites frias, para 



comerem castanhas assada~. A incxj~t~ncjo da tclevi~~n fn-

ziu com que cstos fumílios se reunissem purn C{lntln histó 

rias, sempre carregadas de forte saudosismo da pátria dis

tante. Não era raro, nestas reuniões, participarem tamhém 

os vizinhos mais próximos, ou mesmo, alguns italianos que 

morassem mais distantes. Os filhos e netos, querendo ou nao, 

acabavam participantdo daquela atmosfera de família, onde 

se mesclavam laços de parentesco e vizinhança Estes la-

ços acabavam definindo a natureza dos grupos de rua da rap! 

ziada, separados por sexo e idade, definindo pactos de leal 

dade como continuidade dos laços de família. Dentro de uma 

atmosfera assim, a rua passava a ser aquele lugar de conví

vio, como prolongamento da casa. 

O Bexiga evoluiu dentro de São Paulo como um 

bairro de características bem definidas. Relações de vizi

nhanças muito estreitas, marcadas por uma forte identidade 

étnica-nacional de italianidade. Um lugar onde as profis

sões artesanais imprimiram sensíveis marcas no seu perfil 

cultural. A possibilidade de associar residência e oficin~ 

permitia a este tipo de trabalhador dispor do seu tempo 

da maneira que melhor lhe provesse. Desta forma, 

este habitante podia dividir seu dia em horários bem marca

dos: a hora do trabalho na oficina; da sesta, novamente do 

trabalho e finalmente, no término da jornada, o - . conv1v10 

com a família. Nestas oficinas trabalhavam, geralmente, qu! 

se todos os membros da família. Assim, regulados pelo mes-

ao horário de trabalho, podiam compartilhar conjuntamente 

de todas as atividades, desde as refeições ao lazer. A auto 

ridade do chefe de família residia basicamente no fato de 

ser ele o único proprietário dos ºmeios de produção" e quem 

estabelecia o ritmo de trabalho. Esta unidade de produção, 



'-rundamcntado no expl oroç õo do t rnb11 J ho f nnd J j ar t'Tn dond rion 

te entre a população ativu do bairro. l.ru tambt:m comum cn

rcontrer-•e jovens aprendizes. filhos de outras famílias. i~ 

seridos dentro desta~ oficinas para aprender o ofício, rcc~ 

bendo pequenos salários. ~a maioria das vezes. os membros 

familiares trabalhavam sem remuneração salarial. Os excedcn 

tes acumulados eram administrados pelo chefe da família.Foi 

desta forma que muitos italianos do bairro conseguiram en-

riquecer-se. caracterizando-se, assim, uma forma de "acumu-

lação primitiva do capital". A vontade de ''crescer na vida" 

permeava aquele dia-a-dia, passando-se esta aspiração de 

pai para filho. 

Nas primeiras décadas deste século, quando 

São Paulo vivia a "nova experiência urbana industrial", as 

possibilidades de sucesso para estes pequenos empreendedo -

res era grande: 

"Para Edegard Carone, o início da ascensão 
de Siciliano apresenta características co
muns às de milhares de outras fortunas. Isto 
se deve à existência de um mercado interno 
dinâmico, ligado ao desenvolvimento da cult~ 
ra do café, ã acumulação de fundos duramente 
adquiridos, aos lucros do comércio e à for
ça do caráter ••• Esse homem colocou-se à 
testa de uma fortuna considerável e viu seus 
filhos casados com a elite do país. No enta~ 
to forte ligação a pátria e c.ultivou sempre 
o espírito de italianidade. (Carelli, p. 45) 

Se o exemplo de Alessandro Siciliano (1860-

1923), conforme Edgard Carone apontou-nos para caracterizar 

o papel dos italianos nesta industrialização; aqueles ita

lianos "bem sucedidos••. temos outros que demonstram que nem 

todo italiano com força de caráter e trabalho árduo conse -



J!llill pr<>~pt-rur •. JoF.f. llr Souzo Mort in~ <lcrnonstrou-nos cm 

sua pesquiso: Cond~ Mutoruzzo. o cmprcsirib e a empresa,quc 

o imagem que se formou deste italiano bem sucedido, cuja Ti 

qucza adveio da "virtude do seu trabalho", é falsa. Pelo a

nálise. Francesco Matarazzo já era um homem de posses quan

do se iniciou como empresário. Sabemos que a maioria daque

les artesãos do Bexiga mal chegaram a transformar-se em em

presários de "fundo de quintal". Apesar de terem sido "vir

tuosos" trabalhadores, não conseguiram fazer grandes fortu

nas. Para estes, não foi somente a falta de uma poupança i

nicial que impediu o maior sucesso ou mesmo o fracasso como 

empresários. A ideologia empresarial também diferenciou es

tes empresários. O primeiro tipificou uma forma de empresa

riamento que incorporou "os riscos de uma economia de merca 

do": entrar num jogo onde ninguém entra para perder. A natu 

reza ainda liberal para a maioria da economia urbana indus

trial, criava um mercado altamente concorrencial, principa! 

mente para a indústria de bens de primeira necessidade. O 

lucro almejado tinha que ser calculado racionalmente, tinham 

que se eliminar todos os possíveis riscos que comprometes -

sem os investimentos iniciais e o futuro do empreendimento.A 

perspectiva de se criar uma economia de escala dominava o 

espírito destes empresários. Os segundos, limitavam-se a 

trabalhar dentro de estreitos mercados, representados por 

uma clientela cativa, para a qual trabalhavam por encomendL 

Transpondo-se o instrumental conceitual tra

balhado pelo professor Milton Santos, quanto ao conceito de 

modernização tecnológica e os dois circuitos da economia ur 

bana para a nossa análise teríamos a seguinte situação: No 

circuito superior, aquele que usa uma tecnologia "capital

intensivo", operando com créditos bancários, grandes volu-
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me~ <l~ mcrcudoria~. ondr o~ prrços situnm-se drntro de ccr 

tos limites, trabalh~ndo com o publicido~e e em muitos ve

zes com o apoio governamental: "Apesar do c()lltrole de pre

ços exercido nas atividades do circuito superior e dos e-, 

levados lucros em relaçio ao volume total de produçio, o 

rendimento por unidade é baixo". (Santos. p. 42). Neste ca 

pítulo poderemos enquadrar empresas como de Alessandro Si-

ciliano ou Francesco Matarazzo, enquanto que, no circuito 

inferior, inversamente àquele enquadraremos as pequenas u

nidades de produção de tipo artesanal. O Bexiga foi basica 

mente ocupado por estas Gltimas, e dificilmente se inseri

ram no circuito superior da economia urbana de São Paulo • 

Longe de caracterizar uma relação dualista de sociedade,e~ 

tes dois circuitos colocaram-se numa interdependência dia-

lética. Era comum encontrarmos pequenas oficinas de serra

lheria, costura, ourivesaria., sapataria etc. trabalhando 

sob empreitadas feitas por grandes empresas. Além do mais, 

estas pequenas oficinas acabaram funcionando como "centro 

de qualificação de mão-de-obra" para a industrialização de 

São Paulo. A exploração do sentimento de italianità dentro 

daquelas relações econômicas eram muito frequentes, 

nos apresenta em seu trabalho, Mario Carelli: 

como 

"O ideal de itatianità é alimentado com se
gundas intenções interessadas pelo governo, 
por financiadores italianos e por industri
ais italianos de São Paulo. ~ significativo 
que os fascistas contem com esses sentimen
tos patrióticos para difundir seu movimento. 
ao passo que os anarco-sindicalistas e os 
socialistas não param de denunciá-lo ••• As 
profundas diferenças sociais que existem na 
colônia italiana explicam por que as posi -
ções de classe se sobrepujam ã identidade 



nocional. As~im, Fronce~co Mutornzzo frocu~~u 
quundo tenta recorrer ~ ~olidaricdadc rc~io -
nal para parar a greve de 1907 na fábrica Ma
riangela, enviando um contramestre de Bari p~ 

' ra convencer seus patriotas a retomar o traba 
lho". (Carelli, p. 25) 

Podemos deduzir, ao contrário do que mujtos 

afirmam, que os italianos de São Paulo, longe estavam de 

formar uma "grande família". 

A presença de uma estrutura sócio-econômica 

de pequenos negociantes e proprietários imobiliários, e de 

significativa camada de "aprendizes" e assalariados, mescla!! 

do entre estes Últimos, italianos e negros, definia um pater 

nalismo do tipo "pequeno burguês" no comportamento da maio -

ria da população do bairro. Apesar das estreitas relações de 

vizinhanças, procuravam manter claro os limites na "intimid~ 

de familiar". ViveJldo-se relações onde as troças de favores, 

compadrismo e espírito de itatianità eram marcadas por uma 

grande carga de emotividade, aqueles limites eram facilmente 

transpostos, criando-se, assim, grandes conflitos familiare~ 

Os_cortiços foram formas de habitações onde melhor se carac

terizou este tipo de convivência e psicologia social. Nelas, 

a estrutura familiar ficava profundamente evidenciada. Rara

mente se aceitavam inquilinos que não fossem casados ou en

tão casais que não tivessem relações "legitimadas". A condi

ção de proprietirio e morador, fazia com que o· dono usurpas

se a condição de "policial e mantenedor da boa moral e inte -

gridade física do cortiço", contando com a ''cumplicidade:' da 

maioria dos moradores. Sua presença e a preservação de sua 

individualidade familiar, expressa na própria maneira como 

sua habitação se colocava no conjunto do cortiço, sempre iso 



lada do conjunto, dava-lhe um ar de soberania e parcimônia 

no tratamento com seus inquilinos. 

O Bexiga foi um bairro de pequenos negocian

tes, trabalhadores "autônomos" ou assalariados. Este fato 

aarcou a simplicidade da maior parte da sua paisagem. Em 

suas referências sobre a evolução urbana de São Paulo, as

sim, escreveu Ernani Silva Bruno: 

" ••• em pesquisa feitapelo professor Oonald 
Pierson em 1942, através de dados colhidos 
no Bexiga, na Móoca e no Canindé, apra repre· 

.· -
sentar o "nível inferior" de moradia, e no 
Jardim América, Pacaembu e Higienópolis para 
representa~ o "nível superior" ••• Já ~a área 
de terreno uiilizado por edificaçio, ob~er -
vou Pierson que no Canindé a média foi de 
114 metros quadrados, no Bexiga de 202 e na 

/ ,. 

Móoca de 162, ao passo que no Pacaembu foi 
de 883, no Higienópolis de 1531 e no Jardim 
América 1580". (Silva Bruno, p. 1324) 

Não .nos foi possível obter o percentual de 

área edificada por lote. Sabemos que a média do tamanho dos 

lotes, já nos permite uma aproximaçio da realidad~ territo

rial dos bairros, porém, a densidade de ocupaçio dos lotes, 

é que nos permitiria identificar melhor a natureza do uso 

do solo. Na impossibilidade de acesso a estatísticas preci-

sas, apoiamo-nos em dados obtidos através de depoimentos 

históricos sobre a evolução das habitações do bairro do Be

xiga. 

No início da ocupação do bairro, as casas 

não ocupavam todo o · lote. Ã medida que a demanda de moradia 

crescia com a industrialização da cidade, os proprietários 

passaram a aumentar a parte edificada construindo cômodos , 

seguindo a orientação alongada daqueles lotes. Além de in-

69 
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corporor novos irra~ construfdo~. troh~formavam, tamb~m. a• 

qu~Jc~ por5cs a1tos. cm novas habito~&~~. ~orma1mcntc c~tc~ 

c5modos eram formados por quarto, sala e cozinha. As insto· 

lações sanitárias e os tanques de la~ar roupa eram co1cti -

vos. Desta forma, os terrenos que representavam um valor 

de uso para seus proprietários, passaram a representar uma 

forma de obtenção de renda. A possibilidade de se viver da 

cobrança de aluguéis, fascinava os detentores daqueles lo

tes que se apresentavam até então com grandes áreas "ocio -

sas" - "um valor que se valoriza" no interior da produção 

social da cidade. Assim, foram surgindo os cortiços. Junta

mente com a finalidade de se transformar estes ·~ovos espa

ços" em fator de renda, também se expandiam as construções 

para abrigar os filhos dos proprietários. Era comum, entre 

os italianos, acomodarem-se os filhos nos mesmos lotes,qua! 

do estes se casavam. 

A clientela .que afluía parã os cortiços do 

Bexiga era desde italianos, recém-chegados, ou negros. Es

tes últimos, junto com os italianos, formavam a maioria ab

soluta da população do Bexiga. Eram raros os cortiços onde 

negros e italianos partilhavam do mesmo espaço. A preferên

cia dos proprietários tendia a alugar os cômodos aos compa

triotas ou aos o~iundi. Os negros acabavam formando seus 

próprios cortiços ao lado dos italianos: 

"Em 1910, o viajante italiano Alfredo Cusano 
fica chocado pelas condições de vida dessa 
gente. Nessas ruas estreitas e tortuosas en
contram-se guetos de italianos extremamente 
pobres. Na entrada do bairro, o largo do Pi
ques se transforma em lagoa, depois em lama
çal, cada vez que chove. O desconforto e a 
insalubridade são reforçados pela elevada 
densidade da população. ~ um dos bairros de 
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Sio PouJo com moior conccntroç~o d~ h11ldt11-
ç&cs col~tivn~. ond~ os italianos s~ ~ncon 

tram ao lodo dos miscrúvcis cortiços dos ne
gros, antigos escravos marginalizados na so
ciedade paulista". (Carclli. p. 36). 

I 

Os italianos pobres, somente em 

necessidade aceitavam morar nos cortiços junto 

Apesar de manterem relações amistosas, italianos 

caso de 

aos negros. 

e negros 

muito raramente definiram relações de casamentos. As rela

ções eram muito mais de "senhor e servo"~ permeada pelo pa

ternalismo mais do que verdadeiramente pela integração étni

ca e social. Assim, a condição material do cortiço estava nu 

ma relação direta com a condição de renda dos seus moradore~ 

Os negros, historicamente representavam os trabalhadores re

cém saídos da escravidão. Eram a força de trabalho mais abun 

dante e menos qualificada, vivendo na maior parte como sub

empregados. Desta forma, italianos de baixa renda tinham que 

compartilhar com os negros os tipos de cortiços de maior pr! 

cariedade no bairro. 

Além de estarem estratificados pelas condi-

çoes físicas, os cortiços estavam de uma certa forma zonea -

dos. Os cortiços de italianos e o~iundi na sua maior parte 

ficavam nas áreas da velha ocupação italiana como os da rua 

13 de Maio, Rui Barbosa, São Domingos, Conselheiro Ramalho , 

Santo Antonio, Abolição, Fortaleza, Manuel Dutra, etc. Os 

negros concentravam-se mais na parte baixa da região da Gro

ta: "Nas casas de cômodos da Almirante Marques Leão, nas dé

cadas passadas, viviam italianos e seus descendentes, segui

dos de mulatos, negros e espanhóis ••• " (Lucena, p. 56). Se

gundo relatos encontrados na obra de Ernani Silva Bruno, a 

região da Grota, desde o período escravagista já era procu-



n1<to J>C'los nc~ro~ fusdtivos, ondC' clw~nvnm o formur "quilom· 

bos". J;stu trndição de lu~nr de nc.!H>S mu1c.:ou u ruu Al. MtJT 

ques J.eão, chegando mesmo a ser discriminada por muitos dos 

moradores italianos arrivistas. As referências feitas pelos 

narradores sobre as condições físicas dos cortiços do Bexiga 

nem sempre sao muito verdadeiras. 

Encontravam-se com frequência estas habita-

çoes coletivas em precárias condições de higiene e de aparê~ 

eia, porém, isto não era a regra. Como a maioria destes cor

tiços era também lugar de moradia dos proprietários e seus 

familiares, procuravam estes preservar suas condições mate-

riais, mesmo porque eles representavam um "capital" investi-

do do qual obtinham suas "rendas". Mais do que fazer do alu

guel uma forma complementar de renda, esta forma de explora

çao imobiliária passou a ser uma ideologia de vida: 

" ••• ali, onde ainda havia uma parcela 
construi.a-se uma casa, onde havia uma 
supérflua muravam-na; o valor da renda 

livre, 
saída 
cres-

ceu com o desenvolvimento industrial e quanto 
mais ela se elevava, mais freneticamente se 
construia, sem a mais pequena preocupação com 
higiene e o conforte dos habitantes, sendo ú
nica preocupação a de obter lucro possível e 
de acordo com o princípio: por pior que seja 
um casebre, há sempre um pobre que não pode 
pagar um melhor". (Engels, p. 89). 

A tendência natural de evolução desta habita

ções coletivas, seja pela grande população que abrigam, seja 

pela maneira como na maioria das vezes sao elas improvisadas 

com materiais precários, ou seja ainda pela avareza dos seus 

proprietários é de se tornarem lugares de baixa qualidade de 

vida. No caso do Bexiga esta regra esteve sempre modificada 

em função de fatores de ordem cultural. A precariedade das 
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int;tolaçÕC'~ cru CClmpC'n~udu pc-Jo Z(']O elo~ mCJrnclorl'f' na limp!_ 

za do!' quh1ta]~ comuns '-' su1dtÓt'io!>, p<:lns Jdnturus que re

gularmente faziam na parte interna e externa dos c5modos,p! 

los cuidados dispensados u pequenos jardins' improvisados em 

lugares onde a terra ficava exposta. Quanto mais estreitos 

eram os laços de vizinhanças maiores eram os cuidados dis -

pensados à preservação destes cortiços. Neles, muitos dos 

inquilinos viveram longos anos, criando seus filhos até ca

sarem, saindo somente quando conseguiam comprar a casa pró-

pria, alugarem outra em bairros mais distantes ou quando 

morriam. Portanto, o tempo de permanência dos mesmos no imõ 

vel alugado era quase sempre muito longo. As relações de 

proximidade com os proprietários que moravam na parte "no

bre" do imóvel, ou seja, na parte que dava frente para a 

rua, fazia com que estes exercessem uma relativa vigilância 

sobre os mesmos. 

Como escreveu Engels, estas habitações cole-

tivas representam formas de exploração sobre as camadas 

mais pobres da população; porém, a pobreza da maioria daqu! 

les italianos que moravam em cortiços, não impedia que tor

nassem estes Últimos em "lugares civilizados". Para o ita

liano, imbuído de um sentido de posse e propriedade muito 

mais forte do que no negro, sentimento fortalecido pela co~ 

dição de imigrante que veio com a ideologia de vencer na vi 

da, a casa sempre foi um símbolo de ascensão social, porta~ 

to, ter a casa própria ou tratá-la com zelo e decoro esta

vam incorporados àquela ideologia. Estes fatores de ordem 

cultural não explicam a formação dos cortiços, mas as dife

renciações entre os mesmos. 

As generalizações feitas sobre as condições 
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huhjtucion;Ji~ do~ ind~'.runtcs, dôo-nos o jdéiu de po!>içõcs e 

litistas dos narradores demonstrando mujtas vezes equfyocos, 

onde a "deselegância" da aparência passa a ser sinônimo de 

miséria: 

"So Brás, a sucessão monótona de pequenas h! 
bitações com um só pavimento, sem jardim na 
frente e em geral geminadas só ê entrecorta
da por fachadas de fábricas ou de galpões.T~ 
das estas casas miseráveis, sem nenhuma ca
racterística particular de estilo, são cons
truídas segundo o mesmo modelo. Elas têm ci~ 
co metros de largura por vinte e cinco de 
profundidade. A fachada compreende uma jane
la e uma porta, que se abre para um corredor 
de acesso aos quartos. Ao fundo se acha a c~ 
zinha, depois um pequeno pátio com um tanque, 
um varal de roupa e um local para fazer a h! 
giene e. as necessidades". (Carelli, p. 35). 

Pela descrição feita sobre este tipo de hab! 

tação popular, a qualificação de "casas miseráveis", parec! 

nos equivocada. Entre pobreza e penúria extrema, que nao 

nos parece ser o caso descrito, existe muita diferença, a

quela que nasce do preconceito nem sempre transparente no 

discurso. 

O Bexiga guardou até a década de cinquenta a 

maior parte dos elementos urbanísticos descritos até aqui 

e que lhe davam identidade como bairro. Mesmo com as obras 

de implantação do projeto de Prestes Maia, em 1940 do "Perí 

metro de Irradiação", quando foi construída a atual rua Ma

ria Paul.A e o viaduto Jacareí, sobre o ribeirão Bexiga, a 

vida do bairro não chegou a ser profundamente alterada. O 

corte acabou sendo mais na paisagem, pois o Piques continu! 

va sendo incorporado pela população como sendo Bexiga. Com 



zuçuo, cr" um llJ~nr do bairro onde o udcns~mcnto pclu verti 

calizoç~o dnva-lhc uma naturezu singulur no conjunto do Be

xigo. 

A verticalização vertiginosa de São Paulo,c! 

da vez mais invadia os espaços vazios do centro e seus 

limites. As grandes avenidas representadas pelos enor

mes eixos e anéis rodoviários favoreciam esta verticaliza 

ção. A valorização dos terrenos pelo adensamento vertical , 

estimulava o "apetite" daqueles que especulavam com imóveis. 

Era comum no Bexiga alguns proprietários verem com "bons o

lhos" a ocupação daqueles terrenos vagos, alheios ao que 

significava aquele "novo estilo de morar" para o bairro,co

mo uma forma de valorização do seu imóvel. Praticamente,até 

a década de trinta, os grandes edifícios de apartamentos e! 

tavam circunscritos ao centro da cidade. Os edifícios que 

passaram a ser construídos na Av. Nove de 9 de Julho a par

tir da década de quarenta seguiram os padrões daquele cen-

tro. Ã medida que as construções avançaram ao longo desta 

avenida, novos estilos foram surgindo, cada um marcando um 

momento da ocupação deste "novo Bexiga". Assim, como a Nove 

de Julho. a av. Brigadeiro Luiz Antonio e a rua Maria Paula, 

presenciavam as primeiras construções de grandes edifícios. 

Para o sul, no Morro dos Ingleses e alto da Grota continua

vam os grandes casaroes. 

A partir da década de cinquenta as coisas co 

meçaram a mudar no bairro. A "grande muralha" de edifícios 

começara a cercar aquele espaço de casas baixas seguindo as 

avenidas limítrofes. Segundo a obra de Jurgen Richard Lan

genbuch, Estruturação da Grande São Paulo, a grande caract! 

rística que o processo de crescimento da cidade apresentava 



rn: compuctu~5o dn firrn c~ntrnl. expuns~o dn fircn edificado 

obre porç6c~ dos arredores que n5o tinhum conhecido um de -

envolvimento suburbano expressivo e expansão da área edifi

ada sobre porç5cs dos arredores significativamente suburba-

izados, compreendendo a absorção territorial de numerosos 

Úcleos suburbanos. Dentro deste processo encontramos o Bexi 

a, que de longa data já vinha revelando esta tendência a um 

densamento populacional. Entre 1920 e 1940 o bairro dobrou 

ua população. De 44.688 habitantes passou para 81.431; o 

nico bairro colocado dentro dos limites internos da cidade 

semelhança do Bexiga, que sofreu o mesmo crescimento foi 

Cambuci. Após a década de cinquenta sua taxa de crescimen

o passou a decrescer em relação ã nova periferia. 

Analisando-se a participação do Bela Vista no 

rescimento geométrico da população para o período entre 

950-1960, numa ordem de variação que ia desde o crescimento 

egativo até uma escala de 16,0\, o bairro da Bela Vista co 

ocava-se na faixa daqueles que cresciam entre 2,1\ a 4,0\ • 

1uando comparados estes dados com a densidade demográfica e-

istente no bairro, na mesma época. verificamos que a taxa 

e crescimento populacional colocava-se inversamente propor

ional à densidade numa escala de variação para os domicí

ios por ha., numa ordem de variação de S em S domicílios , 

Bela Vista ficava no último lugar com 30 domicílios por 

ia. Sobre estes dados tirados do seu livro, Jorge Wilheim,a! 

.im se colocou: ''No crescimento geométrico da população, en

re 1950 e 1960, percebe-se que as menores taxas de cresci -

1ento foram registradas em subdistritos com maior densida

le." (Wilheim, p. 65). Constatamos, assim, que aesmo sem 

1 liderança nas taxas de crescimento, continuou o bairro li

lerando o nível de concentração de domicílios por ha. Apesai 
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<k rwo continuar c:rc!õccr1<lo como no pcrjocJo :mtc-1ior oh!'<'lV!• 

do, o adensamento do Bexiga continuou aumentando pela incor 

poração dos seus vazios localizados ao longo da avenida No

ve de Julho e alto da Grota, neste Último, além das casas , 

por apartamentos de luxo. Na Nova de Julho mais por aparta-

mentos, raramente por casas. Este período marcou o . - . 1n1c10 

do processo de profundas transformações ocorridas na paisa

gem e na estrutura social do bairro. 

3.2. "Bexiga - Ano Zero" 

A industrialização que se verificou no Bra

sil no período posterior ã Segunda Guerra Mundial e sua con 

centração em São Paulo, determinou um novo impulso transfo! 

mador para a cidade. Além de _um grande centro industrial-t 

tornou-se também um grande centro de serviços. Estes dois 

fatores condicionaram a natureza do seu espaço urbano. Defi 

niu-se um intenso processo de horizontalização e verticali

zaçao, este Último, principalmente na área central e limi 

tes, formando assim, um "núcleo de urbanização compacta e 

contínua". Mais do que uma massa de concreto, esta nova na

tureza de espaço definiu uma nova forma de vivê-lo: "Diante 

destas necessidades sempre maiores, o espaço é sempre menor 

e os intervalos, indispensáveis para evitar a expansão ind! 

ferenciada de um mar de cimento, são sempre menos possíveis. 

Exatamente aqui se revela a última e mais pesada contradi -

ção da cidade". (Giuducci, p. 89). A nova natureza do capi

talismo brasiliero, alicerçado cada vez mais em bases mono

polistas fez surgir as grandes corporações empresariais mu! 
• 

tinacionais, dando feições novas a esta urbanização. Defi -
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nindo um ritmo acclcrodo de crc~cimcnto para a cidad~ f~z 

com que rapidamente os lugares s~ dcgcncrosscm mutcriulmcntc 

nos scos equipamentos. redefinindo um processo ininterrup

to de novas hierarquias de lugares de serviços, residências 

e indústrias dentro deste tecido urbano. O capitalismo mono

polista criava condições para o aparecimento das grandes com 

panhias da inústria da construção civil. 

Este novo capitalismo acabou manifestando-se 

no perfil da urbanização pela maneira como as grandes unida-

des de produção e comercialização geraram seus estabeleci 

mentos. Grandes obras de arquitetura e paisagismo abrigando 

instalações industriais em edifícios de arrojados desenhos 

arquitetônicos, assim como os grandiosos "Shopping-Centers", 

instalados em enormes áreas urbanas ao longo de vias expres

sas ou próximas a elas. O Estado teve que assumir a respons~ 

bilidade de importantes obras de equipamento viário para ac~ 

lerar o escoamento dos transportes: caminhões, enormes carr~ 

tas, ônibus e o ingresso contínuo de milhares de automóveis 

novos no trinsito da cidade, lançados no mercado pelas gran

des montadoras agora implantadas dentro da região metropoli 

tana de São Paulo. O automóvel como o novo "grande persona -

gem" urbano redefiniu os espaços da cidade: 

"O automóvel redimensionou não somente o esp~ 
ço social. Tornou-se cada vez mais um fator 
de 4t4tu4 e ao mesmo tempo um dos grandes ini 
migos do homem urbano ••• O ingresso contínuo 
de veículos, força o espaço físico, levando ã 
necessidade de aberturas de grandes vias ex
pressas e alargamento de outras, destruindo 
neste processo aspectos pitorescos da cidade 
e com eles sua própria memória" 
p. 97). 

(Scarlato, 



A e5tu ond:t d~ cr~f;cim<-nto e "progresfio", J>! 

la suu rupidez e maneiro, tivemos como resposta o surgimc! 

to de uma cidade "amnésica .. , uma "Nova Babel". Quanto mais a 

cidade cresceu, mais se acentuou a segregação através das 

diferentes formas de uso do solp. O estado passou a interfe 

rir de modo acentuado neste crescimento. A J.ei Geral de Zo

neamento do Município de São Paulo, veio institucionalizar 

as discriminações nas formas de uso do solo urbano: 

"Assegurar a reserva dos espaços necessários 
em localizações adequadas destinadas ao de
senvolvimento das diferentes atividades ur
banas (sic); assegurar a concentração equil! 
brada de atividades e pessoas no território 
do município mediante controle do uso e do 
aproveitamento do solo (sic)". (CET, p. 12) 

Desta forma, o poder público coloca-se como 

uma das forças no processo de produção e preservação 

dos espaços de tal forma que ficasse garantido os direi -

tos até então adquiridos, o que, obviamente, significou pr! 

servar os direitos da classe dominante, tanto no que se.re

feria à salubridade dos seus bairros, jardins, condomínios 

fechados, como a boa localização dos seus distritos indus -

triais. Aqueles que já se encontravam deteriorados, conti -

nuaram como estavam. Ao mesmo tempo significou, também, uma 

forma de intervenção nos mecanismos do mercado imobiliâriow 

As metrópoles transformaram-se nos monumen -

tos do mundo capitalista - sua apoteose - centro das gran -

des decisões financeiras, de produção tecnológica, consumo e 

mercado de força de trabalho de toda qualificação. Aquela 

nova forma de viver, já mencionada, torna-se uma imposição 

dJL_Yida e não uma opção. Elas definem as novas condições s~ 

ciais de reprodução da força d• trabalho, criando necessida 



81 

de~ novos~ ~Tuum5tlta~-puru tlussc trohulhudoru cm ~trnl. 

criando formus mnis suti~ de alienação. rara aquelas pes

soas que nasceram durante o processo mais acelerado da mu

dança não se formou o "consciência de perda", tempo e espa

ço para elas estiveram em "perfeita sincronia". Para as ve

lhas. esta relação tornou-se diferente. As mudanças no esp! 

ço passaram a ser muito rápidas, enquanto a nova paisagem 

surgia a antiga ainda estava gravada na retina, tentando r! 

ter na lembrança a imagem de um espaço que o progresso dev~ 

rava sem mastigar. Assim, gostaríamos de invocar o seguinte 

pensamento da Bachelard: 

.. A topoanálise seria então o 
gico sistemático dos lugares 
sa vida íntima. No teatro do 

estudo psicoló
físicos de nos-.. passado qu_e e - . - . -a nossa memoria, o cenar10 mantem os person! 

gens em seu papel dominante. Ãs vezes acredi 
tamos conhecer-nos no tempo, ao passo que se 
conhece apenas uma série de fixações nos es
paços da estabilidade do ser·, de um ser que 
não quer passar no tempo, que no próprio Pª! 
sado, quando vai em busca do t~mpo perdido , 
quer "$Y.S.pender" o y,ôo do tempo". (Bachelard. 
p. 202). 

A topoanãlise permite-nos perceber o nível 

de subjetividade na relação tempo e espaço vivido pelo ho-
> 

mem nos momentos dos "saltos qualitativos" do processo his-

tórico; a maneira como se produz o imaginário naquela rela

çao - no seio do "vôo'-suspenso" - criando muitas vezes um 

mundo de devaneios de representações férteis para prolifer! 

rem as ideologias. 

Porém, este tipo de abordagem torna-se insu

ficiente para explicar o comportamento social urbano nasci

do com aquele surto de industrialização acelerada, acompa -



nhndu do proccsf\o tlt- mc.-t ropol i zuçiio. J:la vem com o murn1 ()(· 

uma intJivitJuolização muito acentuada, contra a qual, llt-nri 

Leféhvre, assim se coloca: "Quanto ã reflexão dita "existen 

cial", esta se baseia na consciência individual, no indivi-

duo e nas provações da subjetividade antes do que numa rea

lidade prática, histórica e social". (Lefehvre, p. 36). En

quanto Bachelard abre-nos a perspectiva para a compreensao 

dos mecanismos psicológicos entre espaço e ideologia, Lefe

bvre nos remete ã sua superação na busca daquela transpa -

rência histórica. Não nos parece que as mesmas sejam exclu

dentes, mas complementares. A proposta de Lefebvre permite

nos perceber a globalidade do processo histórico, dando-nos 

a dimensão concreta do ser social, mostrando-nos as bases 

de onde são produzidas as ideologias. Quando afirmamos que 

as ideologias não têm história baseamo-nos no fato das 

mesmas serem representações "distorcidas" do real. As for

mas como os homens produzem suas condições materiais de e

xistência é que têm história, pois estas é que estão na es 

sência do movimento do processo histórico. No processo de 

desenvolvimento da vida social estas representações acabam 

adquirindo autonomia. Assim se produzem as ideologias- que 
.1 

deixam de ser simples representações para se transformarem 

em instituições com "vida própria" legitimada pela socieda

de, que acaba perdendo a di~ensão do que é essência e apa

rência do real. O que dá movimento àquelas representações· é 

o movimento do ser real da qual ela é manifestação. Assim a 

contece com as ideologias no movimento histórico; movimen -

tam-se como consequência do movimento do ser que tem a es

sência do movimento, ou seja, o homem produtor de sua exis

tência. Ã medida que Bachlard nos permita perceber o nível 

de subjetiV"idade destas representações, estará contribuindo 



poro compreendermos como ~ão produzi das os •·a rc1uét i pos •• dr>!' 

lugares onde os indivíduos vivem e conscqUcntcmcntc as ídco 

logias do espaço. 

Não é fácil trabalharmos com este nível de a 

nálise - tentar compreender o impacto que a urbanjzação 

traz para a sociedade. Mesmo sendo difícil nao devemos ex

cluir esta possibilidade, principalmente quando estamos tra 

balhando não somente com a "geometria do espaço" mas com 

suas representações afetivas. Aqueles "arquétipos" sobre os 

quais Carl G. Jung em sua obra: "O Homem e seus símbolos" , 

assim se expressou: 

"O arquétipo é, na realidade, uma tendência 
instintiva, tão marcada como o impulso das 
aves para fazer seu ninho ou das formigas P! 
rase organizarem em colônias ••• ~ preciso 
que eu esclareça, a~ui, a relação entre ins
tinto e arquétipo. Chamamos instinto aos im
pulsos fisiológicos percebidos pelos senti -
dos. Mas, ao mesmo tempo, estes instintos po 

1dem também manifestar-se como fantasias ; 
revelar, muitas vezes, a sua presença apenas 
através de imagens simbólicas·• (.Jung, p. 69). 

A territorialidade é base para a reprodução 

da vida animal, quando invadida ou destruída, a espécie é 

destruída ou mutilada. O homem ainda é instinto, e portanto 

submetido às mesmas leis. O fato de ter alcançado níveis de 

abstrações lógicas não neg• aquela sua natureza primitiva • 

Ao homem foi dado no percurso das conquistas históricas a 

capacidade de se sobrepor às dificuldades do meio, iorém,i! 

to não significou que o mesmo tenha ficado insensível às 

rupturas com seu território. Para Friedmann, as relações en 

tre o homem e as mudanças técnicas, as coisas se colocam da 

seguinte forma: 

k3 



"O no .. ·o ml"io e!ttcndc em torr,(J do homem umn 
rede cada vez mais cerrada de estimulações, 
de solicitações ocasionais ou permanente.de 
condições de existência profundamente modi
ficadas em comparação com a de seus avós: 
ninguém pode duvidar que seu psiquismo, e 
particularmente, suas maneiras de sentir.de 
perceber. de imaginar. de querer, não te
nham sido atingidas pela pressão tão rica 
e variada do meio assim transformado pela 
necessidade incessante de reagir a ele. Na 
literatura européia e norte-americana. um 
grande número de obras - romances. novelas. 
poemas - traduzem em personagens. situações 
e sentimentos, as desadaptações e os dese
quilíbrios significativos, oferecem inúme -
ras anotações sutis sobre a mudança psicoló 
gica do homem aoderno. os problemas e rupt~ 
ras. os dramas que lhe são por vezes insep! 
rãveis". (Friedrilann, p. 34). 

Para podermos falar de um Bexiga que ficou 

no imaginário das pessoas, teremos que forçosamente traba

lhar com a1 instância das transformações que ocorreram no 

nível da vida material do lugar, mas também, com todas a

quelas imagens simbólicas que as pessoas remanescentes, em 

um sentimento de saudosismo. tentam perpetuar, permitindo 

o florescimento daquelas ideologias que muitas vezes inte 

ressam ao estado e ã pequena burguesia local. 

Como jã apontamos, a década de sessenta •ar 

cou o início de novos tempos para o Bexiga. A população se 

viu sacudida e acordada de um longo sono. São Paulo tinha 
• 

que ivestir roupa novl para Teceber o "progresso" indus 

trial. O estado passou a interferir na produção do novo es 

paço urbano. Atê aqui, a participação do Estado nesta pro

dução, havia se apresentado de forma menos presente e des-



contfnua. Com a intensifico~~º do modelo ccon&mjco qur ti

rou o ~rasil da condiç~o de economia agro-cxportadoru,tran! 

formando-a numa economia industrializada. as relações esta-

do-economia alteraram-sr. francisco de Oliveira nos coloca 

a questão da seguinte forma: 

"Em chegando, o Estado cria-lhes as condi-
ções para um desempenho oligopolista: merca
dos cativos protegidos por altas barreiras 
alfandegarias, créditos a juros negativos.e! 
pansão das empresas estatais fornecedoras de 
insumos bãsicospara propiciar-lhes os eleme! 
tos do capital constante ••• A burguesia na
cional se desnacionaliza, não apenas nem 
principalmente do ponto de vista da proprie
dade do capital, mas sobretudo do ponto de 
vista de um projeto de nação". (Oliveira, p. 
71). 

O poder do estado fez-se sentir não somente 

através dos estímulos que deu ao setor empresarial privado, 

fosse ele nacional ou multinacional, mas também como empre-

endedor aliado destes dois Últimos. Portanto, não podemos 

pensar quaisquer mudanças da realidade brasileira que não 
• tenham a partir desta época a participação do Estado. Sua . 

presença fez-se sentir fortemente através da política sala-

rial, favorecendo o processo de exploração e acumulação da 

mais-valia. Sobre a natureza da urbanização capitalista,Sé! 

gio s. Lima fez a seguinte observação: 

''Assim, podemos considerar a urbanização co
mo processo que estruturou o espaço, tendo 
em vista a reprocàação simples e ampliada da 
FT; o conjunto das práticas chamadas urbanas 
conota a articulação do processo ao conjunto 
da estrutura social: "De maneira geral, os 
elementos da reprodução simples da FT são 
habitação e suas infra-estruturas. Os equip! 
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mcnto~ dn ~upcrc~truturo (c~colas, cquipnmc~ 

tos culturuis e sociais etc) constituem os 
elementos du reprodução ampliada ••• do ponto 
de vista espacial, as necessidades dos trab! 
lhadores, em matéria de habitação, transpor
te. equipamentos coletivos, dependem da lÕg! 

ca capitalista de localização/rentabilidade 
das empresas e das atividades de produção.e! 
pecificamente do comportamento das ativida -
des imobil iãrias". (Souza Lima, p. BS). 

No que se refere ao comportamento daquelas 

atividades imobiliárias o Estado contribuiu enormemente fa-

vorecendo a especulação. principalmente na expansão da peri 

feria das grandes cidades. 

Este capitalismo com crescente participação 

do Estado no processo da urbanização. foi para o Bexiga em 

1968 seu "ano zero". O projeto elaborado para a cidade de 

São Paulo sob o título de "Anel de Estacionamento do Centro 

l" veio marcar uma remodelação paisagística profunda para 

o bairro, assim como redefinir as relações sociais dentro 

do mesmo. Iniciado em 1968 está ele hoje implantado em vá

rios níveisi via expressa passando sobre a Av. Nove de Ju

lho e rua Santõ Antonio, continuando pela rua Jaceguai. in

do além da av. Brigadeiro ~uiz Antonio, interligando-se num 

complexo viário em direção à zona leste da cidade; implant! 

ção de estacionamentos nas partes inferiores dos elevados 

desta via expressa, nas áreas junto às ruas Jaceguai e San

to Antonio. 

Quando foi elaborado este projeto. assim se 

expressou Jorge Wilheim sobre a viabilidade do mesmo: 

"Contudo caso se comprove a excelência do 
traçado. será necessário verificar qual o 
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u~o a s~r dado a ol~umu~ nmplioç6~~ da zonu 
do "Centro J", constituída5 por três zonas 
atualmente ocupada de forma indisciplinada , 
irregular e antiquadas: parte do Brás (perto 
do Jeito da t.F. Central do ~rasil), parte 
da Santa Efigênia (a famosa "boca do crimc)e 
grande parte da densa Bela Vista. Estas zo
nas, incorporadas pelo anel ao "Centro l" p~ 
derão ser alvo de estímulos diferenciais,pr~ 
movendo-os a funções novas, atualmente insus 
peitáveis". (Wilheim, p. 32). 

Neste discurso de justificativa do projeto 

que revolucionou o Bexiga, percebemos que o comprometimento 

do autor com o "progresso" acabou colocando-o numa posição 

equivocada e mesmo perigosa com relação à "preservação" da 

memória da cid•de". Assim, o que for antigo poderá ser elas 

~ificado de "antiquado e irregular". Uma questão de. semân

tica ou de ideologia? As grandes obras urbanísticas implan-

tadas pelo projeto, inevitáveis ou não, acabaram jogando 

por terra uma das partes mais tradicionais do Bexiga. O re

ferido projeto ainda previa o seguinte: implantação de 

grandes garagens de estacionamento, super-mercados e demais 

comércios de abastecimento. eventualmente escritórios, pos-
• 

tos de embarques, agências municipais etc. O que nos permi 

te concluir que o Bexiga colocou-se especialmente em um lu

gar estratégico para. abrig~r novos equipamentos necessários 

à expansão física do centro dJ ·e-idade, comprQ111ete~do mais 

ainda a preservação do que restou do seu patrimônio cultu

ral. 

Estas 1randes obras de en1enharia urbaria mu

tilaram o bairro. Parafraseando Bachelard, diríamos que o 

Bexiga "passaria a fa:er parte dos lugares físicos da nossa 

vida íntima ••• de um ser que não quer passar no tempo". O 



hoirro pagou o preço do "J>rOJ?rcs~o". JnÚm<!rt•~ desoproprjo

çocs desfiguraram sua paisagem e expul~aram parte significa

tiva de seus antigos moradores. lntrc sessenta e início de 

setenta a maior parte do bairro transformou-se cm um ''can

teiro de obras''. Pelas ruas do Bexiga a visão era de casas 

mutiladas. Das antigas construções de frentes estreitas e 

fundos longos, sobravam somente as partes construídas nos 

fundos dos lotes, muitas vezes colocadas em níveis eleva -

dos em relação à rua, com a qual passaram a ser ligadas 

por escadas improvisadas, feitas de madeira. Este quadro 

se repetiu por várias ruas dentro de um dos seus limites 

mais tradicionais, até que, com o tempo, estas "cicatri

zes" se fecharam com novas construções, deixando, porém,na 

paisagem as aarcas da mutilação, visto as novas constru

ções imprimirem um visual arquitetônico desfigurado em re

lação ao conjunto restante. 

As áreas que mais sofreram com a implanta -

çao do projeto da "avenida perimetral", também chamada de 

"Anel de Estacionamento do Centro l" foram aquelas locali

zadas entre os quarteirões compreendidos pelas ruas Conse 

lheiro Ramalho, São Domingos, Manuel Dutra e Rui Barbosa • 

Além, da desfiguração da paisagem urbana, a intensidade e 

direção dos fluxos viários foram profundamente alterados 

pela novas obras de engenharia urbana. A abertura da rua 

Rui Barbosa como via de ligação entre a avenida perimetral 

do novo projeto ao bairro do Paraiso e outros situados a

léa do espigão da Paulista, significou profundas mudanças 

nas comunicações e trânsito dentro do Bexiga. Dois grandes 

eixos de circulação passaram a cortar o Bexiga na sua par

te interior: o eixo leste-oeste representado pela perime -

tral e o norte-sul pela nova Rui Barbosa. O primeiro, ras-



Foto 3: Anel de estacionamento do Centro 1 e a "nova Rua Rui Ba.!. 

bosa" (seguindo para a região do espigão da Av. Paulista -
plano de fundo da foto). (Ano 1988) 

f-
... 

Foto ~: Parte Inferior do anel de estacionamento do Centro 1 pas

sando por sobre a rua Santo Antonio. Ãrea antigamente ocu 
pada por casarões. (Ano: 1988) 



J:Undo !dmple!>mc-ntc n pai~UJ!<'m e- n vidu do h:drro. onde· n JH>!: 

sibilidodc de ocupaç~o e uso por cdificaç&~s tornou-se prnt! 

camcntc impossível, visto na suo maior parte apre Sl.·n to r ··se 

em forma de elevados. tornando-se assim uma obra que nao pc! 

mitiu sua reintegração ao tecido urbano local. O segundo.que 

pouco guardou daquela velha e tradicional rua, hoje redefine 

.. novas .. formas de uso do solo: casas de diversões. cantinas, 

um "terciário informal". 

Estas duas vias inter~omperam as ligações en-

tre diferentes pontos do Bexiga. A perimetral leste-oeste 

seccionou a rua São Domingos em duas partes incomunicáveis , 

representando uma "grande muralha .. entre as duas partes re

manescentes. O mesmo aconteceu com a rua Conselheiro Ramalh~ 

~ importante lembrar que a rua São Domingos sempre represen

tou uma importante via de ligação entre a parte baixa da rua 

Treze de Maio na confluência com a rua Santo Antonio com ou-

tro tradicional núcleo histórico da rua Abolição e Major Dio 

go. A Conselheiro Ramalho, totalmente interrompida, represe~ 

tava uma importante ligação entre a Av. Brigadeiro Luiz Anto 

nio e a rua Santo Antonio. Mais do que uma interrupção 

circulação viária, isto significou o isolamento destes 

cleos onde sempre existiram fortes relações de vizinhança~ 

lém de representar um obstáculo físico funcionando como 

na 

-nu-

A-

"mu-

ralha", esta via pelo fluxo de automóveis e pela velocidade 

dos aesaos separou velhas partes do Bexiga. Com relação à 

nova Rui Barbosa, a coisa não foi diferente. Tendo sofrido i 

númeras desapropriações, desfigurando-se e expulsando seus 

moradores do bairro, foi transformada numa grande avenida, 

seccionando e tornando incomunicável as duas partes da rua 

Fortaleza. Esta Última, representava um elo na ligação entre 
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foto S: Rua Sio Domingos. Ho. 

torta da pe 1 a "nove R1 

Rui Barbosa". Uma d; 

multes vias obstrurdê 

peles obres de reurbé 

n 1 zeção. (Ano: 1988} 

Foto 6: Peredio formado pelo leito da "nova rua Rui Barbosa". No 

pleno de fundo da foto o Morro dos Ingleses, onde está 

loca1izad• • escedarie de •cesso eo mesmo. Hoje obstruT

da ne llgeçio com o Morro dos Ingleses pelo "paredão" 

por nós chamado de "Muro de Berl lm". (Ano: 1988) 



aquclu que podemos co11sickn.1r o mni~ tradicional vilu do Hl' 

xign - a Vilu Antunes com o rua Trcz~ de Maio. 

O Bexiga expandiu-se do velho Piques para as 

vertentes do espig5o da Paulista, quando se iniciou o pre

sente século. Acompanhou a expansão dos antigos trilhos dos 

bondes: 

"Os bondes elétricos, sendo um transporte c~ 
letivo que necessita de uma rede de trilhos 
e da linha elétrica para funcionar, só podem 
operar eficientemente com uma alta freqUên -
eia de uso de suas linhas. Ou, para ser mais 
preciso, a sua alta composição orgânica de 
capital, determinada pelo alto custo da ins
talação das redes em relação aos custos de 
manutenção e operação, exige uma intensa uti 
lização das redes, impedindo uma prolifera -
ção de linhas com baixo potencial de uso, a 
não ser quando a própria empresa tivesse um 
interesse especial na extensão, visando a va 
lorização de determinada área ou quando a 
extensão das linhas fosse paga pelo loteador, 
como foi o caso da Cia. City no loteamento 
dos Jardins" (Bonduki). 

O Piques, naquela época, era o ponto de partida de 

importantes linhas de bondes que ligavam o centro da cida

de aos bairros localizados da sua parte sul, a exemplo dos 

bairros Jardins. A rua Sto. Antonio fazia a ligação do ve

lho Piques com os novos bairros representando em São Paulo 

um dos grandes troncos de ligação vi,ria; assim acontecia 

com as ruas Major Diogo, Conselheiro Ramalho, Rui Barbosa , 

Manuel Dutra e São Domingos. Quando os trilhos foram arran

cados pelos idos de sessenta, aquelas 'ruas que ainda guard!_ 

ram um pouco da sua "majestade" pela importância que o bon

de lhes atribuía, foram rapidamente mutiladas pelas grandes 

~· 2 



obra~ claquc-lc J>rojc-to. Os honclc~ rcprcsc-ntorom porn o P,e-

xigu um importante instrumento de valoriza~~º do~ lotes 

no processo de produção deste espaço, levando também, ã 

enorme procura para aqueles cortiços que proliferaram pelo 

"modesto" bairro, visto a facilidade de ligação que os mes

mos permitiam com outros pontos importantes de São Paulo.e~ 

mo podemos ver, aquelas ruas, hoje mutiladas já representa~ 

ram importante papel dentro do Bexiga. 

No conjunto de transformações que a cidade 

de São Paulo fosse pela expansão horizonta~na ampliação de 

uma periferia que se colocava cada vez mais distante do "an 

tigo centro" ao qual o Bexiga estava intimamente ligado,fo_! 

se pela verticalização, o que significava um adensamento 

contínuo daquele centro, o bairro do Bexiga viu-se mais uma 

vez, neste período analisado, atingido na sua estrutura ur

bana. A necessidade de São Paulo estabelecer ligações cada 

vez mais amplas com sua periferia e outras partes inteiine -

diárias entre aquela e o centro, acabou, não somente, leva! · 

do ã construção de vias expressas, como também, redefinir 

as formas de uso de avenidas aristocráticas com uso residen 

cial para corredores de circulação, sendo invadidas por a

tividades de serviços e pelo comércio. No caso·do Bexiga as 

principais avenidas atingidas foram a Av. Nove de Julho, 

a Av. Brigadeiro Luiz Antonio. 

A primeira, a partir da década de sessenta 

deixou de ser um belo logradouro público para se transfor -

mar em uma via de grande fluxo. Suas calçadas, anteriormen

te largas e espaçosas foram sacrificadas para o alargamento 

das pistas para facilitar o aumento no fluxo de automóveis, 

que demandavam os aristocráticos bairros jardins na zona 
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~u]. c:omri t nmht:m, dC' um C'normc- número de 1 inho!> de ônibu!> 

que 5(' diri~iam i nova pC'rifcria formada por um grondc n~mc-
,, - .. ro de vilas prolctarios. O antigo Piques, hoje Pça. das Ban-· 

dcíras, em lugar do largo dos bondes, passou a abrigar deze

nas de pontos de ônibus que demandam à zona sul passando pe

lo Bexiga. Esta avenida quase chegou a transformar-se em uma 

via de ocupação residencial de camadas da classe média alta. 

A presença de alguns prédios antigos voltados para esta ela! 

se, nas proximidades do espigão da Av. Paulista e alguns ou

tros dispersos pela mesma, testemunham esta tendência "abor

tada". A segunda avenida, foi a av. Brigadeiro Luiz Antonio, 

da mesma forma que a anterior, foi também sacrificada no seu 

paisagismo. Ã medida em que se transformou num corredor de 

circulação em direção ã Paulista e zona sul da cidade, foi 

abandonada pela aristocracia que ocupava os casarões das pri 

melras décadas deste século. Em lugar de uma via residencial 

transformou-se em lugar de formas muito vari~das de uso, des 

de oficinas mecânicas, lojas de móveis usados, pequenos su

per-mercados, estacionamentos, bares, lojas de eletro-domés

ticos, casas de diversões, como teatros e cinemas, bancos.e~ 

mércio em geral. Os antigos casarões acabaram transformando

se em cortiços, alguns em hotéis, outros foram demolidos da~ 

do lugar a pátios de estacionamento. Hoje presenciamos algu

mas tentativas de penetrações de edifícios mais modernos pa

ra fins institucionais. 

Paralelamento ã transformação destas vias em 

grandes corredores de circulação, interligando-se num grande 

sistema com a "Perimetral - Centro l" e nova Rui Barbosa, as 

vias internas do bairro viram-se também atingidas. As ruas 

de paralelepípedos transformaram-se em ruas asfaltadas, com 

seus leitos alargados e calçadas comprimidas para dar maior 



vus~o uo fluxD de uutom6vci~. numcntudos em razio dos inter 

Ji~u~&cs vi~rius fcitbs com aquele grande sistema vi~rio.Co 

mo obras complementares de engenharia urbana foram Construí 

dos mais dois elevados dentro do bairro para facilitar a es 

coamcnto do fluxo. Foram eles: o elevado sobre a av. Briga

deiro Luiz Antonio e o elevado sobre a Pça. Quatorze Bis.na 

av. Nove de Julho. O primeiro, construído para fazer liga -

çao entre a nova Rui Barbosa e a rua Treze de Maio. O segu~ 

do, para permitir as conversões no trânsito daqueles que 

vem da av. Nove de Julho em direção à rua Rui Barbosa e o 

''Anel do Centro l". Estes dois elevados colocam-se dentro 

do bairro como enormes massas de concreto, poluindo o vi

sual do pedaço. Assim, como aquelas outras obras, apresen -

tam-se, também, como "agressores" de espaços. Colocando-se 

em níveis superiores aos apartamentos e casas situados nas 

ruas laterais, invadiram a intimidade dos mesmos, inclusi

ve criando uma situação de forte po~uição pela fuligem que 

invade residências colocadas abaixo do piso do mesmo. Estes 

representaram as alternativas técnicas que o planejamento 

urbano encontrou para resolver o problema do trânsito, den

tro de um bairro que ficou enclausurado entre grandes vias 

que cortam e ligam aqueles diferentes pontos da cidade. So

luçio que mais uma vez acabou significando mutilaçio. 

O acelerado ritmo de mudanças no espaço físi 

co do Bexiga veio acompanhado taabêm de mudanças nos compo

nentes sócio-espaciais. O compasso na mudança destes dois 

níveis da realidade geográfica apresentaram-se diferentes.O 

primeiro foi relativamente rápido, como produto da interve~ 

ção do planejamento acelerado imposto pela administração pú 

blica. impelida pelas transformações da sua economia. Os 

primeiros anos da década de setenta já praticamente marcavam 



o conrlu~~o do grande ciclo dns mudnnça~ no ~spoço ffsic~.n 

sc~undo veio cm ritmo mais lento e prosscguc·nos dias de 

hoje. Se as mudanças ocorridas no nfvel físico foram impor

tantes para que ocorressem as mudanças sociais. devemos, p~ 

rém, ressaltar que as segundas foram mais significativas. 

pois atingiram o bairro na sua essência. 

Paralelamente ã abertura das grandes vias 

expressas ocorreram aquelas desapropriações em escala nume

rosa, forçando a mudança de uma parcela significativa da p~ 

pulação tradicional do Bexiga. E• todos os depoimentos rea

lizados sobre o bairro, houve unanimidade em apontar esta 

retirada em massa como um dos grandes fatores de mudanças 

para o Bexiga. O deslocamento pelas desapropriações de cen

tenas de famílias tradicionais do bairro, afetou a vida do 

bairro. Antigas relações de vizinhanças que davam vida a 

muitas localidades, foram destruídas. 

O Bexiga nio podia continuar o mesmo com as 

mutilações que ocorreram naqueles "lugares comuns" - lem

brando Bachelard: esquinas, vilas barbearias, sapatarias,ci 

nemas etc. Mais do que lugares físicos, eram pontos de en

contro, lugares de "bate-papo" que funcionavam como lugares 

de circulação nas informações - as "fofocas do bairro". Es

tas relações foram quebradas. Fisicamente estes pontos fo

ram arrasados. Quando da realização das entrevistas se inda 

gava sobre os lugares que tinham siabolicamente maior repre 

sentatividade para o"velho bairro", a primeira resposta era de 

que as "grandes obras" os haviam destruídos, apontando-se 

alguns lugares, que segundo eles, ainda haviam sobrevivi

do ã grande deaolição. Esta parte será aprofundada em ou

tro capítulo do trabalho. 
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utin~iu Sõo Paulo no íntt·rior de u111 cupít&Jlismo que acc:ntu~ 

va as desigualdades regionais c'sociais, a cidade viu-seca 

da vez mais ocupada por levas de imigrantes nordestinos. O 

Bexiga pelas condições que apresentava como bairro acahou 

recebendo um contingente muito grande dos mesmos. A popula

çio de italo-paulista que sempre fora dominante, passou a 

diminuir cada vez mais. Ã medida que as velhas famílias a

bandonavam o bairro "voluntariamente" ou expulsas pelas de

sapropriações, aqueles nordestinos foram gradativamente ocu 

pando seus "lugares". 

Entre aqueles fatores "voluntários" estavam 

os seguintes: A renovação de filhos e netos que pa~saram a 

ascender socialmente, dando preferência a outros bairros 

mais nobres. As mortes dos proprietários representativos 

dos antigos povoadores que deixavam como herança não somen

te os imóveis, ~as, também, complicados processos jurídicos 

de partilha nesta herança. A perspectiva de saída do imóvel 

e do bairro daqueles herdeiros em melhores condições sócio

econômicas colocou-se como alternativa. Alguns permaneceram, 

mas, a dispersão de um número muito grande de proprietários 

sobre um mesmo imóvel e a perspectiva de verem no mesmo uma 

possibilidade de futuros ganhos pela valorização que o cres 

cimento da cidade oferecia, levou a maior parte destes pro

prietários a ·apostar na especulação e menos na sua preserv! 

ção, o que acabou levando a uma rápida deterioração dos im~ 

veis, tanto pelo descuido na reparação física como pelo pro-

cesso de fragmentação destes em inúmeros "cômodos". Esta 

fragmentação ocorria pela ação direta dos seus proprietá-

rios ou ã revelia deles, permitindo a seus inquilinos que 

sublocassem aqueles espaços a terceiros. A chegada dos 
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passava o bairro. Isto co~triLuiu quer para umu muior dcte-

rioração dos cortiços,· jÕ trac.Jicionais dentro do bairro des 

de aquele tempo mais antigo, quer para a criação de novos. 

Paralelamente às transformações físicas que 

ocorreram no espaço tivemos, pois, profundas alterações no 

nível daquelas relações sócio-econômicas e mesmo culturais 

no bairro. Para uma população de trabalhadores - artesãos e 

autônomos - "biscateiros", provenientes daquelas populações 

tradicionais, que tinham no bairro parte significativa de 

uma clientela cativa, a presença dos nordestinos, _ onde mui-

tos dos quais procuraram sua sobrevivência naqueles tipos 

de serviços, significou uma forma de "usurpação". Por outro 

lado, os pequenos negociantes, há muito tempo ai estabeleci 

dos, passam a ver no aumento da offerta de mão de obra uma 

ótima oportunidade para tirar proveito na barganha da mesma 

no mercado de trabalho, aumentado pela população alienígena 

assalariada. Qualquer recusa por parte dos mesmos em acei -

taras propostas dos empregados, era tida como manifestação 

de um caráter indolente e comportamento de vadiagem. Neste 

momento, apontavam as precárias condições em que viv&m - os 
~ ~ 

cortiços, como produto de uma 'inferioridade cultural. 

Para a população tradicional, a chegada do 

nordestino passou a ser considerada como uma das causas im

portantes na perda da identidade cultural do Bexiga. Idéia 

esta que acabou se difundindo por outros segmentos da popu

lação do bairro e mesmo no interior da grande cidade. Assim, 

aqueles artesãos, autônomos e negociantes e a população tr! 

dicional em geral, partilhando da mesma ideologia, impeli -

dos pela competição crescente do "novo capitalismo" que im-
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t~ nova~ rc1aç6es sociais, acaharom revelando um verdadei

ro xenofohisfuo para com os mesmos. Passaram a se comportar 

como um<.1 "minoria" retrograda a desfraldar a bandeira do 

ítalo-paulistanismo. Fato este que não se consumou somente 

no interior do Bexiga, mas de uma forma geral, em toda São 

Paulo quando da chegada dos chamados "paus-de-arara". 

Se o "ano zero" acabou caracterizando para 

o bairro um processo de grandes renovações urbanísticas, 

dando início à formação de um "novo bairro", alterando 

suas formas de usos e costumes, cabe-nos, aqui, verificar, 

quais sao as tendências que estão se definindo hoje em 

lugar daquelas. 

3.2.1. Tendências atuais nas formas de uso do solo 

O bairro do Bexiga é hoje caracterizado pe

la predominância da função residencial. Pelos dados obtidos 

na presente pesquisa registramos 59,3\ do total das ocor

rências no uso dos lotes para as funções residenciais. Qua~ 

to ao terciário, este vem em segundo lugar, assim, distri -

buído: 21,3\ para as atividades de serviços e para as de 

comércio, 15,7\. O setor secundário tem pouca presença den 

tro do bairro, representando somente 3,S\. Quanto ã nature 

za das atividades de serviços aí encontrados , na sua maior 

parte refere-se a um "terciário informal" de baixo nível de 

qualificação, estando representado em 47,1\ do seu total 

pelas seguintes atividades: consertos de aparelhos eletro

doméstico, consertos de automóveis, serviços de restaura -

ções de móveis e objetos em geral. A quase totalidade des-
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bu cm terrenos vazios. AlEm destes serviços de consertos.e~ 

contramos. também, pequenos escritórios de "despachantes" . 

Quanto aos setores de comércio, S3,5t são constitu]dos por 

pequenas lojas: "armarinhos". bares. quitandas. padarias e 

pequenos armazéns. As lojas de maior porte, correspondem a 

9,:\: lojas de eletro-domésticos, roupas, ferragens, de a

parelhos técnicos de som, papelarias e lojas de material ÓE 

tico e fotográfico. Além destas atividades de comércio, que 

expressam pela aparência e movimento de vendas, maior porte, 

devemos destacar, pelo grau de concentração, a atividade co 

aercial das cantinas e pizzarias, com 11,0\ do total do co

aércio do bairro, atividade voltada para uma clientela que, 

na sua maior parte, localiza-se fora do mesmo. 

No setor de serviços queremos destacar aque

les que se apresentam com concentração bem significativa,i~ 

to é, os relacionados às atividades de diversões e lazer, 

tais como, cine-clube, teatros, casas de show, música-bar , 

perfazendo 13,S\ do total de serviços. 

-Estas atividades ligadas as cantinas e as pi 

zzarias bem como às diversões ou lazer, apesar de represen-

tarem juntas somente 24,S\ das formas de uso, podem ser 

consideradas como vitais para a caracterização do bairro, 

não somente por se destacarem no conjunto do terciário de 

forma mais concentradas, ou seja, por apresentarem-se com 

maior frequência em um conjunto muito "pulverizado" de ati-

vidades, mas sobretudo por representarem aquele fator deteE 

minante na caracterização funcional do bairro no conjunto 

da cidade, fato este que se expressa no grande número de 

população flutuante que atrai nos períodos noturnos e fi-
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cresceu entre 1974 · e 1978 cm l ,l\, o de e.: usus de 

diversões noturnas ' cresceu em 4,0\. 

Deve-se destacar, também, o crescimento de 

um setor do terciiiio que hoje cada vez mais começa a to

mar . conta do bairro - os grandes escritórios e os bancos , 

representando já, 10,8\ do total de atividades de servi -

ços registrados. A representatividade do setor industrial, 

é pequena. Somente 3,5\ dos registros incidiram sobre a 

ocorrência de estabelecimentos industriais, assim mesmo de 

pequeno porte, como: pequenas indústrias de móveis, gráfi

cas, algumas sendo gráficas e editoração, de sapatos e se! 

ralherias. As primeiras com 31,0\ do total das indústrias, 

as segundas com 27,S\ as terceiras com 11,3\ as Últimas 

com 10,0\. O rest~nte é representado por indústrias de 

confecções, hoje reduzidas no bairro, alimentícias, etc.T~ 

das elas com fortes vínculos na história da ocupação do 

Bexiga, além de representarem hoje, como antigamente, ati

vidades de atendimento da "zona central" da cidade. 

O crescimento dos setores de serviços liga

dos às diversões noturnas e às cantinas acabaram definindo 

um processo de especialização no uso do solo do Bexiga. O 

setor de diversões fixou-se inicialmente na parte baixa da 

rua Treze de Maio, na confluência com a rua St. Antonio,e~ 

quanto as cantinas nas imediações da Igreja de N.Sra. Achi 

repita. Segundo depoimento de líderes do bairro, acabaram

se configurando dois polos "contraditórios" para a histõ -

ria e tradições do bairro. As cantinas representando "aqui 

lo que de~elho~'possui o bairro - sua ltalianitl, freqUe~ 

tada por famílias de "respeito", enquanto a outra, o símbo 

] 0] 
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ormus de usos no ba)rro, após os anos sessenta, foj muito 

· rcqU~nte. rB\ das mesmas se transformaram de uso residen

:ial para uso misto. segundo os estudos da COGEJ>/1974. Na 

rerdade este foi um fenômeno contínuo até recentemente. Na 

naior parte estas residências foram ocupadas pelas novas 

funções turísticas - teatros, casas de diversões noturnas, 

bares de encontro, cantinas e pizzarias e por negócios em 

geral, atraindo uma população flutuante e com ela um aumen 

to muito grande do número de carros que passaram a ocupar 

as calçadas e ruas dos locais próximos daqueles estabeleci 

mentos de lazer e diversões. Os moradores, principalmente 

aqueles representados pelos grupos tradicionais do bairro, 

viram-se "violentados" pelo "barulho" e perda da "seguran

ça". Segundo os mesmos, o bairro havia sido invadido junt!_ 

mente com "aquelas casas de diversões" por "trombadinhas e 

marginais". Os carros passaram a congestionar as ruas e 

com eles sobre as calçadas. dava-se a obstrução de entra -

das de residências e garagens dos automóveis dos seus mora 

dores que acabavam ficando "enclausurados". Es

ta foi uma das muitas causas que levaram antigos moradores 

a se mudarem para outros lugares do bairro e para fora do 

mesmo. A pressão muito grande pelas ruas e com elas o baru 

lho que facilmente penetrava pelo interior daquelas casas 

com janelas baixas e diretas para a rua, acabou desestrutu 

rando a antiga vida tranquila do bairro. principalmente d!_ 

queles quarteirões colocados ao longo da Treze de Maio.Rua 

Rui Barbosa e Sto. Antonio, antigos redutos do tradiciona

lismo no Bexiga. O início destas atividades na área foi 

1 oz 
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para que as mesmas controlassem o som dos uparl'lhos e dos 

grupos musicais. Não raro era chamada a polícia pelos mora

dores. Mesmo com toda a resistência daqueles moradores as 

novas funções impuseram-se. Quem acabou saind~ foram os an

tigos moradores. 

Gradativamente, as casas de di~ersões insta-

laram-se naquele pedaço do bairro, ocupando as antigas res! 

dências. Segundo a COGEP, em 1974, 90\ destes estabelecimen 

tos, ali instalados eram alugados. Hoje a situação continua 

a mesma. Pelos mesmos estudos, a clientela que frequentava 

os estabelecimentos vinham de outras localidades da cidade. 

Hoje continua frequente a chegada de caravanas de turistas, 

que vindos à São Paulo, passam a visitar o Bexiga. A popula 

ção local dificilmente tem acesso a "esta mercadoria" - fa

to constatado pelos depoimentos de seus proprietários. 

Pela sua tradição, conforme já .f-oi exposto 

em capítulo anterior, o Bexiga foi grandemente ocupado por 

pequenos artesãos e profissionais autônomos. Ã medida que 

a expansão capitalista ocorreu em São Paulo, impondo cada 

vez mais as regras do grande mercado, aqueles artesãos aca

baram na sua maior parte desaparecendo. Poucos ainda perma

necem conforme podemos constatar naqueles setores das indús 

trias já arroladas. 

Aquela expansao alterou a vida de muitos 

bairros de São Paulo. Muitos acabaram abrigando indústrias 

obsoletas. Outros como no caso do Bexiga, com seu artesana

to desestruturado acabaram sendo invadidos por um terciário 

"informal" e por uma população que passou a procurar o bair 
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mações viárias o bairro tornou-se atrativo para o grande 

conjunto do~ trabalhadores. principalmente para aqueles que 

não díspõu de automóveis. Seus corredores de circulação co 

locam-nos em fácil acesso à qualquer ponto do centro. ou da 

-cidade. apeou de coletivo (Fig. 8). 

São Paulo, com o avanço na "modernização", 

criou a necessidade de um terciário cada vez mais sofistica 

do, desde a renovação das instalações das grandes institui

ções financeiras que ocupavam os antigos prédios sem esta -

cionamento do "velho centro", até os grandes escritórios de 

marketing e planejamento, e os novos setores de informática, 

etc. Seguindo a tendência de expandir-se desde aquele 

-centro, criaram-se novas areas para integrarem-se ao mesmo 

como lugar de implantação do "novo ter'ciário" que demandava 
,._ 

novos e arrojados projetos arquitetônicos. A "Nova Paulis-

ta•• e a av. Faria Lima acabaram abrigando este processo de 

expansão. Antigos palacetes daquela aristocrática avenida 

foram derrubados para dar lugar aos novos projetos. Outros 

foram remodelados para abrigarem as novas funções. O "velho 

Bexiga" colocado no mei~. entre ' o "velho centro" e a "Nova 

Paulista", só recentemente começou a receber efetivamente 

este terciário. Sua estrutura fundiária, o tipo de vizinha~ 

ça e as condições físicas do lugar, a maior parte com ruas 

estreitas, etc. levou a um "salto" em direção ao espigão e 

zona sul da cidade. A reurbanização da Av. Paulista absor -

veu enormes investi~entos públicos para adaptá-la àquelas 

funções. que potencialmente poderiam ser localizadas no Be

xiga como "prolongamento natural daquele território do "ve-

l 04 
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Fonte : COGEP· Coordenadoria Gerol dt Plontjomento - PMSP.197~ 
OH. :Orito/88. 
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quc1cs nrrof~dos projetos que: rccl'llcram us instu1<Jçõcs de 

grandes bancos e cdif]cíos para escritórios. Sua proximida-
, 

de com os bairros aristocráticos e seu projeto viário como 

eixo pcrimetral dentro dos grandes anéis viários projetados 

para S. Paulo de então, aliados àqueles outros fatores fizeram 

com que a "t-:ova Paulista" absorvesse j un tamente com a Av. Briga -

deiro Faria Lima o processo de "modernização do terciário". 

A criação deste "novo centro", foi altamente estimulante P! 

ra os grandes empreendimentos imobiliários, públicos e priv_! 

dos, dentro da reurbanização de São Paulo. 

Como já falamos, o Bexiga, mais recentemente, 

presencia a implantação do "nov.o terciário". As 

Brigadeiro Luiz Antonio, Maria Paula e algumas de 

avenidas 

suas 

transversais são aquelas onde mais se presentia o fenSmeno. 

Também foram observados alguns locais com a penetração de 

pequenos setores ligados à informática e vídeos no interior 

das regiões tradicionais. O próprio Morro dos Ingleses e 

seus casarões sendo derrubados para ceder lugar a grandes 

prédios de escritórios ou então sendo ocupados por estas a

tividades. Apesar disto, o bairro continua ainda sendo ca

racterizado pelo "terciário informal". Somente os .serviços 

de consertos de automóveis e estacionamentos, que ocupam 

fundos de lotes, partes inferiores de casas ou terrenos de 

casas demolidas, constituem 29,16\ do total de ocorrências 

nas formas de usos. Quanto aos referentes a consertos de a

parelhos eletro-domésticos, 6,25\. Estas duas atividades so 

mam juntas 35,41\ dos registros de ocupações no total dos 

1 º" 
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rio no }{exi~a temos que compreender a natureza dr> prnccsso 

de reprodução capitalista no país. ou seja como se dá a pr~ . 
dução, a distribuição e a circulação das riquezas. Vive-se 

numa sociedade onde o padrão de consumo tenta reproduzir a-

-quelas das sociedades capitalistas avançadas, mas que porem 

não tem o nível de autonomia no processo das decisões sobre 

as taxas de acumulação interna do capital no país. Assim, a 

política de distribuição da renda. determinada externamente, 

acaba definindo o potencial de consumo da massa trabalhado

ra internamente. Os mecanismos de distribuição da renda. d! 

terminados pelos interesses do capital mul tina-cional, in

fluenciadores no potencial de consumo daquela população,ac! 

bam reproduzindo , aqui, formas de consumo "pervertidas" qua~ 

do comparadas com as condições daquelas sociedades desenvo! 

vidas. Enquanto a produção e distribuição de bens de consu-

mo nas sociedades capitalistas "avançadas" pode se colocar 

no "mundo do descartável", ou seja, o nível de vida média, 

permite estabelecer tempo relativamente curto para o uso 

dos produtos, podendo estes serem facilmente trocados por 

novos modelos - "obsoleto planejado", em sociedades capita

listas como a nossa, o "descartável" torna-se uma "perver -

são". Assim, temos que apelar para a necessidade de se pro

~ongar ao máximo a vida daqueles bens. Obviamente que, pa

ra cada nível de renda esta necessidade estará mais ou me-

nos determinada. Neste contexto é que entendemos o 
A 

porque 

em certos meios a proliferação de "casas de consertos" tor

na-se maior. A existência de µm número muito grande destas 

casas no bairro do Bexiga tem que ser explicada não em fun-

] 0 7 
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que potencialmente é uma parte mais ampla da cidade. J>c:sta 

forma, a existência deste tipo de terciário revela uma di

mcnsao da natureza do nosso capitalismo e ao mesmo tempo.d! 

nos a possibilidade de compreensão sobre aquelas formas de 

uso do solo no bairro. 

Aqueles 47,1\, representando os serviç~s de 

consertos no conjunto do setor de serviços, apresentam-se 

no interior do bairro de forma bem dispersa. Como veremos 

mais adiante, somente n• região do alto da grota ~ que o 

mesmo não aparece. Nas demais áreas estes tipos de ativida

des tem presença constante. Representam hoje uma fonte de 

renda para os proprietários daqueles casarões ou terrenos 

que ocupam, pois, na sua maior parte, estes "negociantes" 
.. 

alugam ou sub-alocam estes espaços. Desta forma permitem a-

queles uma renda enquanto se dá a valorização do terreno no 

processo das transformações urbanas da cidade. Ao mesmo te~ 

po, contribuem, juntamente com os cortiços, para o processo 

de fragmentação no uso dos lotes, criando urna pressão conti 

nua sobre este espaço. Cada casa e pedaço de terreno se des 

dobra em infindáveis . tipos de uso estimulando o apetite da

queles que vivem ~a exploração dos alugu~is. 

Excluindo-se aqueles setores que hoje estão 

gradativamente entrando no bairro, representados pelo ter

ciário que poderíamos chamar de "superior" grandes escritó

rios empresariais, bancos, alguns setores de vídeo e infor

mática, o bairro continua sendo ocupado pelo setor "infor -

mal". ~ um lugar onde os tipos de empreendimentos caracteri 

l ,IP. 
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sões eram classificados como de "nível médjo". Atl-
1 

a situaç~o se mantim. N~o locali.zamos no interior da 

--

d ivc:r-

hoje 
.. arca 

de pesquisa estabe~ccimentos destinados a servir refc]çÕes 

que pudessem ser classificados pela Paulistur como de ''lu

xo'', a e~emplo daqueles que são encontrados na regiio dos 

jardins. 

Desta forma, o bairro nao se apresenta mui

to atrativo como mercado para a força de trabalho. As ca

sas de diversões, as cantinas e congêneres e o reduzido nQ 

mero de pequenas indústrias se constituem nos setores que 

mais empregam a população do bairro. A chegada dos nordes

tinos no mesmo significou um aumento muito grande da ofer

ta de mão-de-obra para estes setores. Segundo depoimentos 

dos donos de cantinas e daquelas casas de diversões a 

maior parte da força de trabalho é formada pelos mesmos.Es 

te fato leva-nos a refletir sobre a estrutura econômica 

que o bairro apresenta e a possibilidade na oferta de em

pregos que o mesmo pode oferecer. Dá para concluir-se que 

a grande maioria que procura o bairro como lugar de resi -

dência tem. que procurar fora do mesmo o emprego. Ã medida 

que ao trabalhador não é dada a condição de verdadeiramen-

te escolher empregos, mas, ser escolhido, sendo isto mais 

evidente entre aqueles de baixo nível de qualificação, de

vemos admitir que um lugar onde as opções de emprego nao 

são grandes, a mobilidade espacial da população deve ser 

grande. Segundo estudos feitos pela SEADE - Sistema Esta -

dual de Análise de Dados, a região metropolitana de São 

Paulo está revelando um movimento de saída da população do 

) ,,9 
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da sua população. 

A renovação da população do bairro, ligada 

tanto a fatores sócio~cconômicos como àqueles ligados· ao 

processo de reurbanização, parece-nos algo constante. O 

bairro já viveu momentos onde a grande maioria das pessoas 

nascia, vivia e morria no mesmo lugar. No caso do Bexiga a 

presença daquela estrutura de pequenos artesãos permitia is 

to. A expansão industrial de São Paulo que acabaou represent8!!, 

do no processo de industrialização brasileira sua espinha do! 

sal, criou enormes desequilíbrios entre a cidade e o campo 

e entre uma região e outra do país. Para ampliar a nossa a

nálise podemos invocar a seguinte citação: 

"O final da década de cinquenta foi marcado 
por uma intensa industrialização, uma verda
deira explosão industrial, segundo Francisco 
de Oliveira. O mesmo autor demonstra-nos que 
a natureza "tardia" desta industrialização 
forçou um emprego de tecnologia "capital in
tensivo" nesta década. Foi uma época de con
tenção de salários reais, o que permitiu ga
nhos espetaculares, permitindo um intenso 
processo de acumulação de capitais. Segundo 
Francisco de Oliveira, foi uma época em que 
a industrialização passou a utilizar uma tec 
nologia i_ntensiva, absorvendo relativamente 
uma pequena proporção de força de trabalho , 
num momento que as cidades passam a crescer 
em termos demográficos tanto pelo processo 
do êxodo rural como pela taxa de crescimento 
natural ~a população urbana. A participação 
do SPtor secundário na composição da renda 
no final da década de cinquenta passou de 
31\ para 44\, enquanto a força de trabalho 
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A natureza tlc s tc tipCJ de crescimento, qoc ~ 

economia brasileira sofreu está na base da ~hegada daquela 

população ac nordestinos para o Rcxiga. A medida que acont! 

eia o processo de reurbanização com todas aquelas implica -

çõcs na estrutura fundiária e de ocupação pelos antigos mo

radores, os nordestinos foram gradativamente ocupando seu 

espaço. Além destes, ~ue se transformaram nos mais represe~ 

tativos, outros, das demais regiões brasileiras, acabaram 

chegando também. Este processo de mobilidade . da populaçio 

brasileira tornou-se uma constante até os dias de hoje. Is

to acarreta um nível de permanência cada vez menor nos lug! 

res. No caso do Bexiga, à partir do seu "Ano Zero", isto fi 

cou muito acentuado. Os estudos feitos pela COGEP para o 

início da década de seten~a sobre o tempo de residência dos 

seus moradores dentro do bairro são muito significativos P! 

ra nos mos~rarem as transformações verificadas no mesmo. Um .. 
bairro que sempre havia revelado uma grande estabilidade da 

população, à partir de então já revelava significativos de 

mudanças: somente 16,3\ da sua população revelaram ter sem-

pre residido no bairro. Com 1 ano de permanência tivemos 

10\. De lá para cá, o quadro de renovação foi se acentuand~ 

Fato que não foi por nós quantificado, mas que pudemos per-

ceber pelos tipos de depoimentos. Muitos daqueles poucos 

moradores antigos que ainda vivem no bairro, dizem sentirem 

.,se "estranhos no próprio bairro" em função de uma vizinhan-

ça que constantemente se renova. 

Portanto, o que veio a acontecer ao Bexiga _ 

com relação .à fixação da sua população é produto da nature-

lll 
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mica (' cuJtuTíd~ com(> 11<1~ projc-to~ ck intervenções de· rcur 

han i zaç ão t· n5o a 1 go qut· t ·cnli<.t sua essência no inter i OT do 

próprio bairro. Fica cada vez mais difícil para o trabalh! 

dor de um . modo geral, porém, mais ainda para aqueles de 

baixa renda poder fixar residência por muito tempo em al

gum lugar. Este "nomadismo urbano" que caracteriza a atual 

relação do trabalhador com relação ao emprego e moradia ª! 

sociado à falta de habitação disponível para a classe tra

balhadora veio estimulando enormemente aquele apetite dos 

exploradores imobiliários. E dentro desta perspectiva que 

devemos entender entre tantas transformações ocorridas no 

espaço do Bexiga, uma que lhe é muito peculiar - a fragme~ 

ção e os grandes desníveis na forma de morar. 

Segundo as estatísticas oferecidas pelo se

tor "Bas·e de Dados" da PMSP, para um total de 25.634 domí-

cílios com uma média de três pessoas em cada um, a renda 

média por pessoa no conjunto do universo da pesquisa fei-

ta em 1980 era de seis salários mínimos, ou seja 18 salã 

rios mínimos por domicílios. Sabendo-se que nos Últimos a

nos continuou o processo de contenção dos salários para a 

classe trabalhadora em geral, podemos concluir que as con

dições dos moradores do bairro pioraram ou, na melhor das 

hipóteses, continuaram as mesmas. Desta forma, o Bexiga con 

tinua sendo um bairro de população de média para baixa ren 

da. Isto explica a existência no bairro dos baixos padrões 

de qualidade de urna parcela significativa de suas habita -

çoes~ poderíamos mesmo dizer da sua quase maioria. 

Segundos estudos feitos pela 

054/03 de 1981, era o seguinte o quadro de 

PHSP-Dossie, 

distribuição 
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la Pudente e Penha com mais de S0.000. I>csta forma o Bexi-

ga localizapo na regional Sé ficava contemplado entre aqu! 

les de grande concentração de domicílios em cortiços. Para 

o setor de Base de Dados da PMSP. o bairro apresentava 

2,63\ da sua área construída ocupada por residências do 

baixo· padrão e 42,0\ de padrão médio. Acreditamos que 

aqueles 2,6\ correspondam aos cortiços. Não nos foi possí-

vel identificar junto às fontes o que eles classificavam 

como médio. Porém, pelas observações de campo, acreditamos 

que a maior parte daquelas cifras referentes ao padrão mé

dio deverão conter uma parcela significativa de cortiços , 

à medida que alguns cortiços do bairro apresentam-se rela-

tivamente "conservados". 

O avanço das atividades de serviços e comér 

cio dentro do bairro não lhe tirou a preponderância da 

função residencial, porém significou uma mudança na quali

dade de vida. O aumento das formas de uso misto para os l~ 

tes do mesmo, significou para a população ter que conviver 

junto à moradia com uma maior agitação. Estas residências 

~e baixo e médio padrão que constituem, segundo informa

ções da "Base de Dados - PMSP" quase 50\ em área construí

da no bairro encontram-se bem dispersas pelo mesmo. Somen

te os 10,7\ representados por um alto padrão é que estão 

de uma certa forma mais concentrados, principalmente na 

região do alto da grota. 

O bairro que sempre se caracterizou pela 

predominância das habitações horizontais ou seja, aquelas 

antigas casas, no máximo de dois pisos, viu nos Últimos a-
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)986 ocupava S,S\ elo área construídu, enquanto a vcrtícul 

ocupava 49,9\ do total da área construída. Isto signifi -

cou um grande adensamento na ocupação do solo. Num total 

de 1.463.080 m2 de área de terrenos, temos no bairro um to 

tal de área construída em 4.471.341 m2. Podemos observar 

que, apesar da área construída para residências verticais 

ser bem maior do que as horizontais, a representação das 

mesmas em áreas de terreno não difere muito. Para as resi-

dências verticais temos 26,1\ do total de terrenos e para 

as hori~ontais, 20,9\ dos mesmos. Estes ~meros permitem

nos perceber o coeficiente de aproveitamento para a re-

gião. Para os terrenos ocupados por construções horizon-

tais é de 0,87 e para o outro é de 6,2. Apesar do adensa -

mento que se verificou nesta região da cidade, muitos poli 

ticos, administradores e empresários acham que ela compor

ta um processo maior ainda, visto a grande quantidade de 

terrenos com baixo coeficiente. Para o total da área da 

pesquisa da "Base de Dados" o coeficiente de aproveitamen

to para o bairro é de 3,5, enquanto o total para o conjun

to da regional Sé, na qual está contido, é de 2,3. Fato 

que comprova o grau de adensamento que o bairro revela no 

conjunto daqueles que caracterizam o entorno ao centio.Des 

ta forma, a lei de Zoneamento, crianda em 1972 não foi su-

ficiente para "congelar" seu processo de verticalização • 

Também para o uso em comércio e serviços, a tendência -a 

verticalização foi muito grande. Hoje, segundo aqulas fon

tes da Base de Dados, 36,8\ do total da área construída es 

tão ocupados por estas atividades em construções verticais, 
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presa ~rasiliera de Lstudos do PotrimônioJ, entre fcvcrei-

ro de 1985 a novembro de 1987 foram lançados no Bela Vis

ta 17 novos edificios com 1.485 unidades com uma m~dia de 

40 m2 cada uma. São apartamentos que em sua maioria se 

constituem em quarto, sala, cozinha e uma vaga na garagem. 

Dos 17 lançamentos, somente três eram de dois dormitórios. 

Paralelamente a estes tipos de apartamentos, vêm aparecen-

do no bairro construções do tipo apa~tament-hotet e 6lat. 

Este fato comprova a afirmação feita pela Sinduscon (Sind! 

cato da Indústria da Construção Civil de Grandes Estrutu -
ras) de que o "destino do lugar - ocupado pelos 6lat~ e ser 

e aqueles pequenos apartamentos. Esta instituição -nao ve P! 

ra o bairro a possibilidade de vir a ser ocupado por resi-

dências de "alto padrão" a não ser naqueles lugares por 

nós já assinalados. A expectativa da Sinduscon-SP parece 

nao diferir muito daquela apresentada pelos empresários 

nos estudos feitos pela COGEP em 1974. Segundo estes estu-

dos constatou-se o seguinte : 

" ... Este fato, aliado ã falta de definição 
de uso para a ZB-010 classificada como zona 
especial, justifica o comportamento verifi
cado: as grandes empresas imobiliárias, in
teressadas nos projetos de maior lucro nao 
se interessam devidamente pela área devido: 
a) ao grande grau de retalhamento das quadras 
existentes ••. b) ã falta de uma definição 
de uso do solo da região que garantisse um 
salutar interesse da iniciativa privada na 
área, de modo a impedir a sua deterioração 
gradativa, e mesmo forçá-la a um processo 
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çio do preço de t~r1cno c.111 ~e:ln Vistu pode 
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os resultados ohtido!-> cm áreas v1zinhas 
Bela Vista e em bairros residenciais nohres 
próximos ao centro da cidade". (PR-016, p. 

1-36). 

Para aqueles projetos que, segundo os estu-

dos, foram classificados de "maior lucro", destinados ~ 

as 

camadas de maior renda, o lugar não se apresenta atrativo, 

a não ser em algumas áreas como a do alto da grota, espi -

1ão da Paulista ou adjacências dos grandes corredores para 

aqueles grandes escritórios. Parece-nos que esta fatia 

do mercado imobiliário, até agora, vem sendo explorada pe-

las companhias construtoras de menor porte que trabalham 

com uma faixa da população com rendas mais baixas. Estes 

tipos de construções de pequenos espaços, r~velam uma ten

dêncta natural para uma clientela com famílias pouco nume-

·rosas, executivos que trabalham no "velho centro", "Nova 

Paulista" e aqueles grandes escritórios que estão entrando 

p~lo bairro. Pelo número de novas construções observadas 

durante a coleta de dados e pelos números oferecidos pela 

Embraesp parece-nos que qualquer risco aos empreendimentos 

está descartado. 

Tudo isto vem ~olocando os velhos casaroes 

sob a mira das companhias construtoras, grandes ou peque -

nas. As populações dos cortiços e os antigos moradores ca

da vez mais ficam sob a pressão desta nova tendência. As

sim, o processo de renovação da população tenderá a acen -

tuar-se mais ainda. 

Para Cândido Malta, a proposta que vem sen-

do elaborada na mudança da Lei de Zoneamento, dentro da 
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tdnu;i nõo uprovuclo, to111LJ-~C' umtJ umcnço pt1rn o Hc·x1s!11. Se:-

gunuo ele, "o aumento díl árl'u cor1struíclíi pl'l<J vcrUc.:ul]zt.1-

çao, pode, entre outras conseqU~ncias significar umLJ amea

ça à existência daquelas atividades que caracterizam hoje 

o lugar - o setor de cantinas e diversões'' (Cindido Malta 

Filho, ex-secretário do Planejamento do Município de São 

Paulo, Palestra, 31/8/87). Isto nos pennite compreender o empenho de 

algurr.as lideranças comunitárias do bairrc em se juntar àquele pro-

grama contra o Plano Diretor. Desta forma querem defender-

se do risco de serem "~liminados" do bairro como foram a-

queles moradores da rua Jandaia e Assembléia, juntamente 

com seus antigos casaroes. 

A presença significativa dos terrenos ocup! 

-dos pelos casaroes e terrenos vagos, que no local represen 

tam 14,0\ do total da área (Base de Dados - 1986) cria uma 

grande pressão do grande capital imobiliário sobre o espa-

ço do Bexiga. Estes terrenos que representam uma "reserva 

do valor imobiliário", cada vez mais se colocam na perspe~ 

tiva de serem vendidas por pressão das grandes companhias 

e da atual política de planejamento municipal. Os defenso

res da política ~e adensamento do bairro argumentam que 

existe uma infra estrutura "ociosa" neste espaço. 

Para Lauro Rios (Ex-secretário da COGEP-

PMSP, governo Reinaldo de Barros) este argumento nao tem 

sustentação., na medida que se observa que a ociosidade não 

deve ser entendida somente em relação ã infra-estrutura de 

saneamento básico, mas também, em relação aos equipamentos 

viários, que para o mesmo, está plenamente saturado. Satu

ração essa relacionada com uma política de transporte que 
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não compoTtu um maioT processo de adcnsumcnto poT vcTtic~

lização. Portanto aquela "ociosidade " é falsa. Sobre esta 

pretensa ociosidade, a posição de Roberto CeTqueira Ccsar 

(Secretário da COGEP-PMSP, governo Figueiredo Ferraz - Pa

lestra - Instituto de Engenharia. São Paulo, Caminhos Pos

síveis, 27/6/88) é mais enfática:"Não conheço nenhum lugar 

da cidade que tenha infra-estrutura que permita adensamen-

to". 

Por mais crítica que sejam as posiç~es dos 

referidos planejadores e políticos, parece-nos que, apesar 

de reconhecerem os imediatismos da indústria da construção 

civil eles apresentaram-se impotentes para disciplinar o 

planejamento do espaço: "Percebi que, para envolver o cida

dão no processo do planejamento, tínhamos que partir do 

planejamento do bairro • . Discutem-se hoje os problemas do 

adensamento de uma área para conter seu avanço, quando na 

verdade este adensamento jâ encontra-se consolidado" (Can

dido Malta C. Filho, Secretário do Governo Olavo Setubal -

Idem palestra anterior) que parece ser o caso do Bexiga. 

Desta forma por detrás da pol~tica do Estado estão os inte 

resses representados pelo capital imobiliário e seu cres

cente papel no processo da Renovação e Reurbanização da ci 

dade: 

"Assim, o espaço vai se produzindo para a
tender às necessidades de produção e repro
dução de relações determinadas pelas ativi
dades produtivas que dependerão do estágio 
de desenvolvimento das forças produtivas. A 
interrelação en.tre parcelas diferenciadas 
do espaço serão determinadas pela divisão 
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~lohal" (Alc· ss11nd1j C: ; 11Jo~; . J>· J!,S). 

como se define a apropriaç5o e o direito de propriedudc do 

solo urbano. fundamentada no direito da propriedade priva

da e consequentemente determinada pela diferenciação das 

classes que nasce da forma de apropriação e exercício do 

direito de propriedade privada, as relações sociais de 

produção no capitalismo determinam aquelas desigualdades 

das "parcelas" do espaço - desigualdade na distribuição da 

quantidade do espaço para cada família, na qualidade des-
• 1 te espaço expressa num tipo de zoneamento urbano onde a 

história deixou a marca de uma grande perversidade nascida 

do privilégio de uma classe sobre outra. Cada vez mais 

a ameaça de expulsão daquelas populações pobres que habi -

tam os cortiços são testemunhos desta história. 

O Bexiga apresenta-se como um "bairro em 

transe". Não somente pela maneira como se dá a substitui -

ção dos casarões pelos "espigões", mas também pela difusão 

de uma quantidade enorme de novas formas de uso que lhe 

caracterizam o espaço. Ele não é somente aquele mundo das 

cantinas e pizzarias, interiores de casas de shows com mú

sica ao vivo ou não, "biscateiros" que lutam por um peque-

no pedaço de espaço para trabalhar e garantir a sobrevivên 

eia. Ele é também um espaço de rep~esentações que estimula 

a imaginação - um sentimento de aventura e boemia. No di

zer de alguns jovens entrevistados que frequentam o bair 

ro: "Ele é um barato". !: um mundo do "exótico". Casas de 

trocas de objetos usados, antiquários, comércio de discos 

usados, artesanato d~ máscaras decorativas, aluguéis de 

roupas para espetã~~los. artesanato de bijouterias distri-
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um "esnobismo intelectual". 1catros pc4ucnos e ~randcs. Ln 

trc os 11 c~talogados pela pesquisa, um cm especial - tea

tro Igreja, instalado no interior de um antigo templo re

ligioso, cuja arquitetura foi mantida; acentua-se o "cará

ter exótico". Este conjunto de teatros acaba criando um 

espaço de lazer que transcende aos espetáculos oferecidos. 

Assim, também as 34 casas de música-bar, e os cine-clubes. 

Tudo isto entra no circuito de consumo, estimulando a "ma

gia" que o Bexiga oferece e que é "industrializada" pela 

mídia. 

Grande parte destas casas revelam uma deco

ração improvisada. Sua clientela, na maior parte, apresen

tam-se como pessoas "descontraídas". Quando indagadas so

bre o tipo de diversão que procuram, revelam-se, na verda

de, sem "destino certo". Atraídos pela sua fama, procuram 

o bairro certos de que, de uma "forma ou de outra", encontra-

rao alguma forma de lazer e diversão. Desde um · bar para 

uma bebida, até uma casa de espetáculos ou uma casa de dis 

cos usados. Este espírito é algo presente nas noites do 

Bex1ga. Isto faz do bairro um lugar de encontro de diferen 

tes camadas sociais. Nele ecnontra-se o lazer desdobra-

do para todos os bolsos e gostos. Desde um bar de "tercei

ra" categoria, cantinas e pizzarias, àquelas casas de di

versões, ou um teatro encenando alguma peça clássica. A 

grande quantidade de carros e gente circulando, à noite a 

procura de alguma forma de "alienação", após a semana vivi 
. -

da na tensão da metrópole, acaba fazendo o bairro parecer 

uma "grande feira de lazer", um mercado onde se pesquisa 
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Ju· ~tn form:1 o bairro ocahou con~oli<.lu11<.10 umo 

forma de: v]vc1 11;i grunuc: Jll(:trópole. Na h1<.JÚstriu <.lo lazer 

passou a ser um bairro típico "classe média". Nenhum dos 

seus estabelecimentos poderiam ser classificados como "cin

co estrelas''. Quando E procurado pelas camadas mais "arist~ 

cráticas", estas geralmente tem destino certo - teatros ou 

alguma cantina pela especialidade de seus pratos. 

Entre aquelas novas funções de um terciário 

mais qualificado traduzindo uma tecnologia mais sofisticada, 

deve-se destacar a presença de empresas de gravaçoes de 

vídeos. Estas empresa,s parecém ter surgido no bairro atraí

das pelo espaço cultural que o mesmo apresenta. Ao todo fo

ram registradas sete destas empresas, muitas delas com ins

talações construídas com esta finalidade. Juntamente com 

~las têm que destacar-se a presen;a de quatro empresas lig~ 

das ao setor de ipformãtica relacionadas ao 

to de dados. 

processamen-

Além destas funções arroladas até aqui, re -

gistrou-se a presença de muitas ins~ituições: desde vários 

sindicatos, partidos políticos e instituições estatais. Ao 

todo foram localizadas . 23 destas instituições. 

Assim, o Bexiga vai gradativamente se trans

formando. O surgimentd· daquelas atividades de um terciário 

mais qualificado tecnicamente~ os grandes escritórios, 

apesar de não representarem no conjunto uma forma que 

que 

pela 

frequência possa ser considerada dominante, estã provocando 

dentro do bairro o aparecimento de uma mão-de-obra mais qu! 

lificada que aos poucos vai pressionando a qualidade dos de

mais serviços do mesmo. Com ela surge uma demanda de habita 
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o surgimento de um nÍJmcro significativo de cantinas, que 

tradicionalmente só funcionavam ã noite, agora estão ofcre 

ccndo almoço pnra "executivos". 

Ã medida que a evolução do processo de urba 

nização que vem ocQrrendo ria metropolização de São Paulo, 

impelida pelas transformações nas relações sociais de pro

dução, definindo riov~s especificações e especializações do 

trabalho, seu espaço vem mudando. Ao mesmo tempo as contr! 

dições deste pro~esso vão se revelando de forma mais trans 

parentes. A presença daquela estrutura fundiária que alime~ 

ta uma forma de especulação e exploração sobre os "velhos 

imóveis", reproduzindo assim as relações de produção capi

talista, criam, também, aquele "obstáculo" para que o gran 

de capital imobiliário se realize plenamente. Os primeiros 

reproduzem os cortiços e os "biscateiros", os segundos, os 

grandes escritórios com aquela população de "colarinhos 

brancos " e as "novas caixas· de morar". 

3.2.2. Em busca de um perfil demográfico 

Para a Regional Sé, dentro da qual está si

tuado o bairro da Bela Vista, temos uma densidade urbana 

das mais altas com 327,74 habitantes por hectare. A Regio

nal do Butantã que registra as mais baixas tem 89,41 habi

tantes por hectare (Conheça sua Região, .Sempla-PMSP,1984). 

No conjunto da Sé, 0 Bela Vista é uma das áreas de maior 

densidade. Para um total de 564.890 habitantes, represen -
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hitontcs, r~~istravo 14\ do conjunto, colocu~do-s~ corno um 

dos mais numerosos (JH(~L. l!J80). J:stu ~rnnc.k conc<:ritrt.1çi10 <kmC>-

gr5fica explica-se pelo pr6prio processo da vcrticalizaçio 

como pela intensi-ficaçio no crescimento dos cortiços, mui

to comum nos bairros ao redor do centro da cidade. 

Conforme já apontamos em outra parte, o 

bairro veio revelando uma forte tendência para a renovação 

da sua população. A ~ntrada de grandes contingentes de imi 

grantes nacionais que procuraram São Paulo a partir de 

1950 contribuiu para estas transformações que ocorreram no 

perfil da população local. Cada vez mais a população de i

talianos e ítalo-paulistas foi se transformando em minoria. 

De um lado pela saída dos mesmos; de outro pela diminuição_ 

crescente da entrada de novos contingentes de italianos.Ao 

mesmo tempo ocorreu o envelhecimento e morte destes anti -

gos grupos representativos da antiga ocupação. Através do 

estudo da evolução do processo imigratório para São Paulo, 

daqueles contingentes de italianos, poderemos concluir que 

sua expressão pará o crescimento da população foi sendo ca 

da vez mais reduzido, tanto para o conjunto geral da popu

lação de São Paulo como para o Bairro do Bexiga. Tornando-

se por base a evolução da imigração de estrangeiros para o 

estado de São Paulo entre o período de 1885 a 1961 consta-

tamos que o imigrante que mais entrou foi o italiano. Do 

total de estrangeiros que entraram no país durante este P! 
ríodo o que significou 2.873.320 imigrantes. os italianos 

representavam 1.024.076, ou seja: 35,6\, sendo seu 
, 

per10-

do de maior intensidade entre 1885 a 190~ - período em que 

ocorria o intenso povoamento do Bexiga, época daquele gra~ 

de processo de loteamentos, já referido na primeira parte 

do trabalho. A partir de 1910 o número de entrada começou 
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trnrom somente 90.130 italianos. Os n~mcros cofrum drasticn 
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de São Paulo 4~144. (rontc : ]migração Estra11gcira e Nacio -

nal - Comissão Interestadual da Bacia Paraná-Uruguai, p. 
' 

14). Desta forma podemos concluir que o estoque de italia -

nos existente no bairro foi diminuindo e tendendo a envelhe 

cer. Pelos depoimentos feitos pudemos perceber que são mui-

to poucos os italianos ainda vivos no bairro. Paralelamente 

à redução da entrada de italianos ocorreu o aumento signi

ficativos de imigrantes nacionais para São Paulo. Para um 

total de 159.360 estrangeiros de todas as nacionalidades en 

tre o período de 1956 a 1960 tivemos a entrada de 517.624 

brasileiros de todas as localidades. Apesar 4a~ fontes nao 

trazerem dados estatísticos por unidades da federação, as 

análises apontam que a maioria deles eram procedentes do Nor 

deste brasileiro. Relacionando estes dados com o que ocor

reu com o bairro - a grande saída de populações com aquelas 

obras de reurbanização e problemas relacionados com a mobi

lidade social nointerior da comunidade d.e ítalo-paulistas p~ 

demos .concluir que a representatividade numérica daquela i

talianidade tendeu a reduzir-se bastante no interior do 

Bexiga. 

Hoje, verificamos uma tendência ã diminuição 

para a entrada de imigrantes nacionais em SãoPaulo: "Na dê-

cada de 40 a contribuição da imigração para o crescimento 

total da metrópole era de 72\, na década de 1950 era de 

59\, na década de 60 se manteve em 59\ e na década de seten 

ta cai para 50\" (Seade), Confonne análise da autora, gran-

de parte desta imigração ocorreu para o interior da área me 

tropolitana. Só recentemente é que esta corrente tendeu a 
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consequências desta imigração paru o bairro, como normal -

mente ocorre nas regiões que se transformam cm pólos de a-

tração, foi o grande crescimento da população de i c.lac.le 

considerada ativa.Foi o que ocorreu com o Bexiga. Daquele 

total de 79.611 habitantes, 70.6\ encontravam-se cm 1980 entre 18 e 

59 anos de idade~ dos O aos 17 anos, 18\ e acima de 60 anos 10,1\ 
.-. -(Fig. 9). Estes m.uneros colocam o bairro como \.UTl lugar de grande re-

serva de força de trabalho potencialmente em condições ativas. Pelo 

que vimos até agora, o bairro parece não absorver todo-este pessoal. 

PoderÍanK>s mesmo afinnar que o bairro, dentro da área metropolitana, 

funciona cano ll1I ''bairro donnitório". Sua população em idade ativa 

parece aí morar mais como uma estratégia para o acesso a 

empregos nas áreas circunvizinhas. 

Observado o número de crianças e adolescen

te, representando um número de 15.091 de 0-17 anos de ida

de e comparando estes números com o número de instituições 

de ensino de primeiro e segundo graus, que ao todo perfa -

zem 59 salas de aula em duas escolas estaduais e mais duas 

municipais com 6 salas de aula, a proporçao entre pessoas 

e vagas, torna estas escolas deficitárias em relação ao t~ 

tal da demanda. Considerando a população dos 7 aos 17 anos, 

teremos em média uma relação de uma vaga para 4 pessoas. 

Não existem creches da rede direta. Existem somente duas 

da rede indireta com uma capacidade para 300 crianças de 

0-6 anos; o que significa uma relação para o bairro de 23 

crianças para.cada vaga (Base de Dados). 

Se~do um bairro onde a população na sua 

mafor parte vive com baixa renda e a infra-estrutura urbana a

presenta uma erande 'precariedade em relação a logradouros pú-
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Lortiços ou pequenos upurturncntos. ou cnt~o disputando com 

os automóveis um pedaço das ruas. Assim. em relação ao en· 
' sino o jeito é procurar nos bairros vizinhos vagas para os 

filhos. Mesmos as classes de maior renda reclamam da prec! 

riedadc dus esco1as - em número e em qualidade. 

A inexistência de logradouros públicos impede que 

aqueles velhos e aposentados possam desfrutar de um "espa

ço de ócio". A condição imposta ã maioria desta população 

pela sua condição social impede que os mesmos possam proc~ 

ram distante das residências este desfrute. Cada vez mais 

o Bexiga divorcia estas duas formas de espaço - ócio e re

sidência. O que sobra para os velhos é o mesmo que acont! 

ce com as crianças - um pedaço de calça~ ou um "degrau" das casas 

com cesso para a rua" que sirva para sentar e apreciar o 

"movimento". Buscar no confinamento das calçadas. junto ao 

barulho e ã poluição uma "diversão que nada custa". Assim 

a condição de velho e de criança em um bairro como este 

passa a ser sinônimo de marginalidade social. 

O Bexiga, mais uma vez passa a ser um símbo 

lo das contradições do urbanismo capitalista. Quanto mais 

cresceu a "indústria do lazer" mais a sua população viu-se 

privada de ingressar neste mercado. Para esta, o que so

brou foi · "ver a banda passar". Tão perto dos sonhos vendi 

dos pelas mídias e tão distante de poderem ingressar no 

interior daqueles estabelecimentos. O que sobrou foi muito 

pouco. Das atividades gerais registradas no comércio do 

bairro, 11,8\ são representados por pequenos bares com um 
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lo!'. pelo!'. "vogante~" q11t· prot:urnm o Hcxi~u. mas que, VC'Z 

>tJ 011trt.1, {: também J>Clt.1 pc,pul;1~uo loL"ul. l'UTéJ a por•1llaçiío 

~obrt· do bairro a possihilidaclc dC' "curtir" uma cervejinha 

; uma das poucas disponíveis para seu bolso. 

r. sobre estes pequenos bares que a lideran-

~a do tradicionalismo do bairro investe com mais severida

de. Acham que o bairro deveria sofrer um verdadeiro "expu! 

go". Referindo-se à "deterioração" ocorrida na paisagem e 

população do bairro, assim se colocou um daqueles líderes: 

110 progres~o levou os italianos e seus descendentes. Eles, 

porém têm .casas aqui. Eles não querem morar no bairro. Es

ta deterioração impede que eles voltem. A imigração nordes 

tina invadiu o nosso bairro ••• Sobre os nordestinos a maio 

ria deles residem no bairro tornando-se mão-de-obra 
1 

para 

os restaurantes etc. Mas ent~e eles também existem ~•rgi -

na is. Os Nordestinos nao eram co'mo os italianos. Vêm insta 

:lam-se nos cortiços e pensoes, vivem num sub-mundo. A maio 

'ria deles pratica o crime, são marginais traficantes ••• Já 
i 
~edimos para a polícia segurança para o bairro. O nordesti 

~o como qualquer pessoa é igual a todos. Procuram sobrevi

ver ... Querem garantir seu dinheiro e mandar para a famí -

lia .•. muitos assim fizeram aquelas coisas todas'' (Valter 

Taverna, Presidente da Sodepro, 26/3/88). 

Em todos os demais depoimentos - que -ser ao 

analisados em outro capítulo, verificou-se uma tendência 

segregacionista em relação aos nordestinos por parte da p~ 

~ulação tradicional do bairro. Uma das referências par_a 

tal segregação são aqueles bares de encontro, os únicos es 

itabelecimentos acessíveis aos mesmos. Neles é comum serem 
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ciJJ!llflÍ7.11cl11s "h11tut1Hla~" qu<: pcrpa~~u111 ut(. 111111~ horus dn 

noit<· 011 cntiío ulJ!uns "forrós" improvjsudos. sobre 

m LJ 11 j f t' ! . t a<.; ô<: .s q IJ <: T ('V<:] um D] J'. llJI s t T tJ ç (J .s t1 () s TI() Vos 

hahjtantcs. que se reportam os "defensores das tradições " 

do Bexiga, alegando que eles vieram tirar o sossego do lu

gar. O que podemos perceber é que existe naqueles discur

sos um sentimento de "usurpação" pela chegada dos nordesti 

nos. Na falta de urna transparência do processo histórico 

que levou a todas aquelas transformações do bairro e conse 

qUentemente à desestruturação da unidade cultural que per-

sistiu até então, tiveram ..que criar um "bode expiatório"p! 

ra a impotência frente às determinações impostas pelas no-
- ~ vas propostas de renovaçao urbana para São Paulo no inte-

rior da dinâmica de um capitalismo que se "modernizava". 
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:'l.3. A lluitlatl<.· QurbréHlll 

Feucrbech. dcscontcnt<.' com o pe~ 
• 

sarnento abstrato, recorre à in-

tuição; mas não capta a sensibi

lidade como atividade prática,h~ 

mana e sensível ... O ponto de 

vista do materialismo antigo i a 

sociedade civil, o do materialis 

mo moderno, a sociedade humana 

ou a humanidade social." 

(Karl Marx - Teses contra feuer-

bac,h) 

] :7l (l 

Se até agora procuramos situar o Bexiga como 

produto de determinações históricas concretas, cab~-nos ag~ 

a percebê-lo "num nível mais abstrato", naquele do sensí -

vel. Nas suas formas e estética espacial. 

Ao tratarmos da dimensão estética, definir o 

belo e o feio temos que assumir a subjetividade que o termo 

envolve, ã medida que estas duas categorias encerram mais 

do que aspectos formais, representam uma dimensão de sensi

bilidade do homem com as coisas. Para o materialismo histó-

rico o belo representa um produto da atividade prâtica,his

tórico-social: 

"O belo nasce e desenvolve-se quando o homem 
social (consoante o grau de conhecimento das 
leis sociais) desenvolve de maneira mais pl~ 
na e livre nas condições históricas dadas,os 
seus dotes e capacidade criadores, quando i~ 

pera sobre os objetos do mundo sensorial 
quando goza com o trabalho como se se tratas 



st· de um .io~o <lus forço~ f]r.hu~ l' ir11l·lcc

t u 11 i s '• ( H o ~ C' n t a l C' 1 1 i d i 11 • p • !> 2 ) • 

Apesar das dificul<li<les que nos 

este tipo de tratamento tc&rico sobre o espaço gcogr~fico, 

achamos impossível escapar do m~smo no tratamento do tema 

da nossa pesquisa. A noçao do belo e do feio foi uma cons-

tante que observamos quando as pessoas, pertencentes ou 

não ao bairro, referem-se ao mesmo. Tal abordagem é neces

sária para podermos captar as formas de relações entre as 

pessoas e as representações que fazem do espaço. Sua for

ma de sentir e viver com ele. A noçao de feio e belo per

passa constantemente o nosso cotidiano. ~ uma das referên-

cias que nos remetem aos lugares. 

Nossa condição sócio-econômica determina o 

nível de consumo que fazemos do espaço - a residência o 

transporte r as formas de lazer. As necessidades econômicas 

e nossa condição de classe circunscreve-nos ao mundo das 

necessidades, delas emerge nosso sentido estético do mund~ 

Nossas experiências com este mundo ~cabam definindo os P! 

drões do belo e do feio. Se a verdadeira liberdade reside 

na capacidade do ser social em superar os limites que as 

necessidades impõem ao ser humano, consequentemente esta 

superação leva-nos dialeticamente a uma redefinição contí

nua daqueles padrões estéticos. Porém, às vezes isto acaba 

nao acontecendo. Sobre este fato, a posição de J. Teixeira 

Coelho Netto é a seguinte: 

"As normas de como se faz arquitetura, esp! 
cialmente, de como fazer o belo em arquite
tura, perfazem um código rígido ou no máxi
mo, vários códigos rígidos .•• E são tão for 
malizados que não é difícil atribuir à ar-

) '.'> l 



quitC'turu 11 ctiqu<:tu <l<· urtc mujs tonscrvu
doru e mesmo mui~ rc-tró~rudn C' rc-11cioniíriu 

( n O !> C n ti U O (' S J> (' C l f j C (> q U C' S (• O J> f)(' lJ Um :J LI -

r;âo) dentre toc.lus outras •.. Zcvi, por exem
plo, não hesita muito cm dizer que quase t~ 

da a arquitetura ocidental depois do século 
XVJ é uma arquitetura r~nasccntista - e, 
sendo justo, não é exagêro algum dcfen<ler 
tal posição" (Coelho r.ietto, p. 131). 

Neste sentido, para ' compreendermos aquelas 

propostas de renovação urbana que foram feitas para o Bexi 

ga, as interpretaçSes que foram feitas sobre este espaço 

das quais emergiram as formas de reur~anização, teremos 

que pensar que, sem esta abordagem, não chegaremos a perc! 

ber os desencontros que se verificaram nas mesmas. Implíc! 

ta ou explicitamente o insucesso daquelas resultou, além 

de fatores políticos e ideológicos que nortearam sua elabo 

raçao, de uma posição que parece não ter levado em conside 

r~çao, de forma mais objetiva, o Bexiga enquanto uma dete! 

minação histórica concreta. Parece-nos que aqueles proje -

tos levaram em consideração uma concepção de cidade "monu

mento" e não como lugar de morada humana. Ainda hoje, qua,! 

quer crítica que envolva a estética do espaço urbanístico, 

está presa aos padrões clássicos renascentistas de ritmo , 

medida, harmonia e composição. ~ neste sentido que o ref~~ 

.rido autor v~ a arquitetura e o urbanismo. Reagir a este 

classicismo nao significa abandonar áqueles quatro elemen

tos básicos na análise estética, porém, dev~se propor uma 

nova dialética entre os mesmos. Propor uma nova açao e uma 

nova leitura para o espaço, onde ~armonia e ritmo obrigat~ 

riamente não significam o continuismo estético e o "equil.f 

brio geométrico absoluto" e a composição como "unidade ín

tegra e perfeita", não mais procurando-se as soluções esté 

l :r, l 



t jru~ ut rovés dos "hlo<:o~ mor1ol h icos <· futt1;Jclus". 

C:o1ot:ur cm jogo o noçüo de _hc1o e.- fc-jo num 

momc-nto que procuramos anal]sar e compreender o espaço gc~ 

gráfico, é procurar cercar o mesmo enquanto uma realidade 

totalizante~ Se o homem se liberta quando é capaz de rom

per com a limitação da escasses, esta liberdade passa pela 

capacidade do mesmo em criar um espaço na quantidade e qu! 

lidade condizentes com sua condição humana. Quando for ca

paz de sentir este espaço como algo integrado, como sua 

parte integrante, onde, homem, obra e natureza formem um 

todo integrado e harmonioso em um movimento contínuo em 

busca do belo. Se o plano da satisfação das necessidades 

materiais satisfaz o corpo, o belo satisfaz o espírito hu

mano. Assim, a estética deve ser entendida como a dimensão 

da ação e do sensível na busca daquela integração. Qual

quer proposta de intervenção no espaço como instância da 

dimensão humana deverá levâ-la em consideração. 

Ao geógrafo cabe também partir _para este ní 

vel de compreensão do mundo. Fazer ciência não significa 

amputar a realidade. Se a Geografia Crítica libertou a Ge~ 

grafia do "determinismo da paisagem", devemos agora liber

tar o geógrafo do modo de compreender o mundo sob a ótica 

da estética. Isto não significa recuar mecanicamente a 

Humboldt - tão mal compreendido por aqueles que partiram 

para a crítica da chamada "Geografia Tradicional", mas pr~ 

curar resgatar muitos dos ensinamentos contidos em sua 

obra. A força do pensamento de Marx residiu na tenacidade 

como procurou negar Hegel e não em ignorá-lo. Aquele huma

nismo contido no pensamento de Humboldt, abortados por um 

pretenso cientificismo, deve ser resgatado pela Geografia 

Crítica enquanto proposta de uma Geografia libertadora. 
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fjnju entre os c.Jifcrentc5 componentes c.Jcstc l:SJ><H;o. J~to 

nos lcvarú a captar os vicscs entre a estética e a ideolo

gia, tema de grande importância para a compreensão da ins

tância do imaginário. A avaliação que seus tradicionais ha-

bitantes fazem do seu espaço perpassa por esta subjetivida-

de. Dificilmente eles têm uma visão integrada do processo 

histórico que determinou aquela realidade. Daí, termos que 

procurar no nível do discurso dos mesmos, as relações entre 

o que é objetivo e subjetivo na explicação que fazem da~ue-

le espaço. Tentar perceber em qual momento este nível de 

subjetividade tira-os do nível do real para lançá-los no 

mundo do imaginário. ~ quando poderemos compreender os cami 

nhos percorridos para a criação de muitas 

criadas por eles e por outros sobre o Bexiga. 

mistificações 

O Bexiga é produto de formas de existências 

sociais que deixaram suas marcas no nível da aparência que 

cerca a esfera material e plástica do bairro. Neste nível 

de análise encontraremos fortes testemunhos que marcam aqu~ 

la época. Através do confronto dos mesmos poderemos perce -

ber os encontros e desencontros dos seus habitantes com o 

produto plástico que a história escreveu sobre este espaç~ 
• 

Entre os componentes mais importantes deste conjunto deve-

l '.'4 

mos destacar as casas, ruas e quarteirões nao como compone~ 

tes isoladamente, ~as de forma dialética. Uma dialética que , 

tem no seu interior o habitante enquanto um ser historica -

mente determinado e não como mero elemento presente na pai

sagem. ~ preciso encontrar nas casas e nas ruas as evidên -
! • 

cias plásticas desta determinação. 



S;1ht·n1<1 !> q1H· 11 c.;1~ ~ 11 C'1111111111to 111~'.ílT t1<· nh1j~c>, 

é mais c.Jo que.· umu soluç~o tC::uiil:u pun.1 qut· CJ homem~(' re

J>r<H.luza como ser c força dl' t rahulhr1, 1.111 [., cm ÚJt imn ins

t~nciu, o lugar que lhe permite um encontro consi~o mesmo . 

A moradia vista enquanto um espaço " interior" daquele con -

junto, representa para o habitante seu abrigo e refúgio.Po

rim, sabemos que entre o interior ~a moradia e seu ''exte

rior" - a -rua, o bairro a cidade etc. não existem limites 

absolutos, pelo contrário, relativizam-se formando urna tota 

lidade dialética. O exterior é também parte de um interior 

na medida que é nele que o homem urbano define-se enquanto 

um ser social e político - um ser concretamente urbano. O 

isolamento no seu espaço interior, a moradia, o abrigo, re

fúgio, ao invés de anular, confirma aquele espaço exterior, 

ã medida que este isolamente, que a moradia lhe permite, e

xiste como resposta a um estímulo de uma exterioridade urba 

na~ Portanto o homem vive uma totalidade onde, interior e 

exterior, coletivo e privado estão em relações dialéticas. 

Casa e rua representam o lugar de moradia do 

homem urbano: expressao de sua natureza orgânica e racional. 

A produção da casa e da rua é a resposta às necessidades fí 

sicas e psicológicas do homem, colocando-se como um compo -

nente orgânico de sua racionalidade, ã medida que revela so 

luções formais para seus problemas. Nas cidades, espaços in 

teriores e exteriores, encontram-se profundamente relativi

zados e qualquer abordagem que queira absolutizar algum de

les poderá levar à perda da transparência histórica do fenô 

meno urbano. 

O modo de produção capitalista na sua evolu -

çao foi criando cidades gigantescas e definindo formas esp! 

cíficas de convívio social. Por onde o capitalismo foi conso-
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foj s]g1dfiu111clo novu~ conlt'J>ÇOC'f; de.· produçüo do C5pu·ço ur-

J,u JH> : 

"Mas a verdaclciréJ redenção do século XJX 
realiza-se nos espaços exteriores. isto é 
na urbanística. Portanto os grandes fenôme
nos que se seguem à Revolução Industrial e 
princip~lmcnte o urbanismo e o advento dos 
novos níveis de locomoção o século XIX de
fronta-se com os problemas do espaço citad! 
no, irrompe para além dos muros antigos, 
cria nos bairros periféricos, formula os 
temas sociais da urbanística, no sentido mo 
derno da palabra e coristrói a cidade jar
dim .•• A exigência social que já não poe à 
arquitetura temas áulicos e monumentais,mas 
o problema da casa para a família média, da 
habitação para o operário e camponês até a
gora fracionada em pequenos e sufocantes cu 
bos justapostos, e a nova técnica construt! 
va do aço e cimento armado, que dá a possi
bilidade de concentrar os elementos de re
sistência estática num finíssimo esqueleto 
estrutural, concretizam as condições exis -
tentes para a teoria da "planta livre" (Br~ 
no Zevi, p. 88). 

Se a :'planta livre" desenvolveu uma nova 

concepçao de liberdade criadora para o arquiteto projetar 

os espaços "interiores" da residência, o mesmo não podemos 

pensar para o conjunto do urbanismo como síntese daqueles 

"interiores" e "exteriores". Parece-nos que o sistema ao 

se desenvolver foi divorciando estes dois tipos de espaci! 

!idade, transformando cada vez mais a residência em lugar 

de confinamento no conjunto da cidade, que em muitos casos 

foi sendo sinônimo de cárcere. Quanto a isto, Bruno Zevi 

nos faz a seguinte colocação: 



"l'cn c:c·11tM1ll!> de ndlê-1do~ u c.:omurdduc.k pu

JcopoJiti<.:o i~noro o gcomctrin. Mu~ assim 
q 11 e s e· e !'- t u ld l i z o m a ~ h u !'- e s cJ o n e o 1 ] t i e o • e 

os tuçadorcs - criudorcs s~o sujritos a um 
e h e f e d e t r i h o • surge o t o h u l e i To d e x a dr e z. 
Todos os absolutismos políticos geometrizam 
organizam o cenirio urbano com eixos e de -
pois outros eixos paralelos e ortogonais.T~ 
das as casernas. as prisões as instalações 
militares são rigidamente geométricas. Não 
é permitido . a um cidadão virar à direita ou 
à esquerda com um movimento orgânico. se
guindo uma curva: deve girar a 90 graus, co 
mo uma marionete" (Bruno Zevi). 

~ neste sentido que invocamos o sentido a 

estética no estudo do espaço. Na capacidade de resposta 

que a produção do mesmo possa vir a dar ao homem enquanto 

agente ativo e passivo do mesmo, onde as formas devem har-

monizar-se. 

O bairro do Bexiga é a prova de como naque

la evolução dialética do capitalismo foi capaz de escrever 

no espaço as suas contradições. Este espaço que já foi a 

expressao de uma forma criativa de busca de liberdade ê ho 

je a expressão do "trágico••. Não que o mesmo não guardasse 

no seu interior contradições e desajustamentos entre aque

les componentes. Porém a escala em que os mesmos se coloc! 

vam ainda permitia pensar em soluções dentro daquela cria

tividade que nascia da liberdade do indivíduo com sua comu 

nidade. 

O imigrante impelido pela vontade de aqui 

ficar, forjou suas raízes no bairro da forma mais sólida 

que o sistema ensina - a propriedade privada. Alinhavando 

casa por casa ao longo daqueles lotes, o imigrante foi re-
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quitt·tê>rdu1 J>ílru supt:n.1r u~ limituc;õc-s que o escassez de~· 

tc·s p<:qtH·rios lotes impunha [1 con!'truçi.io du morudiu. A4Ut' -

las casas bai~as de frentes estreitos, foram por muitos a

nos a paisagem dominante do bairro. Representaram um espa

ço de vivência onde o nível de integração revelava formas 

de vivência organicamente estruturadas. Neste contexto .. 
e 

que aparece um dos símbolos criados sobre a italianidade 

do Bexiga, que muitos ainda tentam reproduzir através de 

algumas montagens fotográficas do atual bairro - a "cadei-

ra na calçada". Esta era mais do que um lazer, era a ex -

pressão de uma forma de integração do seu usuário com o es 

paço - sentinelas da casa e da rua como sua obra e da comu 

nidade. A sombra dos grandes edifícios ainda não havia caí 

do sobre o bairro. As casas guardavam uma escala humana no 

conjunto do espaço edificado. O espaço ainda não havia -si

do•mutilado"pelas investidas da verticalização. Espaços in 

teriores e exteriores guardavam aquela harmonia. Apesar de 

ter sido em grande parte estruturado em forma de tabuleiro 

de xadrez sobre um terreno colinoso, as ruas do bairro 

guardavam a possibilidade de integração, visto a plastici

dade e diversidade das f~chadas das casas ao longo daque -

las ruas. Mesmo formando uma massa compacta de casas, sem 

recuos lateriais ou ao alinhamento da rua, a pouca altura 

permitia que o conjunto do casario não se impusesse de 

forma massacrante sobre seus habitantes. Ao mesmo tempo,as 

fortes relações de vizinhanças permitiam a integração do 

homem com sua paisagem. A rua era a praça. Em qualquer rua 

que se percorresse a paisagem se repetia. A única diversi

dade que se observava residia na diversidade naquelas fa

chadas onde cada um dos habitantes procuravam deixar seu 



toq11C' de· 01j~j11é.JlültJue. O proc.Juto no to11jur1t0 fo1nwv11 unin 

~rnuc.Jc hurmonio, um todo orgânico, montcnd0 uquclo c·!"-<:tJlo 

h11ma11a no conjunto do cspuço. Lro umu divtrsiduc.lc 4uc intc-

~rova. A suavidade das colinas do sítio urbano do Rcxiga, 

por muito tempo pode ser reconhecida na medida que aquele 

"fino tecido construído", ajustava-se de forma harmoniosa 

ao re l cvo, apresentando uma cornpos i ç ão, soe iedade e natureza 

de bela plasticidade. Raramente este conjunto era quebrado. 

A região da grota representava uma das poucas áreas de con-

traste no conjunto desta paisagem. 

Bairro desprovido de praças e de verde, que 

na verdade nao fizeram muita falta para seus moradores até 

algumas décadas atrás. Os grandes pomares dos fundos de 

quintais compensavam a pobreza ou ausência de arborização 

natural dos espaços públicos. Podia-se viver no Bexiga as 

comodidades da vida urbana e ao mesmo tempo cultivar algu -

mas formas de vida "rural". Casas e pomares eram também lu-

gares de convívio para parentes e vizinhos. Não rara eram 

as festas de convívio realizadas nestes espaços naturais.E

normes caramanchões formados por videiras eram comuns nes

tes fundos de quintais onde as famílias e amigos se reuniam. 

Mais tarde quando os pomares desapar~ceram e os autom6veis 

invadiram as ruas é que o Bexiga revelou-se como um espaço 

pobre em logradouros públic~s para sua população. 

O Bexiga viveu, durante seu período de "rua 

comunitária", quando ainda o aú~omóvel nao havia entrado P! 

ra comprimir as calçadas e expulsar seus moradores, aqueles 

antigos sentinelas, a experiência de uma fase em que o -pu-

blico e o privado conseguiam formar dois mundos não exclu -

~ntes. Entre a casa e a rua existia aquela integração cada 

uma se abria para a outra. Podemos dizer que se v1via o Be

xiga e não no Bexiga. 



.fique]~ ~rurHlr quur1t ic1 11<.lc· ut· urtt-süos - coso e 

nw, cra.:c: rravHm cm sj umu formu <lc cxjsténciu. A<> mc·smo te m 

J>O lfllC u cosa cru o lu~ar dt- ahrjgo era turnhfm o lugur onde 

se produziam as condições materiais de cx]stência. Costura

va-se cpm as janelas e portas abertas para o rua. A rua 

estava dentro do seu ateliê. A passagem das pessoas eram i

magens que se incorporavam às atividades de trabalho que se 

realizavam no interior da •casa-oficina''· Ass_im, também ocor-

ria com as sapatarias, marcenarias etc. 

Toda esta forma de viver o espaço no Bexiga 

permitia uma existência com o espaço para o indivíduo como um 

ser por inteiro. Ainda era possível para este "pequeno bur

guês" sonhar com a "liberdade" da pequena iniciativa empre

sarial, quando ainda o "pequeno modo de produção" não ha

via sido desestruturado pelo ingresso do capitalismo monop~ 

lista com o intenso processo de metropolização de São Paul~ 

A criatividade do artesão e seu "paternalismo" .com relação 

ao "aprendiz,, ou mesmo com o assalariado, criava uma atmos-

fera que camuflava as contradições existentes nestas rela -

ções. Poderíamos dizer que se vivia uma atmosfera "românti

ca" no bairro. As próprias diferenças étnicas entre italia

nos e negros, sendo estes Últimos também bastante numerosos, 

nao criavam formas "aparentes" de segregação. O - . CQnVl.Vl.O 

era revestido de paternalismo daqueles sobre os outros. 

Um mundo de cordialidades ainda era possível 

neste bairro. Cordialidade do tipo "pequeno burgu~s ". Aci

ma de tudo procurava-se preservar a liberdade individual. O 

espírito de comunidade nascia da preocupação de se preser -

var a mesma. Recebia-se e visitava-se a vizinhança, ~ porem 

sempre acompanhado de um ritual determinado pela natureza . 
do "contrato social", onde a privacidade era sacramentada • 

14 (J 



l>uí, talvez tomprcc11dcr1110!-- u impcntú11lj11 que os <.~spu~<>s C!:._ 

tcriorcs como o ruu, rcprcscntuvum puru uquclu conviv~ntiu, 

crioncJo, assim. a próprio cssé:nciu dt.1 comunidud('. A prjvt1-

cidade do moradia não significava _ isolamento. mas dialcti-

cernente ~afirmação daquela. O compartilhar dos caraman-

chões não era uma "devassa", mas um consentimento a ser re 

tribuído. Isto também nos ajuda a compreender a diferença 

entre o cortiço como forma de habitação daquela época com 

a de hoje. Podemos pensar que aquela vida comunitária do 

Bexiga com suas fortes relações de vizinhança era a af irm! 

ção de uma individualidade, daqueles "micro-cosmos famili! 

res'', juntamente com aqueles casarios alinhados lado a la~ 

do, onde casa e oficina criavam uma totalidade dialética 

do individual e do coletivo. Diferentemente daqueles bair

ros aristocráticos, o espaço do Bexiga apresentava-se como 

uma massa compacta de edificações. Porém, onde a proximid! 

de física significava também a social. 

Homem, casa e rua harmonizavam-se. Para Ba-

chelard estes espaços assumem a seguinte dimensão : 

"O geógrafo, o etnógrafo podem descrever 
bem os tipos mais variados de habitação.Sob 
esta variedade o fenomenóloso faz o esforço 
preciso para compreender o germe da felici
dade çentral, seguro e imediato. Encontrar 
a concha inicial em toda a moradia, mesmo 
no castelo, eis a tarefa primeira do fenome 
nólogo ••• Pois a casa é nosso canto do mun
do ••• e se a casa se complica um pouco, se 
tem porão e sótão, cantos e corredores, nos 
sas lembranças têm r~fúgios cada vez mais 
bem caracterizados ..• Em seus mil alvéolos, 
o espaço retém o tempo comprimido. O espaço 
serve para isso" (Bachelard, p. 192-202). 

l 4 l 



elo u "projC>çiio cln soc.ícclutlc sobre um loca]", uo quul no~ 

ucrcsccntumos, um cspuço cclificaclo onclc a continuiduclc e 

descontinuidaclc das formas revelam o próprio · movimento 

dialéticq da História. 

Transpondo o pensamento de Bachclard para o 

estudo do Bexiga, podemos dizer que a atual configuração 

que este espaço guarda hoje, é o tempo comprimido pela tra 

jetória que o capitalismo escreveu neste espaço. Para Le

febvre aquela dimensão fica assim determinada: 

"Sim, lê-se a cidade porque ela se escreve, 
porque ela foi escrita. Entretanto nao bas
ta examinar este texto sem recorrer ao con
texto. Escrever sobre esta escrita ou sobre 
essa linguagem, elaborar a metalinguagem da 
cidade não é conhecer a cidade e o urbano . 
O contexto, aquilo que está sob o texto a 
ser decifrado, a vida cotidiana, as rela
ções imediatas, o inconsciente do "urbano", 
aquilo que não se diz mas que se escreve m! 
nos ainda, aquilo que se esconde nos esp! 
ços habitados~ (Lefebvre, p. rss). 

Assim, estes dois grandes pensadores, per

mitem-nos mais uma vez repensar a validade da nossa preoc~ 

pação em tentar, na evolução do espaço do Bexiga, nunca 

perder de meta a dimensão subjetiva do mesmo. Tentar cap

tar o movimento da história, pelo qual passou, não somente 

como algo materialmente escrito sobre o território, mas 

também no nível das representações. 

Aquele período por nós chamado de "Ano Ze

ro" significou o momento da ruptura. O Bexiga passou a mu-

dar em su~ paisagem e em sua forma de viver. Apesar das 

formas embrionárias Aa indústria da construção civil, o 
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h11irJ<1 }1üviu ~uu1lladt1 utl- os UJIC>!-. c:inqffrntu ~r1111t.k porte da 

sua antigo fisio11ondu. Apcsur dc1s conjunto!-. d<· cusns gemi-

JléJUiJ5 m<JÍS mouCTJl<.15 qu<: foram C01l5tTUlUíJ5 entre o: . anos 

trinta e quarenta e os pequenos prédios de três andares, t!_ 

rem repre~entado uma forma de quebra naquela continuidade 

paisagistica, ele, ainda, mantinha uma unidade espaço-temp~ 

ral, permanecia dentro daquela escala humana na sua paisa -

gem. 

Quando as investidas da construção civil co

meçaram a esboçar-se a partir da década de cinquenta, o 

bairro começou a se ver ameaçado pela verticalização. O que 

nos leva a tomar este período como o início deste 

foi o surgimento da Lei n9 4.124 de 14/11/51 que 

processo 

dispunha 

sobre as construções nas ruas dos Ingleses e 13 de Maio com 

a finalidade de se impedir a construção de prédios nestas 

ruas para a preservação da paisagem de quem morava no Morro 

dos Ingleses. Segundo dêpoimento de um ex-secretário do pl! 

nejamento da PMSP, esta lei de 1951 foi quase uma imposição 

da aristocracia que morava nos palacetes ai localizados,pa

ra não perder a "Bela Vista" que se descortinava do lugar, 

tendo a cidade em toda sua amplitude como paisagem. Esta p~ 

de ser considerada a "primeira grande lei de zoneamento"que 

o bairro presenciou. 

A grande mudança efetivamente ocorreu quando 

a indústria da construção civil, estimulada pelo novo Sist! 

ma Financeiro da Habitação (SFH) como instrumento para o 

processo da cumulação capitalista, entrou no bairro e na ci 

dade. A partir de então os recursos financeiros gerenciados 

pela instituição através do BNH, além de financiar a indús

tria da construção civil, a construção de prédios de apart! 

14:'> 



pt...:. f 1-:-:0.u·· . io11 tumhf.n1 11 c:onst Tuçi10 tlC' ol>Tus pÚhl icns pnTu 

•l·._h.:'t'l.ii, . ·::. t:qujpumc:ntos uThn11os - veja-se o PTORTOmo Cu 

:; ~ t <' .a ~ ~: ., ou m e s mo o s u a T e v e l i n • t T u n s f o r m t1 n d o - s e em um 

lst-:-umcr.tc ~(' cspcculoção imobiliórie. Pelos estudos de a-

lliLçi~ de ~cfcrido programa feitos pela Fundaçio Faria Li 

a-c:;.rA.'!. a'--.:...;.taou-sc concluindo que se fazia necessário con-

~feitos. 

Foi quando o bairro presenciou sua "demoli 

lo ;iara da= - lugar às vias expressas que hoje o cortam. A 

•n~-:raçao ..:::Je se foi ·verificando de prédios de apartamen -

~s Earcou ...::.ois momentos diferentes. Um primeiro que foi 

t~ntativa_ ~e entrada de apartamentos para uma classe 

~ :1r.aior xe~da. Isto pode ser ainda comprovado pela presen-

1. na rua ~acareí e Maria Paula de grandes edificios com 

ad=ões de =onstruçio para aquele tipo de segmento social • 

a avenida J\;ove de Julho e imediações da rua Rocha, também 

f•:>SSÍ'\·el ~erceber-se aquela tendência, abortada na parte 

!pcbre" do -:Jairro, mas continuada na área do espigio e alto 

la grota. -:=iquanto os edificios de alto padrão migraram pa

ta aquelas -::>artes mais nobres, o interior do bairro passou 

i ~eprese~::-_zr o segundo momento - o da entrada de apartame~ 

~e para ~ população de menor renda. Aquelas ruas tradici.2_ 

~ais pàssa......_am a derrubar suas casas e dar lugar para confi

p~os .préc..:;_::_os de apartamentos. Os mesmos foram construídos 

•e-ln ·pto.y- ~ - -:.-~' und, garagens e recúos e quando possuíam -are as 

te serviç~ estas sé apresentavam bem pequenas. Os contra! 

tes nas e---=-alas começaram a ser discrepantes. Prédios com 

a~ande~_ g-~aritos ao lado de forma comprimida, sem qualquer 

tecuo com ~s antigos casarões. Mesmo entre os prédios a di-

rerença 4'== gabaritos criava uma falta de unidade. Não que 

~s mesmo~ ~evessem seguir um "continuismo estético'', porém 
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o que- ~e oh!'õcrvovo ero um11 "rstontcontc'' quthrn dt· unidudt:. 

Além dC' si~nificor uma "estranha formo de morar" dentro do 

bairro, umu formo "promiscuo", p<1ro mu1tO$ $Ígrdfl<.:nva tom 

bém a entrada do "forasteiro". 

A deterioração das construções nao se . ·res

tringiu somente aos cortiços nos casarõcs. A maioria daqu! 

lcs edifícios que foram senM> construídos, também foram a

tingidos. Famílias numtrosas e "ação entre amigos" - pes-

soas que juntavam as rendas para poderem alugar um aparta

mento - pa~saram a significar' um adensamento destes espa -
,1 

ços. Salas que virarám quartos, janelas e terraços fronte! 

riços que se transformaram em varais de secar roupa, e mu! 

to mais. O "encortiçamento" acabou se estendendo àqueles 

novos prédios. Cada vez mais se presenciava a queda dos 

serviços de conservação material destes edifícios. O Bexi 

ga tornou-se um lugar onde o espaço passou de forma contí

nua a sofrer o fenômeno da fragmentação, surgindo, assim, 

-aquele elevado número de domicílios apontados anteriormen-

te. Funções residenciais d·isputaram palmo a palmo aqueles 

espaços, com valores por m2 , cada vez mais caros. O acesso 

ao bairro somente era possível pela fragmentação contínua 

das unidades de espaço entre vários usuários para um mes·mo 

lote. Assim, estimulou-se a sub-alocação. Para aqueles P! 

qu~nos negociantes do "terciário 'informal" era a única Pº.! 

sibilidade de arcar com o aluguel para o empreendimento 

que, por sua vez, nem sempre demandava grandes espaços. 

o. Bexiga ê hoje o luga~ de encontros e de-

sencontros, do arcaico e do novo. · Lugar de sobrevivência 

de antigos e tradicionais morãdores que cada vez mais se 

constituem numa "população marginal" pela perda contínua 

de sua identidade, ao mes~o t~mpo que é o lugar do "foras-
·-
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1 47 

roto 8 : Edifít i0 lotai izado na 

rua Major Diogo. Data 

aproximada da década 

de 60. Observe-se a 

descaracter i zação na 

sua for ma de uso. 

(Ano : 1988 ) 

Foto 9: Região do Bexiga localizada no ângulo formado pela Rua Maria 

Paula e Av. Brigadeiro Luiz Antonio. Area onde o àdeneli!Tle~te 

foi muito grande. (Ano: 1988) 



próximo do trnbalh<>. 

Lcmhrando Machclord: 

"A casa é um corpo de imagens que dão ao ho
mem razoes ou ilusões de estabilidade... A 
verticalidade é assegurada pela polurjdéJde 
do porão e do sótão ... Com efeito quase sem 
comentãrio,- pode-se opor a racionalidade do 
telhado à irracionalidade do porão ... Todos 
os pensam~ntos que se ligam ao telhado sao 
claros. No sotão, vê-se com prazer, forte o~ 
satura dos vigamentos •.. Para o porão também 

' \ 

encontramos, sem dúvida, utilidade. Nós o r! 
cionalizaremos en~merando suas comodidades • 
Mas ele é em primeiro lugar o ser obscuro da 
casa, o ser que participa das potências sub
terrãneas .•• " (Bachelârd, p. 208-9). 

Procurando estabelecer um paralelismo entre 

o pensamento do autor com om~so espçao, sentimo-nos livres 

para ver certas semelhanças entre as partes do espaço da 

casa com a cidade. Quem não sente a força do grande capital 

através dos seus grandes monumentos - Shopping-Centers, edi 

fícios monumentais dos grandes bancos. Em lugar dos bairros 

"abertos" para a cidade, os grandes condomínios fechados. 

Em lugar dos escritórios no "centro" da cidade, as mini-ci-

dades tipo "fortalezas" como os centros empresariais a exe!!! 

plo do St. Amaro ao longo da marginal do Rio Pinheiros. A 

racionalidade dos grandes espaços estruturados :·com a beleza 

e o confort6 das grandes estruturas. A plasticidade do con

creto armado e do aço forjando estes monumentos ao capital. 

Expressão da classe dominante. Em contra partida, aquele 

espaço da -escarniçada luta pelos metros quadrados dos corti 

ços e portas de garagens onde se instalam aqueles "pequenos 
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11 l' ~ o e i o n t e 5 " e h i s e o t e i 1 o s • 

S i m , o H ex i g u f o l u VJ r d u s "p o t ê n e i o s sub -: 

ter r âr1ca s". Sub-aloca e.lo rc s exploram o me reado de H l us:rit- j 5 

de forma execr~vel sobre um~ classe trabalhadora de baixa 

renda, esperando-se um~ valorização do terreno. Como "po,.. 

rão" da cidade que cresce, representa a indefinição, o obs 

curo, o lugar que aguarda uma definição do grande capital, 

que aos poucos vai definindo seu contorno. A luta pela de! -
rubada da Lei de Zoneamento ,-e Uso Especial do solo, a expulsão 

daquela população de baixa renda parece-nos questão de tempo. 

E só lembrar o destino dos casar~es da rua Jandaia e Assem 

bléia, sobre os quais pessoas e instituições como 

PMSP procuravam lançar mov}mentos de defesa; porém, 

DPH-

como 

eram minoria e "fracos", o poder executivo exerceu seu poder e mandou 

sumariamente derrubá-los pa_ra estabelecer "obras de paisa

gismo" com objetivos questionáveis. Parece-nos que nesta 

história toda acaba prevalecendo. a rac~onalidade do poder 

das classes que dominam. Assim como aquelas duas ruas, to~ 

bou, também, a vila São José do Bexiga, valioso testemunho 

das tradições do Bexiga. 

O bairro hoje é um novo espaço. Não foi so-

mente a paisagem que mudou. As relações entre as pessoas 

são outras. Os. antigos moradores, aqueles que permaneceram 

no local, escondem-se no interior de suas casas. O Bexiga 

transformou-se numa "vitrine noturna". Nas calçadas, em 

lugar das antigas cadeiras, encontram-se hoje os automó-

veis e transeuntes, consumidores'-° lugar. Os antigos casa 

roes soterrados no interior de verdadeiras muralhas de edi 

ficios. Quem olha para aa fachadas das casas que sobreviv! 

ram encontra nas mesmas os mesmos sinais das mutilações. 

Desfiguração d6 desenho original para abrigar as novas fun 



Foto 10: Casarão localizado na rua Santo Antonio. Observe-se a desfi 

guração do mes"!° para abrigar as novas atividades. 

{Ano: 1988) 

1 ' 1 . 
1 1 

/ / 

Foto 11: Rua Conselheiro Ramalho. Deterioração e descaracterização 

dos casarões. Observe-se a quebra de escalas em função da 

vertical lzação da área. {Ano: 1988) 



ç õc5. LctTcjTo~ jmpo r vj511<.Ju~. joncJu!-;, po rta~ c

dc5flj!UTado5. Ao5 pouco5 ele tronsformou-5<: num li Til(l1l t (JtJ -

e.lo ck frugmcnto!; - "um mune.lo de nducJczti~", dc '. coj~u~ 4u<.· 

parecem provisórias. Para os antigos morudbrcs a rua ficou 
\ \ 

do lado d~ fora. Aquela antiga unid.ítdc · - casa e rua sobre 

a qual tanto se falou e que.alguns querem ressuscitar, pa-

ra nós, na sua quase totalidade está perdida. Ele é hoje 

aquele bairro exótico, onde se consomem "produtos embala -

dos" - um novo "travestido de antigo". Um tradicionalismo 

de "muletas". O bairro e seus moradores transformaram-se 

em "folclore". Sua presença hoje é cada vez mais a repre

sentação de sua ausência. Um mundo do imaginário para aqu! 

les que querem ressuscitá-lo ou enclausurar-se na ideolo

gia do "Bixiga" ·como forma de justificativa de uma existên 

eia passada. 

Cabe-nos neste momento, retornar a uma que! 

tão lançada nu início do presente capítulo - a noção do b! 

lo. Apôs estas reflexões pennitimo~nos chegar à --=-- seguinte 

conclusão: o belo pode ser entendido como o gozo sensorial 

que nasce no prazer do encontro do homem com sua obra. Sen 

sibilidade apreendida na plasticidade da obra como respos-

ta a um nível de necessidade - material ou espiritual -
J 

sensibilidade integradora; no caso do Bexiga tudo nos leva 

à crer, que pelos desencontros entre os homens com este es 

paço - populaçõe~ tradicionais ou forasteiros, a noçao do 

belo parece ficar distante na dimensão estética do bairro. 
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3.3.1. Sc1hr<·vjvé·r1ria~ e mi~tifiu1çôt·~. : 

uma itlc·c>10gjL1 do "Hjxic_•~" 

1s2 

"Otha .io t.i ~ato uma co~a, .to 

t.i 6ato ~.i.nte~o. a gente que~.ia 

que volte que e~a at~á6, ma6 e 

<Li66.i.we." (Depoimento de Salva

tore del Savia - Morador da Rua 

13 de Maio, fevereiro/1987). 

O conjunto das mudanças ocorridas com o bair 

ro, acabou revelando a presença de uma população tradicio -

nal cada vez mais minoritária. Seja pela redução numérica 

da mesma, ou pela presença de novas variáveis sócio-cultu -

rais surgidas no bairro à partir daquele momento. 

Apesar de nao termos a expressao numérica da 

mesma, através daquele balanço demográfico e pelos depoime~ 

tos obtidos, podemos chegar àquela conclusão: "Eu ressusci

taria no Bexiga as próprias casas ••. os amigos que foram e~ 

bora. O prog~esso levou os italianos e seus descendentes" 

(Valter Taverna, Presidente da Sodepro, Depoimento de 26/3/ 

88). Em vários outros depoimentos o fenômeno comprovou-se • 

Entre eles, o de um morador do bairro hã mais de sessenta 

anos: "Os italianos, para falar a verdade, sumiram todos 

do bairro, porque quando o governo começou a construir os 

viadutos, então desabrigaram muita gente. Foram tudo para 

longe. Hoje tem muito pouco daquele tempo" (Sr. Humberto Co 

sentino, Alfaiate, Jardim Heloísa, 53, Fevereiro de 1987). 

Aquele conjunto de desapropriações e o pro

cesso da qualidade de vida do bairro com o processo de aden 

sarnento dos cortiços, a não mais entrada de italianos, fo-



ram clcmc-r1tos que cxplicu.rtrn1 o c.svuzjumc11to <la popuJ oçõo 

hre o bairro colocaJ?í-no como se o tradicionalismo tivesse 

permanecido com a mesma intensidade, ou então de forma mui 

to genérica. Como se existisse uma "frente" numericamente 

grande lutando por estas tradições. Como veremos logo a 

seguir, quando esta aparece, geralmente é representada na 

forma de discursos contraditórios e revelando posições 

cheias de conflitos emocionais. Sentimentos de perda e 

desencantos com o bairro. Estes grupos que representam o 

tradicionalismo do Bexiga, pela própria diversidade das 

classes em que se colocam, acabam tendo internamente com

portamentos diferenciados quanto à forma de reagir perante 

as mudanças. 

Para os grupos tradicionais de baixa renda 

a expectativa é quase sempre de nostalgia e impot~ncia. De 

·aceitação, como fato consumado, da perda de identidade do 

bairro e suas tradições: "Nós que atingimos uma certa ida

de gostaríamos que isso voltasse - porém é uma ilusão ••• Ho 

je é tudo interesse" (Osvaldo Farollo, Morador do Brás, A-

posentado, frequentador do Bexiga há muitos anos). , Este 
1 

mesmo sentimento foi percebido em outra antiga moradora do 

bairro. Dona Tereza Sabino Bezerra, morando no Bexiga hã 

65 anos: "Eu gosto do bairro, já me acostumei ••• Assim co-

mo eu, outros dizem antigamente era melhor ••• O que mais 

, me lembra do bairro era ficar depois do jantar na porta da 

. rua .•• Todos eram bons •.• Em relação às coisas antigas pa

ra mim é indiferente, pois continuo minha vida assim como 

é ••. Eu fico aqui dentro" (Depoimento, Fevereiro/87). Quando nao 

colocados textualmente como nestes d~poimentos, os demais através de 



uma ](· ítur11 ~1111r. cntrt-Jird1íJ5 Ul1th11m rcveltrndo o mesmo sen-

timcnto. 

Entn.: o5 grupoi-; 5ociois de maior renda,pri_!! 

cipalmente os representativos do grupo das ccntinas, ~ora-

dores bem sucedidos como empresários no bairro, o ânimo -e 

outro. Entre aqueles mais famosos, os que mais vêm sedes-

tacando na luta pelas tradições do Bexiga, temos Valter T! 

verna, proprietário de uma cantina e Armando Puglesi, pro

prietário de outra: a Cantina do Museu. O primeiro foi fu~ 

dador da Sodepro, o segundo do museu que leva o mesmo nome 

da cantina - Cantina do Museu, bem próximo do mesmo. Ambos, 

apesar de terem seus interesses ligados ao bairro, não re

sidem mais no bairro. Sobre estes dois representantes das 

lideranças na luta pelas tradições, é comum encontrarmos , .. 
nas mídias e literatura crítica sobre o bairro, seus no-

mes ligados a algum movimento relacionado com aquela luta. 

Assim se expressa uma das escritoras mais tradicionais so-

bre o Bexiga: 

"São inúmeros os batalhadores e militantes 
pela preservaçao e divulgação do bairro, p~ 
rém a figura simpática de Armando Puglesi 
traz em seu sangue o amor arraigado pelo Be 
xiga" (Lucena, p. 232). 

"O bairro está um pouco descaracterizado. Pa 

ra resgatar e manter suas tradições, temos que trabalhar 

em paralelo com São Paulo" (Depoimento de Valter Taverna). 

O fato de ser a Sodepro, segundo depoimento 

de Valter Taverna, constituída, na sua quase totalidade 

por comerciantes do bairro, permite-nos ver a instituição 

mais como um~ótgão de classd~ do que propriamente da comuni 

dade representativa do Bexiga como uma totalidade: "A Sode 
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pr o te m 12 qJ.t-mt·utos nós oq~uriizumos, Tcsolvcmos as co]sas 

por tclcfon&. 1cndo um idceJj~ta n5s Tcsolvcmos os coisas 

llc jmctliato. Lutrt· o s poucos que existem, temos os comeT -

cientes de outros tipos ..• ~mais quelc ~ue t~m a cabeça 

no lugar" (Depoimento de Valter Taverna, 26/3/88). lha caracterís . 
.. ,'..,, 

tica da . instituição é ser mui to pouco formal, parecendo cons-

titui r-sc na essência, pela iníciativa dos seus membros. A 

sede da mesma fica na cantina do seu fundador. A represen

tatividade destes donos de cantinas pode ser percebida pe

la maneira como os mesmos são destacados dentro da impren

sa: "A revolta de Armando Puglesi, criador e único mantene 

dor do Museu do Bexigâ, dono da cantina do Museu, ambos na 

rua dos Inglesesí o representante da região no movimento 

"Defenda São Paulo" é, sem dúvida, uma forte liderança lo

cal e um exemplo típico do morador tradicional desse que 

é um dos bairros mais peculiares da cidade. Armando não e! 

conde sua revolta por mais esta tentativa de desfiguração 

do velho Bexiga A ameaça até "quebrar a cara" dos que pre-

tenderam executá-la" (Shopping News - 30/8/87). 

Muito mais do que registros das imagens e 

sentimentos, estes depoimentos foram aqui invocados para 

demonstrar os papéis das diferentes pessoas e as respecti

vas posições sociais das mesmas no processo de luta pelas 

tradições do bairro. Para aqueles mais humildes um . mundo 

de desencantos. Para os outros, aqueles mais bem sucedidos, 

a tentativa de resgatar as tradições, as cantinas e mesmo 

algumas formas de diversões: "O que restou é muito pouco -

casas tradicionais, cantinas, restaurantes, é a única tra-

dição que restou. Devemos lutar para melhorar a imagem do 

Bexiga para trazer muito mais turistas" (Valter Taverna). 



/1. pen:C'pçuo t111 m1HJu11ça { sC'nticJ;i nc·i;1l'S di~ 

:.: ur~os, J'Ortm, o a_uc devemos ccrcor o gora é a formn como 

c:-sta!-> mtH.léJriç-as são pt'rcC'hidas pelo~ mesmos. O n]vcl de pr~ 

fundidade e clareza que a mesma aprescn-ta em rela<;ão ao 

que realmente mudou no bairro. Entre os elementos apresen

tados como tendo sobrevivido, pudemos arrolar alguns, com 

os quais estabelecemos um confronto com aquilo que nós efe 

tivamente conseguimos ter observado como sobrevivências.As 

sim, através destes confrontos, procuramos trabalhar os nf 

veis da ideologia e. do imaginirio naqueles· discursos. En

tre os referenciais arrolados, relacionamos os seguintes 

Alguns puntos de encontros, ruas, esquinas, o casario, a 

igreja e suas festas, as cantinas, os teatros e a escola 

de samba. 

Ruas e esquinas, como lugares comunitários 

do antigo Bexiga parecem ter se sentido nas lembranças da 

população. ·As esquinas da Rua 13 de Maio com a Rua Conse -

lheiro Carrão e desta com a Rua Rui Barbosa foram aponta -

das como um dos pontos da boemia do bairro. Hoje, cruzamen 

tos vitais para o trânsito que faz ligações entre o corre

dor das avenidas Nove de Julho, Brigadeiro e Av. Paulista. 

Lugar de grande intensidade de transeuntes, principalmente 

nos finais de semana quando os consumidores invadem o Bexi 

ga. Ponto de grande concentração de cantinas e casas de 

shows. Torna-se difícil pensarmos hoje a possibilidade de 

qualquer tipo de relação comunitária em pontos como estes. 

Naqueles relatos percebemos o sentimento de perda da posse 

dos lugares. Ficou muito mais como representação simbólica 

do que efetivamente como uma realidade que tenha sobrevivi 

do. 



Sohrc o~ ant]J.?EH ca~~~ - aquc· Jo!> cor1~t1uí -

uu~ pelos "capomastri", elos quo]s tonto se orgulhnm, as 

rcfcr~ncias s~o sempre ambfguas. Apresentam-nos como sol1r! 

vivências. mas ao mesmo tempo apontam-nas como a presença 

da "degradação do bairro: "antigamente tinha muito cortiço, 

tinha, casas de cômodos, mas ... era cortiço bacana, era ca

sa de comodo, não como agora, como atualmente tem agora.Eu 

morei numa casa de cômodo grande, que era aqui pegado do 

meu sogro, mas era uma coisa sô, todos os vizinhos se aju~ 

tavam à tarde, tudo em volta do quintal, tudo brincava, t! 

nha um que trazia cafezinho, outro sanduíche, era diferen

te" (Rita Rosa Albanese, proprietária da Padaria São Domi~ 

gos, 14/10/83, DPH-PMSP). Assim prossegue outro morador an 

tigo do bairro: "Hoje tiveram muitas construções - Eu gos

taria que as tradições fossem preservadas - Gostaria que 

minha vila fosse preservada - Gostaria que estes casaroes 

deixassem de ser favelas. Cortiço para mim era quando se 

construía no fundo da casa, lugar 3 ou 4 famílias. Hoje em 

cada cômodo dos casarões mora uma família" (Felcio, mora -

dor há 65 anos da Vila Antunes, entrevista 26/3/88). Vimos, 

assim, lembranças dos casarões com saudades. A presença a

tual dos mesmos pode ser considerada a própria ausência do 

que foram no passado. 

Pela maneira como apresentam os _ teatros na

quele conjunto de elementos que tiveram sobrevivência, pa

rece-nos que são a continuidade do que foram no passado.Na 

verdade, o bairro teve um único teatro - o Espéria, hoje 

demolido para dar lugar ao atual Sérgio Cardoso. Somente 

em 1948 é que foi construído o atual Teatro Brasileiro de 

Comédia o TBC. Espéria e TBC, estes sim podem ser organic! 

mente considerados como parte inte-

J s 7 



grontc dos trudiç5cs hist5ricns do K~xiR U · Aquele por ter 

s]do o ~ronde símholo du ]tol iurdducfo <lo biJiTHi. Lu~:ur frc· 

qUcratudo intensamente pela comun]dadc ]talianu para ass]s

tircm a peças teatrais, na sua maioria com temas e compa -

nhias italianas. O público deste teatro era dominantcmente 

do bairro. Quanto ao TBC, pode ser condiscrado um marco P! 

ra a cultura de São Paulo e para o Bexiga, ã medida que 

inaugura, de forma ainda tímida, a fase das diversões que 

mais tarde invadiram o bairro. Enquanto o Espéria era o 

teatro do bairro, o TBC passou a ser o de São Paulo, abri~ 

do, assim, aquele processo de transformação do Bexiga num 

lugar de lazer para a cidade. Bem mais recentemente é que 

o Bexiga transformou-se naquilo que muitos apelidaram de 

- a "Broadway" paulistana, pelo grande número de teatros 

que ocuparam este espaço e pelas famosas peças de teatros 

que aí foram encenadas. 

Assim, . quando nos discursos, os teatros são 

apresentados como sobrevivências do antigo bairro, como se 

fossem a continuidade do cine-teatro Espéria, não percebem 

que suas relações com o lugar eram diferentes Qas a-

tuais. O Espéria era um lugar de encontro da população lo

cal não somente para os espetáculos teatrais ou cinema.Era 

o lugar onde quase todos os grandes eventos aconteciam:des 

de bailes de carnaval frequentados pelas famílias locais , 

como qualquer tipo de espetáculo cultural relacionado ao 

bairro. Não se percebe que na verdade, a população que 

hoje mora no Bexiga foi expulsa do interior dos teatros. 

Para as cantinas, o destino nao foi muito 

diferente. Com raízes na tradição italiana que povoou o Be 

xiga, foram surgindo como locais de encontro, onde se jog! 

va carteado, se cantava e se bebia o vinho importado da 



JtÚULI, L1t:ompo11hudc1 uc: nntcpastos. As!dm suqdu u pl"lmc]ru 

e mais fomosLJ t:ontinu do JH:xi~:a. u C:an1inu C.élJllrnr10, l11stu-

loc.Ja nu rua Major l>io~o. próximo de 011dt· futuramente se 

instalou o TBC. Lram lugares que se ceractcrizovam como 

pro longa~cnt o da re si dênc j a ·dos seus propr i ct ã Ti os. A i den 

tidade italiana era aí fortemente estimulada, falavam-se 

os dialetos, principalmente o calabrês. Eram verdadeiras 

escolas de italianidade. Filhos e netos aprendiam o diale

to dos seus pais nestes momentos de convívio muito estrei

to com a comunidade, assimilando os costumes dos imigrados. 

Ã partir da Capuano foram surgindo estes tipos de estabel! 

cimentos. O aparecimento do TBC e de uma vida artística no 

pedaço foi criando na rua Major Diogo e suas proximidades 

um espaço de lazer e cultura. 

A Capuano passou ã partir de então, a am

pliar os tipos de r~feiçõe~, feitas num verdadeiro ritual 

pelo seu proprietário. Esta somente funcionava ã noite. 

Quando repleta, as portas eram fechadas, pois a proporção 

de comida era controlada em função da lotação da casa. O 

salão de refeições era revestido de muita simplicidade,p~ 

rém acompanhada por uma grande hospitalidade do velho Ca

puano. Existia um verdadeiro ritual realizado pelo mesmo . -

sentar-se junto aos seus fregueses, compartilhando das me

sas em longos bate-papos. quando então procurava ~ertifi -

car-se que os fregueses haviam ficado ou não satisfeitos 

com a comida. Cerradas as portas, em hipótese alguma se fa 

ziam novas comidas. Tão pouco os fregueses podiam levar co 

mida em embalagem. Quem quisesse que · fosse comer lá. 

Casa e cantina constituíam-se numa pequena 

unidade de produção: "Na minha infância, os restaurantes a 

gentia podia contar nos dedos de uma mão. Tinha o Capuanô 



e <1 ffopert<> t· q1H· m;1is C'11 J><1dj11 c-it111 ••• 1H:hu qu<· 

cloll. :. fifJTtiT dt· ]!1(10, u] comC'Çou umu infirdcluclc ckJcs 

q1n ~-instalou éHpd JlíJ r<:gii:i<> de· cu11tin;1~ e rcstmnuntcs 

mcs1: ·. ~ ... (()rJunclo Laurcnti. J'roprictório da Padaria Bns]li 

ca t ~jrctor da União do Bexiga. Hoje não mais residente 

no L;;,rro. 11/10/83 - DPH-PMSJ>). Ã medida que a população 

foi ~~mudando e com aquelas transformações todas, os res 

taur~~tes e cantinas permaneceram, mas foram mudando de 

proprittârios: "Quem morava antes aqui era a colônia ita

lian&, tinha português também, espanhóis, tinha sírios a

qui dentro do bairro, mas a maior parte era 90\ da colô

nia italiana. E hoje eu acredito que dentro do bairro mo

ra uns 30\ ou 40\ de descendentes nê ••• " (Orlando Lauren

ti, Entrevista, 13/10/83). 

Aos poucos as cantinas foram se transfor -

mando, acrescentando ·cardâpios. Diferentemente daquelas 

do tipo Capuano, onde os pratos eram determinados pelos 

proprietários. Hoje, permanecem oferecendo junto a ou

tros pratos típicos, os pratos da comida italiana. Foram 

surgindo, novos proprietários: " O italiano veio para o 

bairro como pequenos negociantes. O italiano é egoísta, e 

les queriam crescer. Eles vinham aumentavam os restauran

tes etc. Hoje, porém, os portugueses compraram a maior 

parte das cantinas italianas. Investem na comida italiana 

e estão levando para a frente as tradições do nosso bair

ro, que é importante ••• A cultura está se. fortalecendo no 

nosso bairro. Artistas moram no nosso bairro. Os maiores 

teatros estão no nosso bairro. Os turistas chegam mas não 

encontram infra-estrutura. Não temos estacionamento. O Be 

xiga se não tomar cuidado vai para a falência. Corre-se o 

riscc de investir e não ter retorno. O bairro não vive da 

lbO 



J>TÓJ>rll.I cornurdtlo<.lc. Vivc-sl' totulrnC'ntl: tlt' foru. A. Sot.1cp 1·o 

tem prc5taclo mujto serviço" (Vultcr 'Juvcrnu). 

Parece-nos que os interes~es empresariais e 

as preocupaçocs com a preservação das tradições por parte 

desta liderança encontram-se estreitamente associadas: "A-

.través da Sociedade eu fiz algumas idéias. Fazer no bairro 

um centro turístico italiano, com todas minhas forças, pe

la sociedade e pela comunidade. Pedi para o Reinaldo de 

Barros um projeto para a Treze de Maio - o calçadão e um 

amplo estacionamento subterrâneo. Viriam outros investi -

mentos •.• Temos a feira de trocas - ela traz retorno para 

o bairro ••• Esses coitados que não têm onde se divertir,! 

proveitam e trazem turistas, que ao fazer o lazer aprovei

tam também para saborear a'comida italiana no bairro ••• Pe 

dimos para o prefeito e fizemos o projeto paraum ano Teur

banizar o Bexiga. Fizemos projetos pontuais. O nosso proj! 

to, eu e mais engenheiros e o IAB (Instituto dos Arquite -

tos do Brasil) ••• Eu encaminhei para o prefeito Jânio, ca

so venha ocorrer o surgimento dos espigões, encaminhei um 

projeto para preservar nossas tradições, as cantinas e os 

teatros. A parte de baixo dos espigões deveriam ser prese! 

vadas aos restaurantes totalmente, cantinas e tratorias,p! 

ra manter viva a tradição italiana, bairro onde nós nasce 

mos" (Valter Taverna). 

Assim, aqueles restaurantes e cantinas que 

"sobreviveram" passaram a ser contemplados com o privilê -

gio da "proteção", como os "legítimos herdeiros do tradi -

cionalismo do Bexiga". Pelo discurso do "próprio autor do 

projeto" e pelo que pudemos perceber, parece-nos que os 

elementos contemplados estão longe de .serem considerados 

)(,] 



prc u comunidade, como um todo, ossim v~ squclo5 cantinas: 

'
1Com u!'. Crntir1as ric.:abou o 5ossc~o déJ gente. lcm muito lu-

drio, muita coisa. Moradores saem do bairro porque nao 

aguentam mais o movimento, o barulho, não tem sossego.Quem 

vem morar aqui, vem porque não acha casa ..• A rua 13 de 

Maio tinha mais italianos, tinha o bonde, as casas eram 

baixas. Só tinha um prédio. Não tinha o movimento que tem 

de carros, que ficam em cima das calçadas. As pessoas têm 

que pass_ar na rua. A rua era uma só" (Sofia Donangelo Di 

Servi. O~ganizadora da Festa de São José do Bexiga, 13/10/ 

83. DPH-PMSP). 

Assim, parece que a tradição passou a ser 

um bom negócio para uns e maldição para outros. Tornou-se 

aquela atraente "mercadoria". Se antigament~ a clientela 

procurava estas cantinas pela especialidade da comida ita

liana, hoje sao procuradas mais pela atração do lugar. Na

quela época nao se fazia necessário defender as tradições 

das cantinas e tão pouco a italianidade das mesmas e do 

bairro. Não havia a necessidade de se "travestir" o bairro 

com as bandeirolas e cores da Itália para definir sua ita-

lianidade. Esta existia nas casas e nas ruas. Presença vi

va da mesma. Hoje, simplesmente representações. 

Na história não existe retorno. Conforme ci 

tação de Toni Bettanini, apresentada na introdução 

pesquisa, que aqui retomamos: 

desta 

"Um novo espaço é construído, um velho esp! 
ço assume uma nova dimensão de significado. 
Para que isto ocorra é necessária uma dime~ 
são coletiva. Uma dimensão coletiva .ligada 
a uma exigência de fundamentação, refunda -
mentação de valores". 

1(i2 
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nw i s um éJ v e z cJ i z e r : "O P, e x j ~ u é- um b td r r o em t r u 11 5 e " . Q u u ] 

~ aquele coletivo e quais s~o os valores? 1·udo parece uma 

dcsintegra~ão. 

A Igreja e suas festas, as de Nossa Senh~ra 

da Achiropita e de São José, constituem outro marco a ter 

que passar pelo_ crivo do confronto histórico. A história da 

igreja remonta à própria h~stória do bairro. Localizada na 

rua 13 de Maio, que já foi rua e praça ao mesmo tempo, faz 

parte hoje daquela massa disforme de prédios e casarios. Pou 

co se destaca na rua, perdida no interior de uma massa de 

cimento. Antigamente, sua cúpula podia ser vista a longas 

distâncias. Hoje está escondida entre espigões que invadiram 

o bairro. Juntamente com as antigas cantinas, foi um autênti . -
co símbolo daquela italianidade. A quermesse e a festa à Sa~ 

ta Padroeira, comemorada em 15 de agosto, foram as maiores 

festas do Bexiga, comemoradas com brilho por muitos anos. De 

pois entrou em declínio para ressurgir novamente nos Últimos 

anos. 

Durante muitos anos, a festa e sua procissão 

pelo bairro foi reverenciada com rituais de adornos das por-

tas e janelas pela comunidade italiana, quando da passagem 

da mesma, onde cada fiel fazia sua doação em dinheiro, pend~ 

rando o mesmo com alginetes, ao longo de grandes fitas pend~ 

radas na Santa. Neste momento, a população gostava de dispu

tar em prestígio, demonstrando as maiores doações. Assim fa

ziam também, com as decorações das fachadas das casas. Até 

hoje esta procissão é realizada. Nestes momentos alguns ve

lhos moradores dirigem-se ao bairro para fazer sua devoção • 



J'ort:m. jií !'.U<1 outro1' 01' pC'sso115 qul· pc-Tq!dnum pl'lu ml·smn. 

unidus mujs pela religiosidade do que pela identidade cul

t u r;t] • l' ou e a s s ã o a s p e s soa s que a i n ti u • d o s g r u p o s t r u cl i -

cionais. participam do evento. As janelas vazias. a nao 

ser a pre~cnça de algum curioso que espia por detrás do 

vidro~ ou então. roupas penduradas para secar. aparecem co 

mo .. símbolo do forasteiro" que vê tudo aquilo com uma cer

ta estranheza. 

Quanto à quermesse. esta ficou desapareci

da do bairro por longos anos, confinada ao interior do pá

tio da igreja. Após aquele "Ano Zero" com o advento da en

trada do bairro naquele circuito da "indústria do lazer" a 

quermesse voltou às ruas: "A Sodepro tem feito muito para 

a igreja. Ela trouxe a festa para a rua. Resolvi junto ao 

padre ao lado do terreno. da igreja uma cantina. A partir 

daí todos os anos fizemos a quermesse que faz crescer a 

fé a Nossa Senhora da Achiropita" (Entrevista, Valter Ta

verna). Para Orlando Laurenti, diretor da União do Bexig~ 

a história assemelha-se ·à anterior: "A União do Bexiga che 

gou pro vigário uma ocasião e falou que nós teríamos como 

trazer a festa prã rua novamente como era feito antigamen

te .•. De fato o padre aceitou a idéia, a União do Bexiga 

juntou aos poderes públicos, con~eguiu barracas, previu a 

divulgação. E-ntão a festa foi um sucesso mui to grande em 

1978, no primiero ano que nós fizemos, realmente valeu a 

pena e estâ sendo continuada, a festa está sendo feita na 

rua~ com isso a Paróquia está arrecadando bastante dinheiro, pra am

pliar a creche" (Entrevista Orlando Laurenti, 13/10/83 - DPH). 

Esta quermesse acabou se transformando no 

grande evento nos dias de hoje para propagar o tradiciona-
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npíf., rúclio etc. pnssou a ''ressuscitar o ita1iu11iclt1dc de>-
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"Existem dois tipos de pessoas que partic.ipam por ocasião 

da festa da. Achiropita. Tem aquele p~ssoal que sao dos mo-

vimentos pastorais ... colocam à disposição de trabalhar 

nos fins de semana dedicando este trabalho como devoção de 

fé à Nossa Senhora. Depois tem um grupo que aparece só na 

época da festa pode-se dizer que é um grupo de apoio, sao 

grupos de voluntários, que já saíram do bairro .•. e também 

para rever os amigos" (Irmão .Afonso Faustino da Igreja N. 
'. · 

S.Achiropita, 13/10/83, DPH-PMSP). A Paulistur vem, nos Ül 

timos anos, colaborando na organização da festa que já se 

transformou num evento de São Paulo. 

Hoje, sua organização e dimensões atraem P! 

ra' aquelas ruas um tipo de público diferente daquele que 

costumava frequentá-la nos primei_ros tempos. Antes · era uma 
-

festa do bairro. na verdade, dos italianos de São Paulo, pr! - ,, ferencialmente os calabreses. Hoje ela e um campo de bata-

lha';. Filas infernais para se comer uma "fogazza". prato 

típico italiano. Gritos de "pega ladrão", apertos por to

dos os lados. Entre as poucas coisas que evidenciam a pre

sença de uma ligação com o passado, além da presença físi

ca da igreja, são alguns cumprimentos, apertos de mão de 

antigos moradores que nesta época visitam o bairro para re 

lembrar a festa. "Velhos Bexiguentos" - verdadeiros estran 

geiros no meio daquela multidão que invade o bairro "para 

curtir" a festa. Apresentada como exemplo de _uma italiani

dade, com suas "bandeirolas com as cores da Itália", que 

se não tremulassem sobre as cabeças de alguns poucos "bexi 

] (, ~) 



~uc-ntos" que u)j Sl' erH.:ontTam J>rcscntc!->, djTÍLJmos que se-

Tlí• um t'SJlC: tiicuJo "trúgico-<.:Ónd<.:o": "J\J1t jJ'.íJ111t·11tc t·u go~tl.l-

va d<.i quermesse. floje ela é difcTcntc - <.:hcg<.iva até aqui 

em baixo. Nela tinha pessoas do bairro. Hoje eles vêm visi 

tar, quan'do falamos daqueles tempos. Hoje o número de pes-

' 

) (1 (, 

soas i maior. Na quermesse aumentou o número de estranhos·~ 

(Tereza Sabino Bezerra, moradora do R. 13 de Maio, fevere! 

rode 1987). Para a realização da quermesse o trins~to tem 

que ser interrompido no trecho da rua, o que cria um verda 

deiro transtorno para a circulação dentro da área, sendo 

obrigada a constante permanência da polícia, inclusive· pa-
,, 

ra conter os batedores de carteiras~ Outro elemento a ser 

observado é que, os espetáculos onde se apresentam as músi 

cas italianas são realizados em , ambientes fechados, nem 

sempre com preços acessíveis às camadas de baixa renda. 

Outia ·festa, que já teve maior brilho, é a 

de São José do Bexiga, o primeiro padroeiro do bairro. Ã 

medida que a col6nia calabresa aumentou no lugar, com a 

construção da igrej~na qual foi introduzida a imagem e 

veneração da Santa, somente o nome do antigo padroeiro do 

bairro permaneceu. Sua festa era comemorada naquela vila 

. já mencionada, que foi derrubada recentemente para a cons

trução de prédios comerciais. Para que a lembrança do san

to não fosse esquecida foi colocada uma imagem de São José 

perto das escadarias da rua Fortaleza, 
'1 

em frente àquele an-

fiteatrdimprovisado. O desencontro da imagem com o lugar 

fez a "emenda parecer pior do que o soneto". A tentativa 

de ressuscitar o passado, demonstra na maioria das vezes a 

condição trágica da mesma: "As lembranças das festas de 

s. José, mais espontâneas do que hoje. As sociedades ami -

gos do bairro organizam a festa que antes era feita pelos 



í"TÓpTiOS mOTndOTC'S" (.Josf .Jnmho Jj]ho, J•rcsidC'fltC' du J.qc1-

lu de- Soruhu Voi-Vni, Lnt1·cvisto 13/10/83 ) . 

Passando-se pelo elevado, que corta hoje a 

pça. Quat6rze B~s, antigamente Santos Dumont, pode-se v~r 
, 

o nome da escol~ de Samba Vai-Vai. Nome dado em homenagem 

à mesma aí localizada. Esta é ttda como uma das tradições 

queridas do bairro. Confinada numa minúscula quadra, luta 

para aí sobreviver : "O Vai-Vai nuRca teve uma sed~ própria. 

E uma entidade que só existia na época do carnaval .•• Come 

çou a ter sede ã partir de 1968 e a partir de 1975 monta -

rama sede própria .•• Foi sempre a população carente que 

frequentou o samba. O samba ainda é marginalizado... O 

Vai-Vai agora mudou: é constituído de pessoas carentes e 

não tão carentes ••• Quem freqüentava o Vai-Vai eram pes

soas do bairro. O Vai-Vai sempre contou com pessoas do 

bairro desde a fundação. Passou a contar com _pessoas de ou 

tros bairros depois da urbanização 'dentro do bairro, por

que a maior parte dos moradores foi morar na periferia.70\ 

dos frequentadores de fora, da periferia e 30\ do bairro" 

(José Jambo Filho, Presidente da Escola de Samba Vai-Vai , 

13/10/83 DPH-PMSP). ~bom lembrar que as transformações o-

corridas com a escola tem seu período circunscrito ao "Be-

xiga Ano-Zero". 

A escola de samba, assim como as outras tra 

dições transformaram-se em "produtos de exportação". Ela 

saiu das ruas do bairro para as apoteóticas passarelas. Ob 

viamente que a mesma não perdeu ainda suas raízes com o 

bairro. Porém, deixou de ter suaiexistência em razão do 

mesmo. Era em suas ruas e com o próprio pessoal do bairro 

que realizava seus espetáculos. Podemos dizer que, se os 

brancos italianós tinham sua procissão como expressão da 



zuua todos os anos pelas ruas . uo ha]rro n<.1 época do carna-
1 ' val. lm lugar do andor da 'santa calahrcsa, o standartc da 

r , 
sua escola de samba: "Perguntando-se- àqueles líderes da rc 

ferida escola sobre a participaçio da co16n]a italiana nes 

te evento, tivemos a seguinte respostã: "Como a Vai-Vaj -e 

uma entidade cultural aberta ao povo, muitas pessoas part! 

cipam, mas poucas contribuem para o carnaval, os gastos 

sio enormes. A participaçio da colõnia é" coletiva, assiste 

a ensaios, mas nio entra com o dinheiro para um carnaval 

decente como o bairro merece .•• Para conseguirmos uma área 
2 de 4.000 m , temos que sair do bairro e aí está nossa luta, 

é para mantermos nossa sede no. bairro, porque se nio fosse 

essa luta já teriam nos expulsado daqui" _(José Jambo Fi

lho, DPH-Entrevista). 

Ameaçada na sua identidade com o bairro,vi

ve ainda aquela luta. Se o samba entrou pelas casas de di

versões noturnas - as casas de shows, o samba da escola, ! 

bandonou, ou melhor, foi expulsa das suas "antigas passar! 

las". Para o bairro, na verdade, passou a ser "mercadoria 

de segunda mão". O ganho nas apoteóticas avenidas, signifi 

cou a perda do seu espaço dentro do bairro: -"Nós estamos 

impossibilft~d6-de fazer nossas programações como elas de-

veriam ser feitas, porque se funcionarmos numa quarta-fei

ra, S~ feira ou sexta, chega aqui e vai ver o que? Vai ver 

boate, vai ver a R. Sto. Antonio cheia de gente. Pratica -

mente o que é cultura popular ele nio pode ver '~or..que só 

aos domingos que p~~emos fazer a prática da cultura popu -

lar para se ver, e nesse dia não interessa ao turista •.• Se 

for para a Bela Vista virar um ponto turistico é para vi

ver oficialmente ••• Eles precisam deste tombamento para 



mantC'r LI rtdz tlentro uo lié!in l1 , 5t·11 a o futurt.1111t·11tt· u Voi-Vai 

nôo pt:rtl·r1ct·r&.1 méJi~ no h;drro" (itll'm). 

Neste momento_: após todos estes relatos e ob 

scrvaçôcs sobre a r~alidadc empírica do ' ~cxiga, sobre as 

diferentes formas de representaçõês que são elaboradas na 

memória da sua população tradicional, reforçada pela mídia 

sobre aquelas tradições, cabe-nos aqui um aprofundamento 

teórico sobre a natureza do tradicionalismo como uma das 

instâncias do processo histórico na criação do imaginário , 

pois, como pudemos observar, principalmente nos discursos 

das lideranças e na literatura acerca do bairro, os limites 

entre o real e o imaginário são difíceis de se perceber. 

O tradicionalismo deve ser entendido como um 

componente do processo evolutivo da -história, concebido co

mo um "estado carregado do passado, fazendo da tradição uma 

expressao de continuidade". Portanto, o tradicionalismo 

pressupoe a existência, no presente, de fatos que se suste~ 

tam pelo passado. Sobrevivências que resistem em desapare -

cer na dialética das transformações históricas. A existên -

eia do arcaico na negação do novo. Nesta dialética, a tenta 
-

tiva de se "congelar" o passado, ou seja: a criação de \lma 

ideologia do arcaico. A preservaçao de relações que não 

mais encontrando correspondência no presente, 
f 

sustentem-se 

na alienação do mesmo. ~ a necessidade de manter o passado 

de forma estátic.a no presente. Procura-se através dele man

ter uma continuidade histórica que na verdade não mais exis 

te, sustentando-se na maior parte das vezes pelo autorita -

rismo: 

"La verdade esta, en suma depositada en una 
institución, y por eso la historia misma 



co11qit11y lu pruC'ha d<.· q11C' tal in!'titucjÓn 

Ja posou. llna <k ]u!-; pTuchns ck lo vcr<lt•d 
es, asi, la pcTsitenc;..ia: De ahi que el tr! 
dicionalismo ofrezca una prueba histórica 
e inclusive hitoricista de la verdad. La 
historia se convierte, cm certo modo en el 
depositun de la verdad" (José Ferrates, p.822). 

A tradição, enquanto uma ideologia, repre

senta uma forma de dominação daqueles que sustentam o po

der, seja ele polítiéo, religioso e econômico. A histó -

ria mostra-nos que a tradição tem sido uma bandeira de lu 

ta das classes dominantes. Para as demais, sempre foi siK 

nificado de - quando assumi~a. um instrumento de sua pró

pria submissão. Através dela a classe dominante exerce a 

sua hegemonia. Se as instâncias econômicas representam as 

determinações do movimento histórico, a "vontade humana " 

não é menos importante por isso. O homem imprime neste 

movimento "uma vontade de ser". A sua consciência não po-

de ser vista como simples mecanismo de estímulos e respo! 

tas na dialética do espírito e da matéria. A . ... . consc1enc1a ,, 
humana alça-se a um nível de autonomia muito grande na 

produção do real, no processo de produção das condições 

de existência humana. Para Hegel a consciência de si pelo 

desejo, torna-se essencialmente ativa. O desejo impele o 

homem a uma açãó, não para contemplá-la mas para transfor 

mã-la: "um eu que transforma e cria" (Roger Gaaudy 
1 

p. 57). A consciência enquanto desejo pode ser compreendi 

da como a instância abstrata. ~ a dimensão sensível do 

real. Sobre a natureza do papel da consciência e da vonta 

de na vida social, Hegel, assim se coloca: 

"La consciencia es al princípio conscien -
eia inmediata y, por conseqUencia, su rela 
cion com el objeto es la certidumbre sim-

170 



plc y ah~t1uta que ticnc de c~tc ~ltimo ••• 

1·a1 cs lu consci~ncia scnsiblc ... La vcrdn 
dera libcrtad cn cuanto moral social, esta 
fundada sobre la considcración de qucla v~ 
luntad no es una voluntad subjetiva, una 
voluntad que tenga por fin interesses ego
ístas, sino un contenido general. Tal con
tenido no existe mãs que en el pensamiento 
y para el pensamiento; pero la de exluir 
el pensamiento de la vida social, de la r! 
ligion, del derecho, eto es una tentativa 
superficial como absurda" {Hegel. p. 307, 

402 e 403). 

Estas afirmações de Hegel permitem-nos re-

pensar as determinações do processo histórico, as rela-

ções do processo histórico, as relações entre o econômico 

e outras instâncias destas determinações . Negligenciar o 

papel da "vontade humana" como uma instância autonôma - a 

"consciência prática" no dizer d~ Hegel - é simplificar a 

história. Muitos querem imputar ao marxismo este simplis-

mo, quando na verdade o. mesmo, sempre procurou negar/ qua! 

quer ·forma de absolutizaçio do conhecimento humano. Nio 

nos parece que Marx tenha praticado -esta absolutizaçio a

través de um reducionismo economicista na explicação da 

H~stória. No seu conceito de ideologia procurou resgatar 

a importância das formas do pensamento na produção 

real. O fato de não ter avançado nesta direção nao 

do 

deve 

ser entendido como exclusio · d~s mesmas e seus mecanismos 

no conjunto das determinações do processo histórico. Isto 

é importante para nós compreendermos o papel desempenhado 

pela tradição no processo de desenvolvimento histórico do 

Bexiga. 

A tradição enquanto uma componente do com-
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p o r t ame: 11 t o !-; 0 e j a l f p t' d r u u n J'. u J u r d l' um a forma ç ü o eu lt u r u 1 

- u manutcnç~o dos troços essenciais de umu cultura, i an 

tcs de mais nado uma "vontade de permanência", de continui 

dadc: hist6ricn. Como tal, devemos entendê-la como uma di

mensão importante na compreensão deste real. Sustenta-se a 

tradição no dia-a-dia, no universo do cotidiano. Vive-se a 

tradição no seio da família, da rua, igreja, inclusive em 

muitas instituições que representam a luta de classes - os 

sindicatos e partidos. A sua cotidianidade torna-a uma 

força de resistência iio grande is mudanças. As pessoas, 

mesmo pertencendo a segmentos de classes diferentes, anta

gônicos na essência, identificam-se entre si neste cotidia 
- ,, 

no. Podemos mesmo dizer que a tradiçao obscurece as cons -

ciências ... Coloca pessoas de classes diferentes, lado a la

do. Neste sentido deve ser entendida como uma força reacio 

nária. Uma negação da ,ção para as mudanças. Quanto mais 

as forças produtivas e novas reJ.ações sociais de produção 

definem-se e am~açam . a estabilidade do sistema, mais este 

tradicionalismo é invocado pelas classes que detém o po-

der. Criam-se as bandeiras de lutas pela preservaçao da 

tradição. Força conservadora invocada para sustentar ou 

tentar reaver um poder ameaçado. De uma certa forma é uma 

guerra sem armas. Procura-se ganhá-la nem sempre destruin-

do materialmente o inimigo, porém, cooptando-o. Torna-se 

importante passar para o adversário a idéia que a causa pela qual 

lutam também é a dele. Que ambos estio ameaçados pelas mu

danças. A luta contra 6~novd'tem que ser defendida como a 

forma de sobrevivência~ Assim, a.classe dominante chama P! 
~ . 

ra a luta não somente seus 'aliados naturai~~ mas também 

seus dominados. Apelar para a emoçao, para o sensível, pa

ra o imediato que os une no tempo e no espaço; impedir que 
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A convivénciu do cotidiano da ruu da pruça, da igrcju, esco 

la, bares, tem que ser trabalhada, como se, apesar de fre

quentarem lugares que nem sempre s~o os mesmos, apareçam c~ 

mo tal. E aqueles que nao mais existem, mas têm um signifi

cado neste processo de cooptação, terão que ser ressuscita

dos. Aquelas coisas que estão nos lugares comuns das lembran 

ças, nos sentimentos - "os vôos suspensos" de Bachelard. 

Esta falta de transparência não deve ser en

tendida sempre como ·produto de manipulações racionalmente e 

laboradas. Aquelas sobrevivências, representações simbÕli -

cas que permanecem nas lembranças nem sempre significam pr~ 

dutos de mistificações estrategicamente elaboradas para a 

sustentação de grupos no poder: 

"~ preciso portanto distinguir entre ideolo
gias histor.i-camente orgânicas, que são nece~ 
sãri~s a uma certa estrutura, e ideologias 
arbitrárias, racionalistas, "queridas". En-., 
quanto historicamentenecessárias têm uma va-
1 idade que é "psicológica", "organizam" as 
massas humanas, fornecem o terreno em que os 
homens se movem, adquirem consciência de sua 
posição, lutam etc. Enquanto "arbitrárias" 
não criam outra coisa senão "movimentos" in
dividuais, polêmicas etc (não são completa -
mente inúteis nem mesmo estas, porque sao co 
mo o erro que as contrpõe à verdade e a af ir 
ma). Recordar a frequente afirmação que faz 
Marx da "solidez das crenças populares" como 
elemento necessário de uma determinada situa 
ção ••• Outra afirmação de Marx é que uma pe! 
suasão popular tem muitas vezes a mesma ene! 
gia que uma força material ou algo semelhan
te e que é muito significativa. A análise 
destas afirmações creio que leva a reforçar 
a concepção de "bloco histórico", em que pr! 
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cjsamcntc as forço~ mate-riais sao o contc-ú

tl o e D s i ti e o 1 os: i u ~ a forma • ti i s t i n ç ô o d e 

forma e conteúdo meramente didática. porque 
as forças materiais nio seriam cone chi das 
historicamente sem forma e as ideologias se 
riam caprichos individuais sem as forças ma 
teriais" (Antonio Gramsci, p. 65-6). 

Poucos bairros de São Paulo foram tão con-

templados pela mídia como o Bexiga. lnvocado pelo seu tra

dicionalismo. pela herança da italianidade, a mídia foi 

"cúmplice" na difusão desta "ideologia geográfica". O Bexi 

ga é hoje um espaço que se vende através daqueles veículos 

- televisão, jornal, rádio e pessoas que o frequentam, em

balados pela sua "magia". ~ difícil encontrarmos alguém em 

São Paulo que não tenha ouvido falar deste tradicionalismo 

e italianidade, ou das opções de diversões que o mesmo ofe 

rece. 

A imagem que se propaga é do Bexiga do la

zer e da cultura. A segregação social e a precariedade das 

condiçõe~ habitacionais, quando aparecem vêm revestidas co 

mo manifestações "folclórica". Enfatiza-se a italianidade, 

quando já vimos que ela não é mais dominante. Esconde-se 

as precariedades da vida daqueles cortiços como se isto fi 

zesse parte de ~orças naturai~ - a ordem natural das coi

sas, tão caras aos filósofos do século XVIII que influenci 

.avam o pensamento burguês da época. "Bexiga - Amore Mio" é 

o título de uma das principais obras escritas sobre o Bexi 

ga, pelo menos a mais difundida, no seu conteúdo percebe -

mos estas contradições. A pobreza aparece na mesma como 

"forças naturais". A italianidade parece ainda residir no 

bairro e possível de ser resgatada. Dentre os artigos pu

blicados pela imprensa jornalística, gostaríamos aqui de 
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dcstuu.1r um: "J:m 1·cJa<.;Õo U<> J'.l· x)~ll. :.i (;J;.1~u1jt infCJrma que· 

att: o final elo mê~. poucrii fechar um t1c:orclu com 05 propri~ 

tãrios dos imóveis localizados nas imediações da igreja da 

Achiropita, pedindo a concess5o do espaço de sua5 fachadas 

em troca de uma rcpintura. O projeto obedece a um levanta

mento histórico feito pela empresa Iconográfica e as co-

res predominant~s n~ sul da It~lia - região de origem da 
. . 

ma-ioria dos imigrantes que ocupou o Bexiga - do tom pastel, 

como palha, pérola, areia. Para Armando Puglisi, diretor 

do Museu do Bixiga - "As autoridades locais não foram pro

curadas pela Glasurit, mas qualquer projeto de conservação 

do Bixiga será recebido com alegria. Puglisi sugere que a 

empresa encampe um. movimento iniciado pelo museu, que pre

tende restaurar 10 casas, datadas do j.nício do século loca 

lizadas na rua Jandia, acima dos Arcos do Bixiga" (Shop-

ping News, 17 /7 /8~·. 

um· espaço mercadoria: No dizer de Gramsci,a 

criação de ideologias historicamente orgânicas. Ao mesmo 

tempo, Sodepro, Museu do Bixiga, União do Bixiga, ao defen 

derem um tradicionalismo agonizante, que não mais se sus-

tenta efetivamente no presente, acabam fortalecendo aque -

las ideologias comprometidas muito mais em criar uma merca 

doria vendável que propriamente resgatar a dignidade das 

condições sociais da maioria da população do bairro. Movi-

mentos no dizer de Gramsci que caracterizam aquelas "ideo

logias arbitrárias". 

Hoje nem Bela Vista, nem Bexiga, mas sim 

"Bixiga". Simples jogo de palavras? Não. Apenas uma neces

sidade de ressuscitar aquele italianiSJOO que ··agoniza; com al 

guns poucos moradores - expressão sonora para expressar a 

li s 



formo o<.' ft.1lu1 Bt:xiJ!ü pl'Jo~ itn]ju11os. J1csuc qut' o hajrro, 

no início do sfculo mudou sua nomenclatura püTU Bela Vista 

em lugaT de Bexiga. esta exprcss~o foi caindo no esqueci -

mcnto. ~os mapas da ;poca escrevia-se Bcxigu. 

Observando-se os mapas mais antigos de São 
~ Paulo, mesmo apos a mudança · do nome do bairro para Bela 

---

Vista - a parte das imediações do antigo Piques continuava 

sendo assinalada com nome de Bexiga (em letra minúscula) . 

No o Indicador Prático - Planta da Prefeitura Municipal de 

São Paulo - 1922, constavam do mapa as duas designações:B! 

la Vista e Bexiga. Na planta de 1954 já nao mais aparecia 

a designição Bexiga, somente Bela Vista para toda a 

desde a Praça da Bandeira at~ a São Carlos do Pinhal. 

área, 

-Mais recentem~nte, quando se iniciou todo o 

processo de mudança e revitalização do bairro, quando apa

receram as organizações de defesa das tradições, é que co

meçou um movimento para se retomar a usar a expressão "Bi

xiga" na sua forma gráfica e sonora. Tenta-se, assim, com 

um "decreto linguístico" ressuscitar aquele italianismo c~ 

mo se fosse marca da mercadoria, e consolidar uma "ideologia 

geográfica". Dizendo de outra forma - as forças históricas 

do modo de produção capitalista, impulsionando as transfor 

mações do bairro, criando as novas estruturas que se conso 

lidaram, uma indústria e uma ideologia do lazer; ao mesmo 

tempo as lideranças locais e mais as bases remanescentes 

da comunidade perceberam a possibilidade de salvar do "nau 

frágio histórico", alguns restolhos para a construção de 

uma nova embarcação que pudesse dar continuidade à "viagem 

histórica". Assim, com o discurso do tradicionalismo, cha-

maram do "limbo da saudade", aquela população para o empr! 
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e11dimc11to ck luté1 puru ;1 sulvilc,:iic1 du suas tré.Jclic.J>es. U11i-

ram-sc, indcpcnc.Jcmentc c.Ju conc.Jiç~o socja]. Pura as lidcran 

ças, estava claro o roteiro da viagem - a consolidação das 

atividades que pudesse garantir a construção do "Novo Bix_!. 

ga", com as sobras do "Vel'ho Bexiga". Para estes uma embar 

caçao com porto certo: "todo aquele mercado na parte infe

rior dos espigões", para aqueles que ajudaram na constru

ção: o "barco da ilusão". 

Uma ilusão cujo ritual se repete nas proci! 

sões da Achiropita, nas festas de São José, nas quermesses 

com suas bandeirolas, fachadas pintadas com as cores da I

tália; ruas e esquinas, invocadas nos discursos como sobre 

vivências do passado, revelam-se como um mundo onde o real 

e o imaginário se confundem. Invoquemos, mais uma vez Le-

febvre: 

"Imaginário social, levado pela linguagem 
~m geral, suportado por imagens e símbolos 
determinados, comporta engodo, ilusão, mis
tificação. A partir de um certo limite, o 
imaginário se separa do real e exatamente 
então é considerado como algo real: o consi 
derado como sendo o real" (Lefebvre, p. 22). 

177 



III PARTE 



4. J>A ~O~i\O J1L HA J JHW i\ HIJSC:A l>L SUA J l>J.N'J 1 IJAJ>L 

"La forma urbana se caracteriza 
por el encontro y la reunion de 
todo lo que constituye una soei! 
dade, productos y obras. En este 
sentido la ciudad fue y siegue 
siendo la obra suprema la obra 
de las obras. De haila generali
zácion de su rasgo exencial. No 
hay ciudad que no se presente c~ 
mo simultaneidad percebida desde 
lo alto de las torres de las co
linas y montafias, desde un aviõn 
y que no se afigure espacialmen
te en la trama de la calles y a
venidas. 

Esta determinaciõn for
mal permite comprender y por que 
las obras parecem a la vez abier 
tas y cerradas ••• " 
(Henri Lefebvre, p. 237) 

Um bairro tende a ser muito mais do que um 

território com limites administrativos. Ele . é o resultado ..... 

de um conjunto de relações sociais que passam pela cons

ciência histórica de pertencerem a uma localidade, cujos 

limites podem ser definidos pelo grau de .relações entre 

as pessoas ao viverem um mesmo cotidiano, problemas da 

rua ou do quarteirão, cria um clima de "cumplicidade" pa

ra viver ou encontrar saída para os mesmos. O bairro pode 

ser encarado portanto, como o lugar onde as relações de 

vizinhança se encontram mais bem configuradas. Estes "mi

cro-cosmos" que .são as ruas e os quarteirões tornam-se um 

"macro-cosmo" quando a população destes diferentes pontos 

é atraída pelas festas, religiosas ou sociais, aos locais 
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Jd!'téirjt:o~ .• qtu.· po<.lc: ser Untél praça, uma ruu ou n ]grt'ja. 

Desta forma, criam-se rcprcscntoçõcs que se 

oh)ctiv~m através de símbolos. Lstcs podem ser as praças , 

as ruas, as casas, espaços vivenciados naquele cotidiano 

sempre como lugar comum: 

"A formação de um polo ideal de re--{erência, 
a forma espacial do aldeamento entend~da co 
mo "revestimento ideal do mundo vivido", ob 
jetivação produzida pela p~ax~6 social, co~ 
duz a canalizar sobre si a variedade das 
experiências, a privilegiar percursos unívo 
cos de leitura do espaço•• (Bettanini, p. 
93). 

Assim, o bairro torna-se uma unidade espaci 

al de profunda significância para compreendermos as trans

formações de uma cidade ou da sociedade como um todo. Uni

dade menor onde se reproduz grande parte da vida do cotidi 

ano da população urbana, é ainda o lugar onde se manifes -

tam importantes movimentos sociais urbanos, As SABS (Socie 

dades Amigos de Bairros) mais ou menos atuantes ou existen 

tes em cada bairro, são uma das manifestações que ainda 

nos permitem, nos dias de hoje, identificar a existência 

do mesmo no interior dos grandes espaços metropolitanos, 

mesmo quando aquelas relações de vizinhança ji se encon - ~ .. 

tram ameaçadas pelo novo ritmo de vida de seus habitantes. 

Muitas vezes o bairro é confundido com uni-

dades política-administrativas. O crescimento da burocra -

eia do Estado e de uma forma geral, do poder público 

criou um grande número de formas de intervenção sobre o es 

paço urbano; seja para planejar, exercer todas as formas 

de arrecadação de impostos e tributos, os cidadãos foram , 

assim, se transformando em meros contribuintes cadastrados. 



C:aclíl vt·z. muis c:stc c]díH.liio foi 5C' idcntjfjc~.111do c:om os li-

mjtcs -convcncionuis determinados pelo poder p~blico, na m~ 

dida que ~s relações sociais de vizinhança foram se esva -

z.iando. Hoje, portanto, pensar o bairro torna-se uma tare

fa difícil. Estes limites, meras convenções, que raramente 

coincidem com os limites historicamente determinados pelas 

relações sociais entre os cidadãos, deixam de guardar um 

fator de identidade para os mesmos. Muitos dos atuais bair 

ros de São Paulo, surgiram de antigos núcleos que foram se 

expandidndo ou se fragmentando, no dizer de Renato Silveira 

Mendes, levados por um "impulso coletivo", um "sentimento 

de localidade" muito forte. Sobre a natureza dos bairros,o 

referido autor, assim se coloca: 

"Todavia na maioria dos casos, o que a lei 
reconhece como subdistrito não corresponde 
ao que a população reconhece como bairro,em 
bora o nome possa ser exatamente o mesmo. ~ 

que o bairro possui determinadas caracterÍ! 
ticas muito próprias que, com o passar do 
tempo, se reforçam e acabam por individuali 
zá-lo de maneira inconfundível, tanto para 
os que nele habitam como no conceito da po
pulação citadina ••. Da mesma forma Tricart 
acentua a importância desse conceito popu -
lar do que seja um bairro, considerando-o 
muito mais rico e mais concreto do que o 
resultante da divisão política-administrati 
va, pois fundamenta-se num sentido coletivo, 
idêntico ao que possui o camponês em rela -
ção à região em que vive. 
Releva notar que, entre nós, a própria di
mensão dos bairros tem uma origem legitima
mente popular, resulta da voz anônima dos 
que primeiramente se fixaram na correspon -
dente área ou habitavam em suas imediações, 
não dependendo dos poderes públicos - con-
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forme, uliis, jG fora ohscrvudo por Afonso 
de Freitas ••• Dai a extruvag5nciu de certos 
nomefa ou, pelo menos seu car~tcr nitidamen
te popular, como os da Ãgua Rasa, Ãgua Fun
da, de Chora Menino, do Bexiga, do Brás, do 
Limão, das Perdizes, da Casa Verde, do Ora
tório, do Bibi, etc "(Silveira Mendes, p. 185). 

Maria Isaura Pereira de Queiróz, em sua 

obra - Bairros Rurais Paulistas, define o bairro, neste C! 

so, o rural, como o produto de um sentimento de comunidade 

e apego ã localidade. Para a autora os componentes que ca

racterizam um bairro rural são os seguintes: 

"Configuração intermediária entre a família, 
de um lado, e de outro lado o arraial, ou 
a vila, ou a cidadezinha, o bairro apresen
tava as formas mais elementares- de sociabi
lidade da vida rústica, que se alargavam em 
diferentes graus a partir dele, na seguin
te escala: a) relações familiares; b) rela 
ções de vizinhanças; c) relações dos bair -
ros entre si; d) relações com a região; e) 
relações com o exterior (isto é com tudo 
que ultrapasse a região" (Pereira Queiróz , 
p. 4) • 

Apesar da grande contribuição detxada pelos 

dois trabalhos aqui relacionados, eles não nos permitem 

compreender o fenômeno na sua etapa contemporânea nas re

giões metropolitanas. Aquela identificação do indivíduo 

com o lugar torna-se hoje difícil. Este fato, já apontado 

em análise anterior, deve aqui ser novamente lembrado. A 

mobilidade espacial criada pelos mecanismos da economia em 

países economicamente dependentes, impossibilita a fixação 

dos indivíduos em seus locais de origem. Cada vez mais fi

ca difícil para as camadas de baixa renda a fixação em 

qualquer localidade. A mobilidade criada com o proces$o de 
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modcrniznçõo capitalista nestas economias <kscnruizou ton

t o a s p o p u l a ç õ e s r u r u i s e o mo u s u r b a 11 LJ s . Os c.k s J o e ame.· 11 t o s 

intru-mctropolitanos impossibilitam aos trabalhadores nao 

proprictã~ios de casas a fixação em um lugar. A possibili

dade daquela identificação com o lugar era possível em ép~ 

cas passadas, mais ou menos remotas, anteriores ao grande 

processo da industrialização, principalmente nas economias 

subdesenvolvidas industrializadas. Para tanto, Mumford a

bre-nos uma grande perspectiva de análise : 

"Isto nos recorda que la ciudad medieval se 
forma sobre el princípio de los barrios, a 
la voz que la igreja servia como centro de 
la comunidad y la plaza del moroado .•• todo 
ello a la comoda distancia de um paso cor
to para qualquer de suas habitantes... Si 
lhevamos tal comparacion a sus detalles,ha! 
!aremos que nuestros equipes resultan aun 
mas desamparados y fraudulentos: las panade 
rias vacinales de Pompeya staban (cuando o
corrio el cataclisma) haciendo de autentico 
pan com harina ellaborada alli mismo, en 
los predios cercanos a la panaderia... A 

todos los lugares de Pompeya se lhegaba Pª! 
so, como si sus habitantes se complacieren 
en visitar-se y en gozar cada uno com la 
compania de los demãs ••. Y los milles de 
personas que se reunian a contemplar los 
juegos deportivos, o ver y oir el teatro po 
dian abandonar sus asientos tranquilamente 
a casa e pio en menor tiempo ••• " (Mumford, 
p. 31). 

Muitos foram os bairros que em São Paulo 

nasceram de núcleos rurais, ou mesmo de "bairros rurais" 

nos tempos das chácaras existentes ao redor da cidade de 

São Paulo, hoje seus pontos centrais. O bairro do Bexiga 

foi um daqueles surgidos nestas condições. 2elo que já foi 
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vi~to, o mesmo guurdou por muito tcmp<> ~1rn~ car<irterÍ!-1í -

cas como bairro no Sl'Jltluo <.l<.i<.lo p0r HcrléJto Silvciru Mcnu<:s 

~ Maria Isaura Pcrciru de Queiroz e muito pr6ximo do ''ide

ª l pompe i uno" de ser i to por Mumf orcl. Aquilo que ambos e hamu 

ram "impulso coletivo" e "sentimento de localidade", era 

encontrado no bairro do Bexiga antes das grandes transfor-

mações. Para melhor entendermos a transformação 

no bairro como um fenômeno urbano, teremos que 

ocorrida 

analisar 

com mais cuidado o que acabou acontecendo nas relações dos 

indivíduos com os lugares de residência e trabalho. 

Se aquela relação casa e rua permitiu-nos 

um critério para a identificação das pessoa~ com os luga -

res, seu grau de integração, para compreendermos as trans

formações espaço-temporais, a relação residência e lugar 

de trabalho abre-nos uma outra perspectiva para complemen

tar aquela. 

O lugar de residência enquanto coisa em si 

ou como um conjunto de representações na condição humana,é 

ponto de partida e de chegada no coti9iano das pessoas. A 

condição de classe, que dá acesso aos indivíduos a esta 

mercadoria chamada "casa", define a "aderência" dos indiví 

duos aos lugares. A condição de proprietário ou nao propri 

etário acabará definindo o processo de organização do seu 

cotidiano. Para aquele que se torna proprietário, é possí

vel fazer projetos permanentes de vida no lugar - escolha 

de escola, clube, locais de lazer, compras e uso dos de

mais tipos de serviços que a vida urbana impõe. Para os 

outros, aqueles que vivem de aluguel, a condição quase sem 

pre é a transitoriedade. Este fato, obviamente estará rela 

cionado ao nível de renda desta população que vive de alu

guel. Esta transitoriedade é maioi para as populações de 
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A s s i m , a q u e l a " a c.J e r é n <.: i éJ " a o l u g a r , ou !-; t· j u, 

a possibilidade de perman~ncia e con!-;tituição duquclas re-

presentações que permitem a identificação com os lui;ares 

estará numa relação direta com as condições sócio-cconômi-

cas das pessoas. Quanto maior for o tempo de permanência , 

o nível de interação tenderá a ser mais amplo e, com 

ele a intensificação dos papéis sociais e sua complexida

de tenderá a ampliar-se. Criam-se comportamentos esteriot! 

pados. Para Agnes Heller o fato se coloca da seguinte for-

ma: 

"A imitação manifesta-se sobretudo como imi 
tação dos usos. Em todos os estágios do de
senvolvimento social o homem nasce num mun
do já "feito", numa estrutura. consu)_tudiná
ria já "feita" ••• O homem jamais se enfren
ta com usos isolados, ele os "aprende" numa 
totalidade relativa, como sistema como es
trutura ••• Estes sistemas constituem o fun
damento do sistema de ."reflexos condiciona-
dos", sistema que permite aos membros de 
uma sociedade mecanizar a maior parte de 
suas ações, praticá-las de um modo instint! 
vo (mas instinto por aquisição, não como r! 
síduo de uma estrutura biológica), ou seja, 
concentra o pensamento, a força moral, etc., 
nos pontos concretos exigidos pela realiza
ção de novas tarefas" (Heller, p. 88). 

Podemos transpor aqui o pensamento da auto

ra para a compreensão do cotidiano na formação da noção de 

bairro. Aquela idéia de totalidade relativa pode ser enten

dida por nós como o bairro, como uma parcela de espaço hi! 

toricamente determinado - aquela teia de pap~is que desem

penhamos no nosso cotidiano que nasce com a interação com 

o espaço. ~ desta forma que produzimos aquelas representa-



vivt' o lu~ar e mai!' forte.· !' forem LI!' rc: laçõcs t'motivos com 

o mesmo, mais registrado estará na nossa memória e consci

~ncia. Nossa rclaçio com o mesmo passa a ser feita de for

ma "instintiva". O fato de se ter nascido e vivido num mes 

mo lugar, vivenciado a infância, adolescência, casado, fre 

qUentado os mesmos lugares, cria vínculos muito fortes com 

o mesmo. Criam-se códigos que permitem logo identificar o 

"forasteiro". Este nível de "aderência" fará com que, para 

alguns, aqueles papéis, "interiorizados" ou não, se tornam 

algo contingente; para outros a própria extensão da exis

tência. 

Se o lugar de residência pode ser consider! 

do como componente importante no nível de "aderência" ao 

espaço, não menos importante é a relação que este desempe

nha com o lugar do trabalho. ~dentro desta relação~totali 

zante~que deveremos encaminhar nossa análise. Aqui, mais 

uma vez a condição sócio-econômica, a condição de classe , 

acaba constituindo-se em fator determinante na explicação 

do processo. O nível de qualificação e renda do trabalha -

dor coloca-o em condições diferenciadas. Um alto executivo 

acaba criando um tipo de papel social e ''reflexos condici~ 

nados" diferentes de um trabalhador metalúrgico. As formas 

de interação e comportamento social diferenciam-se não so

mente quanto ao maior ou menor "requinte" na realização de 

suas tarefas, mas também na própria maneira de usarem os 

espaços no trabalho. Os "colarinhos brancos" e aqueles que 

usam os "macacões" acabam definindo espaços diferenciados. 

Se a condição sócio-econômica acaba criando comportamentos 

condicionados em função da condição técnica-profissional e 

de renda dos iJ\divíduos, o processo de estratificação, que 



n n !' r e· d e ~ t u !'; cl i f e· r e- n ç t• ~ !" o r i n i ~ , e o n s t r ó i t 11 m h C: "' C" ~ p o e; o s e! 

trutificuclos no interior dos locais de trabalho e, conse

quentemente como reflexos destes, nos de residências tam

bém. Se o lugar de trabalho aproxima por necessidade técni

ca e econômica as pessoas, os ''colarinhos brancos" das que 

usam "macacões", em contrapartida estas diferenças sociais 

os colocam em condições de habi taçõ-es bem diferenciadas. P.!, 

ra os primeiros, os bairros de alto padrão; para os segun -

dos os bairros periféricos - aqueles da auto-construção ou 

dos cortiços e favelas. Para os primeiros a distância entre 

lugar de trabalho e residência são resolvidas com o uso das 

vias expressas, para eles construídas; para os segundos os 

longos e "sinuosos" percursos pelo interior das ruas de in

findáveis bairros, apertados no interior dos coletivos ou 

na melhor das hipóteses, em ônibus fretados pelas empresa~ 

Desta forma, os papéis e os esteriótipos que 

criamos no interior das totalidades que nascem do nosso con 

vívio social e do nosso cotidiano são significativos como 

instâncias ideológicas que emeTgem das nossas experiências 

interativas com os diferentes espaços. Na medida em que os 

locais de residência e trabalho são aqueles COM' os quais 

permanecemos em contato mais tempo, eles acabam desempenhan 

do um papel muito grande na formação daquele cotidiano. Se 

para o homem de Pompéia o lugar da residência e de trabalho 

confundiam-se pela sua proximidade, assim como para o pau

listano que habitava na cidade no século passado e mesmo no 

início do atual, então era aqui possível viver-se muito.pr~ 

ximo do "estilo pompeiano". 

O processo de metropolização - adensamento 

central e horizontalização pelo crescimento "periférico" , 

com suas grandes avenidas, auto-estradas criou um novo coti 



djnno <1u~ pa~~ou u ~cr dctcrminodo por dois ~rondes parfim! 

t1oi-: vclocidoc.lc e <.Jjstunciu. Criou-se umu nova relução do 

indivíduo com seus lugares de residência e trabalho. A me

trópole contemporânea gerou uma verdadeira cirurgia plást! 

ca no espaço. As antigas cidades, pelo seu tamanho reduzi

do e menor complexidade na divisão social do trabalho, ao 

lado de um menor número de pessoas, permitiam uma maior 

proximidade entre residência e lugar de trabalho. Geralmen 

te os bairros representavam, em São Paulo, muito mais lu

gar de residência e o "centro" o lugar de trabalho. Alguns 

bairros em função de sua evolução histórica e mesmo em fun 

ção de uma certa distância em relação a este centro, po

diam ter uma maior "autonomia" em relação ao centro. Porém, 

o "centro" da cidade era o referencial básico de organiza

ção do cotidiano das pessoas, fosse enquante~representação
1 

ou como forma efetiva de organização para o trabalho. Para 

muitos o acesso a este centro podia ser feito a pé. A me

tropolização, com seus grandes eixos radiais-concêntricos, 

e as vias perimetrai~ colocando residências e locais de 

trabalho em extremos cada vez mais distantes um do outro, 

fragmentou o homem, colocando-o sob um processo . contínuo 

de "pressões", tanto o "colarinho branco" como o trabalha

dor de baixa renda. Obviamente que para este Último a si-

tuação tornou-se mais dramática. Grande parte da energia 

do homem que vive nestes grandes espaços urbanizados é ga! 

ta percorrendo espaços que lhes são "alheios", mas que 

passam a constituir seu cotidiano. Espaços que vê mas nao 

vivencia. As distâncias criaram uma forma de alienação do 

"novo homem" com o "novo espaço". 

A partir destas colocações podemos nos per

guntar o que é o bairro enquanto uma dimensão de espaço. Ã 
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medida que- a~ cspccioliznçõcs do trabalho definem-se no in 

tcrior de novas relações de produção, induzindo uma novo 

escala de "velocidade" não somente para os transportes.mas 

tamhém, par~ a realização das novas tarefas impostas pela 

nova divisão do trabalho, aqueles tipos de papéis e este-

riótipos multiplicam-se, o homem tem que vivê-los numa su-

cessão cada vez mais rápida e em lugares cada vez mais di-

ferentes. Os fluxos de serviços e pessoas seguem por cami-

nhos sobre os quais o homem comum perde o controle. Aquela 

mão invisível do que Adam Smith falou sobre o capitalismo 

liberal, que conduzia o homem por caminhos com "mão dupla", 

hoje o conduz por "caminhos com mão única". As posições em 

que os indivíduos estão colocados escapam às possibilida -

des de opção. Cada vez mais a escolha quer do lugar de mo

rar, quer de trabalhar está fora do alcance de muitas op

ções. Os trabalhadores, sempre encolhidos, dificilmente es 

colhem no sistema. O mercado de trabalho e o mercado imo

biliário ê que definem os limites das "opções". Estes meca 

nismos de ~oder dos mercados estão cada vez mais centrali

zados em formas monopolizadas de poder. Segundo Memford: 

"Si los lugaxes en que vivemos y trabajamos 
fuesen en realidad aptos para habitacion h~ 
mana permanente, por queºhabriamos de gas-
tar tanto de nuestro tiempo em 
lejos de ellos? .•• Es que hemos 

marcharmos 
aceptado 

uma existencia como las lineas de montaje , 
en la que todas las funciones humanas se 
realizam de un 
esterilizado y 

medio ambiental cada vez más 
uniforme apartado de todas • las realizados excepto de las que estãn al 

serviço de las maquinas" (Mumford, p. 35). 

Ao que Mumford chamou de aceitação nós cha

mamos de determinação histórica - a imposição daquele "ca-



minho de míJo Única " . NC>stn mt-didu, n rcJaçno que- o~ incJjvj 

duos definem com os cspuços scri s~mprc considerado tran~i 

tória. Esta maior ou menor transitoriedade será, como jó 

afirmamos, uma consequência da sua condição sócio-econômi

ca. Para o trabalhador de baixa renda, a realização do "s~ 

nho da casa própria" como segurança dentro de um sistema 

em que a regra é a insegurança no trabalho, significou uma 

distância cada vez maior entre este e a casa. Esta "raiz " 

conseguida com o solo, significou o sacrifício de longas 

horas no interior do transporte coletivo. Vale aqui pensar 

mos na difusão da auto-construção na periferia da cidade. 

Aquela dimensão de vida comunitária da "e ida 

de pompeiana", acabou se restringindo cada vez mais a um 

processo de "atomização" do lugar de pernoite e trabalhar, 

variando em grau e natureza com a condição sócio econômica 

dos indivíduos. Esta "atomização" das pessoas e funções d! 

fine hoje a essência do fenômeno metropolitano - fragment! 

ção de espaços e pessoas. "Existências quebradas" - pes

soas que têm que se dividir entre trabalho e residência 

num ritual torturante do transporte e da distância. Os 

transportes e as g.randes avenidas unem os territórios, po

rém isolam as pessoas dos lug~res. O conjunto dos bairros 

que caracterizam a totalidade dos espaços metropolitanos 

encontra-se unidos pelos trilhos e rodovias, porém cada 

vez mais a cidade se esvanece como uma totalidade vivencia 

da. 

Quanto mais- o capital integra seu espaço 1 i 

gando os pontos mais distantes, jogando os homens no inte

rior daqueles "pêndulos" alucinantes do fluxo viário metro 

politano, cada vez mais isto nos faz pensar o urbanismo ca 
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pitali~tn. ScRundo Castcll!'>: "A indÍJstTia ny,rupa fD!'>f:'S tf:'t 

nicnmcntc homogêneas e separa unidu<lcs <tU(' pertencem ~ mes 

ma entidade jurídica". Ou seja centraliza as funções técni 

cas e os estabelecimentos cm lugares diferentes dos seus 

centros de decisões. Nesta dialética centralização-descen

tralização, encerram-se grande parte das contradições da

quele tipo de urbanismo - trabalho, transporte e residên -

eia. Este parece-nos um fato irreversível. Este presídio 

"tripartido" coloca-se como o desafio para o urbanismo. 

Qualquer proposta de planejamento urbano que queira inse

rir soluç5es para o espaço de lazer e trabalho, tem que 

ser pensado no interior daquela "trilogia~. Para Mumford a 

metrópole de hoje é o grande desafio: 

"Asi estaban las cosas a comienzos del si
glo XX en lo referiente a los barrios; y 

el concepto de estos habia desaparecido tan 
por completo que en el primer intento que 
por entonces se presento de desafiar una 
ciudad completa y contuviera en si todo lo 
necessario - tal el caso de Letchworth dos 
notables planeadores de ciudades, Raymond 
Unwin y Barry Park no hicieron esfuerzo al
guno para delimitar ningun bairro y siquie
ra lo sugeriron" {Mumford, p. 100). 

Recolocando a posição de Tricart sobre a 

noçao de bairro: "um sentimento coletivo idêntico ao que 

possui o camponês em relação à região em que vive", pode -

mos perceber que sua simples transposição para a compreen

são de fenômeno do bairro no conjunto do espaço metropoli

tano, não soment: se torna insuficiente como também inade

quado. Não cabe aqui aprofundar as diferenças teóricas com 

o autor. Mas sim tentar perceber a evolução do fenômeno e 

tentar caracterizá-lo nos dias atuais, no mesmo tempo a-
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h T i n cJ o n p o ~ ~ H d J i c.J n <l C' d C' u n111 n o v &J e o n e e it u a e; ã o • 

Como jfi apontamos cm oturo momento do trab~ 

lho, o Bexiga pela sua origem naquele conjunto de chácaras 

que circundavam a cidade <lc São Paulo no século XIX e pelo 

grau de interação que teve com a cidade até as primeiras 

décadas do século XX, guardou bastante daquelas caracterís 

ticas apontadas por Renato da Silveira Mendes e Jean Tri-

cart. 

Toda nossa análise nos capítulos anteriores 

leva-nos neste momento, a tentar caracterizar a atual si-

tuação deste bairro no processo de metropolização pelo 

qual passou São Paulo. As novas relações sociais nascidas 

de uma nova divisão social do trabalho redefiniu a posição 

do bairro no conjunto daquele espaço. Não seria possível 

continuar admitindo a continuidade das mesmas relações e 

configuração de uma mesma condição de identidade das pes

soas com o lugar, após todas aquelas transformações já an~ 

lisadas anterioremente. Cabe-nos agora verificar o tipo de 

enquadramento do bairro ao novo espaço metropolitano. So

bre a questão das relações de classes, do processo de estra 

tificação social com o lugar, Lewis With faz .a seguinte a

nálise: 

"Os grandes números são responsáveis pela 
variabilidade individual, pela relativa au
sência de conhecimento pessoal íntimo, pela 
segmentação das relações humanas as quais 
são em grande parte anônimas e superficiais 
e transitórias e por características corre
latas a densidade envolve diversificações e 
especializações, a coindicência de contato 
físico estreito e relações sociais distan -
tes, constrastes berrantes, um padrão com
plexo de segreg•ção, a predominincia do con 
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trol<' ~ocisl formal, e ot1ito oct'ntuado en
tre fcn&mcnos. A hct~TO~('ncidud~ tende u 
quebrar estruturas sociais rigidas e a pro
duzir maiores mohilidades, instabilidades e 
insegurança e a filiação dcindivíduos a uma 
variedade de grupos sociais opostos e tan -
gcnciais com um alto grau de renovação dos 
seus componentes. O nexo pecuniário tende a 
a deslocar as relações pessoais, e as insti 
tuições tendem a atender às necessidades 
das massas em vez dos indivíduos. O indiví
duo, portanto, somente se torna eficaz agi~ 
do através de grupos organizados .•• " (With, 
p. 22). 

No conjunto de teorizações sobre o novo fe

nômeno urbano feito pelo autor, podemos pinçar vários ele

mentos que nos permitirão compreender o papel dos bairros 

no interior das metrópoles. 

Este surge como um fenômeno de exteriorida

de no conjunto das relações entre os indivíduos. A proximi 

dade física não passa mais a significar relações estreitas 

de vizinhanças, contraditoriamente ela pode significar di! 

tanciamento social. Como já havíamos colocado a "nova cid! 

de" e o "novo bairro" passaram a significar transitorieda

~e e segregação. O pecuniário não somente segrega um bair

ro em relação a outro, mas pessoas do mesmo bairro. 

Enfim, cada vez mais o bairro vem se tornan 

do aquela instância política-administrativa já aventada no 

início do capítulo. A proximidade dos indivíduos coloca-se 

naquele nível de "atomização". As pessoas, quando se unem. 

o fazem por condições contingênciais que representariam a-

qui aquela aventada pelo autor acima mencionado, existem 

muito mais como algo transitório do que como um elo efeti-



V<> port.1 conso1idnr c~trrHn~ relações ele vizinhnnc;n. JnstÔ!:J. 

cias organizucionni~ que se encontram cm continuo processo 

de renovação, resultantes da própria mobilidade imposta pe-

las condições de trabalho, residência e transporte. Sobre 

a natureza do bairro, Jorge Wilhcim nos faz a seguinte colo 

caçao: 

"Hoje, São Paulo conta com cerca de 1360 
bairros, vilas e jardins, tendo a maioria de 
les surgido após 1950 como resultado da imi
gração interna e de atividades de loteadores 
••• Inegavelmente, o bairro constitui hoje 
a unidade urbana, a representação mais legí
tima da espacialidade de sua população e não 
é por acaso que São Paulo conta com 900 "So
ciedades de moradores", também conhecidas c~ 
mo "sociedade amigos do bairro", cuja terri
torialidade é facilmente reconhecida... O 
bairro corre~ponde i dimensão de território 
ideal para a reivindicação coletiva. Em ter
ritório maior, na região administrativa, su! 
gem conflitos de prioridade entre um bairro 
e outro, em escala menor, na rua domiciliar, 
as reivindicações esgotam-se rapidamente". 
(Wilheim, p. 64). 

Mais uma vez percebemos, pois, que a noçao 

de bairro estã restrita à dimensão "atomizada" de instância 

de "mobilização" de massa. 

4.1. Unidade e Diversidade 

O que é hoje o Bexiga? Um espaço dividido 

Bexiga, Bela Vista, Bixiga. Desde que, em 1912 o bairro Pª! 

sou a chamar-se Bela Vista, já guardava diferenciação no 

seu interior. Na verdade a expressão Bela Vista representa-



vo o purtc elt~ do hnirro - topogr,fica e sociolmcntc. tro 

o olto du grotu e suas imcdinç~cs no cspig~o da Av. Pauli! 

ta. Diferenciava-se profundamente do Piques e suas imedia

ções. Era neste que na verdade localizava-se propriamente 

o Bexiga. Enquanto identidade, já vimo5_que sua população 

automaticamente excluía-se da parte "nobre", vendo como o~ 

tra irea, chegando mesmo a ser considerada por muitos como 

um outro bairro. O Bexiga estendia-se até as elevações en

tre a rua 13 de Maio e rua dos Ingleses, cujo acesso, da

va-se pela escadaria da rua Fortaleza. O Bexiga ocupou to

da a baixada do antigo Ribeirão Bexiga, até a esplanada o~ 

de estão colocadas as cantinas da Rua Rui Barbosa e Treze 

de Maio, caindo depois para os fundos do "ribeirão Saracu-

ra". 

A inserção do Bexiga na toponímia Bela Vis

ta, nao significou a integração destas duas áreas distin -

tas na história e formas de uso. Isto nos leva a crer 

muito mais numa imposição política-administrativa do que 

uma preocupação de integração da vida comunitária das mes

mas. O Bexiga nasceu como um "espaço pompeiano" e manteve

se como tal por muito tempo. O outro foi o símbolo das no

vas relações formais que se consolidavam no interior da me 

tr~ópole em_ergente. · 

Assim, o Bela Vista, enquanto bairro, pare

ce-nos muito mais produto da intervenção administrativa do 

que a expressão histórica de uma criação de vida comunitá

ria. Esta expressão já demonstrava uma divisão espacial 

dentro daqueles limites administrativos. O desuso da ex

pressão Bexiga foi sendo lenta e gradual. Se de um lado a 

parte nobre, isolada do conjunto simbolizava a diferencia-

194 



çuo d~ classes e a divisio do hnirro, do outro ledo, a as

similuçi:ío gra<léJtlV&.1 do "baixo" Piques pelo "centro históri-

co'', divorciava esta parte tradicional do Bexiga do resta! 

te do bairro. Podemos perceber que a sua evolução, enquan-

to uma unidade espacial caracterizada em todos os - . n1vc1s 

pelo velho conceito de bairro, acabou marcando um processo 

de incorporação de · novas áreas e retaliação de outras mais 

antigas. Isto deve ser considerado quando quisermos respo! 

der ã pergunta do que é o Bexiga hoje. Obviamente que ele 

nao mais corresponde àquele espaço urbano existente na vi

rada do século, tampouco pode ser considerado o mesmo da 

década de cinquenta, quando o Piques se foi desmembran-

do para se integrar ao "centro". Naquele conjunto de ele -. 
mentos simbólicos que reforçam a noção de bairro, foi ocor-· 

rendo um processo contínuo de esvaziamento. Na verdade o 

Bela Vista, como expressao de um novo momento histórico, 

foi tomando o lugar do Bexiga. 

O bairro da Bela Vista é hoje, no conjunto 

dos bairros metropolitanos, a esperança da superação daqu! 

la "trágica trilogia" para o trabalhador. Um bairro, que , 

na verdade, poderia ser chamado de - o bairro dos "novos 

andarilhos". Novos no sentido de que não devem ser confun-

didos com aqueles do passado, do espaço "pompeiano" do "ve 

lho Bexiga", onde rua, casa e trabalho significa um todo 

integrado, onde o homem podia sentir-se "inteiro". Para os 

novos moradores do Bela Vista estas ruas são tão estranhas 

como a paisagem daqueles usuários dos coletivos que passam 

mas não vêem o espaço percorrido, ou quando o vêem, nao o 

vivenciam. 

A fixação no bairro permitiu de uma certa 

forma resolver problemas de distância física, porém isto 



nüo !'ÍJ.!njfjcou a .. aderência" do!' hnbHontc~ ao c~paço. tm 

lug;1r c.Ju pobreza da uuto construção dos bairros pcriféri -

cos, a incerteza e miséria dos cortiços. O Bela Vista foi 

o lugar das habitações "comunitárias". hoje é o lugar das 

habitações coletivas de baixa qualificação. r um bairro on 

de a transitoriedade da população tenderá a aumentar pela 

própria tendência revelada nas suas formas de uso do solo. 

Perdeu-se o "sentimento de localidade". Gradativamente vai 

sendo "assimilado" pelo CBD (Central Business District) e 

pela "Nova Paulista", de onde entram aquelas funções "mo

dernizadoras". 

Outra parte do bairro "revitaliza-se .. naqu! 

le conjunto de atividades "turística-s". O restante compor

tando-se como um verdadeiro "quarto de despejo". Para al

guns a possibilidade de acesso ã "nova onda", aqueles 

"flats" que entram no pedaço; para outros a expectativa da 

expulsão. Aquele "sentimento de 1..Ulidade quebrada" não· se· 

limitou a uma quebra na escala humana dada pela verticali

zação. A "implosão", o sentimento de desmembramento daque

la "antiga unidade" em "pedaços", segue um processo "irre

versível" de mudanças de uso no seu espaço, buscando, cada 

vez mais, a construção de uma "nova unidade" no conjunto 

da metrópole. No interior deste "novo espaço" que se pro

duz, aquelas funções de lazer e diversões é que vão se in

tegrando ã metropole. E um "pedaço'' do antigo bairro que 

estabelece a "nova relação", o restante é a plena transi -

toriedade. Estas funções nascidas da "revitalização de al

gumas tradições; paradoxalmente, passaram a significar a 

própria negação de bairro como instância comunitária. 

O "novo bairro", que se formou no interior 

da metrópole, revelou-se cheio de contradições enquanto 
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>airro que simholíia um centro funcione] de laicr e divcr· 

;6es, lndn vez muis v~ seus moradores, novos e untjgos,dí! 

tantes de poderem desfrutar destas funções. Um bairro qyc 

itrai pes~oas de outros lugares e não perm]te nem ao menos 

~ue sua população local tenha acesso a logradouros públi · 

:os pois eles são aí inexistentes. O Bela Vista é hoje a 

expressão da fragmentação do homem urbano. 

4.1.1. Estrutura e morfologia urbana 

Partindo-se da noção que a cidade i a ex-
-

pressao de uma "escrita criada pela História sobre o terri 

tório", cabe-nos neste momento tentar ler e compreendê-la. 

Neste contexto procuraremos nos deter em nossa irea de 

pesquisa, ou seja, o bairro da Bela Vista. Para tanto deli 

·mitaremos aquilo que foi a base do nosso l~vanta~ento empí 

rico e argumento de todas as teorizações feitas até agora. 

·~ Compreendido entre a Av. Brigadeiro Luiz An 

tonio, Av. Nove de . Julho, Pça. da Bandeira e rua São Car

los do Pinhal, o bairro da Bela Vista guarda hoje, depois 

de todas aquelas transformações, áreas com características 

de uso e relaç3~s sociais que lhes permitem uma sugestiva 

identidade no conjunto do bairro. Assim, conseguimos par -

tir para a segmentação das mesmas, não como mero exercício 

de "leitura deste espaço", mas para tentarmos encontrar a 

identidade deste bairro como um todo. Os segmentos identi

ficados constituíram-se da seguinte forma: Os segmentos re 

presentados pelos corredores, que designamos como área A 

e os segumentos dos quarteirões designados como área B.Ta~ 

to os primeiros como os segundos comportaram sub-divisões, 

(Fig. 10, lOA e lOB). 

197 



SUB- UNIDADES 

BELA VISTA 

o 200 400"' 
e: = 

• Ruas tradicionais obstruídas 8 
Corredores 
Internos 

Intermediários - - .._ 
Externo - • - • 

Org.: Scarfato, F. C. 

108 

DO BAIRRO DA 

B I , B 2 , 83 , e 

Des .: Orito. 



USO DO SOLO NO BAIRRO DA BELA 

VISTA POR SUB-UNIDADES 
] ~) !> 

SUB-UNIDADE 81 

Funç&o Realdtncio 1 

Serviços 
Comércio 

SUB -UNIDADE 83 

Fu~h RHidtnciol 
Serviços 

Comirclo 

lridú1trlo 

Serviçoa Turl11no 

Contlrioa 1 Anorloa 

--- 1 

i . 

SUB - UNIDADE 8 2 

FunfÕO Rtaldtnclol -
S.rvlço1 11111111 
Comércio -

lridustrlo -
Ttrclórlo Dt1quolificodo -

SUB-UNIDADE C 

f unsôo R11ldenclol 

S.rvlçoa 

Co111Írclo -
()ro.:Scorloto,Fi 
o..:Orlto 



200 

FIG . 10 a 
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O corrc:clor A-1, ~ T"l'J>ll'Sl'ntí.lcln pc:Jo Anel 

de Lstoc]onamcnto d? Centro J, também chamado de clevnclo 

Alcantara Machado, ou "m]nhocão". r. o ~ranclc símbolo da 

mutllação do bairro - o grande "muro de Berlim" do bairro. 

Dividiu e não conseguiu fixar atividades ao longo do seu -
percurso. Este fato está ligado ã forma como este corta o 

espaço no lugar. Apresenta-se como uma massa compacta de 

concreto, em grande parte suspensa. Apesar de permitir al 

gumas ligações com o interior da Bela Vista, o grosso do 

seu fluxo de transporte - na maioria de automóveis, nao 

tem o bairro como destino. Como falamos, ele é o monumen-

to do "Bexiga Ano Zero". ! uma daquelas grandes vias ex

pressas construídas para o automóvel. Podemos configurá-

lo como uma "via externa". O "externo" não deve ser enten 

dido somente no plano físico-territorial, mas no simboli! 

mo para o bairro e pelo fato de não "criar raízes" com o 

interior do mesmo. 

O corredor A-2 é representado pela Av.Nove 

de Julho. Tendo nascida como uma via de ligação do "cen -

tro" da cidade com os novos bairros jardins na zona sul, 

apesar disto sempre foi assumida como uma via do Bexiga , 

fosse nas representações simbólicas que a população do 

bairro guardou na memória do velho bairro, como pela pre-

sença de muitos moradores que mantinham, até bem pouco 

tempo, relações estreitas com o mesmo. Hoje, na verdade • 

ela é mais um daqueles corredores que passam pelo bairro. 

Gradativamente foi perdendo sua identidade com o mesmo. O 

cupado intensamente por construções verticais, na sua 

maior parte por apartamentos residenciais de trabalhado -

res que poderiam ser classificados como pertencente à cha 

mada "classe média baixa". 
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Na sua porçao mais próximél da pçu. <lo ~an

dcira, ulErn da presença <los opartumcntos residenciais no-

ta-se uma concentração de prédios destinados a escritõ-

rios e in~titui\Õcs públicas. Segundo os números estatís

ticos por nós registrados para este corredor, conseguimos 

apontar 61,9\ do total das ocorrências para o uso residen 

cial, sendo que somente 10,2\ destas residências eram re-

presentadas por antigas casas. Nas proximidades daquela 

pça. onde existiam alguns terrenos vazios, estão · sendo 

construídos grandes prédios com apartamentos de pequenas 

unidades, tipo 6tat. O reduzido comércio aí localizado ... 
e 

representado na sua maior parte por pequenos bares e lan

chonetes. Somente próximo à pça. Quatorze Bis é que apar! 

ce um pequeno conjunto de pequenas lojas e um pequeno su

permercado. 

A Av. Nove de Julho surgiu na década de 

quarenta quando o prefeito Prestes Maia elaborou o ''Plano 

Y''. O pouco com~rcio e a inexist~ncia de serviços que Pº! 

sam atrair a população do bairro para o mesmo faz deste 

espaço um elemento quase "externo" ao Bela Vista. A pça. 

Quatorze Bis é ainda um dos poucos lugares que nos permi

te perceber seus vínculos com o bairro. Nela existe um 

grande equipamento urbano servindo de parada de ônibus 

com o nome Vai-Vai; fica localizado em frente à quadra de 

ensaios da referida escola. Em entrevistas feitas com mo-

radores dos prédios aí localizados, constatamos que a sua 

grande maioria não trabalha no bairro e usa muito 

dos serviços do mesmo. 

pouco 

Outro corredor é o A-3, representado pela 

rua Maria Pauló\ Este, apesar de ter representado uma li-
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~oçLJo mui~ ~~trcito com o huirro ~cndo um lu~ar ondr ~e PQ 

uc.· percc.-l>c.-r pclLJs imcc.Jiaçõcs a presença de antigos casa· 

rõcs, tamb6m transformou-se num ponto de passagem dentro 

do bairro. Faz parte da via Perimctral criada por Prestes 

Maia no conjunto daquele grande projeto de expansão viária 

de Sio Paulo nos anos quarenta. Hoje representa uma área 

bem caracterizada como "assimilada pelo CBD".- Presencia a 

implantação de projetos de construção de grandes edifícios 

para escritórios. 

Tanto a Av. Nove de Julho como a rua Maria 

Paula foram por nós classificadas como "corredores interme 

diários", visto a natureza de transição que representam no 

processo histórico de ocupção do bairro, e o distanciamen

to contínuo que representam para o uso da população do 

bairro como um todo. 

Enquanto os corredores A-1, A-2, A-3 foram 

designados como corredores "externos" e 'intermediários" a 

av. Brigadeiro Luiz Antonio - trecho compreendido entre a 

São Carlos do Pinhal e rua Maria Paula e a rua Rui Barbosa 

foram como A-4, ou corredores "internos". Esta designação 

deve-se ao fato dos mesmos representarem formas de uso for 

temente ligadas com o bairro, e representarem no conjunto 

das lembranças dos antigos iooradores, ligações com o passado. 

A "Nova Rui Barbcsa", herdeira de uma tradi 

cional rua do Bexiga, mesmo depois de ter se transformado 

no grande símbolo de "mutilação urbanística", acabou se 

reintegrando ao "Novo Bexiga". ~ ao longo desta via que 

se estabeleceram uma parte significativa das atividades 

que caracterizam o bairro - teatros, casas de shows, cant! 

nas, casas de música-bar. Mesmo tendo sido construída como 
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Foto 14: Cantina localizada na "nova rua Rui Barbosa". Apôs o período 

de reurbanização esta via foi ocupada pelas atividades "revi 

ta 1 i zadoras". Esta é uma entre outras da "nova" rua. 

(Ano: 1988) 



uma vjo de Jj~nção cntTl" aquele "Anc1 dt· J:stacjonamC'nto Cc-n 

tTo l" e as vins de ligação <la zona sul, coTtando o h ;dTTo 

acabou servindo como elemento de fixação daquelas ativida -

dcs ao lonio do seu eixo. tornando. ~ssim, um lugar rcprc -

sentativo das -&-tivldades do mesmo. 

Muitos dos eventos realjzados com a finalida 

de de reativar a lembrança das suas tradições do bairro, en-

centram-se neste trech~ varais com roupas penduradas", mais 

uma vez colocados como representação simbólica do "italia 

nismo" do bairro, tentando fazê-lo a "Nápoles Paulistana" ; 

a festa de aniversário de São Paulo realizada no dia 25/ 

01/88, com o "grand~ bolo de confraternização" procurou-se 

mostrar o "espírito de comunidade do bairro. Este bolo foi 

feito pelas organizações representativas das lideranças do 

Bexiga. A festa acabou terminando em pandemônio, numa gran

de algazarra. depredação do mesmo e uma bagunça generaliza-

da. Mais do que um fato isolado - um "vire-se quem puder"r! 

velou-nos uma situação "trágico-cômica" da fragilidade das 

tentativas de se querer ressuscitar relações comunitárias 

que dificilmente cabem hoje no bairro, pelo menos nos mol

des do passado. "As mesas e cadeiras" não têm mais lugar no 

"Bixiga". 

A av. Brigadeiro Luiz Antonio, teve sua evo

lução muito ligada à história do bairro. O que sobrou dos 

antigos casarões que dão continuidade às ruas Conselheiro 

Ramalho, trecho da rua Rui Barbosa, na sua parte não mutil! 

da, formando um tecido contínuo. permite-nos perceber uma 

integração com as áreas adjacentes do bairro. As atividades 

que caracterizam o mesmo, aí também são encontradas: pizza

rias, teatros, casas de trocas de objetos antigos, etc. Re-
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presenta o lugar onde c~ttÍ conc!'ntrnuo o terciiírio qu<' utcn . 
de a população, como héJncos, CéJix:1 Fconómica, lojus d<.· rou-

n,as .• Casas de Óptica e revelação de filmes, lojas de eletro

domésticos, casas de peças e acessórios para carros, consór 

cios etc. 

A Av. Brigadeiro, apesar de apresentar uma 

importante concentração do terciário, continua abrigando 

uma importante função residen~ial: 30,9\ das ocorr~ncias re 

gistradas no uso dos lotes está representada por esta fun-

ção. Pouco mais da metade da população que habita 

(53,1\) mora nos. casarões já referidos. O terciário que oc~ 

pa aí 68,6\ dos lotes está assim representado: as ativida -

desde comércio,f'acima referido ocupam 27,S\ dos lotes, os 

escritórios, bancos e caixas econômicas ocupam 17,4\. O 

restante refere-se a atividades de comércio e serviços mais 

dispersos. 

Estas atividades têm fortes ligações com uma 

significativa população cativa do bairro. Desde o tempo do 

bonde "Bexiga", depois Bela Vista, que a percorreu fazendo 

a ligação desta via com seu interior, continua como lembran 

ça do antigo bairro. 

Se os corredores se impõem morfologicamente 

na estrutura urbana pela sua "linearidade" como um elemento 

_''polarizador" e diferenciado, fora deles a possibilidade de 

se encontrar um lugar com identidade estará ligada à concen 

tração de atividades entre-si no interior daqueles quartei

rões. Será na continuidade dos usos - no nível da dispersão 

e concentração existente no conjunto dos mesmos, que poder! 

mo~ .perceber, aquela identidade. Os quarteirões delimitados 

por suas respectivas ruas serviram de elementos identificadores 
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fcrcnciacJu d:J outro, com idcnt]uuck pr6pritJ, 

Lntrc as mesmos conseguimos jcJcntificur as 

seguintes: Ãrca ~. constituindo-se naquilo que chamaremos 

de ''Unidade do Núcleo Histórico". A outra é a Ãrea f., que 

chamaremos~ "Unidade Nova", corresponde àquela área que 

fica além da encosta da rúa 13 de Maio ou, mais precisamen

te, ao Morro dos lngleses (alto da grota) e adjacências do 

espigão da Av. Pa~lista. A Unidade correspondente ã Ãrea B 

apresenta algumas sub-unidades que passaremos a descrever à 

partir de agora. 

A área Bl, de antiga ocupaçao, foi assimila

da pelo ~· Esta área pelo grau de concentração e tipo de 

terciário q~e nela acabou prevalecendo, desmembrou-se das 

características originais do bairro, sobrando muito pouco 

do . que fora. Era a parte do antigo Piques. Nela encontramos 

uma "relíquia histórica" da antiga ocupaçao, a Vila Nosche-

se com suas casas "operárias"· e o que sobrou da antiga . ,. 
in-

dústria aí localizada. Isto dentro de lUlla área que correspon 

de hoje àquele CBD. Patrimônio histórico, podemos afirmar, 

ser único testemunho de uma antiga forma de ocupação do 

bairro, num lugar tão próximo ao centro. Esta sub-unidade 

da Ãrea B, está hoje ocupada na sua maior parte pelo setDr 

terciário. Nela estão localizadas importantes instituições 

públicas como a Assembléia Legislativa Municipal e a Emurb 

(Empresa Municipal de Urbanização). As ocorrências registr! 

das nas fQ_!mas de uso dos lotes indicaram aí, em relação ao 

total da área de pesquisa os índices mais baixos para a fu~ 

ção residencial: 31,0\. O terciário é nitidamente dominante: 

o setor de serviços é encontrado em 49,3\ dos lotes e o co-

,mércio em 20,1\. Esta sub-unidade vem revelando a tendência 
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Foto 15: Rua Santo Amaro. Ao fundo a rua Jacareí e a Câmara Municipal 

de São Paulo. (Ano: 1988) 

1 .. ·, l • , , 

. · .. ·/ ., · ~· ., . 
: . . 1 . . 

Foto 16: Galpão de uma antiga indústria localizada na travessa Nosche 

se (travessa da rua Santo Amaro). Testemunho de uma forma de 

ocupaçao do antigo Piques no início do s~culo. (Ano: 1988) 



Foto 17: Casario localizado na travessa Noschese, próximo ao prédio 

da antiga lnd~strla. (Ano: 1988) 
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Foto 18: Rua Genebra esquina com a Rua Maria Paula. Testemunho de três 

perfodos de ocupação. O casario do Início do século, o prédio 

de apartamentos (de luxo) da década de 50 e o novo prédio P.!. 

ra escritórios (plano de fundo da foto). (Ano: 1988) 



ele implontuçüo ele grandes projetos poru prédios de escritó 

rio!', inc:lusivc provido~ com muito5 vo~ns pnru uutomóvc·is 

no seu interior. lste foto é significativo quando lembra -

mos que um dos obstáculos apresentados pelo "velho centro" 

para continua\ abrigando a expansão do terciário, era a 

inade~uação daqueles prédios ao ~utom5vel. Enfim, a prese~ 

ça da vila Noschese e de alguns casaroes nas 

são as únicas lem~ranças do "antigo Piques". 

adjacências 

A B2. também contida no interior do · ••velho 

Bexiga", caracteriza-se pela predominância da função resi

dencial e pela forma difusa no uso do solo pelas ativida -

des terciárias e secundárias. Em termo de extensão é aque-

la que apresenta a maior área ocupada. Estende-se pelos 

quarteirões a leste da rua Rui Barboza até a av. Brigadei-
\ 

ro Luiz Antonio e rua Maria Paula e a oeste até a av. Nove 

de Julho, confinando no fundo da região da grota. 64,4\dos 

lotes é ocupado por residências com grande concentração de 

cortiços e edifícios com baixas condições de conservação . 

~ uma área com grandes contrastes de escala 
1 

entre as formas de construções - velhos casarões perdidos 

no interior de \edifícios ~ue revelam aquela tendência ao 

adensamento que ocorre no interior do bairro. Podemos ob

servar que a verticalização ocorre nas imed~ações dos gra~ 

des corredores, principalmente no ângulo formado pela av. 

Brigadeiro e rua Maria Paula. Os casarões estão mais con

centrados em direção à porçao oeste, isto é, em direção ao 

·fundo da grota. ~ uma área que nos revela uma forma difusa 

e caótica no uso do solo, onde a "deterioração" física das 

construções e as formas de habitação precárias são muito 

sentidas. Os serviços e o comércio ocupam aí, respectiva -

mente: 16,8\ e 13,8\ dos lotes. E uma área de maior prese~ 
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Foto 19: Cortiço local lzedo em 

um antigo casar~o na 

esquina da rua Fotal! 

za e Conse 1he1 ro Rama· 

lho, data aproximada, 

década de 20. 

(Ano: 1988) 

Foto 20: Cortiço localizado na 

rua Almirante Marques 

Leão - parte baixa da 

Grota. (Ano: 1988) 



ço do setor sccundirio no conjunto do bajrro: 4,2\ dos lo

te!' do suh-unidndc H2 é ocupodo por in<lú~tr]o!'. Por suo 

vez, mais da metade do seu terciário (que ocupa nclo 30,6\ 

dos lotes) po:ide ser considerada como um terciário informal 

"desquali'ficado". 

Se a característica básica desta área é a 

nao presença de um terciário que apresente alguma forma de 
\ 

concentração, e a quase inexistência das atividades "revi-

talizadoras", deve-se destacar uma "mancha histórica" no 

interior desta sub-unidade: a área do TBC (Teatro Brasile.!, 

ro de Comédia) e adjacências, onde aparecem de forma muito 

tênue algumas daquelas atividdes "revitalizadoras". 

Como ji apontamos, é uma sub-unidade marca

da pel• função residencial. Mais do que uma expressão numê 

rica, podemos afirmar que esta área guarda algumas "reli -

quias urbanas" - o conjunto de casas geminadas em antigas 

ruas estreitas, preservadas dos grandes fluxos de automõ -

veis. Constituem-se em verdadeiros "refúgios", como lem-

branças de um tipo de vida comunitária. A Vila Cacilda em 

frente ao TBC, pequena rua sem saída, revelou-se, na pes

quisa co~seus moradores, um reduto desta vida comunitãri~ 

Outro é a Vila Antunes, ponto de ligação entre a rua Forta 

lexa e a rua Rui Barboza. Rua estreita, também isolada do 

tráfego, guarda forte lembrança do "velho Bexiga". Poderia 

mos mesmo afirmar ser um dos seus mais legítimos redutos 

do passado. 

Além destas, foi-nos possível identificar a 

existência de "ruas comunitárias" naquele conjunto de ca

sas geminadas, mais marcantes enquanto unidades arquitet5-

nicas, porém com menores vestígios daquele tipo de vida co 
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Foto 21: Vila Antunes. A sobrevivência de urna rua comunitária. (Ano: 1988) 

Foto 22: Vila 11.ntur.es. (Ano: 1988) 



munit&rio, a exemplo: o Jardim Francjsco Murcos (travesso 

t1 o T u D d H Ah o ] j ç ü o ) • T u ti ~e s t o T J. ~ t (.• V l' s ... t j V j d tlC.l e: • (' 1l t r e 

a rua Abolição e rua Japur5 e a Travessa do Mixiga. Estas 

duas Última,s localizadas nas encostas do antigo "Ribeirão 

Bexiga". Para o lado da grota, temos a rua Velozo Guerra 

que adaptada às enconstas íngrimes da grota, tanto pelo 

relevo como pela natureza estreita da rua, permaneceu iso 

" lada dos fluxos de automóveis. ! bom lembrar, mais uma 

vez, a existência da antiga Vila São Jos~. na rua Rui Bar 

boza, hoje demolida. Assim, como esta, este parece ser 

o destino das demais. A entrada dos novos edifícios de P! 

quenos apartamentos - os 6lat4, nesta sub-unidade é uma 

das características mais notadas como tendência. Do to-
. 

tal de lotes vazios registrados na pesquisa, 70\ foram lo 

calizados na região da grota. 

Olhando-se no seu conjunto, a B2, poderia 

ser sub-dividiva, ainda, da seguinte forma: a parte leste . ' 

da rua Rui Barbosa e 13 de Maio, com uma· densidade ocupa-

cional maior e mais verticalizada e maior número de corti 

ços e a outra, a oeste daqueles dois eixos, com uma menor 

densidade e circulação. 

No seu conjunto a B2, revela-nos 

na sua porçao à leste dos eixos da rua Rui Barbosa e 13 

de Maio uma maior densidade de ocupação e circulação em 

relação àquela localizada a oeste dos dois eixos em dire

ção ã parte mais acidentada do bairro, a região da grota. 

Este fato acaba permitindo-nos perceber uma certa superp~ 

sição entre a B2 e B3. Esta Última, enquanto uma sub-uni

dade do "velho Bexiga" que caracterizamos como uma área 

"revitalizada" dentro do mesmo, acabou se definindo na 

verdade, como uma "parcela de espaço" com profundas inte-
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Foto 23: Conjunto de casas geminadas - Jardim Helof sa. Observe-se no plano 

de fundo o elevado do anel de estacionamento do Centro 1. 

(Ano: 1988) 

Foto 24: Rua Veloso Guerra localizada nas encostas íngremes do Morro dos 

Ingleses. Rua onde a vida comunitária ainda é preservada. 

(Ano: 1988) 



... 
raçocs com a ~2. por<·m, (Jjfcrcnc.:ia11clo-!'".c· f>l'lt1 m;111r·j1·u e in 

A ~3. iírea por nós denominada de "revitali

zada", é a.que la que passou a ser o "símholo" do "Novo Rexi 

ga". Seus limites estão compreendidos nos dois eixos - 13 

de Maio e Rui Barbosa e nas adjacências com a rua Sto. An

tonio, onde~esta encontra-se com a 13 de Maio. Podemos a

firmar que ' as atividades caracterizaáoras da "revitaliza -

ção" estão alinhadas ao longo destas vias, raramente extra 

vasando para suas transversais. Estes dois eixos, polariz! 
• 

dores do "novo espaço", têm seus limites na Av. Brigadeiro 

Luiz Antoni~ bifurcação da rua Sto. Antonio e rua 13 de 

Maio • . Esta área sempre representou um papel destacado ao 

culto do tradicionalismo do bairro. ~ onde está localizada 

a Igreja, onde esteve localizado o antigo cine-teatro Esp! 

ria, e lugar de realização, desde seu início, da festa da 

quermesse. ~ uma das áreas que ficou mais preservada da 

verticalização. 

O casario permanece de forma mais compacta 

no interior da B3. Somente 13,7\ das suas consttruções fo-

ram registradas como sendo do tipo vertical, assim mesmo , 

com edifícios de poucos andares, raramente ultrapassam a 

oito. Aquela unidade de escala conseguiu manter-se, mais 

próxima daquilo que fora o bairro. Este fato, associado às 

novas atividades que se estabeleceram nestas antigas cons

truções, serviu para fortalecer este pedaço do espaço como 

o "novo símbolo" do "Bexiga". 

Tanto na Bl, como na B2, seja na paisagem 

como nas formas de uso, a tradição parece já ter abandona

do o lugar. ~o caso mais explícito da Bl. Quanto a B2, 
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quur1clo cst:1 aparc-ce, rcpn·su1tu-nos muito ma]s umo traui -

çao em~esint~graçfio~uo que algo possivel de ser mantido.A 

83, apresenta-se como um segmento onde conseguimos sentir 

uma tentativa de "ressurgimento" daquilo que fora no pass! 
... do. Pelo que representou h]storicamente, e hoje, um lugar 

onde esttr "ressurgimento" invoca-nos a uma reflexão mais 

profunda entre o real e o imaginário no interior do "tran-

se" pelo qual o bairro passa. 

~ na B3 que sentimos mais de perte a super-

posição do Bela Vista do Bexiga e do Bixiga como produ-

to do imaginário e da mídia. Do ponto de vista de um obser 

vadoi que v~ o bairro como mercadoria de consumo~ este aca 

ba resumindo-se a este núcleo "revitalizado" pelas canti

nas e casas de diversões. 
l , 

O nível de conce-ntração destas atividades 

no interior desta sub-unidade garante-lhe a imagem que é 

pass~da pela mídia e seus consumidores. Do total de canti

nas e pizz~rias, fora outros tipos de restaurantes que 

foram identificados, 96,0\ encontram-se dentro desta área. 

Quanto is casas de diversões - casas de show, mGsica e ba~ 

cine-clube, teatros - ela re~resenta 88,0\. ~ bom lembrar , 

que, enquanto estas casas de diversões estão mais disper -

sas no interior da B3, as cantinas encontram-se mais con -

centradas, principalmente na parte próxima da Igreja en

tre a rua Conselheiro Carrão e a parte superior da 13 

de Maio. 

Para compreendermos a consolidação destas a 

tividades da B3 no interior do bairro e mesmo no conjun-

to da região metropolitana, devemos invocar algumas trans

formações ocorridas com esta Última. No passado estas ati-
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Foto 25: A mídia e o 11Bixiga 11 • Porta de um restaurante localizado na area 

83. {Ano: 1988) 
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Foto 26: Rua Treze de Maio. Trecho localizado entre a rua Santo Antonio e 

a rua Hanuel Outra. Ãrea da 83 de grande concentração daquelas 

casas de diversão noturna. As fachadas destas casas foram desca

racterizadas. (Ano: 1988) 

~ R IJ 0 Maio --tAv 9 dt Julh 

Foto 27: Rua Treze de Haio esquina com rua Santo Antonio. A casa no pri

meiro plano da foto, hoje ocupada por uma casa de diversão no -

turna, já foi em outros tempos ocupada por um tradicional açou

gue do bairro. Observe-se também a variação de escala arquitet.§. 

nica. (Ano: 1988) 
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Foto 28: Casa localizada na rua Treze de Maio - núcleo de concentração 

das diversões. Observe-se a "coexistência" do "antigo" e do 

"novo". (Ano: 1988) 

Foto 29: A "nova Rua Rui Barbosa". Núcleo de concentração de teatros, 

cantinas e casa de música e bar. (Ano: 1988) 



vjduc.Jes C'stnvnm c or1Lcntruuas no "vclhu cuitr () " : e i11c-mu!". . 
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fnni o s:is como a BruhmíJ e a rrancjscuno, lugurcs ele ''vclh :i 
,. 

boemia paulistana ou então em casa s como a Vienen s e e ou-

tras casas de chá na rua Barão de Itapctininga e i me dia-

çocs. 

Com o processo de expansao do centro e com 

todas as transformações ocorridas com o mesmo, estas ativ! 

dades também foram se deslocando para outros pontos da ci

dade. O aparecimento deste nível de concentração de ativi

dades ligadas ií "indústria do lazer" no Bela Vista é uma 

consequência daquela tendência descentralizadora de muitas 

das atividades deslocadas do centro. 

Hoje, novos centros estão surgindo em ou-

tros bairros a exemplo da B3. Podemos identificar aquele 

localizado na Henrique Schaumam e imediações de Pinheiros, 

com uma forte concentração de casas de diversões noturnas, 

desde música e bar até casas de espetáculos, etc. 

também, em Moema. 

Assim, 

Porém, o "Novo Bexiga" ou "Bixiga", traz 
lt 

consigo mais fama e magia", podemos mesmo dizer - uma "mÍs-

tica". E um lugar onde o sagrado e o profano se acolhem mu 

tuamente. Sobre esta dimensão ideológica que envolve a pr~ 

dução do espaço podemos lembrar a seguinte colocação: "No 

final do século XVIII, a Terra tornou-se definitiva e ex-

clusivamente a meta do homem, livre e totalmente volta

do para a d~scoberta do mundo terrestre e exploração de 

suas riquezas, livre de símbolos, de todos os traços meta

físicos. A razão substitui a fé. O mundo seculariza-se. No 

entanto, no interior deste mundo secularizado, o sagrado 
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Foto 30: Rua Treze de Haio - trecho localizado entre a rua Conselheiro 

Carrão e rua Fortaleza. Maior núcleo de concentração de cant..!_ 

nas. Ãrea próxima da igreja de Nossa Senhora da Achiropita. 

(Ano: 1988} 

•• 

1 ... 
1 . 

Foto 31: Igreja Nossa Senhora da Achiropita . Nesta area se realiza a 

quermesse. (Ano: 1988} 
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Se o século XVII J foi para o "homem mo<kr 

no" a transição da existência de um espaço "sagrado" para 

o "profano", para o Bexiga. foi aquele "Ano Zero"; da "sa

cralização pela ~tal~an~tá que se viveu no passado, à pro

fanação imposta pela "nova racionalidade" das relações ca

pitalista que se consolidaram. Esta área do "Novo Bexiga", 
- - ,, \ ' e onde todas aquelas representaçoes se misturam. Religião 

e "prazeres mundanos" se confundem em suas festas. Em pou-

cos lugares o "sagrado" foi tão "profano". A "Babel" a que 

nos referimos anteriormente esta simbolizada neste pedaço 

da B3. Aqui, naqueles "sábados alucinantes", quando as 

ruas "fervilham" de forasteiros, aquele espaço "sagrado" 

das "tradicionais famílias" é roubado e "profanado". Tal 

vez isto explique aquele "certo encanto e magia" do lugar. 

Em nenhum· momento isto torna-se possível de ser pensado 

tão intensamente como na época das festas religiosas - "a-

famosa quermesse". 

No mesmo momento que se vivencia no interi

or da área a festa religiosa, organizada pela "pequena co

munidade" remanescente do tradicionalismo que mora no bair 

ro ou que o procura nesta época, também se vivencia nas 

ruas e imediações "os embalos do sábado à noite" no inte

rior das casas de diversões noturnas. 

Muitos sao os que associam estas duas for

mas de diversões. ~ quando o templo da "Madonna Achiropita'' 

é invadido pelo olhar curioso daqueles que procuram a fes

ta como diversão. O que encontram são altares e santos.não 

mais as "velhas senhoras calabresas" vestidas de preto "re 

zando suas ladainhas". Para estes. festa e igreja são sim 
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conflito, tão apontado naqueles depoimentos: de uni lodo a 

tradição da família e do outro as "novos diversões''. Nela 

permite-se a ilusão de estar se vivenciando e "curtindo"to 

da uma tradição "sacralizada pelo italianismo", ao mesmo 

tempo que se consome este espaço num ritualismo "exótico" 
\ 

em que se~mistura~ aquelas duas formas de exist~ncia. O 

"Bixiga" transforma-se numa mercadoria "exótica", consumi-

da, "devorada" nas cantinas e casas de diversões, assim co 

mo nas querrnesses, sem se perceber que se está 
~ ) 
devorando 

uma representação estimulada pela mídia e pelos propagado-

res da "fama do bairro". 

Isto nos lembra muito a citação de Marx so-

bre a natureza da mercadoria: 

"A primeira vista, a mercadoria parece coi
sa trivial, imediatamente compreensível. A
nalisando-a, vê-se que ela é algo muito es
tranho, cheia de sutilezas metafísicas e ar 
gúcias teológicas" (Marx, p. 79). . 

Assim, quando se consome o "Bixiga;' corno 

produto daquela "indústria do lazer" dificilmente se perc! 

be na mesma esta natureza. Num primeiro momento ela se a

presenta como algo natural, como a realização de um ato 

de liberdade, como a satisfação de um desejo. Porém, obser 

vada de forma crítica é que perceberemos toda aquela suti

leza que envolve a "embalagem" deste "Tradicionalismo". Da 

mesma forma como se "mumificou" o.. B3, o "bloco histórico". 

pretende fazer o mesmo com o bairro na medida que generalizam P! 

ra todo este espaço as características da B3. Estendem, no 

discurso sobre a unidade política administrativa da Bela 



Vistn, umu nuturcza rspcrifico duquclu suh-ur1idudc. A H~. 

é "c!;tranhu" para o huirro como um todo, l'lu existe.- pnru a 

cidade.-. Mesmo com o grande conccntruç~o daquelas ativida -

dcs continua sendo uma área de grande concentração da fun

çao residencial com 49,S\ das ocorrências. Apesar de menor 

em relação à B2, ainda é significativa a presença nela de CD! 

tiços. Podemos dizer que a B3 é o grande símbolo dos "en

contros e desencontros" entre o passado e o presente do 

"Bexiga". 

Por Último, temos a Sub-unidade da Ãrea C, 

núcleo de expansao não tradicional. Seus limites ficam cir 

cunscritos ao espigão da av. Paulista e Alto da Grota,mais 

precisamente, entre a rua dos Ingleses, Franceses, Ribei -

rao Preto, São Carlos do Pinhal, e parte da Eugênio de Li

ma. 

Em 1930, pela Lei 3.460 foram feitas uma 

série de modificações no traçado das ruas desta sub-unida

de que envolviam o Morro dos Ingleses. Foi quando criaram 

a atual rua dos Franceses e dos Ingleses, dando na atual 

configuração viária desta parte do bairro. Quando confron

tados os atuais mapas com aqueles anteriores a esta data , 

verificaremos que os traçados das ruas não coincidem. 

Toda a transformação urbanística no traçado 

das quadras foi para abrigar os grandes palacetes. Compa -

rando-se o tamanho dos lotes desta área com o restante do 

bairro, constatamos grandes discrepâncias. Na parte tradi

cional, como já apo~tamos, os lotes são bem menores. A ocu 

pação desta sub-unidade C deu-se como um prolongamento das 

camadas sociais que ocupavam os bairros jardins, aquela no 

va aristocracia paulista, pós período cafeeiro. 
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fot CJ 32: Ruo dCJ s Frsnt.e -

r.es - HCJrro dCJs 

1 ngler.er.. o con 

traste entre 

"antigo" e 

''novo''. 

(Ano: 1988) 

Foto 33: Casarões localizados na rua dos Ingleses - Morro dos Ingleses. 

Forma de ocupação das primeiras décadas do atual século. Hoje 

estes casarões estão sendo ocupados cada vez mais pelo terciá

r 1 o. {Ano: 1988) 

o 

o 
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Como fju>11 c:olocu<.lo 1111tc1iorc:mc11tC', c-stu J>ll!._ 

te: do htdrrCJ, éJlém du formu 'k ocupaçiio por uma cumudo so

e l<.il <.l c· m <d o 1 "pode T " , c1 e!'. t a e u - se: t éJ n1 h é m J> o r s u éJ t o p o~ r u f i u 

mais "alta", isolando-a do conjunto da "~ela Vista", e~tcn-

dida lo~o "ahnixo", e ligadas pelo "sobe e desce" através 

das escadarias da rua Fortaleza. Poucos foram aqueles ve-

lhos moradores que conseguiram subir para o "alto do morro", 

apenas alguns donos de estabelecimentos do "velho pedaço" , 

foram morar nos atuais prédios de apartamentos recentemente 

construídos nos lugares dos antigos palacetes. 

Com a verticalização que atingiu a cidade de 

São Paulo à partir da década de cinquenta e com ela o bair

ro, esta suo~unidade se viu invadida por uma intensa trans

formação no tipo de habitações. Aqueles palacetes foram se~ 

do substituídos pelos modernos apartamentos. A reurbaniza -

ção que atingiu a área não significou mudanças no padrão s§ 

cio-econômico dos seus habitant~s. Continuou sendo ocupada 

por uma classe social de maior renda. A função residencial 
~ 

continuou dominante. Do total de lotes pesquisaqos nesta 

sub-unidade 71,8\ destinavam-se às ocupações residenciais , 

com 44,8\ ji ocupado~ por prédios de apartamentos de 

padrão. 

alto 

O aumento no número de prédios de apartamen

tos verificou-se nos últimos anos, favorecidos pelo caráter 

nobre que o lugar sempre desfrutou e pela natureza de seus 

lotes atrativos para as Companhias construtoras, semelhante 

ao que aconteceu com a av. Paulista. Não se verificou nesta 

área a presença de nenhuma indústria, raríssimas foram as 

vezes em que se encontrou uso misto para os lotes. Quando 

isto aconteceu, foi em algumas das casas geminadas que tam-
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Foto 34: Escadaria da rua Fortaleza que dá acesso ao Morro dos Ingleses. 

Na parte inferior da foto está localizada a nova rua Rui Barbo

sa. Obstrução deste trecho com a outra parte da rua Fortaleza 

co 1 oca da a 1 ém do 11Mu ro de Be r 1 i m11
• (Ano: 1988) 



hém• oi st~ cncont rum. Pequeno comé rc: j o e Jicquc-nos scrv i ços 

!HH> q u o se i n ex i s t c·n t e s • r o i e n e o n t r o cJ o um t t: 11 t r o ( R u t h L s 

cobar) e duas cantinas: a cantina do Museu do Bixi~u. nu 

"' rua dos Ingleses, próxima à rua Conselheiro Carrão, bem 

na transição com B3, assim, como outra na Al. Rihcirão 

·Preto, também próxi~a do corredor da Av. Brigadeiro Luiz 

Antonio. 

Paralelamente à entrada dos apartamentos 

de alto padrão, esta sub-unidade também presencia a entra 

da de grandes edifícios ocupados por empresas de grande 

porte, como a Embratel, Telesp, Petrobãs, Sharp. Outras , 

não muito menores, ocupam os palacetes que eram da antiga 

aristocracia local. Esta área do bairro cada vez mais es-
.. 

tá se tornando a "porta de entrada" daquele 'terciário su-

perior~ como prolongamento das funções da "Nova Paulista". 

Es.te. fato . explica .a .pr.esença de um dos hotéis "ci.nco es

trelas" mais famosos de São Paulo - o Malcsoud Plaza, onde 

funciona o não menos badalado "café Bela Vista". Próximo 

ao mesmo, foi construído um apa~tament-hotet, também de 

alto padrão. 

A sub-unidade C, expressa, assim. cada vez 

mais o poder do grande capital dentro dos límites do bair 

ro. Podemos dizer que quase nada lembra a presença do an

tigo bairro, ou seja, o ~'Bixiga". ~ muito mais uma parte 

da Paulista do que do bairro no qual esta circunscrita ad 

ministrativamente. Em relação ao mesmo parece-nos mais um 
; ~ . 

"ponto de observação" que do alto do morro olha para aqu! 

le "mundo em transe", o Bela Vista que se descortina deste 

mirante, que um dia vislumbrou aquelas suaves colinas que 

se estendiam em direção ao Ribeirão Bexiga e Vale do A-

2:H1 



nhun~nbsG, ou cnt~o ao fundo do grota (f'ig. ll). 

Parece-nos, portanto, que qualquer gcncréJl.! 

zaçuo que se faço entre aqueles três termos - Bela Vista , 

Bexiga e "Bix iga '!, tanto sobre sua evolução histórica qua!! 
< ' 

to suas características de estrutura e morfologia urbana , 

redundará em perda de transparência do que seja realmente 

esta "unidade" do espaço paulistano. 

Somente através desta abordagem histórica 

do espaço, procurando não somente na instância infraestru

tural mas também nas ideologias produzidas, poderemos en

contrar a transparência daquela "tridimensionalidade" es

paço-temporal, que para nós são instâncias de um processo 

que se "totaliza" e que para outros é um todo indiferenciá 

vel. 

Z3J 
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ASPECTOS FISIOGRAFICOs· DO 

DO BEXIGA 

1 Volt 

2 Volt 

1 flbeirÕo 

do 

do 

Soracura •PtQueno• 

Sarocura •0ronoe• 
ltai9a 

4 Vale 

e 
do Coaouoçu 

• 
Volt cio 

E1pi9õo 

Anhon9oboÜ 

da Peull1to 

T Morro do1 ln9ltu1 

. .li . 

o 200 400 "' 

Fonte: Corto· CtrQ Cuor- EMPLASA ·1981. 
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Ou. :orito. 
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"Rio (Sucursal) Vegetação abu!! 

dante, ruas e praças arboriza

das e ampliação de atividades 

recreativas e culturais -ser ao 

algumas das novas característi 

cas do bairro do Bexiga a se

rem realizadas pelo Projeto 

Grota que ~esde ontem entrou 

em exposição num estende da 

Prefeitura de São Paulo no II 

Encontro Nacional da Constru -

ção que se realiza no Hotel Na 

cional do Rio. 

O Projeto já em poder da Empr! 
•. 

sa Municipal de Urbanização 

foi apresentado ao prefeito Mi 

guel Colasuono na semana pass! 

da e está sendo mostrado no 

Rio como exemplo da interven -

ção do poder público no proce! 

so de reurbanização da cidade. 

A ~xecução do projeto denomin! 

do Parque da Grota seguirá o 

processo de intervenção Geral 

do Plano Diretor da Bela Vista 

••• O ·projeto estabelece que 

se mantenha junto ao centro da 



t i cJ a cJ e· um 1J íí r ~ íJ h li h j t IJ t j ôflll ] 

que- rcproduzu umu formu cnri -

quctcdoru de convívio e de tru 

balho. Esta determinação in

clui incentivo e ampliação de 

atividades de recreação e cul

turais destinadas a toda a ci-

dade e também ao turismo". (F~ 

lha de São Paulo, 10/12/74) 

Quando analisado o conjunto dos bairros de 

São Paulo quanto ã sua identificaç~o o da Bela Vista apre-

senta-se como um de grande destaque, "novamente" chamado 
< "éle Bexiga ou "Bixiga". ~, também, um daqueles que mais vea 

recebendo atenção dos poderes públicos quanto às propostas 

de renovação; ao m~smo tempe vem permitindo o levantamento 

de sérias polêmicas sobre a natureza destas propostas. En

tendendo-se como proposta de renovação toda a estratégia 

que envolve o planejamento urbano enquanto "uma política 

para o espaço urbano" que se desdobra em: política de pre

servação, ordenação e reurbanização. 

Teremos oportunidade de encarar a nossa cri 

tica sobre o que foi proposto como renovação urbana para o 

bairro e compreender a polêmica criada sobre o mesmo. Ob

viamente que não poderemos tratar isoladamente cada uma da 

quelas instâncias, do que seja a proposta de renovação.Pr~ 

curaremos abordá-la globalmente. Como aquele artigo de um 

importante jornai de São Paulo apontado na introdução des

te capítulo nos diz: a renov~ção do bairro apresenta-se r! 

vestida da envergadura de um "verdadeiro" Plano Diretor,c~ 

locando o Bela Vista de forma destacada no conjunto das 
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prt'O<.:UJ1IJÇ0C!'- do poc.lcr pútil iro sohn: o proc.:csso dt' rcnovu-

5üo urhann de Süo J'uulo. 

Para ml'lhor comprccncJcrmos a polêmica cria-

da sobre o bairro, contemplado em 1974 co_m o Projeto da 

Grota, devemos explicar o processo que envolve atualmente 

os debates no interior da Câmara Municipal de São Paulo so 

bre o destino do atual Plano Diretor da Cidade. 

O PDDI - Plano Diretor de Desenvolvimento 

Integrado, criado pela Lei 7.688 de 30/12/71 como um dos 

objetivos básicos para agir como instrumento de interven -

ção no processo de renovação urbana de SãoPaulo, esteve 

sendo aplicado sem grandes alterações no seu conjunto de 

leis e procedimentos de funcionamento, até que em 1985, P! 

la Lei n9 9841 de 4/1/85, criou-se a Lei de Comissão de Zo 

neamento que alterava a composiÇão e competência da comis

são de Zoneamento da Secretaria Municipal de Planejamento • 
. 

A Lei Geral de Zoneamento foi criada logo após a criação 
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do PPDI em 1/11/72. Assim, a criação da Lei 9.841 acirrou~ 

os ânimos dos parlamentares e interessados em preservar a 

referida Lei dentro do espírito de sua criação. 

O argumento e justificativa para àquela al

teração, feita pela atual gestão do poder público munici -

pal, era de "torná-la mais representativa dos interesses 

gerais da sociedade paulistana". Para tanto foram incluí -

dos no interior da mesma, representantes de vários setores 

da sociedade. Segundo os críticos que se posicionaram con

tra as referidas alterações, estas vieram esvaziar o poder 

Legislativo no interior das decisões da antiga comissão. 

Dentro deste mesmo espírito crítico, alega

vam que a inclusio de outros membros da sociedade civil p~ 



dcrio ohrir espaço paro manobras que controriesscm os intc 

rl·s~t~~ ptjt,J icos; JH•TU tonto, defendem o preservação do 

l'odcr Legislativo no interior desta comissão. 

Em março de 1988 e prefeito de São Paulo en 

viou ã Câmara Municipal de São Paulo outra proposta de al

teração da composição da comissão, onde se excluiam os ve

readores e aumentava a participação de entidades, acresce~ 

tando à comissão a FIESP Federação das Indústrias do Es

tado de São Paulo, a CUT - Central Onica dos Trabalhadores, 

o SINDUSCON - SP ~ Sindicato da Indústria da Construção, o 

SECOVI - Sindicato das Empresas de Compra e Venda, Locação 

e Administração de Imóveis de s. Paulo e a Federação do C~ 

mêrcio do Estado de São Paulo, além do Conselho Coordena -

dor das Associações de Moradores, considerados mais repre

sentativos da sociedade. O referido projeto de alteração 

foi aprovado em abril de 1988 por decurso de prazo. Foi 

aumentado também o número de representantes do poder execu 

tivo do município na comissão. 

Para o vereador Arnaldo Madeira, a grande 

questão é tornar esta comissão efetivamente representativa 

~a cidade como um todo e não transformar a Comissão de Zo

neamento em uma comissão da cidade e não apenas da Sempla" 

(Shopping News 13/3/88). Assim, parece-nos que a questão 

sobre as alterações na comissão está sendo mais sobre a 

efetivação da "legitimidade" de seu funcionamento do que 

simplesmente pela ampliação da sua esfera de poder. Seus 

críticos temem que os grupos que formam a mesma, através 

de aconchavos, coloquem em risco os interesses da socieda

de como um todo. 

Paralelamente a estas alterações, o poder 
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cxcc.:ut i vo cncomi nhou ia Cumara do Muni e í pi o de Sõo l'L1u lo um 

novo projeto de ~DDJ. que cst& sendo alvo de muitas críti

cas. tanto pela sociedade civil. como pela "classe políti

ca•• do municfpio. O referido projeto. até o momento da rca 

lizaç~o do presente trabalho, ainda não havia sido votado, 

mas, ao que tudo indica, deverá ser aprovado por decurso 

de prazo. 
"' 

# ~ As criticas mais contundentes e sobre seu 

caráter "vago", principalmente pelo fato de "estimular" a 

especulação imobiliária. Assim foi colocada a questão por 

um órgão de imprensa que de há muito vem acompanhando de 

perto a polêmica sobre as ,questões das transformações urba 

nas de São Paulo: "0 projeto do Novo Plano Diretor da cida 

de ainda nem foi enviado para a Câmara Municipal, mas já 

conta com adversários dispostos a lutar para que ele não 

seja aprovado. O movimento "Defenda São Paulo" - que con -

grega 50 sociedades Amigos de Bairros da capital - é um 

deles. Os coordenadores do movimento reuniram-se na Última 

quarta feira para decidir como encaminhar a luta contra o 

Plano Diretor cuja proposta de adensamento urbano, seu 

carro chefe, é por eles considerada um convite ã especula

ção imobiliária ••• resume o arquiteto Roberto Saruê, dire

tor da sociedade dos amigos dos Jardins Europa e Paulista

no: "O Plano praticamente entrega a gestão da cidade à in

dústria imobiliária ••• De qualquer forma, o movimento con

tinuará a efetuar gestões junto aos bancos internacionais, 

para que eles não liberem empréstimos para a Prefeitura to 

caras obras. Segundo a coordenação do .. Defenda São Paulo", 

o Banco Mundial já teria sustado os seus" (Shopping News, 

19/6/88). As pressões sobre os empréstimos estão relaciona 



das a ohras que consideram questionáveis no interior da 

reurbuniznçõo d~ São Paulo, entre elos, os Jo túnel e du 

avênida que vai passar sob o rio Pinheiros. 

Criada a polêmica sobre o "novo" PDDJ e o 

destino da Lei de Zoneamento, a questão do Bela Vista veio 

à tona. Assim, como os demais bairros, o processo de cres

cimento espacial do bairro esteve sob o controle da referi 

da Lei de Zoneamento, que, a "trancos e barrancos", veio 

de uma certa forma "controlando" aquele adensamento, o que 

não significou, como jã tivemos oportunidade de demonstrar 

que o mesmo não tivesse ocorrido. A verticalização, lenta 

e gradual vem ocorrendo até os dias de hoje. O que os crí

ticos da mudança querem é evitar que a coisa descambe defi 

nitivamente. Ainda o bairro está enquadrado pela lei das 

"zonas de uso especiais" a Z8. 

Pela Lei 8.328 de 2/12/75 que controla es-
. . 

tas zonas, assim, fica definido o espírito da mesma: "Es -

tas unidades territoriais relacionadas caracterizam-se, de 

um modo geral, por abrigarem usos institucionais especiais 

(por ex. aeroportos) ou por se encontrarem total ou parci

almente ocupada ou, ainda, por estarem submetidas a inten

so processo de transformação, sob impacto de vultuosos in

vestimentos públicos e da dinâmica da estruturação urbana. 

Constituem, portanto, um "estoque" de áreas do município a 

merecer um tratamento especial, sob uma visão de conjunto 

do processo de desenvolviaento urbano, que estima-se a or

denar e controlar" (Coletânea das Leis e Decretos de Parla 

mento, uso e ocupação do solo-PMSP, p. 247). 

Pelas suas características, o Bela Vista 

foi contemplado juntamente cora o bairro da Luz com um capf 
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tulo cspccffico no interior daquclo Lei, ossim 

"Capítulo VJ - l>as disposic;õcs f.spcciois.J:~ 
tes dois bairros foram considerados pelas 
suas caracterfsticas, como relevantes no 
processo de renovação urbana que se preten
dia para São Paulo, destacando-se, assim 
no conjunto das áreas especiais - "Com a 
presente propositura, altera-se fundamenta! 
mente o papel das zonas especiais ZB. De 
áreas consideradas "indefinidas" ou "conge
ladas", passam a ser zonas estudadas de mo
do muito mais profundo e minucioso, sendo 
objeto de um zoneamento baseado em micro
ãreas•• (Coletâneas das Leis e Decretos de 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, PMSP, 
p. 241). 

Desta forma, a Lei 8.328 veio precisar obj! 

tivos mais "bem definidos" sobre a situação das "zonas de 

uso especiais", em relação à Lei Geral do Zoneamento de 

1972. ~ importante lembrar, também, que aquela lei que diz 

ter vindo "descongelar" e "definir" os usos especiais para' 

o Bela Vista, foi elaborada logo após as grandes obras de 

reurbanização sofridas pelo bairro, e que muitas obras de 

verticalização ocorreram após aquele período. 

Desta forma, hoje, após todos estes anos, 

quando veio à tona a polêmica sobre o destino da cidade.d! 

vemos retomar aqueles projetos que haviam sido feitos pa

ra o bairro, que, questionáveis ou não, davam "certas dire 

trizes" para seu crescimento. As ameaças trazidas com a 

proposta do "Novo PDDI" e as investidas feitas paulatina -

mente no interior do bairro pela indústria da construção 

civil leva-nos· a questionar neste momento todos aqueles 

"Planos Diretores", contidos no interior dos Estudos Bási-

cos, PR-016, Bela Vista-Z8-010 feitos pela COGEP-PMSP em 



1974, dos qunis rc~ultou o l'rojcto do CirC>tu e outros nini~ 

- rrojcto 1~ de Muio, olém daquele lohrc a Vila J to.roró, 

por mui tos considcrudu como "prol~ngomcnto" do "VeJ.ho kcx i 
l:' 

ga" (porém, fora dos nossos estudos). 

Estes Planos Diretores foram realizados num 

. momento em que o Bexiga vivia aquele "Ano Zero". Foi naqu! 

le contexto ~istórico que se elaborou o Projeto PR-073, 
' Projeto Grota e o Dossie 038. Projeto 13 de Maio em 1975. 

Estes dois projetos, principalmente o da Grota, passaram a 

simbolizar para o processo de renovação urbana dos bairros 

de São Paulo. algo de inovador. Ã partir de então, o nome 

do bairro passou a ser ventilado periodicamente nos jor

nais da cidade e, como vimos, fora da cidade de São Paulo. 

Assim se expressou um jornal de' São Paulo na época: "En

quanto o velho Bexiga lamenta, começa a surgir a nova Bela 

Vista" (Folha de São Paulo. 15/4/74). 

Este clima de.conflitos, sugerido no perío

do jâ guardava em si todas as contradições contidas entre 

as formas de intervenção do poder público através daqueles 

Planos Diretores e as propostas de renovação urbana para 

o bairro, com os interesses daqueles que anteriormente eh~ 

mamos de componentes do "bloco histórico". As contradições 

foram se revelando à medida que as propostas de renovaçao 

foram se tornando inviáveis, tanto em relação aos seus ob

jetivos como em relação às "brec.has" que estes Plano Dire 

tores criaram para a "invasão incontrolada da verticali 

zaçao. 

Ã medida que os projetos foram feitos e que 

o bairro foi colocado sob a "guarda" da Lei de Uso Espe

cial, os posicionamentos da população representativa do 
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tracHcionulismo .. o "bloco histórico••, foram rcvclon<lo os 

conflitos e contradições existentes no ~cu i~tcrior. Al· 

guns viam no projeto uma ameaça is tradiç~cs enquanto ou .. 

tros viam com esperança a regeneração" do bairro. Como ve .. 

remos mafs adiante, projetos j~ nasceram comprometidos com 

os interesses das companhias construtoras privadas. Isto 

explica em grande parte a frustração na concretização dos 

mesmos. A elaboração destes projetos criou diferentes ex

pectativas e comportamentos junto ã "comunidade" do bairro. 

Em parte, pela natureza dos mesmos, mas tamb~m pela expec

tativa criada e concretizada que aos poucos foi dando lu

gar às duvidas e incertezas com todas aquelas mudanças nas 

Leis de Zoneamento e propostas de .novos planos diretores. 

No J_n_terior da "comunidade" alguns os encara

ram com certo pessimismo devido ã imagem da ''nltilação" deiJc! 

das por aqueles projetos viários de reurbanização; as desa~ropria -
. . 

ções que, além d~ expulsarem os antigos moradores, não fo-

ram pagas ã contento dos mesmos. Outros proprietários des

de a criação da Lei Geral de Zoneamento e no seu desdobra

mento com a Lei 9.725/84 a ZS-200, acharam que estas leis 

acabaram criando alguns obstáculos para que as negociações 

com as grandes construtoras no mercádo imobiliário se rea

lizassem "livremente". Outros ficaram entre a perspectiva 

da "regeneração", a contenção do processo de "deter!or~çãd' 

e a ativação das atividades turísticas no bairro pela ex

pansão das cantinas e diversões, ligadas as tradições do 

bairro. 

Na época da divulgação e elaboração dos 

proieto$L colocou-se enfaticamente, que um dos objetivos 

dos mesmos era "recuperar as tradições do bairro". O que 
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nüo pcrccbcrom, f o rum os "&ut il e z os" do!; mesmos. Quando o 

rluno Diretor feito para o bairro em 1974 para a implanta-
• ç,ão do Projeto do Grota se refe'ria â política de preserva-

ção vinha acompanhado da seguinte frase - "sempre que pos

sível". ~ interesses demonstrados pelas companhias cons

trutoras revelaram ser impossível conciliar os dois objeti 

vos do Projeto: preservar e reurbanizar. A própria Lei 

ZS-200 apresenta-se pouco fortalecida no conjunto das es

truturas jurídicas para que possa dar sustenção ã sua apli 

cação. Segundo o texto da mesma: "Qualquer .intervenção ne!. 

tes imóveis preservados depende de um parecer da Secreta -

ria Municipal de Planejamento", e parece que, em relação 

aos interesses do bairro, os pareceres foram desfavoráveis 

ou então revelaram a ineficácia da Lei. Lembremos a demoli 

ção da Vila São José. Esta Vila, não chegou a ser colocada 

sob a proteção da referida lei. Morosidade ou negligência 

ria aplicação da: mesma? A verticalização indiscriminada que 

vem assaltando o bairro parece-nos a evidência maior da 

sua fragilidade. 

Um dos grandes desafios para a ZS-200,e que 

representa no momento a grande ameaça para o bairro e os 

interesses daquelas lideranças frente às novas propostas 

de reformas na lei de zoneamento, é a rua 13 de Maio, col~ 

cada sob a proteção da referida lei. Este fato explica , 

ainda, a presença de uma grande concentração de residênci

as baixas ao longo desta rua e suas imediações. ~ bom lem

brar que a aplicação da lei estende-se a um raio determina 

do ao redor do imóvel colocado sob suaproteção, conforme 

podemos comprovar no conjunto de bens protegidos pela mes

ma: "Em seguida outras leis acrescentaram novos exemplares 
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Foto 35: Visão panorâmica do Bexiga tirada do Horro dos Ingleses. No pr..!_ 

meiro plano da foto o eixo da rua Treze de Haio e nova rua Rui 

Barbosa. Observar a grande concentração do casario. [ uma das 

áreas onde a concentração das casas de diversões e cantinas se 

apresenta mais concentrada. Núcleo da B3 que melhor representa 

a "revitalização" do bairro. No plano de fundo o "velho centro'r 

de São Paulo. (Ano: 1988) 



si~nificotivos à listagem dbs bens preservados, tais como 

... o Vilo Jtor~rõ e os imóveis da rua 13 de Maio, impor -

tentes marcos arquitetônicos do bairro da Bela ·Vista, anti 

go "Bexiga" (Bens Culturais ARquitetônicos no Município e 

na Região Metropolitana de São Paulo - Sempla - Emplasa 

SP, p. 12). Ao mesmo tempo que a lei favoreceu a manuten -

çao dos casarios, favoreceu também, a consolidação daque -

las atividades caracterizadoras do bairro. 

Na medida em que aqueles projetos foram de 

grande importância para a história do bairro, mais pelo P! 

pel de destaque que permitiu a este, do que pela sua efet! 

va concretização, os mesmos merecem um estudo mais detalha 

do aqui. 

A elaboração dos projetos foi acompanhado 

de um conjunto de Estudos Básicos, denominados por PR-016, 

Bela Vista, Z8-010, formado ao todo por sete volumes. Nes

tes estudos a COGEP-PMSP define o que seja um programa de 

renovação urbana : "Constitui um processo de · intervenção 

que integra a ação do poder público e a iniciativa privada 

em operações combinadas de preservação, ordenação e reurb! 

nização visando incrementar a qualidade de vida urbana ... 

Reurbanização - medidas de redefinição de funções, renova

ção de edifícios existentes por deterioração grave, estab! 

lecimento de novo traçado para a área, com destruição .. de 

áreas e edifícios para novo uso" (PR-016, p. 1-2). 

O conceito de renovaçao, passa, assim, a 

ser mais abrangente do que o de reurbanização. Inclui no 

seu interior a política de ordenação, ou seja a estratégia 

de crescimento do espaço urbano e a política de preserva -

ção - definição do que deve ou não ser definido como "im-
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portante pora a memória da ciclade". Aquele~ Estudo~ ~é~i -

cos não se limitarem somente a fazer o levantamento das ca 

racterísticas e tendências sócio-econômicas para o bairro, 

entre o período de 1973 e 1974, mas também fizeram um e

xaustivo estudo sob a expectativa das companhias ligadas â 

indústria da construção civil que, como vimos, foram cham! 

das para o interior dos objetivos dos projetos. Através 

dos confrontos destes objetivos com as expectativas daque

las empresas, percebemos várias contradições que envolvem 

estas duas esferas de interesses - a do setor público e a 

do privado. Observando mais de perto os preâmbulos dos Pr~ 

jetos, Grota e 13 de Maio, poderemos identi~icaT melhor es 

tas contradições. Vejamos como ficaram definidos os objeti 

vos gerais do Plano Diretor da ZS-010 - Bela Vista: 

"I - Promover melhoramentos urbanos dentro 
de uma operaçao combinada de renovação urba 
na e integração social. 

II - Contribuir para incrementar a qualida
de da vida urbana 

- preservando , áreas que denotem a evolu
ção histórica da cidade e valorizando a pai 
sagem urbana; 

- preservando sua personalidade 
cultural; 

sócio-

- atraindo atividades altamente especia-
lizadas atendendo às exigências do 
principal do qual faz parte; 

centro 

- provendo equipametnos não só de nível 
local mas também de nível compatível à fun
ção do centro principal; 

- provendo facilidades de circulação; 
- provendo novas unidades habitacionais; 
- minimizando a relocação de moradores 

e de atividades econômicas" (PR-016 , 
p. 1-2). 
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Em outro prcnmbulo sobre a d~f iniçõo dos oh 

letivos gerais, o Plano assim se refere: 

"Nesses antecedentes talvez a vocação da 
área: 
a) ver sua antiga paisagem reconstituída na 
medida do possível 
b) voltar a ser local de uso público, sem 
as limitações dos mini-loteamentos; 
c) receber moradias de caráter popular; 
d) acolher restaurantes típicos da região 
e) abrigar centros de música popular 
f) restabelecer a vida comunitária que come 
ça nos lugares de recreação" (PR-073 - Gro-

, 

ta da Bela Vista, p. 7). 

Para a concretização do Projeto da Grota 

(Fig. 12), elaborado segundo aqueles objetivos gerais, fi

caram estabelecidas no projeto as seguintes realizações a 

serem implantadas: 

1. Habitação - construção de 984 unidades para cinco mora

dores em média, distribuídas em apartamentos de 2 ou três 

dormitórios e ·áreas de 50 a setenta metros quadrados; 

2. Educação - const r.ução de 1 escola de l 9 e 2 9 grau e um 

centro infantil integrado que deverá ser construído junto 

às habitações com capacidade para 1.600 alunos, incluindo 

uma creche, um parque infantil e um posto de saúde; 

3. Saúde - a proximidade com áreas bem providas dispensou 

a necessidade destas implantações, o posto de saúde inte

grado ao centro infantil resolvia o problema; 

4. Hotel - pela pesquisa junto ã classe empresarial, havia 

se confirmado a construção de um hotel com 300 leitos; 

S. Espetáculos e Diversões - espaços para a evolução da es 

cola de samba, escola de aprendizagem musical e aproveita

mento da paisagem para apresentações musicais em geral. A 
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PROJETO GROTA PR • e. 73 

PR-c.73 

1 [JpetÓCulos 
2 Hobrtoçôfl 
3 Escola 
4 CanÍrcio 
& Hotel 

''º· 12 

6 Hotel -•o piscina 
7 Belweder 
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escola de mGsica deveria atender ~ comunidade com cursos li 

vres. No mesmo parque, junto ao conjunto da escolo de somha 

e seu espaço de evoluç~o, u criaçio de um outro conjunto:ci 

nema, teatro e casa de baile. Os restaurantes ficariam para 

a iniciat~va privada nos espaços destinados ao comércio. 

6. Sistema Viário - construção de garagens, cobertas, de 

propriedade da municipalidade em dois níveis, com capacida

de para 1.500 veículo. 

7. Zoneamento e Paisagismo - os edifícios deveriam ser cons 

truídos sobre piloti4, evitando assim as ruas com "paredes" 

ao mesmo temp·o que deveriam ser construídos no conjunto, "be 

los jardins" com densa vegetação (idem, p. 7-20). 

Quanto ao projeto 13 de Maio, o mesmo estabe 

lecia as seguintes obras de reurbanização: - Transformação 

do trecho entre a av. Brigadeiro Luiz Antonio e a rua Ma

nuel Dutra em área de "calçadões", onde, juntamente com as 

ruas transversais seriam construídas pequenas praças inte -

riores - criação de uma praça para o teatro, teatro ao ar 

livre. Uma gr~nde praça para um cinema ao ar livre, sob . a 

qual se çonstruiria um grande estacionamento, isto na rua 

Manuel Dutra, entre a rua 13 de Maio e rua Rui Barbosa. To

das estas atividades do Projeto 13 de Maio estavam ligados 

ao processo de "revitalização" pela qual passava esta sub

unidade B3. 

Fazendo-se um balanço de tudo que foi propos

to nos referidos projetos com aquilo que efetivamente foi feito 

e comprovado pela atual pesquisa, chegamos ã conclusão que 

quase nada foi feito. O pouco que foi realizado, o foi de 

modo muito precário. Para o Projeto Grota, a única coisa 

constatada foi um "palanque improvisado" bem na entrada da 
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Foto 36: Quadra da Escola de Samba Vai-Vai. Foto que retrata o que foi 

realizado do projeto. No plano de fundo o elevado da Praça 14 

Bis onde localiza-se o ponto de Ônibus com o nome da referida 

escola. 

Foto 37: Parte baixa da região da Greta para a qual foi elaborado a

quele grande projeto. No plano de fundo da foto o Morro dos 

Ingleses. (Ano: 1988) 



rc~i~o du parte baixo da grotn, pr6ximo i proço Quatorze 

Bis nas proximidades de um "galJ>iio" onde foi instolado o 

"Escolo de Samba Vai-Vai", em espaço muito pequeno e de 

construção bem precária. Ao redor destes dois equipamen -

tos, um largo, que com muito esforço pode nos lembrar a 

presença de uma -praça, porem, mesmo assim, abandonada. 

Mais para o interior da grota, uma pracinha com alguns 

poucos brinquedos, "lembrando" um parque infantil. No res 

tantes, -~ada mais, a não ser, a penetração de alguns pré-

dios novos, porém sem p~tot~~. voltados a uma população 

de "classe média". Quanto ao hotel, registramos na rua 
; 

Rocha a presença de um prédio do tipo apa~tament-hotet,p~ 

rém não muito grande. Comparando-se o que existe hoje na 

região baixa da grota com as pretensões daquele projeto , 

a coisa parece-nos uma "caricatura grotesca" do proposto. 

Quanto ao Projeto 13 de Maio, nada foi fei 

to, a nao ser algumas obras, que pelo jeito, foram feitas 

para substituir alguns elementos pretendidos no projeto.a 

exemplo da pça. Dom Orione e aquele anfiteatro, "improvi

sado" como "prótese" jun·to às escadarias da rua Fortaleza 

que, ao invés de integrar a paisagem urbana, acabou ·~uti 

lando" ainda mais a mesma. 

Se a proposta daquele Plano Diretor para o 

Bela Vista, do qual saíram os dois projetos foi "bem in

tencionado", seus resultados foram frustradores como pro

postas de · renovação urbana, não somente para o bairro, c~ 

mo também para um tipo de experiência tão propagada pelo 

poder público associado à iniciativa privada. Daqueles o~ 

jetivos todos, os únicos que mais ou menos se concretiza

ram foram os referentes à consolidação dos restaurantes e 
• 

construção de novas unidades habitacionais, porém, como 
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umn smcnça ~5 camndos populares de baixo renda. A propalado 

"valoriz•c;ão da paisagem urhono", parece-nos, devemos cntcn 

der como um processo de "volorização dos terrenos". A pre -

tendida integração da vida comunitária do bairro, ficou no 

sonho. No capítulo sobre a Unidade Quebrada tentamos demon! 

trar a desestruturação pelo qual vem passando o bairro e 

que o Projeto não conseguiu resolver; pelo contrário, em 

certos casos, acentuou mais ainda. Aquelas "obras caricatu-

rescas na paisagem'' acentuaram aquelas rupturas. 

Neste momento queremos levantar .alguns fato-

res para reflexão sobre estes desencontros na implantação 

dos projetos. Como fora colocado pela COGEP-PMSP eles absor 

veram grandes atenções do poder público e pelas dimensões 

dos Estudos Básicos e dos Projetos - mesmos nao concretiza

dos - prováveis fábulas de dinheiro. Não nos foi possível i 

dentif icar quanto. 

Arrolando-se aqueles objetivos nos preâmbu -

los do "programa de renovação urbana" do Bela Vista - ZS-

010 e os Projetos Greta e Treze de Maio, podemos sintetizá

los em dois grandes eixos de interesses: expandir a indús -

tria da construção civil e reconstituir o bàirro como parte 

integrante da nova metrópole. Colocar o bairro à serviç-0 da 

cidade como um todo, procurando preservar-lhe o caráter cul 

tural - "na medida do possível". Temos, de um lado, os int~ 

resses do grande capital imobiliário e, do outro, os inte

resses públicos. 

Quando analisados os objetivos das •grandes 

construtores e seus interesses sobre os projetos, elas as-

sim se colocaram nos depoimentos para a COGEP-PMSP: 

"Os empresários consideram a sub-área do Es
pigão e a parte mais alta da Grota como zo-
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na~ que acompE1nhurão normalnicnte o desenvol
vimento das 5reos circunvizinhos. principal
mente a Av. Paulista, sem a necessidade da 
adoção de medidas modificadoras .•• no resta~ 

te da área, acreditam que nenhum empresário 
teria coragem de realizar. nas condições a
tuais, um lançamento isolado em virtude do 
baixo nível da vizinhança local. existência 
de grande número de construções deterioradas 
••• que aliadas às dificuldades.de compra de 
terrenos de dimensões adequadas ••• em sua 
grande maioria de terrenos de pequenas di
mensões (Fig. 13e14), desestinularam qualquer 
incorporador que prefere atuar em outras á
reas da cidade que oferecem melhores condi -
ções para o sucesso do empreendimento imobi-
1 iário ••• Todos os empresários foram unâni -
mes em defender a necessidade de reurbaniza
ção da região •.• Alguns mais radicais sugeri 
ram a demolição total de tudo até então exi! 
tente, com excessão da sub-área do Espigão e 
da Grota" (PR-016, p. 7-3 e 7-4). 

Assim, confrontando-se os objetivos do setor 

empresarial priva.do - onde fica explícito os interesses de 

jogarem com o mínimo risco no mercado imobiliário, buscando 

a maximização do lucro, com aquele~ objetivos definidos pe

los projetos de renovação urbana, ou seja: "integração do 

poder público e a iniciativa privada", revelam-se duas or

dens de interesses cuja convergência estará sempre determi

nada pela "auto-regulação" do mercado imobiliário. Aqui, P! 

rece-nos claro que aquela expressão - "na medida do possí -

vel" assume sua verdadeira dimensão: Impossível! 

Ãquela atitude de "alguns mais radicais", le 

va-nos a crer que, na base de tal radicalismo, existisse um 

"consenso" entre os representantes da classe empresarial co 
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mo um todo. Aquela proposta de demo1Jç~o para toda a porte 

do "antigo Bexiga", pressupunha, obviamente; deixar intac

ta todo a infra-estrutura básica dos serviços e equipamen

tos urbano,., pressupunha "limpar" somente os terrenos. Es-

tes fatos nos permitem compreender a verdadeira essência 

do urbanismo capitalista, pelo menos em países como o nos

so. A frustrada proposta daqueles proj~tos para o bairro 

deve ser entendida como um exemplo das propostas de reno

vação urbana e seu "destino", quando não são capazes de 

"despertar" os interesses dos "gordos lucros". A colocação 
' de que "nenhum empresário teria coragem de um lançamento i 

solado" leva-nos a crer que por detrás disto estava e está 

a tendência da área em ser alvo dos interesses das grandes 

corporaçoes imobiliárias. Onde as mesmas querem ''carta 

branca" para especular com os terrenos. Fica assi.,~ mais 

2SS 

claro porque os projetos não se concretizaram. Como sempre, 

as iniciativas públicas que estabeleçam algum objetivo de 

cunho social que não estejam nos limites da "lucratividade 

máxima" do capital, estão fadadas ã frustração. 

Hoje, quando trava-se toda aquela polêmi-

ca sobre as modificações do PDDI e daquela Comissão de Zo-

neamento, onde se aponta a pressao das grandes construto -

ras como elemento ativo no destino da renovação urbana de 

São Paulo. a coisa torna-se mais transparente. Para estas é impor -

tante "libertá-las da camisa de força" de qualquer forma 

de direcionamento sobre sua ação no mercado imobiliário. A 

"fluidez" da proposta do novo PDDI, parece "agradar" as 

mesmas. Contra este novo PDDI, como vimos, colocaram-se 

muitos segmentos da sociedade civil e política. Caso o mes 

mo venha a ser aprovado, São Paulo se transformará num ver 

dadeiro "canteiro de obras". Não somente o Bela Vista esta 



ró fadado a transformar-se neste "cantcJro" como o~ dcmui~ 

bairros centrais da cidade. Sobre ·o assunto, assim se ex· 

pressou outro periódico da cidade como resposta a atual 

tendência de adensamento dos bairros centrais: "Ou Pinhci-

ros reage ou vira "paliteiro". (Gazeta de Pinheiros, 8/7/ 

88). 

Terminado o "ciclo" dos Projetos da Grota e 

da Rua Treze de Maio - engavetados pelo poder público da 

municipalidade de São Paulo, abriu-se outro. Em 8/12/87, o 

Secretário da Habitação e Desenvolvimento Urbano encami-

nhou ao Prefeito de São Paulo a solicitação da criação de 

uma comissão para a "viabilização do concurso público na-
' 

cional para a renovação urbana e preservação do bairro do 

Bexiga" (Publicado no D.O.M. em 10/12/87). Assim, ficaram 

definidos os "novos" objetivos para o "Novo Plano de Reno

vação Urbana": "O Plano para a Renovação Urbana e Preserva 

ção do Bairro do Bexiga, terá como objetivo, o pleno de

senvolvimento da potencialidade ~ das características da 

área, adequando a utilização e ocupação do solo à valoriz! 

çao e preservaçao do seu Patrimônio Ambiental Urbano, com

patível com o possível adensamento da região, tendo em vis 

ta a sua excepcional condição de localização. Especial a

tenção deverá ser dada aos interesses dos moradores e das 

atividades instaladas no bairro" (D.O.M. 10/12/87). Desta 

vez, o comprometimento com a política de adensamento fica 

claro, mesmo apôs todos aqueles movimentos travados sobre 

os inconvenientes do adensamento para os bairros centrais. 

A demagogia mais uma vez está presente. Mais uma vez em 

nome das "tradições e defesa" dos interesses populares es

condem-se os interesses do grande capital. Para o tal con

curso, foram conclamados setores representativos dos inte 
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resse~ p~ivados da sociedade. 

Os dois projetos da década de sctento foram 

engavetados. O bairro em transe. revelando um profundo pro-

cesso de desmembramento. pouco terá para ser efet]vamente 

integrado como "Be.xiga,. pelo projeto vencedor no concurso 

(nesta altura da tese não nos foi possível ter acesso ao 

resultado do mesmo). Até que ponto aquelas lideranças conse 

guirão garantir a sobrevivência das suas atividades é uma 

questão em aberto. Pela generalização e demagogia dos no

vos objetivos, tudo nos lembra aqueles projetos do "antigo 

ciclo". Nada mais oportuno no momento do que invocar aquela 

introdução feita por Marx na sua obra - O 18 Brumário de 

·Luiz Bonaparte: 

"Hegel observa em uma de suas obras que to
dos os fatos e personagens de grande impor -
tância na história do mundo ocorrem, por as
sim dizer duas vezes. E esqueceu-se de acre! 
centar: a primeira vez como tragédia, a se
gunda como farsa" (Marx, p. 3). 

Quando concluíamos a redação deste capítulo 

tivemos acesso a uma manchete de jornal que nos chamou a a

tenção. Ela remetia-nos a uma reflexão sobre aquela nota 

da Folha de S. Paulo do dia 15/4/74 (anterionnente citada nes 

te capítulo). A manchete era a seguinte: "Edifícios cada 

vez mais altos poderão, dentro de pouco tempo, começar a 

surgir em diversas áreas da cidade, especialmente nas mais 

valorizadas e de uso estritamente residencial, prejudicando 

a qualidade de vida dos seus moradores. Isto porque deverá 

ser aprovado nesta semana, por decurso de prazo, o Plano Di 
retor, que amplia as chamadas "operações urbanas" (Shopping 

News, 30/10/88). No mesmo dia, a manchete colocava em forma 

de advertência : "Bixiga: no alvo do "adensamento". A nota 



da folho de São Poulo rrmcte-nos ~ lembrança dr projctns 

frustrados e a~eoças que entio se delinearam. A do ShoE 

ping Ncws não mais ã perspectiva dc
1
'conflito5·: mas ao inf 

cio, talvez, de. um novo ''Bexigo - Ano Zero". 



6. CONCLUSÃO 

O Bexiga de hoje está longe de ser aquela 

totalidade espaço temporal que fora no passado. Seu italia 

nismo, como pudemos registrar, tanto pelo movimento de 

saíd~, pelas mortes e pela redução radical na entrada de 

novos contingentes de italianos, praticamente desapareceu 

enquanto um componente sócio-cultural do mesmo. 

Os ítalo-paulistas são também cada vez me

nos numerosos. A influência deixada tanto pelos italianos 

como pelos olLiu.ncU nos hábitos e na paisagem arquitetônica 

já foi praticamente descaracterizada. A verticalização e a 

invasão do bairro por todas aquelas novas atividades con

tribuiu para esta descaracterização. O pouco que sobrevi -

veu de forma mais bem caracterizada encontra-se no inte-

rior da área por nós chamada de B3, mesmo assim, tendo pe! 

dido a maior parte de sua autenticidade. Aquilo que pode -

ria lembrar de forma mais autêntica as origens italianas 

do Bexiga foi transformado em "sucata" para dar origem a 

um "produto" - aquela "feira de diversões". 

O bairro vive hoje a coexistência de duas 

atividades ligadas ao grande mercado da metrópole paulist! 

na: uma representada pelo setor de cantinas e congêneres 

que guaTda nas origens relações com a tradição do bairro; 

a outra, representada pelas casas de diversões, desdobran-

do-se em fortes relações com os teatros e outras mais. 

Na verdade estas duas atividades colocam-se de uma certa 
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forma, como antagônicas para a mnior parte da população tr! 

dicional do Bexiga. As primeiras, mistificadas ou não, gua! 

dam raízes com a história do bairro. Representam lugares o~ 

de a frequência, segundo depoimentos dos moradores tradicio 

nais, é de "famílias" e de "gente de respeito", mais próxi

mo do que fora antigamente. Elas le~bram melhor o ~antigo'' 

Bexiga. As segundas, ao contrário, representam o "novo", a 

imagem do "forasteiro", principalmente as casas de música e 

bar. Os pequenos bares de encontro são "estigmatizados" pe

la populaçio tradicionalista como o símbolo de ''marginalida 

de". Eslas atividades representam os "intrusos", verdadei -

ros "usurpadores" daquele tradicionalismo. As mesmas surgi

ram após aquele período das grandes transformações urbanís-

ticas. Com elas introduziu-se uma "nova forma de vida" para 

o bairro, aquelas diversões transformadas em mercadorias e 

vendidas para a cidade. 

O TBC - Teatro Brasileiro de Comédias, ini

ciou a partir da sua inauguração um impulso para que o Bexi 

ga se transformasse na "Broadway" paulistana. Aquelas casas 

e teatros que entraram posteriormente, consolidaram a "novo 

ciclo para o bairro", apagando o outro, o do "italianismo e 

das ruas comunitárias". 

A nova vida "boêmia" trouxe consigo, também, 

naqueles "embalos de finais de semana" a possibilidade de 

se transformar o pedaço noutro "pesadelo" para os antigos 

moradores, ou seja: lugar de passagem de drogas, trazen-

do com muita frequência a presença da polícia, criando, as

sim, um clima de "violência" para um lugar que outrora pri-

mava pela tranqUilidade. Este fato foi exaustivamente denu! 

ciado naqueles depoimentos. Segundo eles, a "intranqUilida-



de" aumentou com a entrada das cosas de diversõts e os ba ... 

res de encontro. 

A "indústria do lazer" e a "indústria da 

construção" tanto de apartamentos como daquelas obras de 

reurbanização, estimuladas pela expansão capitalista, des

truíram as condições de sobrevivência da função residenci ... 

al compatível com uma boa qualidade de vida urbana. O aden 

sarnento, o aumento do fluxo de automóveis, a perda da es

cala arquitetônica pelo "esmagamento" das antigas casas e!!. 

tre os "espigões", foram as grandes responsáveis pela des-

qualificação do lugar para moradia. 

Hoje, a especulação imobiliária, umpulsio-

nada pelo "progresso" metropolitano, fez com que aqueles 

proprietários dos antigos casarões entrassem no jogo da e! 

peculação, tanto dos aluguéis, como no jogo da valorização 

dos terrenos, pouco se importando com a conservação dos 

imóveis, os quais, enquanto ocorre a valorização dos terre 

nos, cada vez mais se transformam em cortições. A casa co-

mo bem de uso, que outrora representou um fator· de afirma

ção social a qual se "adornava" com belos frontispícios,e! 

tatuetas e portões de ferro artisticamente trabalhados,de! 

xou de existir como "obra do artesão". O que ficou foram 

As investidas das relações capitalistas de 

produção expressas tanto pelos avanços da indústria da 

construção civil como pela entrada de todas aquelas novas 

funções terciárias, informais ou não, destruirarn aquelas 

relações muito próximas do "ideal pompeiano" já descrito 
\ 

anteriormente. :o italianismo e o tradicional ismo foi "emba 
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lado" e vendido como "cartão postnl". / A área 83 onde isto 

aconteceu mais fortemente, serve de exemplo. Não nos é pos

sivel perceber o bairro como uma unidade integrada. Cada á

rea passou a ter uma dinâmica diferente da outra. A área do 

alto da grota por origem histórica sempre esteve desvincul! 

da do restante do bairro. Porém, · aquilo que chamamos de nú

cleo histórico desmembrou-se todo. O núcleo do Piques, como 

vimos, integrou-se ao CBD; a B3 passou a ter vida própria 

como área onde ocorreu aquela "revitalização" e sobre a 

qual as lideranças empenham-se em "preservar". 

O Bexiga acabou adquirindo um novo perfil, 

uma nova identidade. Casa e rua passaram a compor uma nova 

dialética. Inverteram-se os papéis. Seus moradores mais an

tigos sentem-se estranhos dentro do bairro. Revelam um sen

timento de perda, pelo que parece, irreversível. Sentem que 

o bairro perdeu sua identidade. Para os novos moradores, a 

maioria revela um sentimento de indiferença com o destino 

do bairro frente ao que o mesmo já fora. Um comportamento 

próprio de quem nunca tivera "relação afetiva" e nunca terá 

com lugar nenhum - são os despossuídos da vida. No caso do 

Bexiga, a grande maioria de nordestinos. 

Se é difícil dizermos quantos cortiços tem 

hoje o Bexiga, não o é dizer que os mesmos dão uma tôni

ca marcante ã sua paisagem urbana, revelando claramente co~ 

trastes com aquilo que fora no passado do bairro. Os mesmos, 

apesar de se encontrarem por toda a área do "núcleo históri 

co", estão mais concentrados na área B2 e ausentes da -area 

do alto da Grota. 

Na medida que sua população tradicional re-
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_.. .. 111_. .. at• foi na 1 ua maioria 

llltll raa&•• d• drterioração 

incapaz de perceber as vcrdo-

do estado físico da grande 

••rlt 011 reiidênclas do bairro, preferindo achar um "bode 

explat&rlo" para o fato, neste caso o nordestino, juntamen

te coa uma liderança apoiada em instituições de defesa das 

tradições mal estruturadas, caracterizando-se por um grande 

.. 811adorismo", as formas de luta contra as forças do siste

~a que gradativamente foram destruindo as raízes culturais 

do bairro, mostraram-se ineficientes. Além do amadorismo,d! 

vemos destacar a maneira nem sempre democrática da maioria 

daquelas lideranças em conduzir as lutas frente a comunida

de, fato que pudemos contatar pelos depoimentos. 

Cada vez mais torna-se impossível pensarmos 

em resgatar aquelas antigas relações sociais no bairro e r! 

cuperar as condições f Ísicas da maioria daqueles casaroes 

que se transformaram em cortiços - fruto do descaso dos· 

seus proprietários e do poder público mais interessado em 

aliar-se aos grandes investimentos da indústria da constru

ção civil construindo novas vnidades de moradia, mais caras 

e estimulando o apetite do mercado imobiliário. O poder pú-

blico mostra-se pouco inclinado a intervir neste espaço e 

rec_uperá-lo, sem partir para aquela "limpeza dos terrenos", 

conforme sugeriram as companhias construtoras. Quando o me~ 

mo intervi~ no Bexiga foi para mutilá-lo com todas aquelas 

obras de reurbanização, ou então com aquelas Leis de Zonea

mento que se mostraram incapazes de conter o contínuo aden

samento que vem se verificando no interior do mesmo. 

As condições sócio-econômicas que marcaram 

a evolução da economia brasileira com todas sequelas para o 

empobrecimento da maioria da sociedade brasileira, jogou no 
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ostracismo e no "nomadismo" uma grande parte de sua popula· 

ção, fato ao qual está associada a chegada dos contingentes 

de nordestinos para os cortiços do Bexiga, quando, contradl 

tortamente, este bairro recebia enormes quantias em dinhei· 

ro para sua adaptação ao moderno sistema viário metropolit! 

no; modernização necessária para o grande capital. Assim,v! 

mos que a intervenção do poder do Estado veio aumentar as 

contradições e piorar as condições de vida da maioria da p~ 

pulação que morava no bairro. "Impotência" ou "descaso", es 

te tipo de planejamento revelou-nos a verdadeira 

desta forma de urbanismo. 

natureza 

Assim, podemos aqui, mais uma vez refletir 

sobre os Planos Diretores feitos para o bairro. Como os me! 

mos revelaram-se inoperantes e perdulários. O Projeto da 

Grota e o Projeto Rua 13 de Maio, não se concretizaram sen

do engavetados. Tudo isto faz da experiência do planejamen

to e reurbanização do Bexiga até hoje um exemplo da "incon

seqüência" da política do planejamento urbano no país. Nos

sos estudos feitos .sobre estes projetos de reurbanização P! 

ra o bairro do Bexiga e a maneira como foram conduz~dos,pe! 

mite-nos concluir que os mesmos foram orientados da forma 

mais autoritária possível. Este autoritarismo revelou-se 

tanto por parte do poder público como do lado daquelas li

deranças, que outra coisa não viam além da possibilidade de 

lucros preservados na recuperação do bairro. A comunidade 

como um todo ficou do lado de fora, ou então foi chamada P! 

ra legitimar fatos já consumados. 

Podemos afirmar que existe pouca transparê~ 

eia nos discursos destas lideranças como nos preâmbulos da

queles projetos. O que deve ser preservado ou não, não fica 
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cloTo. Os djscursos oficiuis quondo se referem às tradições 

~o balrro o fazem sempre de formo evasiva. Quanto aos dis 

cursos daquelas lideranças. a coisa não muda muito. 

Tudo isto nos permite levantar a seguinte 

pergunta: - Até que ponto ós elementos por nós apontados 

que sobreviveram do tradicionalismo do Bexiga. "mistifica -

dos" ou não, conseguirão sobreviver aos avanços da indús 

tria da construção civil inserida no interior do processo 

de adensamento e crescimento horizontal da metrópole? Ao 

mesmo tempo nos perguntamos até quando as cantinas e as ca

sas de diversões, que no conjunto do terciário do Bexiga r! 

presentam as atividades de maior concentração, também conse 

guirão aí se manter? Mesmo representando um terciário por 

nós considerado como "superior" estas atividades não nos 

parecem garantidas em sua sobrevivência frente aquelas in

vestidas da indústria da construção civil e do processo de 

"modernização" que_ ocorre com o terciário no interior do 

bairro. Lembremos o que vem acontecendo com a área Bl e mes 

mo com as demais. 

Se o Bexiga é hoje a expr~ssão de um bairro 

em "transe" onde a B3 parece representar o lugar pelo qual 

a luta pela sobrevivência é mais forte, onde o "imaginário" 

e a "mistificação" representam na atual etapa da história 

do bairro, depois dos anos de "catástrofe", uma possibilid! 

de de luta por este tipo de sobrevivência, cabe aqui, uma 

outra pergunta: - A quem interessa essa luta? A resposta 

nao nos parece difícil: aos grupos que exploram a "indús -

tria do lazer". Porém, como vimos, nesta luta outros também 

estão envolvidos, são os membros da comunidade representat! 

va do tradicionalismo que muitas vezes, de forma ambígua.se 
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colocam no interior desto lvto. tstes, ao mesmo tempo que 

se colocam na luta pela preservação das tradições e de sua 

moradia como um bem de uso, aquele "refúgio" que sobrou do 

"naufrágio" não negam a perspectiva de uma venda desta mo

radia por um "bom preço". Ao mesmo tempo que se colocam do 

lado dos donos de "casas de diversões" e cantinas, "blas

femam" contra a entrada de forasteiros, trazidos pelo cre! 

cimento daquelas atividades. Assim, nao é difícil, admitir 

que estes membros da comunidade não resistirão muito a Pª! 

sarem para o "outro lado", ou seja: "fazerem um bom negó -

cio" junto àquelas companhias imobiliárias. 

Aquele ideal "pompeiano" de bairro nao es-

tá perdido somente para o Bexiga. Hoje, as relações so-

ciais, que determinam a vida nas áreas metropolitanas e 

mesmo fora delas, impedem que o mesmo sobreviva. Se em ou

tros tempos, apesar das diferenças de classes, os indiví -

duos conseguiam definir relações societárias capazes de 

fortalecer a vida comunitária, como foi o caso do Bexiga , 

hoje no interior da metrópole, onde as diferenças de clas

ses são cada vez mais acentuadas e o processo de estratif i 

cação no interior destas Últimas é cada vez mais complexo, 

definindo comportamentos e ideologias tão diferenciadas, a 

vida comunitária acaba cada vez mais se restringindo, como 

já havíamos afirmado, a processos de interações "atomiza -

dos" e "momentâneos". 

Assim, o bairro guarda, além das diferen -

ças de classes uma diferenciação cada vez mais acentuda no 

nível da estratificação. Ideologias que se aproximam e di_! 

tanciam independentemente da condição de classe. As "Soei! 

dades Amigos de Bairros" apresentam-nos bons exemplos: pa-
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trõcs e empregados apresentam-se como "al ia<los" em · certos 

nfvcis de reivindicações e, em outros, em polos antog6nicos, 

~orno quando militam, por exemplo, em partidos com propostas 

de reurbanização diferentes para o bairro. 

Na medida em que o Bexiga é hoje um bairro 

onde o processo de metropolização gerou não somente uma re

definição acentuada nas suas formas de uso do solo mas, tam 

bém, na sua composição e processos sócio-culturais, qual

quer movimento de luta pela defesa das tradições do bairro 

deverá estar sendo determinada por este complexo sistema de 

estratificação social. 

Aquela ideologia do "Bixiga" nao deve ser 

estendida ã toda comunidade tradicionalista do bairro, tam

pouco ã população do bairro como um todo. Como vimos, al

guns dos depoimentos de membros daquela comunidade coloca -

ram a questão do italianismo e qualquer tentativa de faiê

lo ressurgir como algo condenado ao fracasso. 

~ uma ideologia que "serve" para todos os 

fins. Para reforçar os anseios daquele "bloco histórico";p!_ 

ra designar o bairro "boêmio" e para muitos o bairro das 

"drogas". 

Lembrando Agnes Heller no que nos diz so

bre o processo dinãmico da história, sobre as mudanças. das 

estruturas sociais, poderemos compreender melhor o que acon 

teceu com o Bexiga. Certas estruturas, que em determinados 

momentos da história foram significantes, "submergiram nas 

profundezas, para aí continuarem uma vida inessencial do 

ponto de vista social global". 
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·A Utopia Urbana - Um Estudo de An 

tropologia Social. Zahar Editores. 

1978. Rio de Janeiro. 

Saber Ver a Arquitetura. Ed. Mar 

tins Fontes. 1978. São Pàulo. 

São Paulo, Metrópole 65. 

1965. São Paulo. 

Difel. 

Projeto São Paulo - Proposta pa

ra Melhoria de Vida Urbana. Paz 

e Terra. 1982. Rio de Janeiro. 

O Urbanismo como ·Modo de Vida, in 

O Fenômeno Urbano. Zahar Editores. 

1967. Rio de Janeiro. 
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Publicaç5es tditadas por Õr~~os PGblicos 

CEPAM - Fundação Faria 

Lima 

CIBPU - Comissão Inte

restadual da Bacia Pa

raná-Uruguai 

COGEP-PMSP - Coordena

doria Geral de Planej! 

mento da Prefeitura Mu 

nicipal de São Paulo 

Idem 

Idem 

COGEP-PMSP - Coordena

doria Geral de Planej! 

mento da Prefeitura do 

Município de São Paulo 

Avaliação do Programa Cura. 1986. 

Desenvolvimento de São Paulo, Imi

gração Estrangeira e Nacional.1964. 

Planejamento Urbano em São Paulo . 

Sirie Políticas Globais n. 1. 197~ 

São Paulo. 

Estudos Básicos - PR 016 -

Vista - ZS-010. 1974. 

Bela 

Projeto Grota qa Bela Vista. 1974. 

Dossie - 038/12. Projeto 

Maio. 1975. 

13 de 

CET - Companhia de Eng! Boletim Ticnico n. 1. 

nharia de Tráfego 

EMPLASA- - Empresa Metro Bens Culturais Arquitetônicos no 

politana do Planejamen- Município e Região Metropolitana 

to da Grande São Paulo de São Paulo. 1984. 

S/A e SEMPLA - Secreta 

ria Municipal de Plan! 

jamento do Município de 

São Paulo 



JGtJ'AC - Jnventário Geral 

do Potrim&hio Ambiental. 

PMSJ' 

Jdem 

Jdem 

SEMPLA - Secretaria Muni

cipal de Planejamento -

PMSP 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Secretaria Municipal da 

Cultura - DPH-PMSP 

Idem 

Prefeitura Municipal de 

São Paulo 
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~elo Vi~to. Ohra JnEdJtu. 

Liberdade. Cardernos n. 2. 1986. 

Aspectos Metodológicos. Cadernos 

n. l. 1987. 

Dossie - 054/03. 1981. 

Conheça sua Região. Série Infor 

maçoes. 1985. 

Coletânea das Leis e Decretos 

de Parcelamentos, Uso e Ocupa -

ção do Solo. 

Plano Diretor de São Paulo. Go

verno Mario Covas. 1983. 

Caderno de Mapas. Série Documen 

tos. 1985. 

São Paulo Onde está sua Histó

ria ? Mas p • 1 9 81. 

· obras de Arte em Logradouro Pú-

blicos de São Paulo. 

Sé. 1987. 

Regional 

Plano Urbanístico Básico - PUB 

1969. 
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Mctropol'ização e Planejamento 

Metropolitano. TGI - FAU - USP. 

1975. 

A (Re)produção do Espaço Urbano 

O Caso de Cotia, Tese de Douto

rado. FFLCH-USP, 1987. 

O Sagrado e o Profano. Mimeogr! 

fado. 1986. 

A Experiência das ruas Jandaia 

e Assembléia como motivo para 

uma reflexão sobre a questão do 

Patrimônio Cultural e Ambiental 

Urbano. TGI-FAU-USP. 1987. 

Bexiga. Monografia do curso de 

Pós Graduação. FAU-USP. Disci -

plina AU-708, 1980. 



.Jornoi!'; 

O Estado de São Paulo 

Idem 

Shopping-~ews-City 

Idem 

Idem 

Idem 

Folha de São Paulo 

Idem 

Gazeta ~e Pinheiros 

DOM (Diário Oficial do 

Município-PMSP) 

14/07/87 

31/08/87 

30/08/87 

19/06/87 

17/07/88 

30/10/88 

15/04/74 

10/12/74 

08/07/88 

10/12/87 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 

 

http://ppgh.fflch.usp.br/
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